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Ñas ná9oes civilisadas a publica^ao de documentos históricos é con- 
siderada de grande importancia, e indispensavel para se poder escrever 
a historia com' acertó. 

Entendemos portanto que fazemos um bom servido, dando publici- 
dade pela imprensa aos documentos que contém este opúsculo, os quaes 
serao um subsidio para a nossa historia ecclesiastica. 



O EDITOR. 
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Tratado sobre o poder dos Bispos nomeados por Sua Magestade no tempo de ruptura com Roma, para 
poderem administrar os seus respectivos bispados antes de obterem as confirmacSes pontiGcias, se- 
mndo o que estabeleceram os cañones e os louvaveis costumes destes reinos, composto pelo DoQtor 
loao Pereira Ramos de Azeredo Coutinbo. Anno de NDCClIf I. 
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Tendo El-Rey Fidelissimo nosso senhor próvido na occasiao da ultima vacan- 
cia OS bispados de Portalegre e Vizeu, e sendo conveniente que os Bispos pomeados 
vao logo governar as suas dioceses, entrou em duvida, se deve Sua Magestade Fi- 
delissima mandar insinuar aos Cabidos que os deixem administrar o espiritual e 
temporal dellas por proprio direito, sem embargo de nfio estarem ainda confirma- 
dos pela Santa Sede Apostólica, ou encarregar-lnes somonte que Ihes déem commis- 
sSo para elles as irem reger em seu nome e como seus delegados. 

Para resolvermos a questSo com mais luzes, comegaremos por huma breve no- 
gao da disciplina deste ponto, e della faremos degrau para a resolujao que seguir- 
raos, Attendendo á commodidade do leitor, distribuimos a materia nos capítulos se- 
guintes, para que apresentados á primeira vista os pontos que tocamos, possa o 
que for instruido e .occupado omittir o superfino, e servir-se sómente do preciso, e 
nao falte ao escrupuloso com que possa satisfazer as suas duvidas. Evitado por 
este meio o fastio de huns, e satisfeito o desojo de outros, esperamos que todos des- 
culpem a extensSo, e relevem os defeitos, que reconhecemos na obra. 

CAPITULO I 

Da disciplina antiga e moderna da Igreja universal sobre os diferentes modos da elei^ao, 
con&:ma9So e sagra^ao dos Bispos, e do direito adquirido por elles para a administradlo doi 
bispados. 

Das eleÍQoes, confirma^oes e sagracoes dos Bispos, e do direito que dellas resultara, desde 
a funda9ao da Igr^'a até o tempo dap decretaes pontificias publicadas no seoulo m, 

§2 

Das eleÍ9oes dos Cabidos e das confírmagoes e sagra9oes dos Bispos pelos Metropolitanos, 
desde o tempo das decretaes até o das reservas pontificias no seculo xrv. 

Da extinc9ao das eleicdes capitulares e das confirma9Qes e sagra9oes dos Bispos pelos Me* 
tropolitanos, produzida pela» reservas pontificias, que introduzlram as Begras da Chancellaría 
Apostólica. 
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Da opposÍQao dos Cabidos e Metropolitanos ás reservas pontificias apoiada pelos Soberanos, 
e da modifíca9áo que ellas tiveram, largando os Papas aos Principes a nomea^So dos bispados. 

CAPITULO n 

Da policía da Igreja lusitana sobre a mesma materia. 

81 
Desde a introdúcelo do christianismo até o Conde D. Henrique, glorioso progenitor dos 
nossos augustissimos Monarchas. 

Do Conde D. Henrique até EI-Rey D. Affonso Y. 

§3 
De El-Rey D. Affonso V até o glorioso e felicissimo reinado de El -Rey Fidelissimo nosso 

senhor. 

CAPITULO in 

Do poder dos Bispos nomeados pelos Reys Fidelissimos, para administraren! os bispados 
antes de serem confirmados pela Santa Sede Apostólica. 

§1 

Em que se poe a conclusao de que podem os Bispos nomeados pelos Re^s Fidelissimos ad- 
ministrar interinamente o espiritual e temporal dos seus bispados por proprio direito, antes de 
serem confirmados. 

§2 
Em que se mostra competir a dita administra^áo interina aos Bispos nomeados pelos Reys 
FidelissimoS; por clara e expressa disposÍ9ao do Concilio Lateranense iv, encorporada no direito 
canónico. 

§3 
Em que se ponderam e dissolvem as duvidas contra a applicaeáo do Canon Lateranense aos 
Bispos nomeados pelos Reys Fidelissimos. 

§4 
Em que se mostra competir-lhes a mesma administradlo interina por costume antigo e im« 

memorial da Igreja lusitana. 

CAPITULO IV 
Em que se propoem e resdlyem os textos e argumentos que se podem oppdr de direito. 

CAPITULO V 

Em que se propoem e respondem aos argumentos e exemplos de facto, com que se intenta 
provar que a disposi^áo do Lateranense, e o costume antigo da Igreja lusitana, estao revogados 
no tempo presente por falta de uso e costume contrario. 

Mostra-se que nao estáo reyoga4os por falta de uso. 

Mostra-se que nao estáo revogados por costume contrario. 

§3 
Mostra-se que a introduc^ao de administrarem os Bispos por commissao dos Cabidos nao he 
contraria á administra^áo, que compete pela disposi^áo do Lateranense e costume antigo da Igreja 
lusitana, nem a tem revogado por ser reprovada pelos cañones, e nSo ser costume contrario. 

§á 
Mostra-se que o facto de se nao ter observado a disposi^So do I^ateranense na vacancia das 
dioceses, succedida no tempo da feliz acclama^ao do Senhor Rey Dom JoSo IV, nao estabeleceo, 
nem podia estabelecer costume contrario á excep^ao introduzida pelo dito Concilio, e ao direito 
e observancia antecedente, e com elle conforme. 

Mostra-se provada a subsistencia e vigor da dita excep^áo do Lateranense pelo recto Tribunal 
da Santa Inquisi^áo destes reinos, com o que nelle passou no referido tempo, que impugnando os 
outros pontos que entelo se contro verter am, nSo só se nao oppoz a ella, e a observancia anterior, 
e confirmada pelo mesmo Concilio, mas antes deixou huma e outra no estado antigo, e as appro- 
vou com a sua taciturnidade por todo o tempo que duraram aquellas disputas. 
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§6 
Continua- se a mesma materia, mostrando- se que muito menos obstam as supplicas, que en- 
táo fizeram os Bispos para governarem interinamente as Igrejas em que eram próvidos, e a ne- 
gativa que acharam na Curia de Roma. 

Em que se conclue, que supposta a presente falta de recurso á Santa Sede Apostólica, nao 
só podem, mas devem os Bispos nomeados por El-Rej»- Fidelissimo nosso senhor ir logo admi- 
nistrar os seus bispados, na forma do Lateranense e costume antigo da Igreja lusitana, e que 
deve Sua Magestade fazer observa-lo pela urgencia das razoes de dir^ito, e da necessidade es- 
piritual dos seus vassallos, que sendo grave e commüa, se equipara á particular, que he extrema. 



CAPITÜIiO I 

Da disciplina anliga e moderna da Igreja universal sobre os difierenles modos da elei^áo, conOrma^o e sagra^áo 
dos Bispos, e do díreito adquirido por eiles para a administrado dos bispados 

§1 

Das elei^oes, coBrirma^oes e sagraroes dos Rispos, e do díreito que delias rcsuitava, desde a funda^áo da Igreja 

até o tempo das decretaos pontificias, publicadas no secuto 11! 

1. Fundada por Christo Senhor nosso a Igreja nossa máe*, estabelecido o seu 
governo em forma monarchico-aristocratica ^, e commettido ao CoUegio dos Apos- 
tólos debaixo da direcgSo de S. Pedro, escolhido entre todos para Cabega visivel 
da Igreja e Vigario de Christo na térra ^, foi logo necessario prever o logar que 
vagara no Apostolado pela detestavel perfidia de Judas. 

2. E porque Christo nUo prescreveo forma certa para a criagSo dos Ministros 
sagrados, deixando fiear este ponto nos termos de pura policía, para poder depois 
admittir as altera9Ses e mudangas, que pelo decurso do tempo fossem parecendo 
necessarias, e contentando-se com ter conferido ao CoUegio Apostólico todo o po- 
der necessario para criarem os Ministros precisos para os ajudarem e Ihes succe- 
derem no ministerio evangélico*, deliberaram entre si os Apostólos sobre o me- 
Ihor meio de encher dignamente o logar que occupára o pérfido Judas ; e lembran- 
do-se dos documentos recebidos por viva voz do seu Divino Mestre, e da forma 
prescripta por Déos para a cria9^o do Supremo Pontifico dos Hebreos, resolveram 
de acordó commum prové-lo por via de eleigSío, celebrando Concilio, e convocando 
para ella toda a multidao dos fiéis. Assim foi chamado S. Mathias para Apostólo^; 
assim depois os sete Diáconos para ajudarem aos Apostólos na préga9ao do Evan- 
gelho, e na distribuÍ9§ío das esmolas^; assim tambem os Presby teros ^, propostos 
por todo o povo christao, approvados e ordenados pelo CoUegio Apostólico. Assim 
foi eleito depois S. Thiago Bispo de Jerusalem por S. Pedro e S. JoSo^. Assim 
Ihe deram por successor os Apostólos Simeao, filho de Cleofas ^. 

3. Para reconhecermos o acertó desta discipUña apostólica, nao he necessario 
pedirmos argumentos aos escriptores sagrados, lembrarmo-nos da assistencia pro- 
mettida por Christo aos congressos celebrados em seu nome, nem trazer á memo- 
ria as maravilhas do Cenáculo; basta chamar a conselho a razao natural, e con- 
sultar os interesses da Igreja. Para interprete da razao natural apparece-nos o Papa 

1 Mathaei 16. v.° 18 ibi: «Tu es Petrus, et super hane petramaedificaboEcclesiammeam». 

2 Natal Alex. «Hist. Ecclesiast. saecul. 15 et 16», dis. 8. Novissime omnium, Paulo José Rieg- 
ger, Lente de Cañones em Vienna de Austria, in «Dissert. de origine, et progressu juris canoniei». 

3 Joan., cap. xxi. Mathaei, cap. xvi. Joan. 15, v.° 16. Pedro Annato in tApparatu ad posi- 
tivam theologiam», lib. 6, art. 8. 

* Ruprecht in tNotis historiéis et criticis ad Decretales», ad tit. de electione ibi: «Illa ta- 
men sanctione modus eligendi Ecclesiae Ministros in individuo determinatus haud est, sed Ec- 
clesiae judicio relictus». 

s Act. Apóstol., cap. i in fine. 

fi Act. Apóstol., cap. vi, v.° 5. 

'^ Act. Apóstol., cap. xxi, v.° 25. 

8 Euseb. Cesareens. «Hist Eccles.», liv. , cap. i. 

® O mesmo, liv. m, cap. xi. 
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S. Leao, recommendando aos Bispos da provincia Viennense as eleigoes na presenga 
do povo. O que ha de governar a todos (dizia o Santo Pontífice) deve ser escolhido 
por todos *. Esta mesma razlio foi depois repetida por Hincmaro, Arcebispo de 
Eheims, escrevendo sobre a mesma materia a Henedulfo, Bispo de Laon'; e a 
experiencia tem sido constante em mostrar, que este saudavel díctame segura a 
obediencia dos subditos, e faz menos pesado o seu jugo, porque todos obedecem 
com gosto ao superior, que elles mesmos elegeram. Os interesses da Igreja nos 
manifesta S. Cypriano, ponderando ser a presenga do povo ñas sagradas eleigSes 
o melhor instrumento de se descobrirem os vicios dos maus e apregoar o mereci- 
mento dos bons, e o meio mais seguro de cahir a eleigSo no sujeito mais idóneo, e 
de nao se profanar o Santuario, entregando-se as chaves delle a pessoas que nem 
deveram toca-las ^. 

4. Hum exemplo tSo santo, tao conforme á razao natural, tao útil aos interes- 
ses communs da Igreja e do povo oliristao, e tao digno da superior illustragao dos 
seus auctores, nao podia deixar de imitar-se com gosto ^. Os Santos Pontifices, 
que em successao a S. Pedro occuparam a cadeira apostólica^; os Bispos, que 
succederam aos Apostólos^, prégaram uniformemente o seu uso, e fizeram rece- 
be-lo por todas as Igrejas, affirmando serera ellas fundadas em tradigao divina, e 
introduzidas por observancia apostólica. S. Clemente Papa mandou geralmente 
observa-las^. O mesmo fizeram depois os Papas S. Cornelio^ e Lucio I^, imitados 
por S. Cypriano*^. Nesta fói'ma escreveo S. Cypriano terem sido celebradas as elei- 
goes de Sabino seu collega**, e do Papa S. Cornelio; da mesma sorte foi creado 
Bispo o mesmo S. Cypriano, sendo ainda neophyto*^; e o auctor das ConstituigSes 
Apostólicas, que na melhor opiniao escreveo no seculo iv*^, attesta ser este o cos- 
tume do seu tempo*^. 

5. Dada felizmente a paz á Igreja, ordenadas as Metropoles, e estabelecido 
em melhor forma o governo das provincias ecclesiasticas depois da conversao de 
Constantino Magno á nossa santa fe no anno 312, continúen inalteravelmente o 
mesmo uso ñas sagradas eleigoes, O Concilio Niceno mandou observar nellas a forma 
dos cañones no anno 325*^; o mesmo determinen o Concilio Sardicense no anno 
347*^, e mais claramente o dispoz o Concilio Carthaginense 4.® em 398*^. O Papa 
S. Siricio escreveo a Ilimex'io de Tarragona, que ninguem se ordenasse Bispo 
sem ser chamado por eleigao do clero e do povo *^. S. Celestino I mandou que se 
nao fizesse provimento de Bispos contra a vontade dos subditos, e que para .elles 
se explorasse diligentemente o desojo, e pedisse o consentimento do clero e do 

1 S. Leáo Papa in tEpistol. ad Episcop. Prov. Viennensis», 10 na edÍ9ao de Qiiesnelio ibi: 
«Tcneatur subscriptio Clericorura honoratorum testimonium, ordinis consensus et plebis. Qui 
praefuturus est ómnibus, ab ómnibus eligatur». 

^ Hincmar, Arceb. de Rheims «ad Henedulphum Laudunensem» ibi: tQuoniam ab ómnibus 
debet eligi, qui ab ómnibus debet obediri». 

3 S. Cyprian. in Epist. 68 da edÍ9áo de Rigalcio, ibi : «Coram orani Synagoga jubet Deus con- 
stitui Sacerdotom, id est, instruit, et ostendit ordinationes sacerdotales non nisi sub populi as- 
sistentis conscientia fieri oportere, ut plebe praesente yel detegantur malorum crimina, vcl bo- 
norum merita praedicentur». 

* Van Espen, «Jus eccl. univ.», part. i, tit. xiii, cap. i, n.°» 1, 6 e 7. JoSo Gaspar Barthel, 
«Opuse, jurid.», tom, ii, op. ii cap. i, sect. i. Francisco Florante, «Oper, Jurid.», tom. n, ad tit. 
de électione, 

5 Conc. Calcedon. Conc. Florentin. 

^ C. in novo 2, dist. xxi, cap. quorum vices 6, dist. lxviii. Trident. ses. 23. 

"^ S. Clem. Pap. in «Epist. i, ad Corinthios». 

8 S. Cornel. Pap., in «Epist. ad Fabianum Antiochen.» apud Euseb., tHistor.», cap. xLin. 

9 S. Lucius I, apud Barthel, «Opuscul. jurid.», tom. ii, pag. 417. 

10 S. Cypriano, Epist 41 et 42. 

11 O mesmo, Epist. 68. 

12 Poncio diácono in «Vita Sancti Cypriani». 

13 Joao Baptista Bartholino, «Inst. jur. can.», cap. v, n.° 2. 

i'* «Constitut. apostolic», lib. vni, cap. iv. Van. Esp. ubi supra, cap. in. Barthel, ubi supra, 
sect. II. 

15 Concil. Nicaen., can. 4. 

i'> Concil. Sardicense, canon. 5. 

i"'^ Concil. Carthagin. iv, canon i. 

18 Siricio Papa, in «Epist. ad Himerium Tarraconensem». 
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poyo*; e o grande Papa S. LeSo I declarou que nSo havia razSo para que se t¡- 
yesse por Pispo o que nSo era eleito pelo clero e proposto pelo povo*. O poyo e 
o clero elegeram a Santo Eustathio Bispo de AntiocSia no anno 324^; a Santo 
Athanasio para Bispo de Alexandria em 325*, o qual pela falta do seu concurso 
reprovou a intrusao da Gregorio na mesma Igreja^, Concorrendo o poyo, elegeo o 
Concilio Constantinopolitano 1.° em 381 a Nectario Bispo de Constantijiopla ^. Pelo 
inesmo modo foram eleitos para a naesma Igreja S. JoSo Chrysostomo em 397 ^, 
e Maximiano em 430^; e na preseuga do poyo elegeo depois o Concilio Calcedo- 
U^mQ a EstevSo Bispo epbesino no anno 451 ^. 

6. A-novidade que a conyersSo dos Imperadores causou ñas eleÍ9oes, foi s(S- 
mente o concm'so da sua auctoridade, ou no acto da mesma eleÍ9ao á instancia dos 
Concilios e Bispos, que implorayam a sua ajuda para ellas se celebrarem em paz 
e na forma dos cañones, ou depois dellas celebradas, para approyarem a pessoa do 
eleito *^. Diyidido em facgoes o poyo e clero do Antiochia na ele¡9ao do successor 
de Paulino, e estando por muito tempo embara9ada a crea9ao de Prelado, por huns 
desejarem que o fosse Santo Eustathio, e outros quererem Eusebio de Cesárea, es- 
creyeo Constantino Magno a ambos os partidos, para que, deposto o espirito de 
discordia, conyiessem na egcolha de Bispo**; e sendo depois Santo Eustathio expul- 
sado da mesma Igreja por seu competidor, chamado para ella por hum Synodo 
Ariano, o mesmo Imperador declarou nuUa a noya eleÍ9ao de Eusebio, e fez ob- 
seryar o Canon Niceno, que impede as transla93es*^. Nectario foi eleito Bispo de 
Constan tinopla com assistencia do Imperador Theodosio em 381 *^, e teye por suc- 
cessor S. JoSo Chrysostomo com consentimento de Arcadio*^. 

7. Can9adDS algumas yezes os eleitores de largas dissensoes, compromettiam-se 
unánimes no arbitrio do Imperador, para que elle fizesse a eleÍ9aó*^. Assim succe- 
deo na eleijSo de Sanft) Ambrosio, commettida, depois de grandes discordias e 
delle a recusar, ao Imperador Valentiniano, que della nao usou ; sendo esta a pri- 
meira yez que achamos a nomea9So dos Bispos concedida a Principo secular *^ Pelo 
mesmo motivo nomeou depois Theodosio, o grande, a Nestorio Patriarcha de Cons- 
tantinopla no fim do seculo ly*^; e foi esta a primeira occasiao em que se yerificou 
a nomea9ao irapei'ial de hum Bispo *^, Outras yezes recorriam os eleitores á ma- 
gostada dos Principes, para que estes persuadissem os eleitos a acceitar as eleÍ9oes*^, 
como passou com Heraclio na eleÍ9ao que recusara JoSo o Esmoler, Patriarcha de 
Alexandria^^. Tambem houye occasioes em que os Imperadores nomearam, sem serem 
rogados. Deste modo nomeou Justino a Santo Epiphanio Bispo de Constantinopla ^* ; 
e parq, a mesma nomeou depois Justiniano a Mennas no anno 536, e Ihe deo por 

1 Celestino I Papa, in c. nuUus 13, dist. lxi, cap. deri 26, dist. Lxni. 

2 j8, Leáo I, «Rustico Narbonenei Episcop.», epist. 90, alias 92, cap. i, apud Gratianum in 
c. nulla 1, dist. lxii. Ídem in c. vota 27, dist. lxiii et in c. 4, dist. lxv. 

3 Baronio, tom. in «Annalium» ad an. 324. 

^ Os BispoB do Egypto in «Epist. encyclica», quae extat in «Apolog. ii>. Sancti Athanasii. 
^ Santo Athanasio jia «Epist. ad solitariam yitam agentes», t. 1. Oper., p. 8. 1. 
^ ^ Concil. Constantinop. i, in «Litteris ad Damasum Pap.» quae habentur apud Theodoretum, 
«Hist. eccl,», lib. V, cap. ix. 

■^ Sosomen. «Hist. eccl.», lib. viii, cap. ii. Theodoret. ubi supra, lib. v, cap. xxv. 
^ Concil. Ephesin. I, in act. m, part. iii, cap. xxi. 
^ Concil. Cnalcedon., act. x et xi. 
^ w Van Espen, ubi supr. cap. m. Barthel, ubi supr. Franc. Florente, ubi supra, ad tit. de ele- 
c¿¿o»e. Ruprecht ubi supr. n.° 21, Christiano Lupo in «Dissert. de regia riominatione » , tom. ni. 
«Scholior.» praefixa, cap. vi. Thomassino, «Pe veteri et nova Eccles. discipl.», part. ii, lib. ii. 
1^ Baronio, tom. m, «Anual.», an. 324. 
>2 Theodoret., «Hist. Eccles,», lib. i, cap. vii. 
*3 Concil. Constantin. e Theod. citados ácima na nota n.® 6. 
^* Sosomen., «Hist. Eccles.*, lib. v, cap. xxv. 

15 Barthel, ubi supr. d. sect. ii, n.° 8. 

16 Socrat., «Hist. Eccles.», lib. iv, cap, xxv. Barthel, ubi prox. n.° 10. 
1*^ Sosomen., «Hist. Eccles.», lib. v, cap. vni. 

18 Ruprecht ubi supr. n.« 21. 
• 1? Barthel, d. n.» 8. 

20 Leoncio in «Vita Joan. Eleemosinarii». Baronio, anno 610, n.» 7. 

21 Epiphanius Conslantinopol. in «Litteris ad Hormisdam Papam» an. 620 apud Baronium, 
tom. VII. «Annalium». 
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successor a Eutychio*. Porém estas nomeajoes nao davam direito algum ao no- 
meado; eram huma simples proposta, ou recommendaQsío do seu mereeimento, que 
posto n§to deixasse de ser attendivel, nao oflfendia a liberdade da eleÍ9So, nem im- 
pedia ao clero e povo celebra-la na forma apostólica*. 

8. Continuaram pois as eleigSes populares reinando os Imperadores christSU)S, 
servindo-nos para prova desta verdade os mesmos factos, com que acabamos de 
verificar nellas a interposigSo do officio imperial^. A forma que nellas se obser- 
vava nSo era uniforme em todas as Igrejas. Huma era a da Igreja oriental, e outra 
a que florescia ná Igreja occidental; e ainda no Occidente havia differenga entre 
algumas provincias, porque a Igreja africana nao era em tudo conforme com a 
gallicana; substancialmente convinham, mas differiam no modo. A forma ordina- 
riamente observada no Occidente era esta*. Logo que a Igreja vagava, participa- 
va-se a sua vacancia ao Metropolitano, o qual ou ia immediatamente a ella, ou 
nomeava hum suflEraganeo para ir visita-la*. O visitador celebrava as exequias do 
Bispo fallecido, convocava para a eleigSo do successor o clero e o povo, instruia-o 
das qualidades que nelle deviam concorrer, e da forma que deviam observar na 
eleigSo, cxhortando-os a proporem para Bispo o sujeito que reconhecessem mais 
digno, sem Rítenqüo a affectos humanos. Dispostos os ánimos, avisava ao Metropo- 
litano e Bispos da provincia, para virem a celebrar a eleÍ9ao. Presentes elles, tor 
mavam-se os votos do clero e do povo, formava-se cota elles o decreto da eleÍ9§o, 
que todos assignavam, e apreseutava-se ao Concilio dos Bispos. Examináva este 
a eleigSo, e achando-a conforme aos cañones, chamava o eleito, recebia delle o 
juramento de observancia dos cañones, e da sua obediencia ao Metropolitano e ao 
Papa, e sem mais intervallo era logo sagrado, comtanto que tivessem concorrido 
ao menos tres Bispos, consentindo por escripto os mais (^a provincia que por al- 
gum embara90 n§LO fossem presentes®. Isto feito, entregava-se-lhe o titulo da sa- 
gra9ao, que continha a rela9§o de todo o processo da eleÍ9So, e era logo mettido 
de posse do governo. Se o Metropolitano nSo tinha concorrido á visita, nem á elei- 
9ao, mandava-se o decreto desta á Metropole, e com sua auctoridade era sagrado 
o eleito, nao podendo o Concilio dos Bispos proceder sem elle á sagra9So; porque 
a auctoridade do Metropohtano foi sempre a principal neste ponto ^, e pelo decurso 
do tempo veio elle a poder approvar e examinar a ele¡9So sem dependencia dos 
seus Suflfraganeos, que muitas vezes nSo podiam concorrer, ficando somonte neces- 
sario o concurso dos tres Bispos para o acto da sagra9ao. No Oriente celebravam-se 
as eleÍ9oes na Metropole, convocados para ella os Bispos suffraganeos e os eleitores 
que queriam concorrer, come9ando por este modo a excluir-se dellas a plebe. 

9. Crescendo a multidao dos fiéis, e fazendo-se incommodo o concurso do povo, 
pelos motins com que frequentemente perturbava as sagradas eleÍ9oes, come9aram 
os Padres do Oriente a acautelar o demasiado influxo da plebe, recommendando 
aos Bispos nao deferissera muito aos seus votos ordinariamente indiscretos; e nao 
bastando estas cautelas para impedir as desordens e tumultos, conseguiram final- 
mente excluir dellas a plebe, convocando somonte para as sagradas eleÍ93es o clero 

* 

1 Barthel, ubi proxime. 

2 Barthel ubi proxime, ibi: «Non infrequenter electum ab Imperatoribus Episcopum clerus, 
et populus suo consensu et applausu prosequebantur, uti testatur Epíphanius . . . is enim electus 
erat a christianissimo Justino, cui accessit consensus Sacerdotum, Monachorum, et plebis. 
Similiter et contigit in electionibus Menae anno 530, et post Menae mortem Eustichii, Episco- 
porum Constantinopolitanorum sub Imperatore Justiniano. 

3 Franc. Florente, ubi supr. pag. 136 da edi^ao de Norímberga. Barthel, ubi proxime n.° 11 
et 12. Van Esp. ubi supr. n.° 6. Hincmar. Rhemens., «Epistol. adHennedulphum»,tom. viii. Con- 
cil. edit. Labaeanae, column. 1867. 

4 Joan. Gaspar Barthel in «Opuseulis juridicis», tom. n, opúsculo ii de Concordatis Germanic. 
in dissertat. praeliminari, sect. ii, n.° 11 et 12. Franciscus Fiorens, in «Operum juridicorum» tom. i, 
ad ti tul. de electione, pag. mihi 136 et 137. Van Espen, «Jus eccl. univers.», part. i, tit.xiii, n.° 6. 

^ Destes visitadores acha-se ainda men^áo no seculo ix na Epist. citada na nota 3 desta 
pag. ; e no fim do vi seculo ñas de S. Gregorio Magno, e especialmente lib. ii, epist. 99. 

6 Concil. Nicaen. can. 4 et 6 et in fine «Epistolae Synodicae ad Egyptios». Conc. Antioch. can. 
zix. Sardic. can. y. 

"^ Concil. Carthagin. iv, can. i. Van Espen, ubi supr. tit. xiv, cap. i. Barthel, t Opuse.» tom. 
n, opuse. IV. 
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e os grandes, que como parte mais nobre representavam todo o povo*. Nao falta 
quem fa9a expulsa a plebe desde o tempo do Concilio Laodiceno, celebrado no 
principio do seculo iv*. Porém o contrario se pro va da eleÍ9ao de Estevao, Bispo 
ephesino, pelo Concilio Calcedonense no meio do seculo v, na qual affirma elle mesmo 
ter concorrido a plebe ^. Por onde julgámos que a total exclusSo da plebe só veib 
a verificar-se no seculo vi, sendo Imperador Justiniano; pois consta queja entSo 
só concorriam os grandes ñas eleÍ98es dos Bispos *. 

10. O abuso que fizeram os grandes da sua auctoridade, offendendo a liber- 
dade das eleigoes, e constrangendo os seus co-eleitores a elegerem os seus afilhados, 
muitas vezes indignos, come90u a fazer odioso o seu concurso, e deo occasiao a 
cuidar-se tambem em removel-os das eleÍ9oes dos Ministros sagrados. Para este 
fim lembrou que eram leigos, e persuadio-se que a conserva9So do seu voto era 
muito dissonante, e que só Ihes convinha esperarem em silencio o Prelado que Ihes 
fosse dado pelo CoUegio ecclesiastico ; e com este fundamento foram privados da 
voz, que até entao haviam tido ñas eleÍ9Ses dos Prelados, pelo Concilio univer- 
sal 8.°, celebrado em Constan tinopla no seculo ix^. 

11. Excluidos os grandes, ficaram as eleÍ9oes privativas do clero. Represen- 
tava este o antigo Presbyterio ou Conselho dos Presbyteros, que compunham o Sy- 
nedrio ou Senado da Igreja primitiva; e pareceo que, tendo elle com o Bispo todo o 
poder ñas cousas da Igreja com total exclusao dos seculares, justamente devia tam- 
bem gosar de hum direito exclusivo dos leigos na eleÍ9ao do Prelado, que havia de 
servir-lhe de cabe9a no governo da Igreja ^. Até aqui as altera9oes da disciplina 
das eleÍ93e8 dos bispados na Igreja oriental até o seculo xi. 

12. No Occidente perseveraram por muitos seculos as eleÍ9oes na fónna apostó- 
lica ^. Os Capitulares de Carlos Magno attribuem ainda ao povo o direito de con- 
correr para as eleÍ9Se8 episcopaes no principio do seculo ix ®. Declinando o mesmo 
seculo, mandou ó Papa Nicolau I que nao se sagrassem Bispos, sem terem sido 
eleitos pelo clero e povo ^. O mesmo determinou a respeito da sagra9£io do Ponti- 
fico Romano o Concilio de Ravenna celebrado no principio do seculo x *^. As Epís- 
tolas do Papa Gregorio VII fazem ver o concurso do povo no seculo xi **, e o mesmo 
se mostra no seculo xii pelas de S. Bernardo *^, das quaes consta haverem-se cele- 
brado nelle com a mesma observancia as eleÍ9oes dos Bispos de Chalons e Gene- 
dense. Finalmente, pelo mesmo tempo conservava o povo a sua antiga posse na 
eleÍ9ao dos Pontífices, pois consta ser della excluido, quando se Ihe deo a nova 
forma, que ainda hoje está em pratica*^. 

13. Com as eleÍ9Ses populares continúen tambem o consentimento dos Princi- 
pes seculares ñas pessoas dos eleitos. Os Pontífices Romanos nao podiam sagrar-se 
sem estarem presentes os Embaixadores do Imperador de AUemanha, por hum ca- 

1 Kuprecht ubi supr. 16, ibi: «Saeculi vi initio plebs exclusa fuit ab electione, Clericis, 
et Primoribus civitatum tanturn admissis». 

2 Concil. Laodicaen. can, 13. Concil. Nicaen. can. 4. Concil. Antiochen. can. 19 et 23. 

3 Concil. Chalcedon. act. 2." Van Espen, t Jus eccl. univ.», part. i, tit. xiii, n.° 4. Ruprecht 
in «Notis historicis ad univers. jus. canon.», tit. de élect. n.° 14, 

4 L. 42, Cod. de Episcop, et Cleric, Novel. 123, cap. i. Nov. 137, cap. ii. 

5 Synod. general. 8 Constantinopl. an. 869, can. 22, ibi: «NeminemlaicorumPrincipum,vel 
Potentum semet inserere electioni Patriarchae vel Metropolitae, aut cujuslibet Episcopi. . . cum 
nullam in talibus potestatem quemquam Potestativorum, vel caeterorum laicorum habere con- 
veniat, sed' potius silere, ac attendere sibi, usquequo regulariter a Collegio Ecclesiastico susci- 
piat finem electio futuri Pontificis» Ruprecht ubi prox. n.° 17 et 18. Barthel ubi supr. sectione 
7. Van Espen, ubi supr. n.° 5. Florente, ubi supr. Thomassino ubi supr. 

6 Ruprecht ubi supr. n.® 18 et 19. 

"^ Van Espen ubi supr. n.« 6. Ruprecht. ubi supr. n.° 18. Barthel ubi supr. sect. 7, n.» 4. 

8 «Capitular. Caroli Magni», lib. i, cap. lxxxiv, in edit. Balus. tom. i, pag. 118; apud Gra- 
tian. in cap. sacrorum 34, dist. 63, anno 803. 

9 Nicolaus I in cap. Episcopoa 13, ead. dist. anno 857. 
10 Concil. Ravennat. anno 904. can. 1 infra. 

" Greg. VII, lib. I, epist. 35; lib. v., epist. 8. 

12 S. Bernardo, epist. 13 et 27. 

13 Van Espen ubi supr. n.° 4 in fine, ult. edic. et n.° 5 in fine. Onuphrius Panvinus in «Notis 
ad Platinam in vita Innoc. 2». Greg. IX, cap. lii, de elecU Das razoes de excluir o povo, Vid. 
Barthel, ubi supr. sect. 7 ín fin. 
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non expregso do Concilio de Ravenna ácima citado * ; e o que passou na eleÍ9lL0 de 
Gregorio VII a respeito do consentimento imperial dá bem a conhecer quanto elle 
se julgava necessario no seculo Xii^. Tendo a Igreja recebido dominios temporaés 
da liberalidade dos Soberanos, e tendo estes fundado, dotado e restaurado muitas 
igrejas, e feito grandes servidos em augmento da religiSo e do culto divino, am- 
pliou-se o direito dos Principes até o ponto de nomearem elles os Bispos. Estas no- 
meaQoes faziam em Hespanha os Reys godos desde o seculo Vlt^. Acham-se tam- 
bem feitas pelos Reys de Franga no seculo viii*: dellas gosaram tambem os Reys 
de Inglaten'a antes do pontificado de Gregorio VII *, e tambem as fizeram os Otoens, 
e Henrique I, imperadores da AUemanha, nos seculos X e xi®. Porém geralmente 
floresciam as eleigSes pelo clero e povo, e os mesmos Soberanos, que tiúham o di- 
reito de nomear, deixavam-lhes muitas vezes a liberdade de eleger os Prelados, 
contentando-se com a petigSo do seu beneplácito para se proceder á eleiyao, e do 
seu consentimento na pessoa do eleito. 

14. Em todo este intervallo eram verdadeiramente indlstlnctas a eleijSo, COü- 
firma9ao e sagragSo dos Bispos, nem se conhecia differenga entre ellas; porque as 
eleiySes populares realmente nSo eram mais que huns públicos testemunhos do me- 
recimento dos propostos, e puras informagoes da sua vida e costumes, que antes 
de serem approvadas pelo CoUegio dos Bispos n?ío davam direito, nem titulo al- 
gum ; e este he o verdadeiro sentido dos Cañones Laodiceno e Kiceno ^, cm que já 
no principio do seculo iv se attribue a eleÍ9SL0 áos Bispos da provincia. Os ver- 
dadeiros eleitores eram o Metropolitano e os seus Suffraganeos ^. A estes se apre- 
sentava o decreto da chamada eleiySo, que rigorosamente n3o passava de huma 
supplica; elles a examinavam, e achando-a conformo aos cañones, ordenavam im- 
mediatamente o eleito, sem preceder acto formal de apJ)rovayao, ou confirma9ao; 
e o acto da sagra9ao fazia as vezes de verdadeira eleÍ9ao e de confirma9So do 
eleito, o qual antes de ser sagrado nao tinha o nome de Bispo, nem administrava 
o bíspado, nem tinha contrahidp vinculo algum com a Igreja ®. Residia pois o ver- 
dadeiro poder da eleÍ9ao nos Bispos da provincia, que dcviam reprimir os votos 
indiscretos do povo, e eram bem admocstados pelos cañones para nao os seguireni 
cegamente *^. Porém, porque era contra a ütilidade das Igrejas nao serem próvidos 

1 Concil. Havcnnatcnse sub Joanne IX) anno 904, can. i, ibi: cYolumus ut dtBÍnceps abdice* 
tur, et constituendus Pontifcx, convenientibus Episcopis et universo clero, eligatur, expetente 
senatu et populo, qui ordinandus est sic in conspectu omnium celebcrrime electus ab ómnibus, 
praesentibus Legatis Imperialibus consecretur. » 

* Van Espen, t Jus eccl. univ.», part. i, tit, xiii, cap. m, n." 11» 
3 Concil. Toletan. 12.°, an. 681, can. 6.» 

* Sirmondo in praefat. «De antiquo more promovendi Episcopo», tom. viir, Concilior. edit. 
Labbaeanae. Pedro de Marca fDe Concordia Sacerdotii et Imperii», lib. 8.°, cap. ix, et seqq. 

5 Wilhelm. Malmesburiens., lib. ii de tGestis Re^um Angliae». 

6 Ditmar Merseburgens., in tChronico» ; Thomassini «De vet. et nov. Eccl. disc», part* n, 
lib. II, cap. XXXVIII. 

7 Ruprecht ubi supr. n.« 10, ibi : t Vigente illa disciplina soli Episcopí nabebant suíFragia 
electiva, clerus vero, et populus tantum postulativa, et informativa»: ídem, n.°ll: Florente ubi 
supr. pag. mihi 138 et seq. Conc. Antioch., cap. xvi, xviii et xix, quos explicat Petrus de Marca, 
cDe Concordia Sacerdotii et Imperii», lib. 8.°, cap. v. S. Basil, epist. 62, ibi : «Peterc quídam ves- 
trum est, Domini vero designare», Synodi nempe judicio, como explicam Pedro de Marca, ubi 
prox., § 5.° e Thomassino, ubi supr. part. ii, lib. ii, cap. v. 

8 Concil. Nicen., can. 4°, ibi: «Episcopum oportet máxime quidem ab ómnibus qui sunt in 
provincia ordinari», onde usou da palavra grega, clieirotonia, que tambem significa a elei^áo. 
Ruprecht, ubi supr., n.** 9 et n.° 104. ^ 

9 Barthel, tom. ir, «Opcr. jurid.» opúsculo iv, pag. 459, ibi : «Ñeque enim putes olim coüfirma- 
tionem fuisse actum distinctum, longoque intervallo distantem a consecratione, sicut hodie, sed 
Metropolitanus plerumque legitime electum praevio examine una cum suffraganeis suis per 
manuum impositionem consecrando, simul confirmabat, et confirmando consecrabat». Van Espen 
ubi supr., tit. XIII, cap. i, n.° 11, ibi: «Ñeque etiam eo tempore electio iUa plebis jus aliquod ad 
rem dabat ipsi electo, sed potius erat simplex postulatio ipsius plebis et cleri de persona sibi 
grata ordinanda in suum Pastorem. Quia tamen voluntati, desiderioque populi non consentiré 
difíicile erat, atque invitis ac reluctantibus Pastorem daré infaustos non raro pariebat effectus ; 
hinc multum soUiciti erant Episcopi, ut rite populus mstrueretur, atque ad postulandttm ido- 
neum induceretur ». O mesmo Van Esp. tit. xiv, cap. i, n.*» 5 et 7. 

10 Caelest. I, ad Episcop. Apuliae, ibi: «Docendus est populus, non sequendus, nosque eos 
quid liceat, quid non liceat commoncre, non his consensum praebere debemus » in cap. ii, dist. 62. 
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Bispos os c^ue o povo desejava, por isso, sendo habéis os propostos, eram sempre 
sagrados. Á proporyao do decreto da ele¡9Eo popular disco rremos sobre os effeitos 
das nomeagoes, que pelo mesmo tempo faziam os Principes, as quaes igualmente 
nao davam direito, nem titulo, e eram puras supplicas, ou meras recommendagSes 
dos nomeados, que só passavam a ter for9a de direito, quando o Metropolitano e 
Bispos da provincia, depois do exame canónico, sagravam os nomeados; nem estes 
gosavam do titulo de Bispos antes de haverem recebido a ordem episcopal * . Nem 
esta identidade dos tres actos carece de exemplo conforme a disciplina ecclesias- 
tica; porque pelo mesmo tempo nao eram actos distinctos, nem se conhecia diffe- 
renga entre a ordena9ao dos Presbyteros e a colla9So dos beneficios, nSo estando 
ainda: recebida a promo93o de Presbyteros vagos a titulo de patrimonio, e sem ad- 
stricgao a officio certo na Igreja^. 

§2 

Das ele¡(oes dos Cabidos, e das coaGroia^oes e sagrares pelos llelropoIiUot)S, desde o tempo das decretacs publicadas no sécalo 1ÍÍ 

alé o das reserras ponlíGcías no seculo IIV 

1. A sanguinolenta questfto das investiduras; movida no seculo xi pelo Papa Gre- 
gorio VII a Henrique IV Imperador de Allemanha, para o fazer desistir da appro- 
va9So que fazia dos Bispos,' e da confirma9ao que em contempla9rio dos dominios 
temperaos e feudos do Imperio delle conseguiam os mesmos Prelados pela entrega 
do annel e do báculo, em que se symbolisa a jurisdic9ao espiritual, fez conceber 
ao dito Pontifico o projecto de desterrar inteiramente das elcÍ9oes episcopaes todo 
e qualquer concurso dos leigos^. 

2. Por outra parte tinha-se o clero feito numeroso, tanto pela grande multipli- 
cad^o das parochias dentro e fóra das cidades, que se fez indispensavcl por causa 
da feliz propaga9íto do Evangelho, como pela devo9ao que moveo os fiéis mais po- 
derosos a fundarem oratorios e capellas, a cujo titulo conseguiram fazer ordenar 
Sacerdotes ; e come90U a parecer, que tambem o concurso do clero causava emba- 
ra90, demorava as eleÍ9oes e perturbava a sua paz e socego. Persuadidos da ne- 
cessidade de occorrer a estes inconvenientes, os Padres do Oriente transferiram 
todo o direito do clero para os Bispos no seculo XI, c fizeram as eleÍ9oes episco- 
paes privativas dos Bispos *. 

3. Gregorio Vil seguio differente caminho, e tirando-as ao clero e ao povo, 
que ainda no seu tempo concorriam simultáneamente para ellas, apropriou-as aos 
Cabidos das Igrejas cathedraes. Porém, apesar do seu empenho, nao pode conse- 
guir geralmente a introduc9ao desta grande novidade, pois vemos que ainda no 
seculo xit celebravam-se as eleÍ9oes a votos do clero e do povo. O Papa Innocen- 
cio II foi eleito correndo o anno de 1130 em concurso do povo o do clero ^. Con- 
siderando, porém, que este modo de eloÍ9oes pontificias estava exposto a grandes 
iticommodos, lan9ou dellas o clero e o povo, e estabelecendo a forma ainda boje 
observada, chamou somonte para ellas o Collegio dos Cardeaes, com o fundamento 
de haverem elles sido antigamente os Parochos das frcguezias de Roma, c repre- 
sentarem o clero principal da Igreja Romana; c ainda que o clero romano nao 

1 fliomassino ubi supr., lib» it, cap. v, § 7.° 

2 Van Esp. ubi supr., tit» xiv, cap. i, n." 7, ibi: tQuo vero tempere coníirmatio Epíscoporum 
ab ipsa ordinatione coeperit sejungi, et suos speciales effectus producerc incertum est: admo- 
dum yisibile est non nisi circa saeculo xi, aut xii initium habuisse, dum scilicet beneficiorum 
eollatio, et provisio ab ipsa ordinatione separari coepit. Ipsa enim moderna Episcoporum con- 
firmatio in effectu est Episcopatus eollatio, seu provisio, quac similiter ut beneficiorum provisio 
in ipsa ordinatione fiebat»* Barthel ubi supr., opuscul. ii, n.® 1, 

3 Barthel, tomi ii^ opuse, ii, sect. 6. Scliwartz, «Imperii Princeps Ecclesiasticus» , Hneamento iv, 
quaestione iv. GraVeson, «Hist. Eccles.», tom. iv, colloq. iii. Ilupprecht, ubi supr., a n.° 26. Fl órente, 
í;om. II, opuse* ad ÚU de elecL, pag. milii 195. Van Espen, « Jus eccl. uuiv.», part. i, tit. xiii, cap. iii, 
n.« 12. 

* Eupprecht in tNotis liistoricis et criticis ad Decretal.» ad tit. de elecL, n.» 19. 

5 Van Espeuj part. i, tit. xiii, cap. i. Barthel, tom. ii. «Opusculor.», opúsculo ii, sect. viii. Rup* 
precht ubi supr., n.° 19. Florente, tora, ii, «Oper.», ad tit. de elect, Francisco de Roye, iiln- 
stit. Juris Canon;* lib. t, tit» xi. Fleury, tlnst. Juris Can.», part. r, cap. x, § 9.« 
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quiz ao principio ceder do seu direito, comtudo Celestino II, successor de Innocen- 
cio, foi eleito pelos Cardeaes no anno de 1143, e o Concilio Lateranense 3.°, cele- 
brado debaixo de Alexandre III em 1179, approvou e confirmou as eleigoes car- 
dinalicias, elevando-se desde entao estas novas ' dignidades á alta prerogativa de 
darem caÍ3e9a á Igreja, com total exclusao do CoUegio dos Bispos, verdadeiro suc- 
cessor do CoUegio Apostólico, e da multidao dos fiéis e de todo o clero romano, 
em que últimamente se tinha fixado o direito de eleger o Pastor universal da 
Igreja*. 

4. Animados com este exemplo os Conegos das Igrejas cathedraes, come9aram 
a promover com todo o esforgo a nova introduc9So de Gregorio VII, arrogando-se 
o direito da eleigao dos seus Bispos, com total exclusao nao só do povo, mas tam- 
bem do resto do clero. Tao chegados ás pessoas dos Bispos, como os Cardeaes á 
do Papa, e occupando como clles as primeiras cadeiras depois da pontifical das suas 
dioceses, julgaram que tambem elles deviam ser somonte os que concorressem para 
as eleÍ9Ses dos Prelados. Apoiavam esta nova pretensao, dizendo dever tambem 
transferir-se para elles a representa9ao do antigo Presbyterio ou Senado da Igreja^; 
deverem elles fazer hum corpo com os Bispos, e serem os seus conselheiros ; e ser 
mui conforme á razao natural que do seu gremio sahisse o Prelado que devia go- 
verna4os, com preferencia ao clero das parochias inferiores ; e que assim o prati- 
cara a Igreja primitiva, escolhendo semprp os Bispos entre o clero da Igreja prin- 
cipal^. O successo correspondeo ao desojo. As eleÍ9oes capitulares agradaram aos 
Papas, e foram delles recebidas com muita acceita9ao, por imitarem a forma da 
eleÍ9ao do Pontifico. Come9aram a sahir decretaos approvando o seu uso, e fazendo 
valer as razóos de formarem os Conegos hum corpo com o Bispo (de que nao se 
acha memoria nos cañones precedentes) ; excluiram o clero nao s6 das eleÍ9oes epis- 
copaes, mas tambem do Conselho ordinario dos Bispos, auctorisando os Cabidos 
conselheiros privativos dos mesmos Prelados em todos os negocios das suas dioce- 
ses, com exclusiva dos Parochos, que sendo chamados para parte do cuidado pas- 
toral, deveram conservar perpetuamente no Conselho dos Bispos o mesmo logar, que 
tinham no antigo Presbyterio da Igreja primitiva. Os Pontifices cuidaram uniforme- 
mente em faze-las introduzir em todas as Igrejas, canonisando-as por santas, e pelo 
meio mais adequado para o bom provimento dos bispados. Grande parte das de- 
cretaos da compila9ao de Gregorio IX nSo teem mais objecto que a regula9ao des- 
tas eleÍ9oes capitulares, e a decisáo de muitas demandas que ellas produziram. O 
Concilio universal Lateranense iv acabou de estabelecer o seu uso, ordenando-as, 
e dando-lhes huma forma mais regular *. 

5. Os Principes, que pelos seus padreados, privilegios e costumes legítimos das 
suas Igrejas, haviam já adquirido o direito de nomearem os Bispos, persuadindo-se 
que poderia parecer falta de piedade e de zélo do bem da Igreja nao contribuirem 
elles da sua parte para fazer praticar hum meio da cria9ao dos Bispos canonisado 
pelos Papas, e mandado observar por hum Concilio geral, como o mais útil á Igreja, 
nao se oppozeram á sua introduc9ao; e condescendendo com o gosto dos Papas, 
nem defenderam os direitos dos povos, de que eram cabe9as, nem quizeram sus- 
tentar a regalia dos seus padreados, e largaram as ele¡9oes aos Cabidos, conten- 
tando-se com a obriga9ao do seu beneplacÜQ depois das eleÍ9oes celebradas, que 
alguns n§LO quizeram reservar. Deste modo vieram a introduzir-se geralmente as 
eleÍ9Ses capitulares, come9ando nos fins do seculo xi, fazendo grandes progressos 
no XII, e acabando de estabelecer-se no principio do xiii. 

1 Onuphrio Panvíno in tNotis ad Platinam in vita Inn. II». Bohemero, ñas notas ao cap. li- 
cet 6 de elecL, diz que Innocencio II já foi eleito pelos Cardeaes, e que a sua elei^ao deo occa- 
BÍao ao seisma de Anacleto II eleito pelo clero e povo, e cita Florente, o qual nao diz tal, e 
concorda com o que escreve Pan vino. Vid. Florente ad tit. de élect. Van Espen, part. i, tit. xiii, 
cap. I, n.<» 6. Rupprecht ubi supr. a n.° 39. Concil. Later, sub Alex. III, anno 1179, can. i, in 
cap. licet 6, de elect., 

2 Barthel, ubi supr., opúsculo ii, sectione viii. Van Espen, part. i, tit. xiu, cap. ii. Florens, 
ubi supr. ad tit. cíe elect. Francisco de Roye, «Inst. Jur. Can.», tit. xi. Fleury ubi supr. d. § 9. 

3 Cap. XI, XII et xm, dist. 61. Florente, ubi supr. pag. mihi 143. 

* Concil. gener. Later. iv, referido no cap. Quiapropter 42, de elect. 
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6. A confirma9áo dos Bispos eleitos pelos Cabidos conservou-se na jiu'isdic9ao 
dos Metropolitanos das provincias, os qiiaes se achavam já por estes lempos na 
posse de examinarem e approvarem por si sos as eleÍ93es, sera chamarem para el- 
las os Bispos suflEraganeos; direito que insensivelmente haviam adquirido, pela diffi- 
culdade de concorrerera estes a tempo competente *. Succedendo necessitar o eleito 
de alguma dispensa reservada á Santa Sede Apostólica, ter-se movido alguma de- 
manda sobre a eleÍ9ao, que fosse a ella por via de appella9áo, costumavam os Pa- 
pas confirmar os eleitos ; e o mesmo faziam geralmente em todos os eleitos para as 
Igrejas isentas da jurísdic9ao das Metropoles, e sujeitas immediatamente á Santa 
Sede Apostólica; e tambera nos eleitos para as raesraas Metropoles, que todos de- 
viam pedir a confirma9ao do Pontifico, por ser o imraediato Superior a que davara 
obediencia. Este poder de confirraar exercitavara tambera os Legados a latere ñas 
suas provincias, tanto a respeito dos Bispos isentos, corao dos Metropolitanos das 
mesmas provincias*. 

7. Ñas sagra9oes nao houve novidade attendivel. Continuaram a fazer-se cora au- 
ctoridade do Metropolitano confirmante, sendo sempre presentes tres Bispos, sera 
raais altera9So que a de bastar para ellas a assistencia de Bispos titulares, rerait- 
tida a necessidade de serem os sagrantes os Bispos da provincia, e de consentirera 
na 8agra9ao por escripto os Sufiraganeos ausentes. De vendo as confirma95es conse- 
guir-se da Santa Sede Apostólica, faziara-se as sagra98es cora auctoridade do Papa. 

8. Introduzidas as elet^oes capitulares, corae9arara a separar-se as eleÍ9cles das 
confirraa93es, e estas das sagra95es ; e de hura único acto, qual vimos ter sido até 
o seculo XII a ordena9ao dos Bispos, forraarara-se tres actos distinctos, cora certo 
intervallo de tempo proscripto para elles, particular formalidade, diversa natureza 
e eflfeitos; servindo de exeraplo para esta separa9So a da ordena9ao dos Presby te- 
ros da colla9§o dos beneficios, que quasi pelo raesrao tempo havia sido introdu- 
zida, admittida a promo9ao ás ordens a titulo de patriraonios, desconhecida até en- 
tao na Igreja ^. 

9. A eleÍ9ao, que até á introduc93o das capitulares nao era titulo hábil para a 
produc9§ío de direito, por ser feita pelo povo indiscreto e ignorante, sendo já cele- 
brada por hura Collegio ecclesiastico corapoffto ordinariaraente de horaens doutos e 
tementes a Déos, e devendo ser feita na forma dos cañones, que cora rauito cui- 
dado a haviara regulado, corae90u a parecer hura acto digno de dar direito ao eleito 
para pedir a sua confirraa9ao ao Superior iramediato *, e recorrer contra elle ao 
priraeiro Superior coramura, no caso della Ihe ter sido injustaraente negada, e attri- 
buio-se-lhe fbr9a para dar este direito, que os juristas charaara ad rem ^. A con- 
firraa9§k), que antecedentemente nSo dava direito de especie alguma, come90u a dar 
direito in re, e a ser bastante para o confirraado adrainistrar o poder da jurisdic- 
9§to episcopal, introduzindo-se tambera esta novidade nao menos estranha, e nao só 
charaando-se Bispos, raas tarabera govemando, corao taes, os confirraados os bispa- 
dos, sera ainda haverera sido proraovidos á ordera dos Bispos ®. A sagrajJo só ficou 
sendo necessaria para os actos proprios da ordera, sendo ella a que era hura único 
acto involvéra, e incluirá em si até aquella idade o poder da jurisdic9ao e da or- 
dera episcopal e o norae de Bispo ^. 

10. Os Papas, que quizerara justificar as reservas que tinhara feito para a Santa 

1 Van Epen, t Jus eccl. univ.», part. i, tit. xiv, cap. i et tit. xiii, cap. i in fin. Barthel, ubi supr. 
opúsculo IV. Rupprecht, ubi supr. a n.* 93. Pedro de Marca, de t Concordia Sacerd. et Imp.,* 
liv. vni, cap. VIII. 

* Cap. Si Abbatem 36, § 1 de dect, in 6°. 

5 Thomassíno, «De nov. et ve ter. Ecclesiae discipl.,» part. ii, lib. ii, cap. viii, n.» 12. Rupprecht, 
ubi supr. ad tit. de elecL, § 4. Van Espen, ubi supr. tit. xiii, cap. i, n.» 11, et tit. xiv, cap. i, n.° 
5 et 7. 

* Cap. Postquam 3, de elect, Reiffenstuel ad tit. de elecL, § 2. 

5 Reiffenstuel, ubi prox. a n.* 31. Van Espen, ubi supr. tit. xiii, cap. i, n.» 11 et tit. xiv, cap. 
i, n.o 5 et 7. Barthel, tom. ii, op. iv, pag. 459. 

6 Cap. Transmisaam 15, cum alus de elect. Gonzal. ad idcm caput, n.° 9. Schmier, t Jurispr. 
canon, civil.» lib. i, tract. iii, cap. i, § 2, n.° 520 et seqq. Van Espen, ubi supr. tit. xv, cap. y, n.° 3. 

"^ Dict. cap. Transmissam 15 ; cap. Quod siciU 28, § Super eo, de Elect Schmier, ubi supr., 
§ 3, n.« 510. Reiffenstuel, ubi supr. Van Esp., ubi supr., tit. xv, cap. v, n.« 4. 
2 



18 

Sedo Apostólica das transla§6es dos bispados feitas antecedentemente pelos Conci- 
lios das provincias, aproveitaram-se da nova dÍBtinc9ao dos tres actos sobreditos, 
para melhoí pisrsuadireni que o aportado vinculo com-que os Bispos estSo ligados 
e adstrictOB ás suas IgfejaB, he do verdadeiro matrimonio espiritual^ e por isso se- 
menté dissolUVel pelo Vigario de Christo ; e entSto cottie90U a ouvir-se a orígem e 
gi*ada§ao deste matrimonio allegorico, fazendo-o Lmocencio III principiado pela 
eleÍ9ao> a qtie deo forga de esponsaes ; ratificado pela confirma99io, a que atttíbuio 
A virttidé de matrimonió rato 5 e cotisummado pda sagra9SÍ0) a que imputou todo* os 
éffisitos do matrimonio constlmmádo^é 

§3 

V 

bi eillta^i» éik eíéiflM ea|¡U!irM « 4ái eéifirai^lM e lágrtflcs <ttt Bisáis ^eUs tetripliUiiH, tstib^lHídi ^dit riiirm |lBlilci« 

iolrodazidas pelas regras da Chancellaría Apostólica no sécalo IIV 

1. Poderiá jüstátiiente éspei*ár-fté que, i*ecbbidás com tftnta satísfa9So, pel^süd- 
didaá com tanto empenho, e regtdadas com tanto disvelo as elei95e8 cftpitülat^B, 
pérsevejfassein pot muito tempo ña Igfeja. Porém a inconstancia das coústts hu- 
manas tiem sempre respeita ao sagrado. Os Pontífices, que em outrt) tetnpo as ha- 
viam apoiado com todas as suas for9as, foram os primeitos que interroiiiperam fe 
perturbatam o seu uso. Desojando ter que dar a algüns Clérigos pobreis e letrados 
qtte ñ^quentavam a Curia, e tambem aos Caídeaes que os dirigiam é ajudávam 
com o seu conselho para o governo da Igreja universal ; e persuadindo que podiam 
prove-los em qüaesquer beneficios da coUagao dos Pialados iníferioires, cottcorrendo 
pkrá ó seu provimento com os coUadores ordinarios, e prevenindo-os na colla9So de 
todo o genero de beneficios, sem nisso Ihes fazerem a mais leve injuria, pela pleni- 
tude do seii poder apostólico, come9aram a perturbar o direito dos Ordinarios é as 
eleÍ9oes dos Cabidos, concedendo espectativas, mandados de providendo, e ftt«endo 
Reservas ao principio temporaes, e em casos particulares. 

2. E Vendo depois, que á ambÍ93Le entrara nos Cabidos, que intñ)duzira tielles 
. a discordia, o espirito de mtf iga, a simonía e outros muitos Vicios ; que quanto me- 
nor era o numero dos votos nás cleÍ93es dos Prelados, tanto mais fácil era b su- 
boi*no; e que sendo próvidos os bispados por eleigSo dos Cabidos, ficavam mais 
eiípostos a pessoas indignas, resolveram abolir inteiramente as elei96es capitula- 
res, e resel*varam para si o pi'ovimento de todos os bispados e arcebispados do 
mundo. 

3. O aUctor da prlmeirá reserva especial íbl o Papa Adrláñb IV no ánilo de 1164; 
áepois délle as fbram fazendo tambem particulares outros Pontífices, comegando ao 
principio com i*ogos, passando depois a pt-eceitos, e Últimamente aando logo éjce- 
cutojres que fizossem obsei*va-las. Clemente IV levou a novidade mUito adiante; 
porqué, deixando-se de casos especiaes, estabeleceo a reserva geral de todos os be- 
neficios, dignidades e Igrejás qUé vagassem na Curia, justificando-a bOm a J)leila 
disposÍ9So que compete ao Pontífice Romano de todos os beneficios do mundo. As 
máximas de Clemente adoptou Bonifacio VIII; a Bonifacio seguiram Clemente V 
o Benedicto IX, qUe todos foram iñtrodUzindo novas reservas, o fazendo uso da dou- 
trina do livre e amplissimo poder pontificio na materia dos beneficios estabelecida 
por aquello seu antecessor. Porém todos elles as haviam introduzido sómente em 
certos casos, consistindo precisamente a generelidade na simples comprehensao de 

1 ínüoc. lli, ánno Íl9Sj in cap.. írUeí* Corpo^alia 2, et cap. Lieei 4 deTranstaíwne Episcopu 
Barttel, i II, opuse. iV, pag; 470 ibi : tSecunduin in eo colloco qüod per deceln saecula, et ultra, 
ignota prorsus fuerit Verbortim illortim foma, jiua connubium hoc spirítüale per electionem ini- 
tiari, per confirmationem ratum el; per coñsefctationqm dfepuin cohsúmmátutn fieri dicerétur ; quip- 
be ex antiquae disciplinae jpráxi eleclio hudam designationem, non jus ad rem, feliquum Vero, et 
totum effectum sola cónsécratio.) dum neutiquam a confirmayone séjuhcta trlbuebat. At dum in 
üovaj qüae tempore.Innpc; líl invalüit disciplina, éonfifmationfe a cpnsebratione disj uñeta, trr- 
blex teüipus in matrimonio hoc. spirituali, sicut in carnali considerari coepit, electio instar spon- 
salium, üonfinnatio instar matrimonii ratij et cbnsettratio mstat bonsuminati hisibébatur»» Van Eb- 
peuij Ubi supr;, tit. xVj cap. V et Vi; 
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todo» os casos em que ellas procediam* O Papa JoSo XXII, enfastiado de tantas 
excep93es e de tantos casos especlaes^ poz o ultimo sello á obra das reservas^ e 
tirando de todo o rebujo^ reserrou de huma ve* para sempre á Santa Sede Apos- 
tólica o provimento de todos os bispados e í^rcebispados do mundo^ ilitroduBindo 
tambem a nova pensSio das annatas; a que sujeitoü toda a Igteja, a qual foí de»* 
pois perpiatuada por Bonifacio IX ib pelo scisma de Avínhaó. 

4. Cuidatá alguem que huma tal novidade seria obra de hüm Concilio üniyeísal 
dá Igíeja^ disposijao de algüm cfttioft geral, que tívesse for^ft de ley, e l^BOÍU9ao 
tomada com a ddibera^Ko competetite a huma alteragao tSo ésti'anhéi, e que fa^ia 
dependente do arbitrio dé hum só homem o ptoviméntó dos bispados de todo ó 
christianismo) que os Apostólos laSió se attfeveram a prorer poí si sos. Porém ñSo 
foi assim. Foi parto da Chancellaria Apostólica, concebido pela ambÍ9So dos Seué 
OfficiaeS) que abusando do santo jsélo e dé éinceridáde dos Papas, conseguiram 
poder persuadi-los^ com os plausiveis pretéritos que deiitíimos apontados, ser assim 
couTeniente e faecessario para o maior bem da Igrejá. Foi hum decreto temporal 
pela Bua natuíeza) e sem forya dé ley; e comtudo, foi hum golpe mortal contra 
as elei^Oes capitulares, e as confirma53es e fiíigra5oes dos Bispos pelos Metrópoli* 
taños, G huma brecha que os Cabidos e os Metropolitánoií nSio poderam mais ire» 
parar% 

§4 

fia opposí^ao dos Cabidos e Metropolitanos ás tmtm j^tifitías^ i^oitdi petos Sébtranos, e éi fetélttt^lo das restrtáS, 

lárf alto 00 Papn aos Príacipos a É»H«fl{io dos Bispot 

1. A pertürbátjfto que á nova itegra da Chancellarla Romana causoü ao mundo 
christao, nSo pode dignamente explicar-se. Clamaram contra ella os Cabidos pelo 
direito da eleigSo dos seus Bispos, de qué estavam de poáse havia qUási dous sc- 
culofl. Clamaram os Metñ)politattos pela prerogativa de confirmarem e sagrafém os 
^euB Suffraganeos, de que gosavam sem InterrupcSo por espágo do treze seculos cou- 
llnuos. Clamavam os povos contra a nota pensao das annatas. E clamaram os 8o- 
beranoBj tanto pela restitUi^So do direito dos Cabidos, Metropolitanos, e povos que 
deriam proteger, como pelas regalias proprias da Coroa, que viam gravemente 
offendidas ; nao fazendo vcrdadeiramente, todos, mais que exprimir ás mudas vozes 
das suas Igrejas e dos seus Estados: das Igrejas, porque vinham a ser presa dé 
BispoS) oU estrangeiros que nSo entendiam a lingua das ovelhas, ou desconhecidos 
dé tíüem devia prove-los ; dos Estados, porque depoís de poderem ser perturbados 
por Prelados estrangeiros, muitas vezes de nagfies ínimigas, principiavam já á em- 
pobrecer-sé eom a exportagSo do dinheiro, que elles enthesouravam para o tempo 
uAs süaé translayOes para as Sés nacionaes, a que sempre aspiravam, e que fóra 
destas occasi3es estava continuamente correndo para a Cm-iá em satisfayao das 

annatasi 

Si ResistiMm os Cabidos e Metropolitanos apoladóíí pelos seUs Soberanos, con- 
tinuando em multas partes o Uso das éleigSéS capitulares. Vlram-se multas vezes 
doüs Bispbs em huma Igreja, hum eleito pelo Cabido, Outró próvido pelo Papa ; 
e nenhum delles queria ceder da dignidade, resultando daqui grande escándalo 
dos fiéis, e igual detrimento das Igrejas *. Porém os OíSciaes da Chancellaria, 
que tiveram a industria de surprehender a religiSo de JoSo XXII, Vieram sempre 
a conseguir o seu intento. Persuadiram aos successores daqUcUe Pontifico a renova- 
580 da mesma régra, e com esta arte poderam faze-la perpetua í tendo sabido ¿ luz 
por modo de edicto pretorio, com apparencias de extinguir-se com a vida de seu 
atictor, passou a ter forya de edicto perpetuo> sem mais diíFerenja que a simples 
cerimonia de publicar-se de novo logo depois da posse de todos os Papas* 

3. NSo desmaiaram todavía od queixosos. Bradaram ao Concilio universal de 
Constanza celebrado no anno de 1414, o qual, nao podendo acudii'-lhes por si com 

1 Consta da Historia eaclesiastica» E podem ver*se as reclama9&es da ígteja Gallícána ñd 
Concilio de Constan9a em 1414i 
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o remedio que pediam, pelos grandes embara90s do seisma, encan'egou ao Pontífice 
que nelle devia ser eleito, que antes de se dissolver aquello sagrado Congresso 
ouvisse os Concilios provinciaes, ou os deputados das na95es, e satisfizesse as suas 
queixas. Porém este decreto nao teve execu9aOy porque o Papa Martinho V, que 
devéra cumpri-lo, deixou tudo no estado em que estava. 

4. Congregando-se novamente a Igreja universal no Concilio de Basíléa no 
anno de 1431, renovaram-se os mesmos orados, e como eram assistidos de Justi- 
na, foram bem ouvidos. Bestituiram-se as eleígSes aos Cabidos^, as confirma95es dos 
eleitos aos Metropolitanos', destampou-se inteiramente com a nova imposigSlo das 
annatas ^, e aboliram-se as reservas introduzidas pelas Extravagantes e regras da 
Chancellaría, deixando-se ficar somonte em vigor as comprehendídas no corpo do 

direito. 

5. Esta saudavel providencia daría hum feliz fim á contenda, se fosse execu- 
tada. Mas debalde se can9aram com ella os Padres Basileenses. A Chancellaría 
Apostólica nSlo estava de humor de mudar de systema; tendo feito huma grossa co- 
Iheita por meio das reservas e annatas, nSto podia convir em que ellas fossem abo- 
lidas. Pintou com novas cores ao Papa a justÍ9a das reservas, mostrou com novos 
fundamentos a necessidade da continua9Sio das annatas, e ajuntando hum novo qua- 
dro das désordens e vicios que contaminavam as eleÍ9oes capitulares, persuadio- 
Ihe que devia em consciencia seguir os passos dos seus predecessores, conservar 
tudo no estado em que o achara, e nSo dar execu9So aos decretos de hum Conci- 
lio, que tendo príncipiado legitimo, degenerou em conciliabido. Convenceo-se destas 
persuasSes o Pontífice, e tudo ficou como estava. 

6. Desengañados os Soberanos de que nem os Cabidos, nem os Metropolitanos 
seriam attendidos da Curia, tomaram o partido de apoiar com maior fervor a sua 
causa, julgando-a útil e necessaría ao bem das Igrejas dos seus reinos, e á tran- 
quillidade civil dos seus Estados, a que os provimentos pontificios amea9avam com 
revolu95es, que podiam ser-lhes funestas. 

7. Os Imperadores de Allemanha, lembradod das crueis guerras occasionadas 
pela celebre questSo das investiduras *, trataram com grande modera9So com os 
Papas, representaram-lhes as queixas e aggravos da na9SL0, e conseguiram re&ear 
de algum modo os males que todos padeciam. Frederico III celebrou huma con- 
cordata com o Papa Nicolau IV no anno de 1448, pela qual foram restituidas as 
eleÍ98es aos Cabidos, continuando as reservas ñas confirma95es dos bispados, que 
ficaram privativas do Papa, e ficando em seu vigor as annatas. 

8. A pragmática de S. Luiz Eey de Fran9a he hum monumento dignissimo 
do zélo, com que aquello santo Monarcha soube avantajar-se a todos os Monarchas 
francezes na defens^o da disciplina ecclesiastica, do direito dos Ordinaríos e Cabi- 
dos dos seus reinos, e da jurisdic9?o e regalías da Cor6a. Publicara Clemente IV 
no anno de 1266 a primeira constituÍ9ao comprehensiva de huma reserva geral, fa- 
zendo nella hum previo apparato do amplissimo e lívre poder dos Pontífices, para 
disporem a seu arbitrio de todos os beneficios do mundo vagos e nao vagos. Con- 
tra ella sahio logo S. Luiz no anno de 1268 com a sua pragmática, mandando 
nella observar inviolavelmente o direito dos coUadores ordinarios, as eleÍ9Ses das 
Igrejas cathedraes; estabelecendo que as promo95es das prelazias se fizessem inal- 



1 Concilio de Basiléa, sess. 22 e 23, cap. v e vi. 

2 Concil. Basil. sess. 12 e 13. Vej. P.« Pereira, «DemonstraQao theologica», proposi^ao 15.« 

3 A palavra annata significa propriamente a renda de hum anno. O Papa Joáo XXII foi 
o primeiro que introduzio este tributo, com o fim de occorrer áa necesMadea da Igreja JRomana, 
como declarou na Extravagante Cum nonntdlae, de Praeb. et difjnit, (E o cap. xii, liv. ni, tit. ii 
no corpo das Extrav. Comm.) Este Pontífice porém só as estabeíeceo temporariamente (por tres 
annos) sobre todos os benencios do orbe catholico, que rendessem por anno mais de 24 du- 
cados. Bonifacio IX tomou perpetuas as annatas; diz-se que deo a isso motivo a estreiteza 
de meios, em que elle e os seus se viram durante o seisma de Avinháo. Muito se tem escripto 
pro e contra a introducido desta copiosissima renda pontificia. Pode ver- se sobre a historia 
della a Disserta^áo de Natal Alexandre no tom. vin da sua cHist. Ecclesiastíca», e Fleury ñas 
clnst. de dir. canónico». 

* Cap. Lícet, de Praebendis, in 6.« 



21 

teravelmente na forma dos sagrados Concilios da Igreja, e conforme os institutos 
dos Padres; condemnando a simonia de que eram naquella idade accusadas as an- 
natas; e prohibindo as graves pens5es; exac98es e coliectas de dinheiro, com que 
a Curia de Roma tinha empobrecido o seu reino. E o mais he, que nSo consta que 
o Papa se queixassc; antes o seu zélo foi louvado geralmente pelos Ponti£ces, e a 
Igreja o venera por Santo. 

9. Celebrado o Concilio de Basiléa, convocou Carlos VII os Estados do reino 
em Burgos^ e promulgou huma nova e mais ampia pragmática^ em que fez receber, 
insertou e mandou observar os decretos do dito Concilio respectivos ás eleÍ95es ca- 
pitulares; confirma9Ses dos bispados, e extinc9Slo das reservas e annatas. A ella se 
oppoz vigorosamente Eugenio IV, e na mesma opposÍ9So continuaram os seus suc- 
cessores por espa90 de setenta e oito annos, até que LeSto X poz fim a tSo largas 
contendas, conseguindo faze-la revogar no Concilio Lateranense V, celebrando com 
approva9Slo delle huma concordata com Francisco I em 1516, pela quaJ o Pontifico 
largou ao Rey a nomea9Slo dos bispados, conservando a confirma9Sto dos Bispos 
nomeados e a percep9£lo das annatas. Esta concordata foi mal recebida pelos Ca- 
bidos, Metropolitanos e todos os Estados de Fran9a. O Parlamento protestou con- 
tra ella a favor da conservadlo da pragmática Carolina. Accusaram Le^o X de 
ter sacrificado o espiritual das el€iÍ95es, a fim de poder salvar o temporal das an- 
natas. O mesmo Francisco I reputou a conven9§LO prejudicial á sua consciencia; 
porém a approva9ao do Lateranense Ihe fez perder os escrúpulos. Extinguiram-se 
em Fran9a as eleÍ95es capitulares; entraram de novo os Reys a nomear os Bispos, 
e as confirma95es dos nomeados ficaram reservadas ao Papa. 

10. As Igrejas de Inglaterra nSlo foram menos sensiveis á viola9S[o dos seus 
direitos. O genio inglez nao podia sofifrer com bom animo a introduc93LO da nova 
disciplina. Assentou-se em Parlam<3nto que o Rey devia p6r termo ás desordens da 
nova altera9áo; que se restabelecessem as eleÍ95es dos Cabidos, se protegesse o di- 
reito dos colladores ordinarios, e se impedisse a extrac9^o de dinheiro para Roma, 
que enfraquecia e deixava sem ñervos o Estado ; e os Reys fizeram intimar este assento 
aos Papas pelos seus Ministros. Sem embargo disto, proveo Clemente VI dous Car- 
deaes em beneficios da Igreja AngUcana, e os próvidos mandaram logo tomar posse 
por seus procuradores. Porém Duarte III impedio-lhes a execu9So da commissio, 
mandou prender os commissarios, e expulsou-os do reino. E queixando-se-lhe bran- 
damente o Pontífice deste seu procedimento, respondeo-lhe em huma carta muí pa- 
thetica e cheia de razoes solidissimas, em que Ihe fez ver os inconvenientes da nova 
disciplina, concluindo com Ihe pedir que deixasse ás Igrejas as eleÍ9Se8 dos Pre- 
lados, e attendesse que o direito de prove-los pertencera em outro tempo aos Reys 
seus antecessores, os quaes só a rogos dos Papas o tinham concedido aos Cabidos 
com certas condÍ95es. Isto mesmo tomou depois a escrever ao mesmo Pontifico, por 
occasiSlo de hum novo provimento feito por elle em Gruilherme Barkman para o bis- 
pado de Norwich. 

11. Os Reys de Hespanha entraram nos sentimentos communs aos mais So- 
beranos. Uniram primeiramente as suas representa98es ás supplicas das Cathedraes 
e Metropoles, e instaram com a Curia para que nSto continuasse na iimova^o, que 
tanto as gravava, e prejudicava aos seus reinos. Affonso XI representou com a 
maior atten9lo ao Papa JoSío XXII os gravissimos incommodos da sua reserva. 
Porém o negocio era muito interessante para a Curia, e nSo era vencivel com quei- 
xas e rogos; o que visto pelos seus successores, tomaram o tom mais alto, e assen- 
tai^am em reassumir o antigo direito de nomear os bispados dos seus reinos, que 
Ihes competía de tempo immemorial em successSo aos Reys godos, que delle usa- 
vam já no seculo vil, e come9aram a pS-lo em exercicio. Os Pontifices duvidaram 
reconhecé-lo a principio, mas depois usaram do meio termo de confirmar e prever 
os Plomeados a titulo de supplica, nSo admittindo algumas nomea93es, com o pre- 
texto de nSo serem os nomeados idóneos, e pretendendo conservar a liberdade de 
prevenirem as nomea98es regias com os seus provimentos. 

12. Porém os Reys de Hespanha resistiram constantes a estas preven98es pon- 
tificias. Henrique IV de Castella impedio a posse c^ bispado de LeSo a JoSo Car- 
deal de S. Sisto, próvido nelle por motu proprio de Pió II; o que deo occasiSo a 
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muitfts oontroverslas, Falleceudo P. Joao IV Bey de ArflgSo antea de »er confiís 
mado JoSq Nepote, que ¿Ue tmba «orneado Siapo Turia3Qiiense, proveo Siato IV no 
meemo l^ispado a André Martina; o que aabido por D. Fernando o datholicQ, suo^ 
oepsor daquelle Monapch^; npmeou logo para o meamo bispado o Cardeal Pedro 
GJQpcalye^ de Mendoga, fasendQ intiniar ao próvido pelo Papa, renunejaaae imme-» 
diatamente ao bispado que obtivera sem a sua approva$%o, sob peua de aer deas 
torrada do reina e todas na aeus, obrando o contrario; e repreaentou ao Pontífice 
pelo aeu !pJmbaixikdor, quii^eaae ter oom elle a atten9SQ de eaperar fta auaa auppli^ 
caá, e nlto déaae ooeaaiaa a eonteridas ; porque aínda que eontrarlaa á aua vontade^i 
e aa deaejo que tinha de obedeeer4be e oompraaer-lhe, a neeeaaidade de defender 
oa aeua direitoa o bi^via de obrigar a entrar nellas, fiata reaolu^So oecaaionou id? 
gumaa diesen aoes. Maa emfim o Papa oonfirmou o Cardeal no meando biapado. 

13. O meamo Siato IV reconbeceo o direito doa Beya Catholipoa, pasaandodhea 
lettraa em forma de indulto perpetuo, para que noa aeua reinoa só foaseiQ creados 
Biapoa oa que eUea pediaBem. Fate indiilto foi depoia ampliado no anno de l&Sa 
pelo Fapft Adriano VI em favor de Carlea V e de todoa oa aeua aucceaaorea, para 
que podeaaem nomear oa Biapoa doa aeua reinoa em férma de apreaenta$lo verda-r 
deira, es^oeptuadoa aómente oa que vagaaaem na Curien* Clemente VII revogou depoia 
sata amplíagao de Adriano, mandando expedir as buUaa aoa nomeadoa pelea Boya 
Catboliooa eom clausula de aupplica; mas compoato depoia oom o meamo Carlos V, 
restituio, e ampliou novamente a conceaaSo de Adriano aos bispadoa vagos na Cu« 
ria, o que oonfirmou Paulo III a 9 de julho de 1636. 

14. Pelo mesmo modo ae oompoaeram oa Papas oom os maia Boberanoa, que- 
rendo antea largar->Ihea para aempre o direito de nomear oa Biapoa doa seua rei- 
noa, do que reatituir aa eleigoea áa oommunidadea eoclesiaaticas, ou porque real* 
mente entendeasem que, exoluida a multidSo das aagradaa eleÍ9flea pelas desordena 

ue nellaa oommettia, deviam competir aa nomeagBea aoa Monarohas, como caberas 
o povo ebriatSo, ficando aa confírmagUes ao Papa, eomo cabera do clero; e pini« 
dentemente eaperaasem que, sendo oa Soberanos proteotorea da Igreja, defensores 
dos cañones, e paes oommui^s dos seua povos, e devendo ser responsaveis a Déos 
das desordena que nellea oonaentisaem, e que tendo oa aeus coragQes ñas m^s do 
Senhor, elle os tocaría para proeederem ñas nomeaQSea com a devida ciroipnspecgSíOi 
preferindo sempre os mais dignos, e ólhando aómente para o bem da Igreja; e por 
todoa estes motivos verdadeiramente estivessem persuadidos que este meio de vo« 
oa9lto dos Ministros Apostolicoa seguvava a paa das Igrejas, e feohava de todo aa 
portas aos vioios, que baviam manchado as eleieO^s capitulares; ou porque, desen- 
gañados os Miniatros da Curia pela experienoia de muitos annos, reoonheoeram em* 
fim que a partilha do influxo era fi única tábua em que podiam salvar a oonfir* 
m^9^o dos bispados, que Ibes seguraya a expediyRo de grande numero de bullas, 
a contribpgSo de muitas annatas, e engrpssava oonsiderayelmente os redditos da 
Cámara e Chancellaria Pontificias. 

15. Compostos por este meio os Beys com os Papas, emmudeceram os Cabidos^ 
compromettendo o seii direito nos Prinpipes; calaram os Metropolitanos, convindo 
prudentemente no que nSo podiam impedir; e acoommodaram-se os povoa, vendo 
salvas as regalifis da Corda. Cessou intelramente a reserva do provimento dos bis- 
pados á Banta Sede Apostólica ; e aínda que tendo ella cessado, cesaava tambem 
a r^zSio por que se tirou a oonfirma9%o aos Metropolitanos^; pois sendo os Bispos 
nomeados pelos Beys, nlo havia indecencia em que fossem pedir a conflrma9So á 
Mptropole na fórma das ^mtigas nomeagOes dos Keya godos, comtudo, como isto 
bSo convinh^; aos interepses politicos da Curia, e ás máximas da amplia9Ko do po- 
der pontificio, perseverou a reserva ñas confirmajUes dos bispados, devendo to- 
dos oa Bispos eleitos e nomeados impetrar as suas Gonfírma90es da Santa Sede 
Apostólica^ conio faeiam antea das reservas sámente oa Suffiraganeos da Metropole 
de Boma, e os Bispos isentos da JurÍ8dic9So do seu Metropolitano, e inunediata- 
mente sujeitos á Santa Sede Apostólica. A sagrada imposÍ98to das mStos apostó- 
licas, em que consiste o acto da ordem e sagragSo dos Bispos, coutinuou a fa- 
cultar-se por commissSo geral dos Pontífices confirmantes a quaesquer Bispos, 
ainda que só titulares, omittida a Qelebra99lo de hum acto tSlo solemne pelos Bis- 
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pos da provincia, e conaervadq sóme^ite o numero dos sagrantes estalíelepido pelo 
Concilio Niceno. 

16. Similhantemente continuou sem alteragSo a distincjSo dos tres actos da 
eIeÍ9So; oonfiFma9fto e sagra9S0| e a producgSo dos seus respeqtiyos direitQS, que 
vimos te^ sido ob?a da introdúcelo das eleigSes capitulares, desoouhecida pelos pa- 
nones antigos, ^ estabelecida sómente pelas novas decretaos promulgadas no sá- 
culo XII, de que veio a formar-se ó direito commum das decretaes de Gregorio IX, 
suooedendo as nomeagSes regias em logar das eleieSes dos Cabidos, e dando tam- 
bem ac9lio aos nomeados para poderem pedir e proseguir a sua approvaeSo perante 
o Superior competente. 

17. Florescendo esta disciplina, celebrou-se no meio do seoulo xvi o sagrado 
Concilio de Trente, que pondo feliz termo ás espectativas, mandados de providencio 
e reservas mentaes, e modificando em grande parte o abuso das isengoes, conservou 
aos (Soberanos a posse, em que estavaní, da nomea9^o dos bispados, exhortando-os 
sómente a usarem deste direito no espirito do Senhor e com os olhos no bem da 
Igreja; e nSlo tirou aos Pontifices a confirma93ío dos Bispos eleitos e nomeados, 
nem alterou o que estava reoebido sobre as sagraeSes, deixando tambem sem mu- 
dan9a a percep9lo das anpatas. Este he o directo novissimo, observado ainda 
boje geralmente na Igreja, salvo sómente algum indulto, privilegio cu costume es- 
pecial, que nSo pode íkzer regra, nem constituir di^-eito universal e commum. 



CAPITULO II 

Da policía da Igreja Lusitana sobre a mesma materja 

§1 

Bes^e a lelii iitrodae^io do Ckrislianitno alé o lempa do Condo Don HeiriqnOt glorÍMO pofenilor doi louoi anfiiBtiuiínos Seberanaa 

1 , A policía das sagradas eleigBes, conflrma98es e sagra99es episcopaes, ordenou-se 
pelo mesmo modo, e padeceo na nossa Lusitanla as mesmas altera93es e mudan9aB 
que teve ñas outras provincias da Igreja occidental. Introduzida fefizmente a nossa 
santa religiSo, cuidou-se logo na ordena9Sto de Bispos, que, desempenhando com 
zélo apostólico o preceito de apascentar as ovelhas, que Christo mes dirigió por 
meio dos Apostolps seus antecessores, regassem diligentemente as tenras plantas da 
fé com as aguas saudaveis da doutrina evangélica, propagassem a sementé do Evan- 
gelho, e cultivassem com fervor a nova vinha do Sennor, satisfazendo dignamente 
as obriga98es do oficio apostólico. A forma que nella se seguio foi a mesma que 
mostr¿lmos observada pelos Apostólos, em conformidade da razSo natural e da di- 
vina tradÍ9So, e que vimos recommendada pelos Santos Padres, mandada observar 
geralmente pelos Papas e pelos Concilios, e praticada universalmpnte por todas as 
Igrejas. 8. Ojrpriano, escrévendo aos povos da Hespanha no seculo iii, recommen- 
oa^lnes muito a celebra93to das eleÍ95les dos Ministros sagrados na forma apostólica, 
e a sua recommenda9So foi seguida emquanto durou o dominio dos Romanos, e ainda 
depols delle até ao tempo da conversSo de Theodemiro, Hey suevo^ á nossa santa 
fé no anno de 563, coricorrendo para as ditas eleÍ93es o clero e o povo, conforme 
permittiam as crueis perseguíjSes, que de tempos em tempes se levantavam contra 
o nome christSo, e sendo as eleÍ98es examinadas, e qs eleitos sagrados pelo Me- 
tropolitano e Bispos da provincia, segundo a disposÍ9So dos cañones e a opservan- 
cia geral de todas as Igrejas. 

2. Convertido Theodemiro á ley evangélica, come90U logo a ajuntar-se-lhes o 
beneplácito regio. S. Martinho Bispo de Dume foi eleito pelo clero e povo, para suc- 
ceder a Lucrepio Arcebispo de Braga, com approva9§LO da(]^uelle Monarcha; e desde 
entHo foi sempre tSo constante o influxo dos Reys ñas eleÍ95es dos Bispos, que 
ainda no meio de todas as altera^Ses que houve nellas^ sempre a observfincia do 
beneplácito dos Principes foi inalteravel. 
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3. Extincto o dominio dos Suevos e occupada a Lusitania por Leovegildo Rey- 
godo em 585, padeceo muito o christianisrao lusitano, pelo empenho com que elle 
o quiz fazer abragar a heresia ariana, obrigando os Bispos a subscreverem a for- 
mula ariminense, e desterrando das suas Sés os que haviam tido a constancia de 
resistir ao seu imperio. Porém nSo durou muito tempo a tormenta, porque falle- 
cendo Leovegildo no anno seguinte, succedeo-lhe no thronoRecaredo, que sendo con- 
vertido á verdadeira religiSo por S. Leandro Bispo de Sevilha, abjurou o Arianis- 
mo, restituio os Prelados e os bens ás Igrejas, e restabeleceo as eleigSes dos Bispos, 
que continuaram a fazer-se na presenga do clero e do povo, e com consentimento 
do Rey. 

4. O beneplácito regio passou no principio do seculo vil a ser nomeajao inde- 
pendente do clero e do povo. Comegaram os Reys godos a nomear os Bispos, apre- 
sentando as nomeagSes ao Concilio da provincia, que examinava o merecimento dos 
nomeados, e achando-os idóneos, procedía logo a confirma-los e sagra-los, confor- 
me a observancia geral daquella idade. 

5. Parecendo depoís incommoda a convocagSo dos Concilios, e fazendo-se dif- 
ñcil o prompto concurso dos Bispos da provincia por causa das distancias, que imi- 
das á circumstancia da idade pela maior parte avangada, e das molestias que or- 
dinariamente a acompanham, impediam-lhes o poderem juntar-se com a brevidade 
que convinha ao bem das Igrejas vagas, determinaram os Padres do Concilio 12.° 
de Toledo, celebrado em 681, que salvos os privilegios das Metropoles, podesse o 
Aixíebispo de Toledo, que tinha a sua cadeira na Corte dos Reys nomeantes, con- 
firmar as nomeagoes que ellos fizessem, e sagrar os nomeados, ainda que sufitaga- 
neos de outras Metropoles, ficando estes sómente obrigados a apresentarem-se dentro 
de tres mezes aos seus respectivos Metropolitanos, para darem ñas máos delles o ju- 
ramento da sua obediencia. 

6. Nesta posse se conservaram os Reys godos até á extincgao do seu imperio 
por morte do infeliz D. Rodrigo, succedida no anno de 714 pela invasSo dos Mou- 
ros em Hespanha, ajudados da infame traigao do Conde Juliáo. Occupada pelos Sar- 
racenos a Hespanha, interrompeo-se a regularidade das eleigSes dos Prelados; va- 
garam por muito tempo as Igrejas, convertidos os templos em mosquitas, sem Bispos, 
sem clero e sem povo christao. Os poneos christSlos que poderam escapar á faria 
dos barbaros, refugiaram-se ñas montanhas das Asturias, onde elegeram por Rey a 
D. Pelaio, que sahindo daquellas brenhas a fazer guerra aos Mouros, restaurou do 
seu poder muitas cidades e igrejas. Continuando a mesma guerra os seus succes- 
sores, conseguiram ir ganhando muitas térras em Leao e na nossa Lusitania, 
onde o Rey Dom Aflfonso o Casto occupou Lisboa no anno de 791, até que cres- 
cendo as suas forgas, poderam recuperar o perdido, e libertar a Hespanha do jugo 
sarraceno, em que gemeo por quasi oito seculos. 

7. Restauradas as Igrejas, restabeleceram logo nellas o culto divino, repararam 
os templos arruinados, sagraram as mosquitas, fundaram, dotaram o edificaram 
novas Igrejas, acrescentando deste modo á gloriosa acquisigao do antigo padreado 
dos Reys seus predocessores, que haviam feito á custa do seu sangue, arrancan- 
do-as do poder dos infléis, estes novos títulos, os mais solidos o favorecidos em di- 
reito. Porém nSo consta que usassem logo regularmente do fructo do mesmo pa- 
dreado, nomeando os Bispos na forma em que costumavam nomea-los os Reys go- 
dos ; ou porque os cuidados da guerra nSo íhes deixavam reconhecer bem o prego 
desta regalía ; ou por devogiío o respeito ao meio da vocagao dos Bispos introduzi- 
do pelos Apostólos, o observado geralmente na Igreja; ou finalmente por se con- 
formarem com o gosto dos Papas, que até naquelles tempes procuravam affastar os 
Principes seculares das oleigSes dos Ministros sagrados. 

8. Celebraram-se pois as eloigSos dos Bispos na forma apostólica, concorrendo 
a ellas o clero o o povo, e pedindo-se sempre o consentimento dos Reys. As con- 
firmagSes e sagragSes tomaram aos Metropolitanos. As duvidas que se levantavam 
sobre ellas, decidiam-se pelos Concilios da provincia, ou pelos Papas, se a elles re- 
corriam as partes; e os Papas as remettiam muitas vezes á decisáo dos mesmos 
Concilios. 

9. Humas vezes supplicavam os Reys aos Papas por cortos Prelados. Outras 
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vezes faziam elege-los pelo clero, pelo povo e pela nobreza. Os Pontífices humas 
vezes proviam os supplicados pelos Reys, outras vezes nao os admittiam, mas sem- 
pre com o fundamento de nao serem idóneos; e se mandavam proceder á eleÍ9lo, 
era sempre com beneplácito regio. D. Fernando o Grrande, Rey de Leao, nomeou 
para Bíspo de Coimbra D. Patrino Bispo de Tortosa, e por esta nomea9SLO nSo ter 
eflfeito, o mesmo fez seu filho o Rey Dom Afibnso VI. O mesmo Dóm AflFonso VI 
supplicou por hum Abbade, que logo foi próvido por Gregorio Vil. O contrario Ihe 
succedeo com as supplicas de hum successor que nomeou para o Bispo de Aragáo, 
e de hum Arcebispo para a Sé de Toledo, porque ambas rejeitou o mesmo Papa, 
por nSo serem capazos os nomeados, escrevendo ao dito Rey que elegesse outro su- 
jeito para a Igreja de Toledo com conselho do Legado Apostólico e de alguns Reli- 
giosos, e mandando ao Bispo de Aragao que nomeasse o seu successor com consen- 
timento do clero e do Rey. Vagando a Igreja de Burgos, o Arcebispo de Toledo seu 
Metropolitano nomeou Bispo para ella sem consentimento do Rey e do povo, os 
quaes nomearam tambem outro Bispo sem interven9So do Arcebispo. Recorreo-se 
ao Papa Paschoal 11 para decidir a questao, e foi mandado por elle que se convo- 
casse o Concilio da provincia, e nelle se resolvesse na forma do costume. 

§2 

Do Conde Dom Henriqoe até o Rej Dooi Affoiiso Y 

1. Passando a nossa Lusitania com titulo de condado soberano para o Conde 
D. Henrique, illustrissimo ramo da real casa de Borgonha e glorioso progenitor dos 
nossos invictissimos Monarchas, por doa§So que della Ihe fez seu sogro o Rey 
Dom Afibnso VI de LeSo e CasteUa, no anno de 1090, com todas as suas regalías 
e direitos annexos, da mesma sorte que elle a possuira, succedeo vagar logo a Igreja 
de Braga por deposÍ92LO do Arcebispo D. Pedro ; e querendo o novo Soberano que' 
ella fosse logo provida, mandou proceder á eleÍ9£Ío, e com seu consentimento e do 
Rey Dom Affonso seu sogro, foi eleito pelo clero e povo S. Geraldo, e por ser Me- 
tropolitano foi confirmado e sagrado pelo Arcebispo de Toledo como Legado Apos- 
tólico. 

2. O veneravel Rey Dom Affonso Henriques nomeou primeiro Bispo de La- 
mego, depois de tomada por elle aos Mouros, a Dom Mendo Conego regular, no anno 
de 1144, com consentimento do reino, clero e povo, e do Arcebispo de Braga 
Dom Joao Pegulhal, que como Metropolitano o confirmou e sagroú. Por morte de 
Dom Mendo nomeou para succeder-lhe Dom Godinho Zalome, o qual foi confir- 
mado pelo Papa Alexandre III e sagrado pelo Cardeal Jacintho Legado Apostólico. 
Restaurada Lisboa, nomeou Bispo della a Dom Gilberto, confirmado e sagrado 
por Dom JoSo Pegulhal Arcebispo de Braga, que reconheceo por Metropole. Dom 
Gilberto elegeo depois Coadjutor com consentimento do Cabido a D. Alvaro, que 
elle mesmo sagrou depois de confirmado pelo mesmo Metropolitano D. Joao Pe- 
gulhal em 1164; e movendo depois o Cabido questSes a D. Alvaro sobre a suc- 
cessSo do Bispo D. Gilberto, o Papa Alexandre III confirmou a eleÍ9So de D. Al- 
varo em 1168. Vagando depois o bispado de Coimbra, elegeram o clero e o povo 
a D. Telo, fiíndador do Mosteiro de Santa Cruz de Coimbra. O mesmo Rey no- 
meou para Bispo D. Bernardo francez de na9ao, e prevaleceo a nomea9§io do Mo- 
narcha. Ganhadas pelo mesmo Soberano as cidades de Vizeu e de Evora, foram logo 
nomeados Bispos por elle D. Soeiro para Evora e D. Odorio para Vizeu. 

3. El-Rey Dom Sancho I concebeo o projecto de fazer restituir o antigo direito 
dos Reys godos. Expugnando a cidade de Silves, nomeou Bispo della D. Nicolau; 
e querendo estabelecer renda decente para aquella Cathedral, pensionen por pro- 
pria auctoridade para ella no anno de 1189 todos os bispados do reino. Conquis- 
tando depois a Guarda e transferindo para ella a Cathedral de Idanha, pedio a Ce- 
lestino m hum Bispo capaz de rege-la. Passados annos, nomeou Bispo da mesma 
Sé a D. Vicente Chanceller mor dos seus reinos, pedindo a confirmagSo delle a 
Innocencio III. Com a mesma auctoridade proveo tambem todos os beneficios ec- 
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cleaiaiticos que iam vagando, o que deo occasiao a queixar-se o dito Papa dos 
seus provimentoa, oom o ñmdamento de terem eido as elei^Ses das communida- 
46a eoelesiastioaa estabeleoídaa pelo Papa Gregorio VII, e deverem tambem prati- 
oar-ae naa Igrejas destea reinos, asaim que ellaa ge fossem tirando do o^ptiveiro 
dos MouroB. Neate mesmo reinado elegeo o Cabido de Vieeu para Bispo ^ D. Ni- 
oolau Oonego regular, no anno de 1195, o qual resistió á elei^Sio por espaQO de dous 
annoa; e indo eacusar-se a Boma, Innocenoio III o confirmou e sagrou, recommen- 
dai)do-o ao mesmo Mon^ircha, o que prova nSo ter elle consentido na sua eleÍ9Ko. 

4. Reinando o Hey Dom Affoqso JI, oelebrou-se o Oonojlio Lateranense iv no 
anno de 1915, o qual approvou geralmente, regulou e ampliou o uso das elei- 
gSea capitularas, segurando as oonílrmagSes dellas aos Prelados das Metropoles. 
A auctoridade deste Concilio nSo foi inqtil aos Cabidos das nossas Igrejas. Fize* 
ram-se mais gerfiea as eleiglSes celebradas por elles, recebendo-se em algumas Sés 
em que aínda se nio praticavam, e continuando em outras em que antes delle es- 
tavam já admittidas. Antes delle íbi eleito Arcebispo de Braga pelos Conegoa 
D. EstevSo loares da Silva, que havendo sido confirmado pelo Papa Innocen- 
oio III, conoorreo jd com esta dignidade ao dito Concilio ; e já desde o anno de 
1218 achamos observadas as eleÍ9oes capitulares na mesma Igreja, pois nelle foi 
eleito pelo Cabido Arcebispo de Braga J). Paio Mendes, sendo este o primeiro Ar- 
cebispo daquella Primacial que achamos eleito pelos Conegos, sem concurso do 
clero, que aínda assístira á eleijao de D. Mauricio seu antecessor. 

5. Porém nem por ísso as eleÍ9l5e8 capitulares foram recebidas em todas as Igre- 
jas. Em algumas continuaram os Eeys na nomeagSo dos Prelados. Taes sSo a de 
Silvea, para a qual achamoa nomeado em 1954 para Bispo Fr. Roberto pelo Rev 
Dom Affi)n80, o Sabio, de Caatella, no tempo em que foi usufructuario do reino dx> 
Algarve por ajuste celebrado com o nosso Rey D. Aflfonso III, com obriga9So de 
pedir o consentimento deste Monarcha, que nBo só Iho nSo deo, mas protesten so- 
lemnemente contra esta nomea9&o na presen9a de toda a sua Corte, dizendo ser 

*só elle o verdadeiro senhor e padroeiro da cidade e Igreja de Sil ves, e que só 
a elle competía apresentar Bispo para ella, o que depois reconheceo formalmente 
D. Bartholomeu Bispo da mesma Só em 1870; e da mesma sorte a da Guarda, 
onde nüo ba memoria de provimento de Bispo por eleÍ9ao do Cabido ; e que elle 
nSo pertencia ao Papa, consta por huma reserva que delle fez por aquella vez so- 
mente Nicolao III, no anno de 1278^ transferindo para aquella Se a D. Fr. ,.. Mar- 
tins Bispo de Cadis, reinando ainda o mesmo Monarcha. 

6. Ñas Igrejas em que floresciam as eleÍ98es dos Cabidos, conservaram sempre 
os Reys o direito de se Ihes pedir o seu consentimento depola da eleÍ9Ko celebrada, 
nRo só como q. Reys, e pelas razfles geraes de protectores das Igrejas e defenso- 
res dos oanonea e da paz do imperio civil, mas tambem como a verdadeiros pa- 
droeiros ; pois só com esta oondÍ9Ro, ou expressa ou tácitamente entendida, admit- 
tiram as éleÍ9ÍleB capitulares, conservando na presta9So do seu beneplácito a regalía 
do seu padreado. E tanto era necessario o consentimento dos Reys ñas sobreditas 
eleÍ9Ses, que sem elle nKo eram confirmados os eleitos. Abona esta verdade o que 
passou na eleÍ9So de D. Pedro Annes Bispo de Lamego, porque depois della cele- 
brada pedirapa os Conegos o consentimento do mesmo Rey Dom Aflfonso III, como 
a verdadeiro padroeiro, e elle nSo Iho deo, mas assini o escreveo ao Arcebispo 
de Compostela, que era entSo o Metropolitano, para que elle examinasse e appro- 
vasse a eleÍ9So. Oonserva-se este precioso monumento do padreado dos nosaos So- 
beranos no archivo de Santa Cruz de Coimbra, e devemos o seu descobrii^ento á 
Academia Litúrgica. 

7. No largo governo de El-Rey Dom Diniz continuaram as eJeijSes capitulares 
ñas Igrejas em que haviSo sido recebidas. Verificaram-se em Braga ñas promo9?les 
dos Arcebispos D. Fr. Telo, D. Martinho de Oliveira, D. JoSo Martins de SoalhSes 
e P, Gron9alo Pereira; em Evora ñas dos Bispos D. Domingos Jardo, e D. Qon- 
9alo Pereira, que teve por coneorrente em parte dos votos a D, JoSo Afiponso de 
Brito, cuja eleíjao mandou o dito Rey impugnar em Avinh§ío, protestando ser nulla, 
por ter sido celebrada sem seu consentiniento ; em Lisboa ñas dos mesmos D. Do- 
mingos Jardo e D. JoSo Martins de SoalhSes. O uso das eleÍ98es capitulares preten- 



dem alg^ni provar no mesmo reinado com o artigo 98 da Gonoordia de El-Bey 
D. Diniz; mas l^e olaro tratar«se nelle sómente daa elei^Oes das Oollegiadas e 
Igrojas menores. 

á. Pelo mesmo tempo achamoa D. Fr. EstevSO; próvido Bispo do Porto pelo 
Papa OloipenteV por tr^sla^fio do Bispo D. G^eraído Dominguea para a Se de 
Palenoia em 1310, do Porto transferido pelo meamo Papa para Lisboa por 
tranala^So de D. JoSo {Martina de SoalhSea para Braga^ e próvido aeu suecessor 
na mitra do Porto, pelo mesmp Pontífice, D* Fernando aobrinho do dito D. Fr. Es- 
tevüo. Achamoa D. Gon9alo Pereira próvido Bispo em Lisboa em 1399 pelo Papa 
JoDto XXII, por tranala9^o de D. Fr. EstevSio ; e este Papa proveo depois em 1396 
no mesmo bispado D. JoSo Affonso de Bríto, que entSo se aehava em AvinhSo, 
por transla9ao de D. Gon9alo Pereira para Braga. Adiamos D. Domingos Jardo 
e D. JoSlo Martins de SoalhSies, eleitos successivamente para a mesma Sé de Lis- 
boa, confirmados pelo Papa, e nSo pelo sen Metropolitano, O que tudo era 
effeito das reservas, de que os ditos dous Papas foram grandes promotores, e faz 
ver que a dos bispados que vagavam por tran8la9?LO, ou renuncia, praticava-se 
já no BOU tempo, ainda que só foi publioadf^ em forma de ley por Benedicto XII 
em 1335. E diato noa d^ hum bom documento o Cabido do Porto, que informado 
de querer Clemente V mudar da aua 8é o Biapo D. Fr. Estevfto em 1314, eacre- 
veo-lhe logo, pediñdo-lhe hum bom aucoeaaor, e diputando doua Conegos para paa- 
sarem ¿ Curia e conaentii^m em aeu nome no Bispo que o Papa provéase. Por 
onde se vÉ a grada9fto oom (^ue se velo a conseguir a total exclusSo dos Cabidos, 
principiando os provimentos reservados a fei?erem-se oom o seu conaentimento nos 
próvidos, e paseando depois a praticarem-se^ sem elles aerem ouvidoSf 

Q. A introduoQSo daa reservaa e da penaSo daa annatas, a que ellas aervem de 
base, laatimou multo ao Rey Pom Diniz, que no meio das graves discordias que 
teve com o clero, pela Justa defeza da sua real jurisdicgfto, conaervou aempre hum 
grande z6lo peloa juatos direitos da Igreja dos aeua reinos. Vio aniquilado b dlreitp 
doB Cabidos, oflbndidaa aa prerogativaa dos Metropolitanos, atacadaa as regalías e 
padreado da Corda, e gravado o seu povo com novas imposijUes; e previo muito 
bem as perigosas consequepciaa de tantaa novldadea. Porém, preoccupado pela 
morte, nem chegou a ve-las todas^ nem pode afoga-las no berjo : cresceram os males 
com pasaoa apr-easados. Oa provimentos pontificios pozeram as mitras do reino qm 
oabe9aa estrangeiras, e entregaram o báculo a pastores que nSp percebiam o balido 
daa ovelhaa, a Biapos que, tendo deixado os cora99es ñas Cathedraes das suas pa- 
trias, e trazendo para aa noasas Sés sómente o desojo de serem dellas transferidoa 
para aa Igrejaa daa auaa na90e8, nXo cuidavam mais que em aji^ntar, para compra^ 
rem padrinhos, fkltando aos pobres diocesanos cqiíi a dlstribui^ao da porgSoquelhes 
toca ñas rendas das Igrojas, e reeolhendo-se depois para os seus paires com gros- 
aoa cabedaea. Oa meamoa Portuguezea <jue aueriam biapados, tomávam o capainho 
de AvinhKo; e eataa jomadas, aa largas residencias na Curia, os patrocinios que 
nella procuravam, as pensSes que pagavam pelas bullas, eram outrós tantos capaes 
que eagotavam aa riquezas do reinó. Entretanto jaziam desprezadas as letras, e as 
virtudes aem premio j fkltava a eíBcaz persuasSo dos exemplos, diminuia-se o culto 
divino, afrouxava a disciplina ecclesiastica, relaxava-se a morfil evangélica, e até 
padecía o temporal daa Igrejas, governadas por Prelados maj acceitos ao Rey e d 
na9fto. 

10. Dom AfPonso IV, suecessor de D. Diniz, levantoij a sua voz, e ftizendo causa 
commfla com o Rey D. Aflfonso XI de Castella, queixou-se vivamente ao Papa 
JoSq XXII de tantas desordens, no anno de 1330, pedindo-lhe prompto remedio. 
A pouca atten9Ro que consegmo com esta queixa, deixámos já escripta. A curia 
nSo mudou de systema, continuaram os males sem esperanza de remedio suave. 
Pode tecer-se hum longo catalogo dos bispados e dignidades ecclesiasticas, occu- 
pados neatea reinoa por estrangeiroa no reinado daquelle Monarcha^ e em todo o 
seculo XIV. O grande respeito que os Senhores Jleya portuguezes tiveram sempre á 
Santa Sede Apostólica, confundió muitas vezes nos seus espíritos a cadeira de S. Pe- 
dro com a Curia ; elle fez reprimir os seus aijimos, para nSio romperem com 09 mi- 
nisterios do Papa. Armados de huma exemplar paciencia preferiram o meio de 
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repetirem as queixas; fizeram novas representagSes, e abstiveram-se de proseguir 
esta causa com o mesmo calor de outros Principes, esperando que os Papas en- 
trassem em si e cortassem pela raiz todo o mal. 

11. Cercados do grosso chuveiro de reservas que inundava o mundo christao, 
continuaram na nomea9So de alguns Bispos, que os Papas foram sempre confir- 
mando. O Bey de que tratamos, supplicou a Benedicto XI acceitasse a renuncia 
do bispado da Guarda a D. Frey Vasco de Alvellos, e provesse nelle Martinho, 
seu medico, e o Papa satisfez a sua supplica. El-Bey D. Fernando apresentou no 
mesmo bispado D. Gon9alo, que foi nelle confirmado por Gregorio XI. E Boni- 
facio IX confirmou depois neUe a D. Affonso, nomeado por El-Rey D. Joao I, 
de quem era Esmoler mor. 

§3 

Bo lej BoM AffoBs* T até • gI«r¡MO e felieinÍM* reliad* de Kl-lej Fidelissine loue seibor 

1. Tendo subido ao throno o Rey D. Affonso V pelos annos de 1438, proveo 
Eugenio IV hum Bispo da Guarda. Queixou-se-lhe o Rey deste provimento, cul- 
pando o próvido pelo ter acceitado sem seu consentimento, e o Papa Ihe respondeo 
que o próvido obrara bem, porque o consentimento dos Reys nao era necessario 
para a acceita9Slo dos bispados. D. Affonso tomou muito a mal a resposta, e des- 
engañado do pouco fructo dos rogos e supplicas continuadas com a maior reve- 
rencia pelos seus antecessores por espa90 de mais de hum seculo, resolveo fazer 
uso dos meios que Déos depositara ñas suas m%os, para sustentar a dignidade e 
regalias da Corda, e por freio a novidades prejudiciaes ao bem publico do Estado 
e das Igrejas dos seus reinos. Vendo as eleÍ98es capitulares combatidas e reprova- 
das pelos Papas, tratou de reivindicar o antigo direito da nomea9Slo dos Bispos, 

3ue os seus antecessores tinham suspendido em favor dos Cabidos, com a condÍ9^ 
o seu beneplácito depois de feita a eleÍ9^o; e assentou em nomear para o futuro 
todos os Bispos das Igrejas dos seus reinos, fazendo declarar ao Pontifico que se 
abstivesse de prove-los sem a sua real interven9So, porque nSlo havia mais de admit- 
tir os que provesse sem ella. 

2. Foi a notifica9ao muito clara, mas nio bastou para Pió II se dar por ci- 
tado; porque depois della proveo no bispado da Guarda Dom Alvaro de Chaves, 
sem consentimento do Rey. Porém o Monarcha mostrou que fallava devéras. Im- 
pedio a posse do protido, desnaturalisou-o do reino, e nomeou para o mesmo bis- 
pado Dom Gil de Vianna. Convenceo-se Pió 11 de que elle havia de proseguir a 
demanda, e reconhecendo a justÍ9a da causa, desistió do provimento que fizera e 
confirmou a Dom Gil; e desojando que Dom Alvaro fosse próvido, pedio ao mesmo 
Rey que, se houvesse de supplicar por alguem, supplicasse por elle, ao que o Rey 
nio deo atten9llo. Os successores de Pió U tomaram o mesmo acordó; esperaram 
dalli por diante as nomea^oes do dito Monarcha, e confirmaram os seus nomeados ; 
e nS.0 falta quem diga que Innocencio VIII Ihe concedeo huma bulla de indulto 
para elle e todos os seus successores poderem nomear os Bispos dos seus reinos. 

3. Os nossos escriptores estabelecem neste reinado a epocha da nomea9ao regia 
dos Bispos da Igreja lusitana, sem duvida porque nelle se fez geral ainda ñas Igre- 
jas em que tinham florescido as eleÍ9oes capitulares, e totalmente exclusiva das re- 
servas pontificias. O certo he que El-Rey Dom Affonso V proveo grande numero 
de Bispos para todas as Igrejas portuguezas, que depois delle todos os Reys no- 
mearam e para todos os bispados, e todos os Papas confirmaram os nomeados pelos 
Reys, e nenhum Rey admittio xnais motvs proprios dos Papas. El-Rey Dom Ma- 
nuel negou a posse do arcebispado de Braga ao Cardeal Junio Jorge, próvido nelle 
sem seu consentimento por Alexandre VI em successao ao Cardeal D. Jorge da 
Costa ; e por mais que Ihe protestou, e mandou expedir-lhe huma bulla que aquello 
provimento Ihe nSo fizesse prejuizo, nao pode vencé-lo. 

4. Reinando pois D. Affonso V, tiveram feliz termo as reservas dos bispados 
destes reinos á Santa Sede Apostólica, ficando sem for9a alguma nos dominios da 
Coróa portugueza a segunda regra da Chancellaría, que as estabeleceo geralmente 
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em todo o mundo catholico. Porém nao cessaram as annatas, contra as quaes cla- 
maram depois os povos, pedindo a extincQ^lo dellas em capítulos de Cortes offere- 
cidos ao mesmo Soberano em 1462, e repetidos ao Rey Dom JoSo 11 em 1481. 
Tambem n^o cessaram as reservas pelo que tocava á confínna9lto dos bispados, 
nem pode restabelecer-se o direito que a ellas compete aos Metropolitanos por dis- 
posÍ9ao de todos os cañones ; porque os Papas só poderam resolver-se a largar a 
nomeagSo aos Monarchas, devendo estas apresentar-se na Curia, para serem con- 
firmadas por elles, e ficando em seu vigor a expedÍ9Slo das bullas apostólicas, a 
cobranga das annatas, que deve preceder a entrega das bullas, ou ao menos himia 
cau9Sto que as segure, e a sagray^o dos Bispos confirmados, ou a comníiissSo que 
geralmente se dá para poderem ser sagrados por quaesquer Bispos, ainda que só 
o sejam in partibus, salvo sómente aos Metropolitanos o juramento de obediencia; 
e os Reys, vendo já i^emediada grande parte dos males com a seguran9a das no- 
mea9oe8, accommodaram-se a esta disciplina, que nao foi alterada pelo Concilio de 
Trente, e ainda hoje subsiste uestes reinos. 

5. He verdade que as bullas continuaram a passar-se aos nomeados com a 
clausula ad supplicationem, e sem nellas se usar da clausula ad presentationem, 
como se as confii'ma98es dos nomeados pelos Reys fossem actos de pura gra^a, e 
sem a obriga9§Ío de justÍ9a que produzem as apresenta93es verdadeiras; porque 
a Chancellaría Pontificia, vendo tao debatida a sua regra, quiz sempre conservar 
esta faisca, para mais fácilmente tornar depois a atear o incendio que acabava de 
apagar-se, quando houvesse occasiáo opportuna. Porém os Reys n§lo fizeram ques- 
tao disso, tanto por na verdade julgarem as confirma98es em forma de supplica 
mais proprias da sua filial reverencia e da grande submissSo e respeito devido ao 
Vigario de Christo, como por estarem cortos que, attendido o effeito, a duvida fi- 
cava sendo de nome, visto que as confirma98es das suas nomea98es sempre eram 
seguras. Mas fundando depois novos bispados, assim neste reino, como fóra delle, 
ñas tres partes do mundo em que os Portuguezes plantaram a fé do Evangelbo, fize- 
ram declarar ñas bullas das suas erec98e8, que os provimentos dos Bispos dellas se 
fariam por apresenta9So dos Reys, como verdadeiros padroeiros, para acautelar todo 
o genero de duvidas, posto que para estes mesmos bispados consentissem depois na 
execu9SL0 de bullas passadas por forma de supplica; o que mostra o pouco* reparo que 
faziam neste ponto, e a firme persuasSto em que estavam de que a accidental e vo- 
luntaría reverencia das palavras nSo podia influir na substancia, nem debilitar o 
seu direito. 

6. Occupada esta Coroa pelos Reys Catholicos no anno de 1580, alterou-se a 
formula de supplica, observada pela Chancellaria Pontificia ñas bullas confirmato- 
rias das nomea98es dos nossos Soberanos. Come9aram a passar-se tambem para os 
bispados destes reinos com clausula de api'e8enta9ao dos ditos Monarchas, da 
mesma sorte que costumavam passar-se para todos os mais bispados da Hespanha, 
em virtude do indulto concedido ao Imperador Carlos V. 

7. Acclamou-se o Senhor Rey D. Joao IV, e apenas assentado no throno man- 
dón logo dar obediencia á Santa Sede Apostólica por seus Embaixadores, e no- 
meou Bispos para as Igrejas vagas do reino. Porém, quem tal esperara do Vigario 
de Christo e do successor de S. Pedro! a sua obediencia n§lo íbi recebida, e as 
suas nomea98es nSo foram confirmadas. Pareceo á Chancellaria Apostólica ter che- 
gado a occasílo de atÍ9ar aquella faisca da clausula ad swpplicationem, e de levan- 
tar lavareda. Persuadió a Urbano VIII e a seus successores Innocencio X, Ale • 
xandre VII, Clemente IX e X, que deviam prever de motu proprio os bispados 
destes reinos, sem embargo das nomea^oes do dito Monarcha, e deste modo proveo 
Innocencio X os bispados da Guarda, Miranda eVizeu. 

8. Resistió o Senhor Dom Jo^o IV a estes motus proprios, e nao quiz admitti- 
los, insistindo em que deviam fazer-se os provimentos em virtude das suas reaes 
nomea9oes. Durou esta contenda, até que, desengañados os Reys Catholicos da re- 
duc9So desta monarchia á sua obediencia, reconheceram a nossa independencia por 
hum tratado solemne. Durante ella trabalharam os Romanos por justificar o seu 
procedimento, e encobrir a ambÍ9^o do seu projecto, publicando que a confirma9ao 
dos Bispos nomeados pelos nossos augustissimos Monarchas sempre fora graciosa^ 
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e produ2Índo para prová a claUBula ad 9upplicattünem, inserta ñas bullas. Assim o 
íntimaram muitas veáeg aos nosBos Ministros ñas audiencias pai*ticulares que Ihes 
deram. Assim o estampáfam em hüjtn manifestó jurídico, que iniprimiram em Boma 
6 fifleram espalhar pelas C6rtes» 

9. Feitft a nossa paz com a Hespañha, desenganáram^se de que h8o pegava o 
incendio, e püáeram-se promptos para expedirem as bullas aos «orneados em fórma 
de BUpplica. Porém O Benhor Rejr Dom Pedro, entilo Regente do reiho, que aca- 
bara de experimentar ós abusos da reverencia que ella involvia, insistió em que 
ellas Ibes fossem passadás com clausula de api^sonta9EO) conforme a posse e cos^ 
turne em tjue achava á Coróáj que elle devia manter inaltefavel e trattsmittir dá 
mefcma sorte aos seus sUccessores. Foí renhida a qUestRo, e continuou a ter empa- 
tadas as bullasi Pot* occasiSio della celebraram-se diversas CongregttpCes consisto- 
riaeS) ñas quaes se resolveo que as bullas devifem passar-se a titulo de sUpplicá. 
exceptuando-se somonte as dos Bispos de Leiria e de Elvás, que nBó podlam dei- 
xar de expedir-se em forma de apresentajSio, por constar do padroádq da Coroa 
nos ditos dous bispados* 

lOi NKo se accommodaram os Ministi*os do Principe Regéhte, imitados fteste 
ponto pelos dos Senhores Reys seus süccessol^eS, do que resultou haver dalli pot 
diante humA gtande variedade na forma das bullas dos Bispos dcstes reinos, pas- 
sando-se-lhes humas Vezes com blausula de supplica, outras com reconhccimento 
de apresenta^So, conforme a diligencia e destiieza dos eommissarios da sua eicpe- 
dijRo, e o humor dos Ofiiciaes da Chancellaría Pontificia, que tudo ordettavam 
conforme os seus interesses. Poi'ém o Senhor Rey Dom JoRo o V ttSo soffi'co quo 
esta matería eohtinuasse a pender do arbitrio, e fe servir as convehienciafe daquel- 
les Officiaes. InstoU com o grande Papa Benedicto XIV para que fi¿esEe jttstíija a 
esta Cor6a, mandando expedir todas as bullas feom o recoidiecimento constante, per- 
petuo e inalteravel do padroado real* Em satisfájSo desta instancia convocou b dito 
Pontífice huma junta particular de dea Cardeaes, e encaminada a questaO nk suti 
presenta) promulgou hum decl*eto em 12 de dezetobro de 1740, determinando nelle 

3ue os proVimentos dos bispados destes i^inos fossem todos expedidos Com clausula 
e api^esenta^Ro dos Senhores Reys delles) e que assim se observasse pftra sempro 
sem álterajSo. Este he o ultimo estado do direito destes reinos na policía da crea- 
yRo dos seUs Bispos, e por elle se dá bem á conhecel» a indispensfevcl forja qUo 
hoje tet5m as nomeajffes dos Reys Fidelissímoií. 

CAPITULO líí 

feo poder dos Bispbs ooimiados pelos Ri^ys Pidelnsiihos para administraittn os bispados, 
antos de streiki confirmados pela Santa üéde Apostólica 

Bn ^e se resolte a i|líesli« : 

ftOs Bispos nomeados pelos Reys Fidelissimos podem administrar intoiititoente 
a jurÍ6dic9áo episcopal das suas dioceses in spirttnalibn^ tt temp()9nUbus^ antes 
de serem confirmados pela Santa Sede Apostólica. Prova-se esta conclusílo por 
dous fundamentos solidissimos : o primeiro de direito, por clara e expressa disposi- 
ySo do direito canónico ; o segundo de facto, por costume particular de tempo im- 
memorial da Igrqja lusitana.» 

§1 

felstlra-B« cvttpetit á adniflislrá^io ifl(«ríiiá aos lisjios honttftdds pelos Rpjs Fidrltssillios, por cíafá c c^tiréssa dis^esi^io dé direito canonko 

1. Introduzido depois dá publica9SL0 das falsas t)ecrctaes o grande numefo de 
isengScs da jUrÍ8dic9íto dos Prelados ordinarios, que perturbou por muitos seculos 
a ordem da jerarchia ecclesiastica, fez relaxar a disciplina da Igrqja, e deo que 
fkzeí aos Concilios na applicajRo do remedio, paftidparam támbem dellas multas 
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Igrejas sufiragttneas> Bubtrahindo-Be por esté tneio da obediencia das sUas Meti^opo- 
les, e passando á immediata sujeiySio da Sahta Sede Apostólica. Estás ÍBeli98e8 pa- 
rcceram ao principio condecorar muito as Igrejas, ó sei^in-lhes de huniá grande 
vantagem» Os Bispos as imploraram com ancia^ e os Papas ás nSo regateai'am, po)* 
serem hum novo instrumento da ampliApSo do sen podei* ordinario. Poíéitt a ex- 
porienda mostrou bem depressa cederem todas ellas em gtave prejuizo das Igrejas, 
e conrerter-se o seü favor em puro beneficio dos Prelados. 

2. Vendo-se por meio deUas os BispoS acephalos ñas pi^ovincias, e séiti terem 
nellas Superiores que Ihes fossem ás maos, come9aram a governar absolutos contra 
o verdadeiro carácter do governo ecclesiastico, e á proporgao das distancias cres- 
biam os seüs excessos, ftlaendo-se quasi ii^remediaveis ñas Cathedraes distantes de 
Homa e estabelecidas fóra da Italia, pela difficuldade dos recursos e pela fácil 
transñguraylio da verdade em f actos succedidos em paízes i*emotos. Mas nao para- 
vam os males ñas desordens dos Bispos. Augmentavam-se Os abusos, e dubiam de 
ponto os damnos debaixo do governo dos Cabidos, qüando vagavam ás Sés. O des- 

{íotismo chegava entSo ao seu cúmulo, e era tSo dura a condÍ92to das sobreditas 
griqjas, que ainda depois de celebrada a eleÍ9ao dos novos Bispos gcmiam indis- 
pensavelmente por longo espago de tempb debaixo de hum jugo tSo pesado, pa- 
decendo em todo elle a dissipayao dos seus bens, a diminuÍ9ao do culto divinO, á 
i^elaxajáo da disciplina ecclesiastica, e vendo as pobres ovolnas expostas ás garras 
dos loboS) por falta de proprío pastor. 

8. A raiz do tantos damnos era a sua isenfSo, porque, nSd pódehdo feral- 
mente ds Bispos eloitos ádministrái* os bispados antes de serem confirmados*, é de- 
vendo pedir a confirmagSo aos seus immediatos Superiores *| iicavam em consequen- 
cia della os seus eleitos obrigados a pedi-la áo Pontífice, do que rosultava ser a 
viuvez das sobreditas isentas incomparavelmente mais longa que a de todas ás 
mais da provincia; porque, devendo os eleitos parft estas ser confirmados pelo 
seu Metropolitano, como Superior immediato ^) succedia frequentemente acharem-se 
de volta da Meti*opole já confirmados, e com posse tomada e na administraySlo dos 
bispados, quando os eleitos para aquellas faziam ainda preven96e8 para a longa 
viagem a Roma, esperavam esta9ao favoravel, ou ao menos atravessavam os al- 
tos montes que separam a Italia do resto da Europa, 

4i Estes males das ígrcjas isentas tomaram na sua prudente donsldera58o os Pa- 
dres do Concilio geral Latcranenso IV, eelebl*ado no anno de 1216, tegendo á ca- 
deira de S. Pedi'O o Papa Innocencio III; e attcndendo á especial obriga9So que 
incumbe á Santa Sede Apostólica de vigiar sobre as Igrqjas da sua immediata su- 
jeÍ98o, e impedir que o privilegio da ísen9áo seconverta em seu detrimento O as 
fa5a de condÍ98o deterior á das suas consuflfráganeas; depois de terem appfovado 
e dado melhof forma ás eleijSes capitulares, que estavam entSo em vigor, e orde- 
nado aos eleitos para as Igrejas pertencentes immediatamente á Santa Sede Apos- 
tólica, que fossem ou mándassem logo a ella procuradores idóneos, qUe solitításseta 
ás suas cottfirma98osj passarám a prever de remedio as sobreditas Igl*i^as perten- 
eetites á immediáta suJeijSó dá Santa Sede Apostólica, estabelecidas em partes dis- 
tantes e sitas fóra da Italia ; e considerando por huma parte a necessidade de fazer 
cessar nellas com mais brevidade o goVei'no dos Cabidoéj e poi* OUtlía hSo haver 
quem podesse auctorisar-se com tanto fundamento, para entrar logo a regé-lás, Como 
bs Bispos eleitos para ellas, e estar já recebido por costumo podorem os eloitos om 
concordia para as Metropolitanas do Inglaterra, Fran9aj AUemanha e outras pro- 
vincias remotas, administrar logo as suas Igrejas, antes de serem confii^mádos, a fim 
de cessar nellas com mais protóptidSo a intei^rüp9So da posse e Usufructo dos bens 
ue tinham das CorSas, que durante ás suas vacancias ei*am occupados o desfructa- 
os pelos Soberanos, em virtude do direito chamado da regalia *, determinaran! ge- 






* Cap. Nosti IX, c. TVansniisaam xv, c. Qiiatiter xvii, de ÉlecL ubi notant comm. DD. 

*C. ult. dist. I.XIV, c. Cum düectus 32, de El'ecL Sehmicr, fJuiispr. Canon. Civil»», lÍb» í» 
tract. iti, cap. i, tt.'» 508. Engel ad tlt. de ElecUy h.» 50. 
3 C. ult. dist. LXiv, c. xxxir, dn Etect, 

* liinoc. III, circa ann. 1205, in c. Quod stciit xxviir, de Électione^ uhi liaec hahentur m in- 
tegra: iCaeterum cum antequam tu ad partes Hibemicas pervenisses, illa fuerit electio celé- 
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raímente, que podessem os Bispos eleitos em concoi'dia pai'a as ditas isentas es- 
tabelecidas fóra da Italia entrar logo na administraySo da^ jurisdie9ao episcopal in 
spiritualihus et temporalihus, sem para isso esperarem a •confirma9ao pontificia, 
comtanto que inteiramente se abstivessem de alienar os bens das Igrejas. Foi esta 
disposiyao estabelecida no canon xxvi do dito Concilio*. Gregorio IX a introduzio de- 
pois na compilagSo das suas decretaos, para fazer direito commum'; e he doutrina 
da Glossa^, seguida commummente pelos doutores *, que ella subsiste ainda em todo 
o seu vigor, e que nao tem sido abrogada por canon algum posterior. 

brata, et electus ipse statim coeperit ministrare, tu satis id potes sub dissimulatione transiré, cum 
id, sicut nosti de Metropolitauis Angliae, Franciae, AUemaniae, et aliarum partium remotarum, 
qui concorditer sunt electi, Romana Ecclesia patiatur, Ecclesiarum utilitate pensata : ^uia sitante 
tempore, quousque posset electus confírmationem cum pallio a Sede Apostólica obtmere, rega- 
lía non reciperet Ecclesia, quae interim admiuistratione careret,non modicumincurreretdetrimen- 
tum.» — Begalia est jus Regís, Sede vacante, occupandi fructus benefíciorum et mobílía dcfuncti 
Praelatí, teste Cocceio, ín f Instít. juris pubL», lib. i, tit. xvi. Schwartz, «Imperií Princeps Eccle- 
siastícus», lineamento iv, q. i. Natal. Alex., «Híst. Eccles. saeculixiiii, tom. vii^dís. viii, art. 1.^, 
§ 1.0 Fleury, «Inst. Jur. Can.», part. i, cap. xvi, § 8.®, ín fin. Florente, tom. it, fOper.» ad tít. 
de elect. Van Espen, t Jus eccl. univ.» part. i, tit. xiv, cap. v, n.° 18, et part. ii, sect. iii, tit. viii, 
cap. VIH, ubi late. 

1 Concil Later. iv, sub Innoc. III, an. 1215, can. xxvi, relat. in cap. Nihil xliv, § Caeterum ii, 
de Elect, íbi: «Caeterum qui ad Romanum pertinent immediate Pontificem ad percipíendam sui 
confirmationem officii, ejus se conspectuí, si commode fíeri potest, personalíter repraesentent, 
aut personas transmíttant idóneas, per quas dilígens ínquisitio super electíonibus et electis pos- 
sit haberi, ut sic demum per ípsius círcumspectionem Concilii sui plenitudinem officii assequan- 
tur, cum ex nihil obstiterit de Canonicís Institutís, ita quod interim valde remotí, vídelícet ultra 
Itaíiam constítutí, si electi fuerínt ín concordia, dispensa tive propter ncccssítates Ecclesiarum, 
et utílítates in spíritualíbus et temporalibus admínístrcnt ; sic tamen ut de rebus ecclesíasticís 
nihil penitus alienent». 

2 In d. c. xLiv^, § 2.» vers. Ita quod, de Elect. 

3 Glossa in cap. Nosti ix, de Elect. verbo Concedendi, et ín cap, Cum venerabilis vii, de Con- 
suetudine verb. Consuetudinem; in d. c. Nihil xliv, verb. Administrent, in c. Avaritiae y, de elect, 
in 6, verb. Ecclesiarum, ín cap. Indemnitatibus xliu, 8 Sane, vers. si vero, eod. verb. Auctoritate, 
ín cap. In nomine Domini, dist. xxui, verb. disponenai, Extrav. Injunctae i, de elect, ínter comm. 
in additíone Joan. Franci. 

* Abbas Panormitan. in d. c. Nihil xliv, n.® 4 et 8. Innopent. ibid. n.® 2 ad finem. Jmola. 
ibíd. n.^ 3 et 6. Rebuffus, de Subrogand. gloss. iv, n.® 7. Ángelus ín «Summa», verb. Confirmaiio ele- 
cti, in princ. Silvester, verb., ConfirmMio humatMi, vers. iv et n.® 3, in princ. Petrus Canisius in 
«Summa Jur. Canon», lib. i, tit. de Confirmat, electi § 1 et 2. Antonius Cucchus, «Inst. Can.», líb. i, 
tit. de Coflfirmaiione electi § Si quis, Archidíaconus ín d. cap. Avaritiae, n.*' 1. Barbos, in d. cap. 
Nihil XLIV, n." 1, íbi : «Quando vero confírmatio Epíscoporum immedíate spectat ad Papam, electi 
se praesentare tenentur personalíter Papae, vel per idóneas personas .... si sint valde remotí, 
scihcet extra Italíam, et fuerínt electi m concordia, tune illis Papa díspensative concedít, ut 
propter utílítates et necessitates Ecclesiarum bona illarum ante confirmationem administrent, 
dummodo illa non alienent, et munus consecrationis recipíant» ; ubi citat ex ordínariis Abbatem, 
Zabarellis, Bellamera, Hostiensem, Joan. Andream, Ancharanum, Ananiam, Baldum, Butríum, 
Henrícum, Compostellanum, Yívianum, ín «Ratíonal. Jur. Ppntif.», lib. i, pag. 139, Alagonam ín 
«Compendio Jur. Can.», pag. 53. ídem Barb. ibid. in vers. Ita quod, n, 5. Gonzal. in c. Nosti 9, de 
Elect, n. 8. Fermosinus in c. Transmissam 15, de Elect. quaest. ii, n. 37 ibi : «ítem quando confirma- 
tío esset petenda a Romano Pontífice, et electus esset in longinquis et valde remotis partibus a 
Curia, ut non possit confirmationem facile obtinere, et dummodo negligens non sit in petenda con- 
firmatione, quia tune pariter poterit ante confirmationem administrare in temporalibus et spíritua- 
líbus. . . > Reiffenstuel ad tit. de Elect, § 2. q. 4, ibi : «Quaeritur, utrum nullus omníno detur casus, 
in quo electus possit administrare ante obtentam confirmationem? Respond. cum communi dari 
nonnullos casus qui potissimum sunt sequentes» ; et n. 48, ibi : «Tertio istud locum habet quoad 
valde remotos a Curia Romana, ut puta, constítutos ultra Italiam, ac Sedi Apostolicae immediate 
subjectos; tales ením electi possunt immediate administrare tum in spíritualíbus, tum temporali- 
bus, etiam ante obtentam confirmationem, dummodo fuerínt electi in concordia. Ita quippe propter 
necessitates atque utílítates Ecclesiarum eísdem díspensative fuit concessum expresse a jui*e in 
c. Nihü est 4A § fin. hoc titulo...» et n, 50, ibi: «Dubitat tamen Engel lioc tit. n. 51, num haec 
dispensativa concessío administrandi ante obtentam confirmationem adhuc sit in vigore?...», et 
n. Di, ibi : « Verum Layman in d. cap. Nihü, n. 22 hoc tít. arbitratur liaud quicquam obstare, quo- 
minus licentia dicti Capituli ín Ecclesiis Germaniae propter earum necessitates et utílítates in 
praxim deduci valeat, atque hoc ipsum amplíus corroborat Pirhing hoc tit. n. 297 et 303». En- 

fel ad tit. de Elect. n. 51, íbi : «Ali quando tamen lícita est administratio ante confirmationem. . . 
» ómnibus electis in concordia extra Italiam, quorum confirmatio ad Sedem Apostólica m spectat, 
conceditur interim admiüístratio in temporalibus et spíritualíbus. . . cap. nihil 44 et ibi Joannes 
Andr. hoc tít. . . Joan. Honor, hoc tít. n. 19, Layman in «Quaest. Jur. Can. dePraelat. Eccles.» q. 
112. Immo etiam circa electos an d. cap. 44. adhuc ín vigore sit, dubium míhi movet, quod 
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5. E como ñas Igrejas destes reinos concorrem notoriamente todas as circum- 
stancias em que assentou a disposÍ9^o do Lateranense, por estarem multo distan- 
tes o fóra da Italia^ e pertencerem immediatamente á Santa Sede Apostólica, pelo 
que toca á confirma9ao dos seus Bíspos, em virtude das reservas pontificias ; e além 
disto he nellas maior a necessidade e utilidade da providencia do dito Concilio, por 
estarem visivelmente em maior distancia da Curia que as mais Igrejas ultramon- 
tanas, e á propor9ao do excesso da distancia, terem de soflfrer por mais tempo a 
confirma9ao dos seus Bispos, e deverem soflfrer por mais longo intervallo os des- 
manchos do governo dos Cabidos; o que posto, claramente se ve subsistir nellas 
com mais for9a a causa final e raz§to adequada da sobredita providencia, que o 
mesmo Concilio declarou expressamente consistir toda na necessidade e utilidade 
das Igrejas; fica sendo indubitavel deverem os Bispos nomeados para ellas pelos 
Reys Fidelissimos julgarem-se comprehendidos na disposÍ9So do dito Concilio, e po- 
derem justa e legítimamente entrar logo na posse e administra9ao do espiritual e 
temporal dos seus bispados, sem necessidade de esperarem a confirma9ao ponti- 
ficia e de apresentarem bullas apostólicas, para haverem de ser admittldos pelos 
Cabidos a este governo interino. 

audierim Episcopos Germaniae, etiam iu concordia electos ab administratione abstinuisse ante- 
quam cum placet, ut vocant, licentiam administrandi Roma acceperint; immo Passerin. in «Tract. 
de Elect.» cap. xxii, n. 35 docet per Extr. Injunctae 1 hoc tit. ínter Com. liodie sublatum esse illud 
indultum ex d. cap. nihil 44... quod tamen ibidem non satis exprimí videtur, et alias de jure ve- 
teri non censetur plus correctum, quam expressum L. Praecipimus 32. Cod. de Áppdationibus ín 
fine: nec illa Extravag. est valde nova Constítutio, sed Bonifacii VIII... ideoque contrariis Do- 
ctoribus non incógnita». Schmier, t Juríspr. Canon Civil.,» lib. i, tract. iii, cap. i, n. 49i. ibi: f An 
electus post consensum praestitum administrare possit, antequam confírmationemimpetraverit? 
Respond. regulam esse quod nequeat administrare. . .» et n. 493, ibi : « Ab hac tamen regula 3 ex- 
ceptiones facit P. Engel. . . 3.* si conñrmatio ad Sedem Apostolicam spectet, et electio extra Ita- 
liam in concordia sit peracta ; quo posteriore casu specialiter administratio, excepta alienatione, 
permissa est in d. cap. Nihil est xliv... Et licet Episcopi Germaniae etiam in concordia electi 
hac administrandi facúltate non utantur, antequam cum placet, ut vocant, licentiam Roma acce- 
perint... non tamen crediderim per hunc non usum privilegium a jure concessum fuisse subla- 
tum, docente sic Laymano de Elect, q. cxn. Vagnereckius ad cit. c. Nihil j verbo ultra ItcUiam. » 
et num. 495, ibi. : « Minus crediderim dispositionem citati cap. Nihil xliv per Extr. InjuncL hoc 
tit. Ínter com. abrogatam fuisse, veluti contra Passerinum . . . sentiunt P. Engel... et P. Wiestner 
hic n. 273». ídem Schmier in supplem. ad dict. locum, quaest. xxiv, n. 116 ibi: «Utrum electus 
ante obtentam confirmationem possit administrare? Negat. fuit definita ex hoc capite n. 491 et 
in num. 493 facta exceptio in Episcopis, et Praelatis Germaniae, quorum confirmatio spectat ad 
Sedem Apostolicam, qui ubi electi fuerunt in concordia extra Italiam, statim administrare va- 
lent ; licet multi non utantur hac facúltate, usque dum in scriptis placet, ut vocant, ex urbe 
adveniat». Pichler in «Candidato abbreviato», ad tit. de Elect. n. 26. Franciscus Florens t. ii. tOp.» 
ad tit. de Elect. pag. mihi 172 et 173. Van Espen, « Jus. Eccl. Univ.,» part. i, tit. xiv, cap. v, n. 1, 
ibi: «Ita nec de jure communi et hodierno electi a Capitulis cathedralibus aut nominati a Re- 
gibus se administrationi Ecclesiae, si ve in temporalibus, si ve in spiritualibus quocumque prae- 
textu immiscere possunt ante confirmationem expeditara. . .» et n. 5, ibi : «Nullo ergo titulo electi 
aut nominati se administrationi Ecclesiae viduatae ingerere possunt ante confirmationem, eam- 
que juxta stylum hodiernum in Curia Romana expediendam ; nisi tamen valde remoti sint, vide- 
licet ultra Italiam constituti : hi si electi fuerunt in concordia (inquit Concil. Later. sub Innoc. 
III in cit. cap. xliv) dispensative propter uecessitates Ecclesiarum, et utilitates in spiritualibus, 
et temporalibus administrant». Barthel, tom. ii «Opusculor.» opúsculo rv, in quaestione inaugurali, 
Confirmatio Episcoporum unde ortum, quas vicissitudines, et quos eíFectus hodie in Germania 
habeat? pag. 464, ibi : «Nullo itaque titulo electi, aut nominati viduatae Ecclesiae administrationi 
ante confirmationem sese ingerere possunt; nisi tamen valde remoti sint, videlicet ultra Italiam 
constituti (quales sunt Episcopi Germaniae) qui si quando in concordia electi fuerint, dispensa- 
tive propter uecessitates, et utilitates Ecclesiarum in spiritualibus, et temporalibus adminis- 
trant... Verum tamen... Extravaganti Injunctae, de Elect. Ínter Com. (cui praxis hodierna con- 
formis est) Episcopi, aliique Praelati apud Sedem Romanam prometí et confirmati... expresse 
prohibentur ne se administrationi Ecclesiarum immisceant, nisi Pontificiis Bullís instructi sint, 
alias parto jure excutiantur . . . Verum id denuo de Episcopis ultra Italiam non constitutis, et de re- 
motioribus solum quoad poenam administratíonem intelligendum est; eniravero in partíbus Ger- 
maniae in concordia electi jam ante ipsam confirmationem et consequenter ante impetratas 
Litteras Pontificias Ecclesiam. dispensative administrant. Subest quoquc eadem prorsus hic ra- 
tio legis in Ecclesiarum scilicet utilitatibus vel necessitatibus fundata, nec aliquorum ab admi- 
nistratione interim, et usquc ad receptas Litteras Apostólicas in Germania abstinentium Epis- 
coporum exempla tamquam actus merae facultatis, juris vel imitationis necessitatem caeteris im- 
ponere valent. Atque haec ipsa juris canonici dispositio (teste Bohemero in «Jure Ecclesiastico 
Protestantium», ad tit. de Elect.) notabilem juris publici usum in Imperio Rom. Germán, habet. 
8 
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§2 

Efli que M prop«em e disselTem u duvidas coalra a appIica{ao do LateraBease aos Bispos aoneados pelos Rejs Fidelíssioios 

1. Nem se diga que a administra93[o interina dos bispados^ concedida pela dis" 
posÍ9Sk) do Lateranense, nio podo competir aos Bigpos nomeados pelos Beys Fide- 
lissimos; porque ella foi concedida por via de dispensa^ e somonte aos Bispos elei- 
tos em concordia, como he expresso ñas palavras do mesmo Concilio*; e tendo 
sido concedida por via de dispensa, e sómente aos Bispos eleitos, nilo pode com^ 
petir aos nomeados pelos Reys Fidelissimos, porque, ou havia de competir*lhes por 
via de comprehensSo, julgando-se oUes comprehendidos na vocagSto dos eleitos, ou 
por via de oxtensao, ampliando-so a dita voca9^o para elles por Bimilhan9a, ou 
identidade de razSo ; e por nenhum dos ditos modos pode competir-lhes. 

2* NHo por via de comprehensSo ; porque os Bispos nomeados nSo se incluem 
na vocaySo dos eleitos, por serem a nomea9ao e eleÍ98o dous modos dé prever as 
Igrejas muito diversos entre si, terem diíFeronte naturcza, e produzirem diversos 
eflfeitos. A eleÍ9ao he a voea9ao de huma pessoa por votos de muitos eleitores ; huma 
vez publicada ata as maos aos eleitores, para nao poderem variar; dá direito tao 
forte ao eleito, que pode proseguir a causa da confirma9lio contra o Superior que 
injustamente Iha negar ; e assim que he acceita pelo eleito, induz vinculo de matri- 
monio espiritual entre elle e a Igreja. Pelo contrario a nomea9ao he a proposta de 
muitas pessoas feita por hum só nomeante ao Superior, para que este escolha hum 
dos propostos e Ihe dé a prelazia. Apresentada a primeira nomea9So, pode o no- 
meante variar e proceder a segunda. Os apresentados nSo sao confirmados, mas 
sim instituidos ; nio teem direito certo á instituÍ9So, porque o Superior pode instituir 
sem injustiya o que mais Ihe agradar entre os propostos ; e últimamente a acceita- 
9ao da nomea9ao nsto produz vinculo algum de matrimonio espiritual entre o no- 
meado e a Igreja. E havendo tao grande diíferen9a entre a nomea9So e a eleÍ9So, 
nSo podem- os Bispos nomeados julgar-se comprehendidos na voca9So dos eleitos. 

3. Da mesma sorte nSio pode competir-lhes por via de extensSo, porque todas 
as dispensas sao odiosas, por serem contrarias ás regras de direito, e como taes 
nao admittem extensao de caso a caso, e de pessoa a pessoa, ainda que haja si- 
milhan9a ou identidade de razSo*. 

4. E que a voca9So dos eleitos na dispos¡92ío do Láteranense nSo possa comprc- 
hender, nem estender-se aos nomeados, confirma-se com o exemplo dos postulados, 
a que todos confessam nao poder ella competir por algum dos ditos modos^ sendo 
tambem a postula9s[o hum modo legitimo da voca9ao dos Prelados* 

5. Porquanto a estas difficuldades fácilmente se responde, que a disposicSo do 
Láteranense nao he verdadeira dispensa, mas sim hum privilegio favoravel, que 
nSo deve regular-se pela regra das dispensas, e igualmente procede nos Bispos elei- 
tos e nomeados ; que compete aos nomeados por via de comprehensSo, attendida a 
propriedade das palavras ; que quando se provasse nSo poder competir-lhes por via 
de comprehensao, sempre deveria competir-lhes por via de extensSo; e que esta 
igualmente deveria fazer-se ainda no caso della ser e dever reputar-se verdadeira 
dispensa, n§to obstante que tudo succeda ao contrario no exemplo da postula9aOé 
Muitas propos¡9oes conteem a resposta. Todas se irao mostrando por ordem. 

6. Que a disposÍ9ao do Láteranense nao seja verdadeira dispensa, nem deva re- 
gülar*se pela regra das dispensas, mostra-se com a maior evidencia; porque, ainda 
que assim o pare9a, attendido o som material do adverbio dispensative^ unido pelo 
mesmo Concilio ao verbo adminístrente comtudo, como elle declarou logo a razSo 
della ñas palavras . immediatamente seguintes, ibi : propter neceseitates Ecclestai^m 
et utiUtateSf claramelite se vé que a mente do Concilio foi toda favorecer as Igre- 
jas ultramontanas, e acudír-lhes com aquella providencia, para nSo padecerem o 

1 Ci Nihil 44^ § 2, Vei*s.j íta mod, áé Eted^ íbi : *cíi8pensaHüé adminisirenl»* 
. * Qugd aliqui ¿ratiose conOétfitur, trahi ñon debeí ab alus in exemplwm» «í)e ítegUlis íut.») 
in 6.0 
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grave detrimento do largo governo dos Cabidos. E nestes termos, tSo longe está 
de que a dita dÍ8posÍ9lo deva ter-se por dispensa, e regular-se pela regra dellas, 
participando da natureza de odiosa, que antes deve somonte julgar-se hum privi- 
legio favoravel constitutivo de direito commum, concedido n§to ás pessoas dos elei- 
tos, que o Concilio he visto manifestamente ñSto contemplar, mas sim ás sobreditas 
Igrejas, a que elle só quia soccon^er; e ooncorrendo ñas nossas Igrejas as mesmas 
ciroumstancias, e a mesma raz^o final e adequada do Lateranense, deve a sua dls* 
POSÍ9ÍI0 proceder tambem nellas. 

7. Nem aos Bispos nomeados pelos Reys Fidelissimos faltA verdadeirattiente a 
oircumstancia de eleitos, para nelles se nSo julgar verificada a vocagRo do Concilio 
pelo adjectivo electif porquanto a palavra electi pode tomar-se em sentido ampio 
e geral, ou em sentido restricto e especifico. Tomada em sentido ampio e getal, 
comprehende debaixo de si a nomeaySo como especie subalterna, e nesta accepgSto 
he recebido por todos incluirem-se tambem os nomeados na vocaySo dos eleitos. 
A essencia da eleigKo tiSio consiste em fazer-se por muitos, mas sim na escolha de 
hum entre muitos. Assim a definió Fulberto Carnotense, citado por Ffancisco de 
Roye e Francisco Florente, canonistas insignes. AarSto foi eloito Pontífice dos He- 
breus sómente por Moysós; os Apostólos e Discípulos, únicamente por Christo: e 
qüem ha de negar que foram todos chamados para o sagrado ministerio por vcr- 
dadeira eleiySo? O fazer-se a escolha pelo Rey, ou pelos Conegos, he indifferente 
á substancia, e entra precisamente nos modos da eleÍ9So. 

8. A eleigSo |)or compromisso he especie de eleÍ9áo verdadeirá e proprlissíma, 
e comtudo pode o compromissario nSo ser mais que hum ; e se a nomea9Sto de hum 
só compromissario constitue eleÍ98o verdadeira e proprüssima, pela repre8enta98o 
que elle faz de todo o Cabido, por que razSo nSo pederá constitui-la igualmente á 
nomea99to do Rey, como cabe9a do povo christSto, no qual vimos estabelecido pelos 
Apostólos por tradipSo divina o direito de concorrer para as sagradas eleÍ93e8, con- 
servado por muitos seculos pela Igl*eja universal, continuado por meio do consen- 
timento dos Soberanos ás eleÍ9oes apropriadas ao clero e depois privativas dos Ca- 
bidos, suspendido por condescendencia com os Papas depois de recebidas as ele¡9oes 
capitulares, e últimamente, depois destas ejttinctas pelas reservas pontificias, demlt- 
tido pelos Papas por concordatas com os Principes, e encorporado ñas Coróas em 
Batisfa9ao dos seus padreados, e reversáo ao povo considerado no chefe da na9ao? 
EleigUo por compromisso chama com efFeito hum canonista erudito á nomea9So dos 
Monarchasj com o fundamento de terem posto os Cabidos ñas mSos dos Soberanos 
o direito que tinham á eleÍ9ao dos Prelados, compromettendo-se nelles quando fo- 
ram privados pelas reservas, e desistindo das suas pretensSes assim que o viram 
Reunido ás proprias Igrejas üas pessoas dos seüs protectores e padroeiros. 

9. A eleÍ9áo e nomea99o, consideradas ambas geralmente, sSlo a mesma coUsa, 
sem genero algum de differen9a; e he tSo reciproca a sua signifieagSo e tSio mu- 
tuos os officios de ambas, que assim como a eleÍ9So tomada geralmente compro* 
hende a nomeaySto em especie, tambem a nomea9So contemplada em geral com- 
prehende A eleÍ9fto em especie. Em ambos os direitos he promiscuo o uso de ambas. 
Os Imperadores romanos chamavam homea9ao á eleÍ9ao dosVereadores, e Ofiiciaes 
civis da república. O Papa Innocencio III deo o nome de eleÍ9So á nomea93ío de 
Pedro Presbytero para a Igreja de S. Salvador de Curte. Pelo contrario chamou 
depois nomea9So á eleÍ9Sio de hum Arcebispo de Armag na Irlanda; e passado algum 
tempo tratou por nomea9ao a colla9ao dos canonicatos da Igreja vulterana em Ña- 
póles. Em cutres muitos logares vemos equiparadas pelos cañones as nomea9oes e 
eleÍ98es. A ínesttia equipara9So faz o Concilio de Trente. Os Pontifices chamam 
eleitos aos Bispos nomeados pelos Principes; da mesma sorte os tratam os nossos 
Soberanos. Eleitos se intitulam os Bispos nomeados, até ñas procuras em que man- 
dam obrigar-se á solu9ao das annatas. Esta he a voz commüa de todos. Igualmente 
os confundem os nossos historiadoires ; e finalmente la&o os distinguem os interpretes 
dos cañones, que, tratando da disposÍ9So do Lateranense, ou comprehendem tacita- 
mente os nomeados debaixo do nome de eleitos, pelo grande cuidado com que della 
exclüem sómente os postulados, ou expressamente a applicam tambem aos nomea* 
dos; sem differenja alguma dos eleitos» 
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10. Estabelecido que a eleigao tomada geralmente he hum genero summO; 
accommodado pela sua natureza para incluir igualmente a nomea9ao e eleigao, 
fica claro competir a disposigao do Lateranense aos Bispos nomeados pelos Reys 
Fidelissimos, por via de comprehensSo na vocagao dos eleitos. Nem a esta compre- 
hensao pode obstar a diversidade da natureza e effeitos ponderada entre a nomea- 
9§L0 e eIeÍ9ao, porque ella só se dá entre a nomea9ao e eleigSo consideradas am- 
bas em especie, e só prova nao ser esta comprehensiva daquella; mas nSo que a 
nomea9ao em especie nao se comprehendfe na ele¡9So tomada em genero, como a 
tomou o Lateranense; porque todas as especies subalternas necessariamente hSo de 
ser essencialmente diversas entre si, por estarem nellas os géneros contrahidos e 
determinados pelas differen9as de que ellas resultam ; e comtudo todas se compre- 
hendem igualmente debaixo dos géneros. Bem differentes sao as especies do ani- 
mal, e ninguem duvida comprehenderem-se todas igualmente debaixo deste genero. 

11. E que a palavra electi foi tomada pelo Lateranense no sentido geral 
e mais ampio, prova-se com bastante evidencia ; porque as palavras geraes, accom- 
modadas pela sua natureza para significarem e comprehenderem debaixo de si 
differentes especies, sendo proferidas geral e simplesmente, sem taxativa alguma que 
as fa9a restringir a alguma especie inferior, devem entender-se geralmente e no 
sentido mais largo, de sorte que abracem todas e cada huma das especies, que 
attendida a propriedade das palavras, se incluem debaixo dellas, principalmente 
constando ser esta accep9ao conforme ao costume do tempo e do legislador que 
della usou ; e só devemos afastar-nos da propriedade das palavras e restringi-las a 
casos específicos, quando evidentemente nos consta que o legislador as tomou em 
sentido especifico, o que só pode constar de algumas palavras, ou da razio da ley, 
que deve sempre rege-la como a alma ao corpo; de outro modo as leys que usam 
de palavras geraes, devem sempre entender-se geralmente, porque onde a ley nao 
distingue, nem nos devemos distinguir; e do contrario seguir-se-hia pender a inter- 
preta98LO das leys do capricho dos homens, fazer-se toda a jurisprudencia arbitraria, 
e nao haver certeza em direito. 

12. Sendo pois o adjectivo electi huma palavra geral accommodada pela sua 
natureza para significar propriamente e comprehender debaixo de si os Bispos no- 
meados e eleitos, em especie; tendo o Lateranence usado delle geral e simples- 
mente sem taxativa alguma restrictiva da sua generalidade ; applicando-se promis- 
cuamente para significar a nomea9ao em especie em muitos cañones estabelecidos 
no mesmo tempo, e pelo mesmo Papa que presidio ao dito Concilio ; nao constando 
evidentemente de alguma palavra, ou da razao do Canon Lateranense, que a 
mente do mesmo Concilio foi restringi-lo á eleÍ9áo em especie, antes persuadindo 
esta a sua accep9ao em sentido geral e mais ampio, por militar igualmente em 
todas as especies, o. que tudo he notorio e fica já mostrado; peccariamos contra as 
primeiras regras de hermenéutica jurídica, se quizessemos restringi-lo aos eleitos 
em especie, negando-lhe a igual comprehensao dos nomeados. 

13. Poderao instar-nos, que para restringirmos a generalidade do adjectivo 
electi^ de que usou o Lateranense, aos Bispos eleitos pelos Cabidos, ha dous fun- 
damentos fortissimos : o primeiro deduzido das palavras, o segundo da mente do 
mesmo Concilio. O das palavras nos offerece a addÍ9ao das palavras in concor- 
dia^ que achamos no mesmo canon depois das palavras si electi fuerint^ pelas 
quaes he visto manifestamente o mesmo Concilio restringir a generalidade do 
electi ás eleÍ9oes capitulares, e excluir as nomea9oes; porque onde nao ha plu- 
ralidade de votos, nao pode ter logar a considera9ao de concordia. O da mente do 
legislador nos subministra a disciplina do tempo do Concilio. Eram naquella idade 
as nomea9oes regias hum meio da voca9ao dos Bispos illegitimo, proscripto, e re- 
provado geralmente pelos cañones, como abusivo e contrario á liberdade das sa- 
gradas ele¡9oes. Gregorio VII declarou-lhes a guerra no seculo xi, introdvizindo as 
eleÍ9oes capitulares. Continuaram-na com o mesmo calor os seus successores, preten- 
dendo uniformemente desterrar dellas todo o influxo dos Principes ; e Innocencio III 
deo fim á contenda, negociando com o Imperador Frederico que renunciasse ao 
direito de consentir ñas eleÍ9oes depois de celebradas, reconhecido e reservado aos 
Imperadores de AUemanha, depois da celebre questao das investiduras, pelo Con- 
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cilio geral Lateranense I. E conspirando uniformes os cañones contra as nomea- 
9oes dos Bispos pelos Keys ; nao estando ellas em uso, antes sendo reprovadas no 
tempo da celebragáo do nosso Lateranense ; e tendo o presidente delle Innocencio III 
acabado de desterrar da Igreja até o consentimento posterior ñas eleÍ9oes já cele- 
bradas ; ToRo se faz verosimil que o Concilio Lateranense, que foi presidido por elle, 
quizesse favorecer as nomeagoes, comprehendendo os Bispos nomeados na voca9So 
dos eleitos, e communicando-lhes os mesmos privilegios. 

14. Parece mui forte a instancia; mas tem resposta solidissima. A conjectura 
deduzida das palavras in concordia fácilmente se responde, negando que ellas fos- 
sem postas no Canon Lateranense para restringir a generalidade do electi, e ex- 
cluir os nomeados da vocagao dos eleitos. Porquanto a verdadeira mente do Conci- 
lio foi fazer hum canon completo, e dar huma providencia ampia e geral, que apro- 
veitasse ás Igrejas, sempre que nellas subsistisse a razao final da sua introducgao ; 
e como esta igualmente podia subsistir ñas que se proviam por eleigao dos Cabi- 
dos, ou por nomea9ao dos Reys, ou por outra qualquer forma que, mudada a dis- 
ciplina que entao florescia, podesse introduzir-se depois ; para que a sua providencia 
nao faltasse ás Igrejas, ainda no caso de alguma altera9ao posterior, usou o Con- 
cilio da palavra genérica electij para comprehender nao só as eleÍ9Ses capitulares 
em especie, mas tambem as nomea9oes e qualquer outro modo legitimo que hou- 
vesse no seu tempo, ou podesse haver para o futuro. 

15. Porém, porque debaixo della se comprehendem tambem as eleÍ9oes capi- 
tulares, e estas deviam na verdade lembrar-lhe mais, por serem as que estavam em 
uso, próvidamente accrescentou as palavras in concordia, para mostrar que nos ca- 
sos em que a voca9ao para os bispados se fizesse por eleÍ9ao capitular, como era 
entao o costume em observancia dos cañones, nao devia a administra9ao interina 
que elle concedía competir a toda a especie de eleitos, segundo o sentido material 
da palavra electi, mas somonte aos que fossem eleitos com uniformidade de votos 
e sem contradic9So ; porque estes eram somonte os que tinham por si a presump9So 
de serem as suas eleÍ9oes canónicas, e haverem de ser confirmadas, nSo sendo pro- 
vavel que fossem viciosas, tendo sido celebradas por consentimento commum dos 
vogaes, e nao sendo impugnadas. 

16. Por onde se vé que a addÍ9ao das palavras in concordia nao foi restrictiva 
da significa9ao ampia e geral do adjectivo electi ás eleÍ9oes capitulares, mas so- 
monte exclusiva das eleÍ9oes celebradas com discordia, e posta precisamente com o 
fim de fechar a porta ás eleÍ9oes viciosas, e impedir que o beneficio desta adminis- 
tra9ao antecipada á confirma9ao se convertesse em prejuizo das Igrejas, e que 
em logar do antidoto se Ihes propinasse hum veneno mais refinado, tirando-se 
o governo aos Cabidos auctorisados para elle pelos cañones e prostituindo-se a 
pessoas indignas do uso das chaves, eleítas contra a forma dos cañones, e talvez 
com publico escándalo, e sem a mais leve apparencia de háverem de ser confir- 
madas. 

17. Ao argumento fundado na disciplina confessámos que as nomea9oes regias 
dos bispados eram no tempo do Lateranense o odio dos cañones, e nao estavam 
em uso, e que os Concilios e os Papas só prégavam entao as eleÍ9oes capitulares. 
Porém, sem embargo do seu commum empenho pela universal extinc9ao das no- 
mea9oes, algumas se conservavam ainda em Igrejas particulares, por costume ou 
privilegio anterior, que pela tenacidade com que costumam defender-se, nao cedem 
immediatamente ás leys geraes, ainda quando ellas expressamente os revogam : es- 
pecialmente assim succedeo em alguns bispados da nossa Lusitania, em que ainda 
depois do Lateranense achamos Bispos nomeados pelos nossos augustissimos Monar- 
chas ; e podiam depois introduzir-se geralmente em toda a Igreja, abolindo-se as 
mesmas eleÍ93es capitulares, que naquella idade se canonisavam por santas, e suc- 
cedendo em seu logar as nomea95es regias, que acabavam de reprovar-se como 
abusivas, ou dando-se nova forma ao provimento dos bispados, por ser este ponto 
de huma disciplina versátil e sujeita a varia95es, como realmente aconteceo pouco 
tempo depois; pois vimos, apenas passado hum seculo, trocar-se o odio dos Papas, 
transferir-se das nomea9oes para as eleÍ9Ses dos Cabidos, reprovar-se a pratica des- 
tas, e que sendo os Papas instados pelos Principes para as restituirem aos Cabidos, 
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deolamaram contra ellas em outro Concilio Lateranense, e julgaram mais conve* 
niente ao bem uuiyeraal da Igrcja largar as nomea^Sea aos BeyíS; do que restabe-» 
lecer os Cabidos no seu antigo direito. Frevendo já entao o nosso Lateranense a 
poBsibíUdade de toda» estas mudanQas, e attendendo ás nomea98e8 que aínda se 
conservassem em algumas Igrejas particulares, prudentemente usou do adjectivo 
electi, tomando-o em toda a sua extensao, para comprehender nao só as eleigSes oa* 
pitulares recebidas^ e procuradas introduzir^se geralmente no seu tempo, mas tam« 
bem as poucas nomeaySes que aínda se conservassem, e as que podessem depois 
introduzir-*se, ou outro qualquer meío de prever os bispados, que suocedesse ás elei« 
9oes com approyagSo da Santa 8éde Apostólica. 

18. £ que esta fosse a accep9So do electi na mente do Concilio, persuade-<Be, 
porque sempre devemos suppfir que a mente daquelle sagrado Congresso, verdadei- 
ramonte o mais respeitavel; pelo numero dos Padres, que vio a Igreja, foi fazer huma 
ley perfeitissima, e menos exposta aos defeítos substanciaos e intrínsecos das leys, 
desempenbando nella as regras da arte nomothetica, que geralpaente dictam deve- 
rem as leys ser universaes e perpetuas, quanto pode soí&er a inconstancia das cau- 
sas humanas; e que neste sentido conceberam o seu canon pelos termos mais pro- 
pries e accommodados para comprehender o maior numero de casos posgivel, e 
Bervir em todos os tempos, levantando^se de algum modo sobre a oondÍ9Ro da hu- 
manidade, persistíndo inalteravel, no meio das varia98eB que admittisBe a materia, 
dando sempre remedio aos males que provocaram a sua providencia, e dilatando 
o BOU imperio até os ultimoB confins da razSo que o anima. 

19. Sendo esta a verdadeira accep9Xo do adjectivo electi no Canon Lateranense^ 
8 comprehendendo-se claramente os Bispos nomeados na vooa9fto dos eleitos, como 
fica mostrado, pouco importa que os Padres Lateranenses usassem da palavra dis- 
pemaiive, que a sua dÍBpo&|Í9fto seja verdadeira dispensa, e que tenha a natureaa 
de odiosa ; porque a interpreta9Ko comprehensiva procede tambem ñas dispensas, 
as quaes devem abra9ar igualmente todos os casos que veem debaixo da propriedade 
das palavras de que usou o dispensante, e esta se deve sempre julgar a sua vontade, 
emquanto Ihes nao resiste o bou espirito; pois qKo he crivel que, sendo as palavras o 
primeiro org^o da declara9ao da vontade, fosse elle tSto negligente na escolha dellas, 
(|^ue deixasse de servir^se das que melhor condussissem para dar a conhecer o seu 
animo. 

30. Nem obstam as regras que mandam restringir as cousas odiosas, porque 
somonte procedem na interpretagkp extensiva, que costuma faíser-se alem da pro- 
priedade dos termos, e nSo na interpreta9llo comprehensiva ordenada segundo a 
proprla signifioa9Ko das palavras ; pois esta mais he incluslto que extensSo, e n^o se 
¡faz por conjeoturas da vontade, mas sim pela mesma vontade do legislador, clara 
e expressamente manifestada pela for9a e natureza dos termos de que usou. 

21. Mostrado que a administra9fto interina dos bíspados permittida pelo Canon 
Lateranense compete aos Bispos nomeados, por via de comprehensSo na voca98o 
dos eleitos, e que este foi o espirito dos Padres Lateranenses, nSo obstante a ad- 
dÍ9Ro das palavras in concordia; passftmos agora a mostrar que, ainda no caso em 
que podesse provar-se que elles tomaram o electi em sentido especifico e restricto 
ás eleÍ98es capitulares, sempre a mesma administra9So havia de competir-lhes por 
via de extensRo, e isto nRo só por ser ella, como he, hum privilegio favoravel ás 
Igrejas, mas tambem ainda no caso que podesse provar-se ser verdadeira dispensa 
e dever conservar a natureza de odiosa. 

92. He doutrina vulgar e corrente dos doutores, fondada em direito claro e 
indubitavel, que as leys favoraveis admittem extensRo de caso a caso e de pessoa 
a pessoa, por identidade de razSo. Sendo pois certo que a dÍ8po8Í98o do Lateranense 
he huma ley favoravel, estabelecida em beneficio das Igrejas para acudir & neces- 
sidade que tínham de remedio contra as desordens do largo govemo dos Cabidos ; 
e que este saudavel fim pode Igualmente conseguir-se por meio dos Bispos eleitos 
pelos Cabidos, ou nomeados pelos Principes, por haver em todos a mesma razSo ; 
ainda que o Concillo fizesse simples men9Ro dos eleitos pelos Cabidos, deve a sua 
disposigSo estender-se por identidade da razSo e proceder igualmente nos Bispos 
nomeados pelos Reys Fidelisslmos. 
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23. Os Reys succederam aos CabidoB na d6signa9ao das pesBoas que Mo de occu- 
par os bispados *, e as nomeajSes que elles fazem, succederam ás eleigSes capitu- 
lareS; e foram subrogadas em logar dellas; e pela regra dos subrogados devem 
participar da mesma natureza e de todas as suas qualidades e privilegios, em tudo. 
o que mes f6r applicavel. 

24. A simples men99Ío dos eleitos, aínda tomados pelos eleitos por voto dos Oa- 
bidos; nSo he exclusiva dos nomeados. Fel-a o Lateranense somonte dos eleitos^ 
accommodando-se á disciplina do seu tempo, em que vimos fazer-se o provimento 
dos bispados por eléijáo dos Cabidos*, como consta tambem do mesmo Concilio, que 
acabou de regulal-as. Mudada a disciplina, e introduzidas depois em logar das elei- 
98es capitulares as nomea98e8 dos Soberanos, com approva9áo da Igreja, e subsis* 
tindo nellas a mesma razSto a que o Concilio attendeo na voca9ao dos eleitos, deve 
a disposÍ9§LO do Concilio applicar-se igualmente aos nomeados. 

25. Nem a addÍ9ao das palavras in concordia pode julgar-se reduplicativa da 
voca9Ho dos eleitos pelos Cabidos, e com for9as de taxativa, que embarace a ex- 
tens3o para os nomeados ; porque, attendido o espirito do Lateranense, que deixá- 
mos mostrado ser sómente exclusivo das eleÍ95es celebradas com discordia, a con- 
dÍ9ao si electi fuerint in concordia^ resolve-se nesta : « se forem chamados para 
08 bispados por meio legitimo, approvado pela Igreja, e sem contradic9Soi>, que 
vem a ser sua equipolente. E como os Bispos nomeados pela voz dos Soberanos 
sito chamados para os bispados por hum meio legitimo e approvado pela Igreja, e 
teem por si a mesma presump9áo que assiste aos eleitos pelos Cabidos em concor- 
dia, de serem sujeitos habéis e idóneos, terem sido nomeados na forma do direito, 
e haverem de ser confirmados ; e as suas nomea98es nSo teem contraditor, nem s3to 
suspeitas de vicio, antes ha bons fundamentos para dellas se presumir com grande 
vantagem ás eleÍ95es capitulares, expostas frequentemente ao influxo das paixSes 
e subomos a que he inaccessivel o supremo Conselho dos Principes, e por taes abo- 
lidas pela Igreja, e substituidas pelas nomea93es dos Monarchas ; com justa razSío 
aíBrmftmos, que a condÍ9So ou requisito da concordia deve julgar-se satisfeito pela 
nomea93LO dos Soberanos, competindo igualmente aos nomeados a administra9lto 
interinamente concedida pelo Lateranense aos eleitos em concordia. 

26. O que mais se confinna, porque o meio da voca9SÍo he cousa indifferente 
para o fim do Concilio; o ponto he que elle seja legitimo, approvado pela Igreja, 
que dé hum direito certo para a confirma9ao, ao menos na apparencia; que haja 
a mesma necessidade de remedio, que possa igualmente acudir-se-lhe com elle, e 

Íue a sua applíca9^o tenha a mesma virtude, e possa produzir os mesmos eflfeitos. 
Istas sSo so as circumstancias substanciaos de que deve pender a verifica9Üo do 
Canon Lateranense. E sendo notorio o concurso de todas ellas ñas nomea98es dos 
bispados pelos Principes, tambem o fica sendo que com ellas se deve julgar sa- 
tisfeito pel'feitamente o espirito delle, sem que seja necessario o enchimento espe- 
cifico da elei9So em concordia. 

27. Nem he novo que aos requisitos da administra9So por elle concedida se 
julgue satisfeito por equivalente, que se dobrem os suas palavras, e que se afastem 
da sua genuina significa9So para servirem ao espirito. A mesma conaÍ9So, si electi 
fuerint in concordia^ nos dá o primeiro exemplo. He innegavel que sendo ellas to- 
madas em toda a sua propriedade, só podem verificar-se nos eleitos por consenti- 
mento comraum e uniforme de todos os Capitulares, e sem discrepancia de hum 
voto. Assim as entende nSto menos que a Glossa^. E comtudo he doutrina commua 
dos interpretes, que para competir a administra9So do Lateranense, basta ser eleito 
pela maior parte do Cabido, e nSo haver fundamento para a contradic9lI[o da me- 
nor parte, ou ao menos nSo haver quem impugne a eleÍ9ao ; porque de outro modo 
far-se-hia mui raro uso deste beneficio, e seria pouco útil ás Igrejas*. 

^ Gibert, in «Corp. Jur. Canon.», tract. de Ecclesia, tit. 6, sect. 7, n. 9, ibi: Electionis locum 
nunc tenet nominatio Regís Christianissimi, et subrogatum sapit naturam rei, cui subrogatur. 

2 Cono. Lat. in c. Qui propter 42, et c. nihü 44, de Elect, 

3 Gloss. in c. Cupientes 16, § Ad haec, vers, Concórdeme de Elect. in 6. Abbas, in c« Nihil 
44, n.*» 4, et ibi Fagnan. n.® 12. 

4 Pirhing, ad tit. de Elect, y n.» 297. Layman, in d. c. Nihil 44, de Elect., n. 6. 
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28. O Concilio concedeo sómente a adminÍ8tra9ao, de que tratamos, aos Bispos 
eleitos para as Igrejas que pertencem immediatamente á sujeÍ9^ do Summo Pon- 
tífice. Assim o declaram as palavras do seu canon, ibi : Caeterum qui ad Romanum 
pertinent immediate Pontificem^ . E tambem he doutrina corrente competir ella 
igualmente aos Bispos eleitos para as Igrejas da Allemanha nSo isentas da juris- 
dic9So do Metropolitano, nem pertencentes á immediata sujeÍ9ao do Summo Pon- 
tífice^. E nao falta quem Ihe dé segunda extensSo, ampliando-a tambem, ainda 
antes das reservas pontificias, aos Suffi*aganeos nao isentos, que tinham as suas Sés 
em grande distancia das Metropoles*^ 

29. O Concilio concedeo sómente a administra9ao em beneficio das Igrejas muito 
distantes e estabelecidas fóra da Italia, medindo as distancias pela POSÍ9S0 da cidade 
de Roma, onde entSto residiam os Papas, e considerando-as todas com a qualidade 
de ultramontanas*. Faltou-lhes esta depois da mudan9a da cadeira de S. Pedro 
para AvinhSo; deixaram de ser ultramontanas a respeito da Curia; perdeo-se o 
compasso dos Padres Lateranenses, mudou-se a propor9ao das distancias a que at- 
tendéra o Concilio; e sem embargo de tudo sustenta Oldrado, que ainda durante 
aqueUa transla9áo da Cadeira Apostólica competia a mesma administra9áo ás Igre- 
jas distantes estabelecidas fóra da Italia*. 

30. E se nao ha huma só condÍ9ao, ou requisito da disposÍ9ao do Lateranense, 
que se nSo veja satisfeita por equipolente, ampliada e estendida pelos doutores 
para casos nao expressos, em puro obsequio do espirito do legislador, e sómente 
pela natureza da mesma disposÍ9ao e identidade da razFío; se a mesma condÍ9ak> 
8Í electi fuerint in concordia, admitte a extensSo que acabamos de propor; sem 
razao se nos faz tanta bulha com ella, a fim de impedir a amplia9ao do Canon La- 
teranense para os Bispos nomeados. 

31. Nem pode dar-lhes mais for9a a considera9ao da diversa natui*eza e eflfei- 
tos da eleÍ9ao e nomea9lio ; porque, nao obstante toda essa diversidade, devem re- 
putar-se a mesma cousa na censura de direito, para effeito de participarem igual- 
mente da dispo8Í9ao do Lateranense, por militarem em ambas, sem a menor diflfe- 
ren9a, nao só a mesma causa final, mas tambem a impulsiva da dita disposÍ9ao do 
Concilio. Da identidade da causa final está dito o que basta. Diremos agora só- 
mente da da causa impulsiva. Foi esta, como todos conhecem, o direito adquirido 
pela eleÍ9ao, e a esperan9a provavel da confinna9ao apostólica. Della se moveo o 
Concilio para escolher os eleitos para instrumento do beneficio da administra9ao, 
com que acudia ás Igi'ejas. Por falta della nao podem sel-o igualmente os Bispos 
postulados, como impedidos para a acquisÍ9ao de qualquer especie de direito a 
serem confirmados, e necessitados de previa dispensa; e por isso assentam unifor- 
memente os doutores que a adminÍ8tra92LO concedida pelo Lateranense nao pode com- 
petir por titulo algum aos postulados, nom estes podem vir debaixo da voca9£Ío 
dos eleitos, ou ella estender-se para ellos, nao obstante entrar igualmente a postu- 
la9ao no numero das especies da eleÍ9ao em commum. E sendo igual o direito 
adquirido á confirma9ao pelos eleitos e nomeados, igual tambem a esperan9a de 
serem confirmados, em ambos se verifica igualmente a mesma causa impulsiva, e 
ambos se devem reputar igualmente, e suppor a mesma cousa na censura do di- 
reito para o fim da administra9£(o que concede o Concilio. 

32. A igualdade do sobredito direito, e C8peran9a da confirma9ao pontificia, 
prova-se fácilmente; porque assim como a eleÍ9ao produz direito ad rem em bene- 
ficio do eleito, e Ihe dá titulo bastante para elle proseguir a causa da confirma9So 
contra o Superior que injustamente Iha nega, tambem a nomea9So dá direito ad rem 
ao nomeado para pedir a confirma9So, e titulo para instar por ella, no caso de se 
Ihe negar sem justÍ9a. 



* Cap. Nihil 44, § Caeterum 2 in princ. de ElecU 

2 Fagnan. in c. Nihil 44, n. 19 de elect. Schmier, t Jur. Can. Civil», lib. 1, tract. 3, cap. 1, in 
supplem. q. 24. 

3 Synopsis Pirhingiana, ad tit. de Elecf., sect. 7, 8 2, n. 2. 

* C. Nihil 44, § Caeterum 2. vers. Ita quod, de Elect, 
5 Oldrado, Consil. 9 n.« 4. 
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33. E ainda que o direito das apresen ta9oes ordinarias dos padroeiros inferiores 
realmente se considere mais débil que o das eleÍ98es, pelo poder de variar, pela 
pluralidade dos apresentados, e pela gratifiea9ao que compete ao Prelado; com- 
tudo o contrario procede ñas apresentagoes ou nomea93es regias dos bispados, 
porque estas nao estáo subordinadas ás regras das apresenta95es ordinarias. Os 
Reys nao cumulam nomea98es, ordinariamente nomeam só himi; nao costumam 
variar, principalmente depois da nomea9ao intimada e acceita pelo nomeado; e quando 
nomeiam muitos, nao he para que o Papa escolha e gratifique ao que mais Ihe 
agradar, mas sim para que confirme o primeiro nomeado, e sómente nao sendo 
elle idóneo, tenha logo segundo que possa confirmar sem demorad E assim como a 
confirma9^ dos eleitos idóneos he acto de justÍ9a, tambem o he a dos nomeados 
pelos Reys, e de justÍ9a que tem a execu9ao mais segura, por se interessar sempre 
nella a regalia dos Principes, que se dao por offendidos com a injusta rejeÍ9áo dos 
seus nomeados. Por onde se vé, que em nada se pode considerar mais forte o di- 
reito dos eleitos. 

34. Nem obstam as doutrinas vulgares de poderem os Papas, usando da pleni- 
tude do seu poder apostólico, nao admittir os nomeados, ainda que sejam dignos, 
exemplificadas com os factos da rejeÍ9ao da nomea9ao de Renato Bento, confessor de 
Henrique IV de Fran9a, para o Bispado de Troyes ; da demora da confirma9ao do 
celebre Pedro de Marca nomeado Arcebispo de Paris ; e da duvida de Innocencio XI 
em admittir as nomea95es do Rey Christianissimo em alguns Ecclesiasticos que 
subscreveram a declara9So do clero gallicano do anno de 1682, em que continua- 
ram constantes Alexandre VIH e Innocencio XII, até que por parte delles se Ihe 
deo a satisfa9ao que pretendia: porque, segundo o systema da plenitude do poder 
apostólico, o mesmo uso pode o Pontífice fazer delle, nSo confirmando tambem os 
eleitos, ainda que sejam idóneos ; pois chegado o caso delle, nao se olha para as re- 
gras ordinarias dos cañones : e assim como elle por ser extraordinario n3o impede, 
nem debilita o direito dos eleitos, que só deve regular-se pelas regras ordinarias, 
da mesma sorte nSo debilita, nem impede a acquisÍ9ao do direito dos nomeados, 
que só deve medir-se pelo succes^o commum e frequente. Nao falta quem escreva 
que a confirma9So das eleÍ95es dos Cabidos de Allemanha nulo he de justÍ9a, ou ao 
menos que o Papa pode negal-a de poder ordinario, ainda aos idóneos, nSo obstante 
haver ella sido concordada entre o Summo Pontifico Nicolau Veo imperador Fre- 
derico, pela expressa reserva feita por huma clausula inserta ñas mesmas concor- 
datas, em virtude da qual pode o Papa prever a Igreja de Prelado mais digno. 
E comtudo ninguem attribue tanta for9a á dita reserva, que por ella deixem os 
sobreditos eleitos de adquirir o direito regular da eleÍ9í!L0, e de gosar da adminis- 
tra9ao interina, que em atten9So a elle Ihes concede o Lateranense ; e a raz^o he a 
mesma ; porque, ainda que o Papa pode, segundo a opiniao referida, deixar de con- 
firmar os eleitos sem recorrer ao uso do seu pleno poder, nSo costuma fazel-o. 

35. E se neste ponto ha alguma differen9a entre os nomeados e eleitos, toda 
está a favor dos nomeados, pela grande vantagem que levam aos eleitos, na se- 
guran9a de observar-se com elles o poder ordinario, por terem nos Soberanos que 
os nomeiam, huns bons fiadores contra o uso do poder extraordinario, a que elles 
sempre resistem, emquanto o nao véem justificado com o bem commum da Igreja. 

36. Alem de que o Concilio nao requereo, nem contemplou direito certo e infal- 
livel; porque este nio pode haver antes do exame e approva9So da eleÍ9So. Con- 
tentou-se com o direito apparente e provavel. E como este nao pode destruir-se 
pela rejeÍ9ao ou demora da confirma9ao da eleÍ9So ou nomea9ao, posterior ao exame 
da idoneidade do eleito ou nomeado, e valor do modo da sua voca9ao, por eUas 
se fundarem ordinariamente em algum vicio occulto, que faz reconhecer inhábil o 



1 Mata, de «Consistorialibus causis», sect. xvii, n.® 6, escreve que o Principe só pode nomear 
hum. Porém D. Antonio Flavio de Sanctis, in «Examine consistoríali», cap. xiii, n.» 76, segué que 
o Principe que tem direito de nomear, pode nomear muitos, e cumular apresentaQoes ; mas que 
sempre deve ser confirmado o nomeado em primeiro logar, e que nSo tem logar neste caso a 
gratificando, como ñas apresenta^oes ordinarias. Schmicr, < Jurispr. Canon. Civil.» lib. i, tract. iii, 
cap. IV, in supplem. q. i. 
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que parecía idóneo; por mais que se amontoem exemplos de rejeÍ98es de nomea 
gSes, nada podem ooncluir, e muíto menos sendo como os propostos, em que he claro 
haver sido menos interessada a religiHo que a política. 

87. A propor9So do direito díscorremos tambem do vinculo do matrimonio es- 
piritual que se attribue á eleigFlo, e nega á nomeaQSlo. Nem esta^ nem aquella pro* 
duzem vinculo algum deste matrimonio mystioo. Innocenoio III dá for^a de espon- 
saes á elei^ik), ensinando-nos que por ella se inicia o matrimonio espiritual ; o mesmo 
com pouca differeuQa affirma Alexandre III da apresenta9&o ordinaria. Mais dis- 
sera, se tratasse da nomea9^ regia dos bispados, e se a doutrina do matrimonio 
espiritual nto estivesse aínda pouco adiantada no seu tempo. Porém, verdadeira- 
mente fallando, nem a eleÍ9tlo tem for9a de esponsaes; porque nSk) produz a obri- 
ga99io reciproca, que he essencial aos esponsaes, pois vemos que o eleito depois de 
consentir na eleÍ9fto pode deixar livremente a Igreja sem auctoridade do Superior, 
o que cortamente nio podem os esposos sem mutuo beneplácito. 

38. Últimamente concluímos, fazendo ver que, aínda que a disposÍ93U) do Late- 
ranense fosse verdadeira dispensa, e devesse qualificar-se de odiosa, sempre deve- 
ria estender*se para os Bispos nomeados; porque, posto seja regra vulgar, quenas 
leys odiosas nllo se admitte extensa por ídentidade de razSk), comtudo a mesma 
regra se limita, quando a razfto he expressa e declarada na ley. E como a razito 
final e adequada da disposÍ99io do Lateranense, que deixámos mostrado concorrer 
idénticamente nos Bispos nomeados, he a necessidade e utilidade das Igrejas, que 
igualmente temos exposto haver sido expressamente declarada no Canon Latera- 
nense, flca sendo incontroverso que, ainda prescindindo da natureza de privilegio 
favoravel, absolutamente e em todos os casos sempre ella se deve estender dos 
Bispos eleitos para os nomeados, competíndo tambem a estes a administra9Íto in- 
terina, que elle concede, por via de extensfto, no caso de ser a voca92lo dos eleitos 
restricta ás eleÍ99es capitulares. 

§3 

1. Ainda que nSto houvesse a disposÍ93[o do Lateranense, e que faltasse inteira- 
mente neste artigo a providencia dos cañones, sempre os Bispos nomeados pelos 
Reys Pídellssimos para as Igrejas destes reinos, poderiam justa e legítimamente 
administrar a jurl9dlc9Ro episcopal das suas dioceses antes de serem confirmados ; 
porque este foi sempre e de tempo immemorial o costume das Igrejas da nossa 
Lusitania, antes e depois dos Concilios Lateranense 4.° e Lugdunense &.**, e da Ex- 
travagante Injunctae de Bonifacio VIII. E por isso, ainda que estes últimos cañones 
podessem bastar para revogar a disposÍ92Ío do Lateranense, sempre as Igrejas des-* 
tes reinos ficariam conservando o raesmo privilegio de podorem ser administradas 
pelos seus Bispos nomeados, antes de serein confirmados, em virtudo do dito cos- 
tume, o qual nSo podiam revogar os ditos cañones, sem delle fazerem expressa 
men9So; porque as Igrejas particulares tecm direito incontestavel para conserva- 
rem, e Ihes serem guardados os seus costumes legitimes, canonisados pelo uso e 
posse immemorial. Assim o detenninou ñámenos que» o sagrado Concilio Níceno I*, 
Assim o observen sempre a Igreja universal, e os rapas julgaram em todo o tempo 
ÍSio sagrados os costumes legítimos das Igrejas particulares, que expressamente de- 
clararam que, quando promulgam algum canon, n§Ío he o seu animo abolir e abro- 
gar os costumes contrarios legítimamente introduzídos e praticados por longo tempo 
ñas Igrejas particulares, que nelle n!to veem clara e expressamente abrogados*; e 
aínda quando expressamente revogam os costumes contraríos, nunca esta abroga- 
9^0 procede nos que teem a seu favor a posse de tempo ímmemoríal ^. 

* Concil. Nicaenum, can. 6, cap. mos antiqnvs 65, dist. 66. Van Espen in «Scholiis ad can. 
Concilii Nicaeni 1.» 

* C Licet 1, de conauetudine, In 6. 

5 C. cum venerabis 7, de consíiftudine. 
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2. £ que mié fosge de tempo immemorial o costume da Igreja liiBitana, pro* 
va-se com bastante evidencia com grande numero de exemplos da administragSo 
da diversos bispados polo» Bispo», assim eleitos oomo nomeados, antes de serem 
Qoníirmados, e oom a auctorídaae de muitos esoriptores de differenteB idades. O 9X^ 
aebispado de Braga nos subministra memorias anteriores á fundagSe da monarchia 
portugueza. Ainda Portugal nSo tínha Beys proprios, ji os eleitos para aquella 
rrímaoial administravam antes de serem confirmados. Assim administraram S. Ge- 
raldo em tempo do Conde D» Henrique ♦; o Beato D, Godinho, reinando já o ve-» 
neravel Rey D. Affonso Henriques ^j D. Pedro V do nome em tempo dos Reys 
D. Sanobo I e D, AíFonso U ^^ todos tres antes de harer o indulto do Canon Late- 
rauense. 

8, Depois delle administraram da mesma sorte D. Martinho Geraldes, reinando 
o Rey P. Affonso III *; D, JoSo Martins de Soalhaes ^ e D. EstevSo no de El-Rey 
D. Diniz; D. Martinho de Oliveira e D. GonQalo Pereira em tempo de El-Rey 
D. Affoíiso IV ^; e D.Vasco durante o governo de El-Rey D. Fernando ^ 

4. Publicado o Concilio Lugdunense II e a Extravagante hijunctae, govema-» 
ram pelo mesmo modo D. Martinho AíFonso Pires da Chameca ^ e D. Fernando da 
Guerra em tempo de El-Rey D. Joüo I*; P. Jólo Galvlo no de El-Rey D. Jotto II*»; 
o Senhor D. Duarte **, D. Manuel de Sousa*' e D. Fr. Balthasar Límpo no de El- 
Rey D, Joao III *^; D. JoSo AíFonso de Menezes no anno de 1581, era que Filip- 

1 S. Geraldo, Frapoei de na^áo, era Chantre da 8é de Toledo, quando fbi eleito Arcebispo 
de Braga pelo clero e poyo da cidade em tempo do Conde D. Henrique. Eatrou na admimstra- 
c^ do arcebiispadQ logo depoÍ9 de eleito^ oomo conita dag palavras que ge acham no Uvro Fidei 
do Cabido Primaz : < Geraldus . . . in Episcopum r^eleotns est, atque canonioe praeelectus in 
Bracharensi Cathedra golemnlter est lutnronisatusi. Vid, D. Rodrigo da Cunha na «fíist. Eccl. 
dos AroebÍBpO0 de Braga,» part. ii, cap. ii, n.» 1. Devem notar-se as palavras que ahi dÍ2 D. Ro- 
drigo, para mostrar o fundamento por que foi escolhida a pessoa de S. Geraldo : « Quizeram El- 
Rey D. Affonso (o VI de Castella) e o Conde D. Henrique seu genro dar novo Prelado a esta 
Igreja, ordenaram que se fizesse elei^alo delle. . . » 

2 D. Godinho era Bispo de Lamego, quando foi eleito para Braga em o anno de 1175. D. Ro- 
drigo da Cunha no logar citado, part. ii, cap. xvn, n.°" 9 e 10. 

3 Cunha no logar citado, part. ii, cap. xx., n.<» 1. Foi eleito em 1209 (era de Chr^ e governou 
sempre como eleito, pelas razoes apontadas na sua historia. Era Papa Innocencio III. 

* Cunha na mesma Historia, cap. xxxt, n.*» 1. Govemava entáo a Igreja Romana o Papa 
Urbano IV. No mesmo cap. n.« 2 transcreve D. Rodrigo huma carta real de Affonso III, em que 
dá o seu consentimento á elei^áo feita pelo Cabido do Porto na pessoa do Mestre Vicente para 
sea Bispo ; he digno de notar*ge este documento. 

B Cunha no logar citado, oap. xi.!, n.« 5. Corríam os annos de 1314, e oocupava a Tiara Pon- 
tificia o Papa Jofto XXn. 

* D. Gonzalo Pereira era Bispo de Lisboa, quando foi nomeado para governar a Igreja Bra- 
charense como Coadjutor, em logar dos que haviam sido escolhidos pelo Arcebispo D. Joío Mar- 
tina de Soalbaas. Morto ente em ldií5, foi logo eleito em sea logar D* Gonzalo Pereira, que con- 
tinúen ño gorerno que tinha, apesar de $6 receber as bullas no anno eeguinte de 18á6. Cunha 
na Historia citada» parte n, cap, xm, n»*'' 4 e 5. 

7 Foi eleito em 1371, e governou até 18 de noyembrQ do mesmo anno, em que faUeceo. Cu- 
nha ubi supra, cap. xlvi, n.» 1 no fim, 

^ Falleceo em 1416, tendo come^ado a administrar o arcebigpado antes de 1398. Viveo nos 
pontificados de Gregorio Xllf Alexandre V e Joao XXII. Cunha ubi supra. cap» un^ n.°' 3 e 12. 

9 Era Bispo do Porto, e foi mandado governar a Igreja Primacial ae Braga por El-Rey 
D. Joáo 1 em 1416 ; recebeo as lettras de confirma^ao nos fias de 1417, e falleceo em 146?, 
abrangendo portante o seu governo a tres reinados, a saber; de El-Rey D. JoSo I, P. Duarte 
e P. Affonso V. Vid. Cunha no logar citado, cap. wv, n.°» 4 e '5, e cap. lvi n.° 10. 

w D. Joáo Galv3to foi nomeado Arcebispo de Braga por Él-Rey P. Affonso V em 1480. 
Vid. Cunha ubi supra, cap. lxii, n.° 8. Vid. tambem o que o mesmo escreve no n,o 13 do dito 
cap. para mostrar as raaSes por que D. Joáo Galváo se julgou auetorisado para entrar como eleito 
na adminlstra9fto do arcebíspado. Estas razoes eram o privilegio do Lateranense, de que trata o 
cap. Nihil 44, § caé^f^iém, de ElecL et elect, poleét, 

U Gra filho natural de El-Bey D. Jofto III, e por elle foi nomeado Aroebiipo. Vid. Cunha 
no logar citado, cap. lxxvii, n.« 5. 

12 Foi tambem nomeado por El-Rey D, Joao III. liOgo depois de eleito escrévea ao Cabido 
sobre a poase que mandava tomar do arcebispado pelo Dr, Sebaatiao Gongalvea, A carta he da- 
tada de Evora aos 9 de julho de 1645. Cunha ubi supra, cap. lxxix, p.«' 3 e 4. 

15 P. Balthasar Limpo foi prlmeiramente nomeado por El-Rey D. Jojo III para Bispo do 
Porto em 1537. Consta da historia que governou o bispado do Porto como eleito, mas nao he Cí- 
presso o mesmo do arcebispado de Braga, para o qual foi depois nomeado em 1550. Vid» Cunha 
ubi supra, cap. lxxx n." 9 e 3^ e cap. lxjexit, n.<» 4. 
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pe II de Castella occupou esta Coroa *, sendo os últimos cinco nomeados pelos nos- 
sos Soberanos. 

5. Vagando a mesma Sé por óbito do Arcebispo D. JoSo Galvao, mandoü El- 
Rey D. Joao 11 tomar posse do couto de Ervededo por Vasco Martins Chichorro, 
a qual se Ihe deo por Pedro Pinto, que o tinha do arcebispo, com assistencia do 
Conego Estevao Falcáo, Deputado do Cabido, «com protesto e seguran9a, que tanto 
que houvesse Arcebispo eleito, logo El-Rey Iho mandaría entregar, pois. . . era intei- 
ramente unida e incorporada nesta Igreja e Sé de Braga», como refere o Arce- 
bispo D. Rodrigo áa, Cunha *. Por onde se vé que os Arcebispos de Braga admi- 
nistravam logo que eram eleitos, antes de serem confirmados, sem que possa dizer-se 
que deste monumento só se prova a administra9ao do temporal; porque a prohi- 
bÍ9^o da administragao antes da confirma9§LO abrange igualmente o espiritual e tem- 
poral das Igrejas ; e o costume que legitimava o governo do temporal, legitimava 
tambem a administra§ao annexa do espiritual. 

6. O que passava em Braga, praticava-se pelo mesmo modo nos mais bis- 
pados destes reinos, antes e depois que a confirmagSo dos seus eleitos come§ou a 
reservar-se á Santa Sede Apostólica, antes e depois dos Concilios Lateranense iv 
e Lugdimense ii, e da Extravagante Injimctae. Dom Joáo Pegulhal administrou 
o bispado do Porto em tempo do Conde Dom Henrique, antes de ser confirmado ^ ; 
Dom Martinho Pires, no de El-Rey Dom Sancho I*; Dom Geraldo Domingues, no 
de El-Rey Dom Diniz ^. Dom Vasco Martins, no de El-Rey Dom AfFonso IV ^; 
Dom Pedro da Costa, no de El-Rey Dom Manuel ^; Dom Frey Balthasar Limpo, 
no de El-Rey Dom Joáo III ^. O mesmo costume havia no bispado de Lisboa, que 
achámos ter sido administrado antes da confirma5ao pelo Bispo Dom Matheus, em 
tempo de El-Rey Dom Affonso III^; Dom Esteva Annes de Vasconcellos *^, Dom 
Domingos Jardo** e Dom Joao Martins de Soalháes, no de El-Rey Dom Diniz *^; 



1 Cunha, ubi prox. cap. xc, n.» 6. 

2 Cunha, ubi prox. cap. Lxn, n.*» 16. 

3 Dom Joao Pegulhal (ou Peculiaris) governou dous annos e meio, como eleito, o bispado do 
Porto, donde foi transferido para Braga. Governava a Igreja Romana o Papa Innocencio II. Cu- 
nha, c Catalogo e hist. dos Bispos do Porto*, part. ii, cap. ii, pag. 25 e 26. 

4 Dom Martinho Pires era Deao de Braga, quando foi eleito Bispo do Porto. Entrou 
logo na administra^áo espiritual e temporal do bispado, e aínda eleito instituio de novo (entre 
outras cousas) quatro dignidades no Cabido, a saber : Deáo, Chantre, Mestre escola e Thesou- 
reiro mor. Foi depois eleito Arcebispo de Braga. Cunha, «Catalogo dos Bispos do Porto», part. ii, 
cap. vil. 

5 Dom Geraldo Domingues entrou no governo do bispado, como eleito, no anno de 1300. 
Cunha, ubi proximé, part. ii, cap. xiv. N. B. Antes deste Prelado encontra-se tambem admi- 
nistrando, como eleito, o Bispo Dom Juliao em tempo de El-Rey Dom Affonso III. 

6 Dom Vasco Martins foi próvido no bispado pelo Papa Joao XXIT, estando a Corte em 
Avinhao. Por ser próvido deste modo, esteve no desagrado de El-Rey D. Affonso IV, e succe- 
deram as graves desintelligencias, de que falla a sua historia. Veio a fallecer Bispo de Lisboa. 
He de notar, que nao obstante ter sido nomeado Bispo pelo Papa em Avinhao, mandou logo to- 
mar conta do bispado, e nomeou Vigario Geral delle, assignando-se «Eleito do Porto». Cunha, 
ubi proximé, cap. xviii, pag. 147. 

^ Dom Pedro da Costa passou depois a Castella com a Infanta D. Izabel, filha de El-Rey 
Dom Manuel, quando esta foi casar com o Imperador Carlos V. Foi nomeado Bispo de Leao e 
depois de Osma, onde falleceo. Cunha, no logar supracitado, part. ii, cap. xxxiv. 

* Dom Frey Balthasar Limpo, Carmelita, era confessor da Rainha D. Catharina, mulher 
de Dom Joao III; entrou no governo do bispado logo depois de eleito. Morreo Arcebispo de 
Braga. Cunha, cit. part. ii, cap. xxxv. Vid. tambem a nota 13 da pag. antee. 

* Dom Matheus, vulgarmente chamado Mestre Matheus, falleceo em 1282, govemando já 
El-Rey D. Diniz. Cunha supracit., cap. l e lvi. 

w Cunha, no logar cit., cap. lxv. Governou desde 1284 até 1290. 

11 Dom Domingos Jardo governou primeiro como eleito o bispado de Evora, donde El-Rey 
Dom Diniz o tomou para a Igreja de Lisboa, em cuja administraQao entrou logo como eleito, e 
assim apparece assignado em differentes documentos. Cunha, ubi supra, part. ii, cap. lxvu, 
n.*> 5 e 6. 

12 Cunha, cit. part. ir, cap. lxxvii. Succedeo a Dom Domingos Jardo* 
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Dom Joao Affonso de Brito, no de El-Eey Dom Affonso IV*; e Dom Joáo de Aix, 
no de El-Rey Dom Femando '. 

7. E se só eram admittidos a confirmar as antigás doaQdes dos nossos Soberanos, 
e a excluir desta honra os Cabidos sede vacante os Bispos que tinham o govemo 
das Igrejas, como parece persuadir Dom Rodrigo da Cunha, nao teem numero os 
exemplos destas administra95es antecipadas ás confirmaQSes, porque sSo infinitos 
os eleitos que se acham assignando as sobreditas doa9Ses ; devendo aqui advertir-se 
que os que assignavam com o simples titulo de eleitos, nao eram ainda confirma- 
dos, porque estes declara vam ser eleitos e confirmados^, assim como os sagrados 
assignavam-se Bispos sem mais declara5Ses. Mas para que revolvemos as cinzas 
de tantos Prelados, que estao já descan9ando na eternidade? O mesmo vimos to- 
dos praticar em nossos tempes pelo actual Bispo de Coimbra, Conde de Arganil, 
Prelado que tinha sido Professor publico de cañones na Universidade de Coimbra, 
cujo exemplo deve tirar todo o escrúpulo, por competir nelle o heroico das virtu- 
des com hum solido conhecimento da disciplina ecclesiastíca e dos verdadeiros 
cañones da Igreja. 

8. Aos factos ajuntamos a auctoridade dos doutores. Oldrado da Ponte, fa- 
moso jurisconsulto da escola Acursiana, advogado consistorial do Papa JoSo XXII, 
e doutor de huma gi'ande auctoridade no seu tempo, affirma haver este costume 
de tempo immemorial na Igreja de Braga, e ser geral uestes reinos, defendendo 
nervosamente a administra9ao de hum eleito para ella, antes de ser confirmado, em 
hum conselho, que corre impresso ñas suas obras *. Por legitimo o reconhece nao 
menos que a Glossa, dizendd que por amor delle nao tem logar a Extravagante /n- 
junctae no arcebispado de Braga ^. O Cardeal Tusco attesta geralmente ser este o 
costume da Igreja Lusitana ^. O mesmo afiírma Solorzano ^, Frey Antonio Bran- 
dao^ e outros escriptores. Assim o representaram ao Senhor Rey Dom Joao IV 
poneos anuos depois da sua feliz acclama9ao, em hum douto parecer^; assim se 



1 Dom Joáo AfPonso de Brito foi próvido no bispado de Lisboa pelo Papa Joao XXII, estando 
com elle em Avinhao. Segundo a historia citada de Dom Rodrigo da Cunha, parece que só to- 
món conta da Igreja depois de confirmado, \ id, a «Hist.» no logar cit.,part. ii, cap. i xxxviii, n.*» 2 
ñas palavras : «Passaram-lhe as letras em 4 de mar^o de 132(3, logo aos 26 do mesmo mez fez 
procura^áo a Gil Martins, Thesoureiro da Sé de Braga, e seuVigario Geral, para prover e col- 
lar todos os beneficios da sua Igreja >. 

2 Dom Joáo de Aix era Francez de na9áo ; governou quasi dous annos, como eleito, a Igreja 
de Lisboa, donde pelo Papa Urbano VI foi mudado para Arcebispo de Aix, na Provenga. Cu- 
nha, cit. part. II, cap. crv. 

3 Como eleito e confirmado se assigua o Arcebispo de Braga Dom Joáo Galvao, na procura- 
9áo passada a Vasco Martins de Sousa Chichorro no mez de agosto de 1483. Vid. Cunha na «Hist 
eccl. de Braga,» part. ii, cap. lxii, n.» 12. 

* Oldrado, Consilio ix, ibi : dtem proponit dictus Dominus electus quod in toto regno 
Portugaliae, in quo est dicta Ecclesia, est, et fuit consuetudo et observantia ibidem, et in locis 
circumvicinis obtenta, servata in Ecclesiis Cathedralibus Sedi Apostolicae immediate subjectis, 
quod quandocumque tales Ecclesias vacare contingerit, et aliqui concorditer eliguntur, et illi 
sic electi post consensum praestitum ante confirmationem obteutam administrant, et adminis- 
trare consueverant bona, et res Ecclesiae per se, et per alios spiritualia et temporalia, et sic est, 
et fuit observatum in partibus illis, et vicinis per 40 annos, et amplius, et post tantum tempus, 
cujus contrarium memoria non existat, etiara Domino Papa citra montes residente, et sic etiam 
servierunt plures et per plures electos tempore Domini Papae Clementis, quod nunc est serva- 
tum et factum palara et publice, unde licuit et licet dicto electo propter talcm consuetudinem 
administrare ; consuetudo quidem jus facit, et dat jurisdictionem et administrationem, ubi alias 
non liceret». 

5 Glos. in addit. fin. ad Extrav. Inju?ictae, de Elect. inter com. ibi : « Ad intellectum hujus De- 
cretalis, et c. Nihily de Elect. adde Consilium Oldradi, quod incipit: «Pósito sine praejudicio»», 
ubi concludit, quod Dominus Bracharensis qui est immediate Sedi Apostolice subjectus, distans 
a Romana Curia ultra 30 dietas, ad magnam instantiam sui Capituli, et propter Ecclesiae ne- 
cessitatem urgentem, nondum obtenta confirmatione a Sede Apostólica, administrans, et bono- 
rum Ecclesiae administrationi se immiscens non incurrit dictas poenas.» Joan. Franc. 

6 Cardinal. Tuschus, tom. vr, lit. P. concl. 384, ibi: «Electus in Episcopum de consuetu- 
dine Portugaliae potest administrare absque confirmatione». 

■^ Solorzanus, de «Jure Indiar.,» lib. iii, cap. iv a n.*» 39, et cap. xv a n.« 112. 
8 Frey Antonio Brandáo, «Mouarchia lusitana», part. iv, liv. xv, cap. viii. 
^ Vid. as «Actas do Clero gallicano». 
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mostrou largamente em hum livro, composto entao para sustentar o dito parecer *. 
Assim o expuzeram os tres Estados do reino ao Papa Innocencio X, na carta que 
publicaran! com o titulo Balidos das ovelhas das Igrsjas de Portugal ^¡ com o 
mesmo costume clamaram depois aos ouvidos do successor de Innocencio, pela bocea 
do Dr. Manuel Rodrigues LeitSío ^; o mesmo allega tambem Osorio, defendendo ser 
elle legitimo; estar em «eu vigor, e dever observar-se, e desfazendo sólidamente as 
futeis raedes com que Themudo pretendeo estabelecer o contrario *. 

9. Nem pode cQzer^se que ao menos antes do Lateranense nSo podia haver cos- 
tume legitimo, que auctorisasse os eleitos para administrarem antes de sei^em confir- 
mados; porque Innocencio III o condemnou em huma decretal publicada no anno de 
1208, tratando-o de cofruptela e de contrario aos cañones^; porquanto o mesmo 
Innocencio III em outra decretal do anno de 1205 ®, dea annos anterior ao Late- 
ranense, mandou ao Cardeál Legado da Irlanda dissimulasse a mesma administra- 
§ao ao Arcebispo eleito para a Igreja do Armag^ porque bem sabia elle estar re- 
oebido por costume, em utilidade das Igrejas, poderem os eleitos para as metropo* 
litanas de Inglaterra, Franga, Allemanha o outras partes remotas, administrar as 
suas Igrejas antes de serem confirmados. Por onde se vé haver já este coslume, e 
estar legitimado ñas Metropoles ultramontanas antes do Concilio Lateranense, cuja 
providencia, como vimos, nSo fez mais que estender a mesma indulgencia para as 
Igrejas isentas. E que este costume possa ser legitimo he doutrina da Qlossa, se- 
guida commummente pelos doutores, que fazem do costutne huma excepgSo da re- 
gra que prohibe a administra9So aos eleitos nSo confirmados ^. Nem obsta a res- 
posta contraria do mesmo Innocencio III na decretal do anno de 1208; porque 
nella somonte reprovou o costume de adijjinistrarem os Abbades isentos, antes de 
serem confirmados, as abbadias para que eram transferidos, nos quaes ha muito di- 
versa razKo, por deverem entrar no numero dos postulados, supposto o vinculo con" 
trahido com a primoira Igreja, e nao terem o mesmo direito que compete aos elei* 
tos ou nomeados. 

CAPITULO IV 

fin que se propóem e dissolven os argttffiedtos contrarios 

1. Oppoe-se em primeíro logar, que os sagrados Cañones, querendo por huma 
parte conservar o respeito devido á jerarchia occlesiastica, fazer effectivo o direito dos 
Superiores para approvarem as eleÍ9oes dos inferiores, e que ninguem so atrevesse 
a exercitar poder na Igreja sem ter primeiro provado e legitimado a sua vocagao 
perante o seu Superior; e por outra parte querendo tambem prever ao detrimento 
que padeceriam as Igrejas e os fiéis, se os Bispos, apenas eleitos, podessem logo in- 
troduzir-se no govemo dos bispados, sem preceder exame e confirma9ao das suas 
eleÍ9Ses, pois asslm introduzidos nSo Cuidariam em pedir as suas confirma99e8, re- 
ceiando que examinadas as suas eleigSes, talvez se annuUassem, achando-se nao 
terem sido canónicas; governariam multas vezes em virtude de eleÍ9oe8 viciosas^ e 
julgando-se estas nullas, nSo largariam logo o governo; e ainda no caso de serem 
as eleiySes canónicas, vendo-se já mettidos no governo, nSo teriam o deVido cui* 
dado de sagrarem-se no termo proscripto pelos cañones, e estariam por longo tempo 
as ovelhas sem Pi'elado, que Ihes administrasse os sacramentos propríos da ordem 
episcopal; prohibiram geralmente, e sem distinc9ao, debaixo de graves penas aos 



1 Isinaclts Bullialdl, pi*o ficclesils ktsítaiiiciB ad Clerum gallicaüum libelli dúo. Strasbui*gO, 
ftlino 1656. 

2 Balidos das oVelhaB das ígrqjas de Portugal pa^. 220 e 221» 

3 Leitáo, «Tratado analyticb», pag 1036i 

4 Osorio, «De Patronatu Regio», íesol. u per totum. 

5 C. cum vénerabüís 7, de tonsuétudine, Ahacl. de etect n, á8. 



6 Cap. quod ¿icut 28, de etect in integra. 

■^ Éngel, de eletióne ni® 51, ibi; «2* si ex privilegio, 



tel constietudiíie competat.i 
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BispoB eleitos toda e qualquer administra9§L0 da jurÍ8dic9Íto opiscopal no espiritual 
e temporal das suas dioceses, emquanto nSo tivesBem sido confirmados pelo Su- 
perior a quem tocasse confirma-los * : e na generalidade desta prohibiyRo devera 
comprehender-se os Bispos nomeados pelos Principes, sem distincySo das Igrejas 
ultramontanas, por subsistirem nellas as mesmás razdea. Respondemos que este ar- 
gumento prop5e a regra justamente estabelecida pelos cañones, pelas solidas e 
attendiveis raz3es que nelle se ponderam. A nossa conclUsKo procede em huma ex- 
cepgSlo della^ introducida pelo Concilio Lateranense, por acudir á necessidade das 
Igrcjas ultramontanas^ pela qual se nSio attendem nellas ás justas raisSes da regra, 
porque a necessidade faz licito o que em sí o nSio he'; c a obsei^Vancia da regra 
ñas ditas Igrejas causaría maiores males do que sKo todos os que os cañones qui- 
zeram evitar com o seu estabeleoimento, por cujo motivo Gregorio IX eticoi*porou 
o Canon Lateranense no corpo de direito. 

2. Opp8e-se em segundo logar, que os Cabidos Sede meante Süccedem aos 
Bispos na jurisdiySto episcopal, a qual se Ihes continua até quo as Igi*ejas tenham 
Bispos confirmados com bullas passadas, e apresentadas aos Cabidos para Ihes da- 
tera posse^j e emquanto os nfto ha com estas circumstancias, julgam-se ainda Vagas 
as Sés, e só os Cabidos devem governar, nomeando para este fim hum Vigario 
Capitular ora satisfagSo do hura decreto do Concilio Tridentino, que attondendo aos 
incomraodos do govemo exercitado por rauitos, assira o dispoz, tirando-lhes a an- 
tiga liberdade de governarem por si, que Ihes ora perraittida pelos cañones. E este 
direito dos Cabidos he tífco forte, e está tanto em observancia, que pedindo os Bis- 
pos nomeados pelo Senhor Rey D. JoSo IV a administraySo dos bispados antes de 
serem confirmados, Ihes foi negada pela Curia, com o fundamento de ser contta o 
direito dos Cabidos é 

8. Responderaos, que as doütrinas o textos desto argumento procedera ñas 
Igrejas que estivereln nos termos da regra expendida no argumento procedente, 
mas nSo ñas que estiverera no caso da excepfSo estabelecida na nossa conclus&o 
e apontada no mesrao argumento. Procedera ñas Igrejas sitas na Italia, e naquellas 
de fóra da Italia, cujos Bispos, at tendido o direito das Decretaos (de quem elles se 
devem entender) devem ser confirmados pelo seu Metropolitano, poréra nao teem 
logar ñas Igrejas ultraraontanas que devem ser regidas por Bispos confirmados 
pela Santa Sede Apostólica; porque o Concilio Lateranense, privilegiando estas, 
para que os seus eleitos podessera logo governa-las, sem esperarera a confirma5?lo 
pontificia, era consequencia deste privilegio privón os Cabidos dellas do govemo, 
logo que houvesse Bispos eleitos cora as circumstancias por elle declaradas, que 
passassera a govema-las, transferindo iraraediataraente para elles a jurisdic9Slo que 
exerciam os Cabidos, para occorrer aos inconvenientes da larga duraySo da adrai- 
nistrajKo capitular» 

4. E sendo innegaVel que as IgroJAs destes reinos estSo todas no caso da so- 
bfedita excepySo, por estarera fóra da Italia; que a confirma9So dos seus Bispos 
pertence immediatatoente á Santa Sede Apostólica, depois das reservas pontificias ; 
e quo nellas nSo só ha o privilegio do Lateranense, mas tambera hum costuine an- 
tígo e legítirao, que igualraente facultara o exercicio da jurlsdlc9So episcopal aos 
BOUS nomeados; nao podera os Cabidos queixar-so de que estes os vSto excluir do 
governo, pois vSo exercitar a jurisdic9ao que legitimamento Ihes toca. Queixem-se 
08 Cabidos das desordens da sua administra98o, quo flzerara necessaria a intro- 
duC9ao do sobredito privilegio e costume, e nSo pretendam sustentar-se era hum 
direito que nao Ihes compete* Os Bispos nomeados,, indo tomar conta do governo 
interino na forma do Lateranense, Usara do seU direito, e quera usa do seu direito n?to 
faz injuria a alguem. Ao facto da supplica dos Bispos pelo Senhor Rey Dora JoSoIV^ 



1 Cap. Ij^ostt 9, ác dadione Ü etecL poi^L, cap» AvarttiaB caecitás 5, de etecL et etedi po* 
tesL in 6.® (E de Gregorio X lio Concilio Lugáunénse ii em 1274). ÉxtraV* Comm. Itijundae 1, 
dt elecHone. (É de Bonifacio VIÍI no anno 1^.) 

2 «Quod non est licitum in lege, necessitas faclt licitutn», 4 de regtUie jurie* 
5 Extrav. Injundae 1, intbr commünes, de ekdione. 
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e ao mau despacho della, responderemos no capifulo v, cm que daremos noticia do 
que passámos entáo com a Corte de Boma. 

5. Oppoem-se, em terceiro logar, o canon 4.® do Concilio geral Lugdunense II, 
celebrado no anno de 1274, debaixo do Papa Gregorio X, e encorporado por Bo- 
nifacio VIII no capitulo avaritiae ó, de électione, in 6^, o qual prohibió geralmente 
a todos os Bispos eleitos, sem distinc9So de estarem as suas Igrejas dentro ou fóra 
da Italia, toda e qualquer administra9So dos bispados antes de serem confirmados, 
ainda que fosse com o titulo de Ecónomos, Procuradores dos Cabidos, ou outro qual- 
quer similhante; e por esta prohibÍ9ao, que foi posterior ao privilegio do Latera- 
nense, deve este julgar-se revogado, ficando depois della extincto o dito privilegio, 
e todos os Bispos eleitos e nomeados, ainda para as Igrejas ultramontanas, sujeitos 
á regra geral, que indistinctamente os exclue da administra9So antes de serem con- 
firmados. 

6. A generalidade do Canon Lugdunense tem dado occasiao a haver douto- 
res que julgam revogado por elle o Canon Lateranenso. Porém nao ha cousa mais 
alheia das regidas de direito, e que mais deva admirar a quem 1er com mediana 
atten9ao hum e outro Concilio; tal he a diversidade dos seus casos, que por simesmo 
se inculca. Temos ouvido já o Lateranense, ou9amos agora o Lugdunense, para 
responder a este argumento. Observaram os Padres Lugdunenses que a ambÍ9ao 
do governo dos bispados cegava de tal modo a alguns Bispos eleitos, que vendo-se 
impedidos para entrarem nelle por proprio direito antes- de serem confirmados, por 
elle Ihes ser prohibido pelos cañones, que geralmente o negam aos eleitos nao con- 
firmados, e nao podendo consegui-lo por meio do Canon Lateranense, por nao es- 
tarem ñas circumstancias delle, procuravam introduzir-se nelle com industria, pe- 
dindo-o por commissao dos Cabidos, e entrando a exerce-lo com differentes titulos, 
todos concedidos pelos mesmos Cabidos; e querendo occorrer a esta notoria fraude 
dos cañones, promulgaram hum canon, em que geralmente prohibiram aos eleitos 
administrarem, antes de serem confirmados, com o titulo de JEco7ioinoSj e Procura- 
dores dos Cabidos, ou outros similhantes, sob pena de priva9ao do direito adquirido 
pela eleÍ9ao para serem confirmados. 

7. Esta he fielmente toda a disposÍ9ao do Canon Lugdimense, na qual he evi- 
dente nao haver nada de contrario ao Canon Lateranense. Condemnaram os Padres 
Lugdunenses as admínistra95es solicitadas por ambÍ9So e avareza, concedidas por 
commissao dos Cabidos aos Bispos eleitos, a quem ellas eram prohibidas pelos caño- 
nes, e palliadas com titulos emprestados, improprios da dignidade Episcopal, e so- 
monte excogitados em fraude dos cañones, e com o fim de cobrir e cohonestar a 
notoria transgressao dos decretos canónicos; e foi a sua condemna9So muito justa; 
porque o que se prohibe por hum caminho, nao deve permittir-se por outro*. Nada 
disto se verifica na administra9ao interina dos eleitos em virtude do Canon Late- 
ranense, porque esta nSo se faz por ambÍ9ao, nem avareza, nao se pede aos Ca- 
bidos, nao se exercita por commissao delles, nem por algum daquelles titulos re- 
pro vados, e fraudatorios dos cañones; mas sim por direito proprio concedido aos 
mesmos eleitos por expressa disposÍ9ao do Lateranense em beneficio das Igrejas. 
Logo a prohibÍ9ao do Canon Lugdunense nao revoga o privilegio do Lateranense, 
nem procede na administra9ao interina dos eleitos que estao ñas circumstancias 
delle. 

8. E que o Canon Lateranense nao deva julgar-se revogado' por ella, persua- 
de-se tambem com as regras ordinarias do direito, porque a disposÍ9ao do Lugdu- 
nense foi hum canon geral, que nem he diametralmente contrario ao Canon Late- 
ranense, nem fez expressa men9ao de que queria revoga-lo; e nestes termos deve 
julgar-se que o deixou em seu vigor; porque, oportet jura juribus concordari, nao se 
jidga mudada a primeira ley senao no que está declarado na segunda 2, e as leys ge- 
raes posteriores devem sempre entender-se pelas anteriores, que tratam de casos 



1 «Cum quid una via prohibet r alicui, ad id alia non debet admitti. » De regulis juriSj 
in 6.», reg. 84. 

2 Vid. «Balidos das Igrejas de Portugal», pag. 226 e seguintes. 
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especiaes ; e se dellas nao fazem expressa men9ao, deixam em pé as suas resolu9oeS; 
que Ihes íieam servindo de cxcep93es*. O que tudo procede com mais íbrga, quan- 
do as leys anteriores foram estabelecidas em algum Concilio universal da Igreja, 
porque tendo sido ordenadas com a madureza e prudencia de todos os decretos dos 
Concilios, merecem maior venera9So, e nao devem julgar-se revogadas por argu- 
mentos, mas, sómente por expressa men9ao das leys posteriores, ou por huma con- 
trariedade tao clara e tSo evidente, que absolutamente nao admitta genero algum 
de concilia9ao^. E por todas estas razSes he doutrina commfla da Glossa e dos 
interpretes, que o Concilio Lugdunense II nao abrogou o Lateranense ^. 

9. Oppoe-se em quatro logar a extravagante Injunctae, de electione^ ínter cora- 
muñes, na qual Bonifacio VIII determinou gefalmente que nenhmn Prelado, que 
devesse ser promovido, ou confirmado pela Santa Sede Apostólica, podesse entrar 
na posse e administra9So das suas prelazias, sem apresentar aos seus respectivos 
Cabidos as bullas da sua promo9ao ou confirma9So, sob pena de nullidade de tudo 
o que fizessem na administra9ao que de outro modo conseguissem, e de suspensSlo 
aos Cabidos que Ihes dessem posse sem elles apresentarem as bullas. E por esta 
constituÍ9ao deve tambem julgar-se revogado o privilegio da administra98Ío interina 
concedida pelo Lateranense, visto ter elle sido concedido aos eleitos, que deviam 
ser confirmados pela Santa Sede ApostoHca, que saío os mesmos a quem os Cabidos 
geral e indistinctamente foram inhibidos pelo Lugdunense para darem posse, em- 
quanto Ihes n§L0 apresentam as bullas. 

10. A resposta deste argumento nSo he menos fácil e clara. O caso da extra- 
vagante, em que elle se funda, he tao diverso da especie do Canon Lateranense, 
que em nada se encontram. Fechadas pelo Concilio Lugdunense II aos Bispos 
eleitos as portas da administra9§ío ambiciosamente conseguida com o titulo de Ecóno- 
mos e Procuradores dos Cabidos, e reprovado inteiramente o govemo dos eleitos 
por commissao destes corpos, excogitaram alguns dos ditos Bispos outro meio de se 
intrusarem na administra9áo dos bispados nao menos ambicioso e mais detestavel. 
Apresentavam-se aos Cabidos, affirmavam-lhes que estavam já confirmados pelo 
Papa, que as bullas se Ihes tinham já expedido na Curia, e que estavam chegando 
por instantes, e com este fundamento pediam-lhes a administra9ao dos bispados. 
Os Cabidos acreditavam as suas palavras, e davam-lhes posse, muitas vezes, sem 
elles estareni ainda confirmados, e sendo pura fic9ao quanto elles Ihes haviam 
affirmado. Para impedir este prejudicial abuso da credulidade, ou do respeito dos 
Conegos aos seus futuros Prelados, embara9ar esta nova fraude dos cañones e 
atalhar as suas desordens e más consequencias, determinou Bonifacio VIII, que 
nenhum Bispo que devesse ser promovido, ou confirmado pela Santa Sede Apos- 
polica, fosse admittido á posse e administra9ao dos bispados sobre a sua palavra, 
6 pela sua simples asser9ao de estar confirmado, e que todos apresentassem as bul- 
las aos Cabidos na forma declarada no argumento. 

11. E que tem isto que ver com os Bispos eleitos, que pedem a administra9ao 
interina pela disposÍ9ao do Lateranense antes de serem confirmados; que se nao 
fundam em promo9oes, confirma9oes ou bullas apostólicas; que nato necessitam de 
fingir que estrío já confirmados, e com bullas passadas; e que nao podem abusar 
neste ponto da credulidade, ou respeito dos Cabidos, antes pelo contrario confessam 
francamente nao estarem ainda confirmados, e só pedem a adrainistra9ao, que em ' 
beneficio das suas Igrejas e atten9ao particular ás circumstancias dellas Ihes foi 
especialmente concedida por clara e expressa disposÍ9ao do Concilio Lateranense, 
encorporado depois no corpo dos cañones para fazer direito commum e perpetuo? 
Ora a differen9a he tao clara, que nao necessita de ser mais insinuada. 

12. E que será, se adoptarmos a opiniao da na9ao gallicana, que só dá por fim 
da dita extravagante a muior seguran9a da percep9ao das annatas, a que alguns 
Bispos falta vam depois de se verem de posse dos bispados, nao se lembrando mais 

1 Balidos das Igrejas de Portugal, pag. 226 e segg. 

2 Ibid. 

3 Vid. ácima a nota 4, pag. 213, ao § 1.° do cap. iii deste tratado, na qual se transcrevem 
as passagens mais notaveis dos doutores e interpretes que sustentara a nossa opiniao. 

4 
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de fazerem expedir as suas bullas, e deixando multas vezes de satisfazerem aos 
direitos da Cámara Apostólica? Entao nao será menos clara a differen9a; porque 
a adniinistra9ao interina de nenhum modo as impede, nem poe em perigo, sendo 
evidente que os eleitos, a que ella he concedida, devem sempre solicitar as suas 
confirmaySes, e pedir as bullas apostólicas, e sem ellas nSo podem conseguir a 
administragao plena e perpetua. 

13. Nao obstante o referido, nSo faltam doutores que escrevam que a mesma 
extravagante abrogou o privilegio do Lateranense, e que por haver sido recebida 
nestes reinos, extinguió nelles o uso do dito privilegio, e privou os eleitos da admi- 
nistragao interina dos bispados ; e esta doutrina promovem muito os Eomanos, por- 
que sempre Ihes antecipa a cobranja das annatas. Porém o contrario he certissimo 
e evidente em direito. Assim o persuadem as regraS apontadas na solugSo do ar- 
gumento precedente, igualmente applicaveis a este. Assim o seguem quasi todos os 
interpretes antigos e modernos, o até a Glossa da mesma extravagante aíBrma nao 
ter ella logar no arcebispado de Braga. 

14. Nem obsta praticar-se ella presentemente nestes reinos, porque bó he pela 
voluntaria omissao dos Bispos nomeados para as suas Igi^ejas, que insensivelmente 
se foram esquecendo do privilegio do Lateranense. E que ella nao foi recebida en- 
tre nos no caso de excepfSo do dito privilegio, nem este foi o sentido em que a toma- 
vam os nossos antigos, prova-se com os factos de muitos Bispos, que depois della 
exercitaram a juiísdicgao episcopal sem terem tirado bullas, como foram D, Joao 
Affonso de Brito, Bispo de Lisboa, ao qual a deixou o Cabido exercer antes de Ihe 
serem .apresentadas as bullas*, e D. Joao de Aix, tambem Bispo de Lisboa, que 
govemou qaasi dous annos sem ter tirado bullas, tendo este o governo pelos annos 
de 1382, e aquelle no de 1326, ambos depois da publicagSo da extravagante de 
Bonifacio promulgada no anno de 1300; sem que possa recorrer-se á supposigao 
de alguma dispensa apostólica, porque estas nao devem suppór-se, emquanto dellas 
nao consta, e os factos sempfe se devem suppor conformes ao direito, principal- 
mente quando ha constituigao que os apoie, servindo tambem elles para declarar 
a sua intelligencia, quando ella he duvidosa. 

15. Oppoem-se em quinto logar a bulla do Papa Julio II, a de Julio III que 
comega pelas palavras JSanctissimus in Christo Pater, e as de Paulo III, Pió IV 
o outros Pontifices, que todas confirmaram a extravagante Injunctae^ declai'ando, 
que antes da expedigao das bullas eram as grajas informes, e renovando a pro- 
hibigao da posse dos bispados sem so apresentarem as bullas. Porém todas estas 
bullas teem a mesma resposta que acabamos do dar á extravagante de que sao 
confirmatorias, o nenhuma dellas se opp5e á disposiglo do Lateranense, supposto 
que os Bispos eleitos que pedem a administragfío interina em virtudo do seu pri- 
vilegio, nao se fundam em gra§as, nem em bullas pontificias, mas somonte no di- 
reito, que sem dependencia dellas Ihes permittio o dito Concilio, e no titulo das 
suas eleigoes, que he só o que devem apresentar aos Cabidos. 

16. E quando as ditas bullas, ou outras quaesquer constituigSes rovogaesem 
cxpressamente a disposigao do Lateranense, ou Ihe fossem tao antinómicas, que 
excluissem todo o genero de concordia, nem por isso procederiam para elle se julgar 
rovogado nestes reinos, porque nao consta que fossem nelle examinadas e man- 
dadas cumprir pelos Senhores Eeys dellesj e sem esta circumstancia nao teem vi- 
gor, nem podem produzir effeito entre nos, sendo todo o seu objecto de huma pura 
policia exterior, e consistindo na abrogagSo de hum privilegio canónico, e de hum 
costume legitimo e de tempo immemorial da Igreja lusitana, que os ditos Senho- 
res Keys como protectores da mesma Igr(y*a, que Christo confiou ao seu amparo ', 



1 Cunha, ctííst. Eccl. de BragUi», cftpi licxsViíí) ü. 9^ naB palavras : «aínda antes que a Lisboa 
biiegassem as suas letras, porque estas se leram e publicaram em Cabido, em 6 de maio»* 

2 Deus confiou a defeza dft Igreja aos Principes, para que estes redueissem ao beto pelo 
t^error da discipUna aquelles homcns, a quem a Igreja nao podesse domar e conter pela palai)ra 
da doutrina, Caus; xxiii, quacst. V, c. xx e segg» Santo Agostlnho, llb. iii contra Crescon. capí tij 
et alii. Digno he de memoria o protesto dos Embaí xadoi^es do nosso Monarcha Dom Joao i lio Con' 
cilio de C9iil9tan9aj que acda incorporado na sess» zjui do mestno Qoncilio, e que vem trans« 



51 



estSo obrigados a sustentar e defender, e a nao consentir que delles seja privada 
sem pleno conhecimento da materia e causa urgentissima e publica, sem que obste nao 
estar talvez o exaiíie das bullas em pratica no tempo em que as ditas bxdlas fo- 
ram publicadas; porque a omissSo destes exames recebidos em todos os reinos, e 
nestes de tempo immemoríal, em nenhum tempo pode ter forga de tacita acceitajjlo, 
por proceder sempre na boa fé e supposijSLO aellas nSo serem offensivag dos privile- 
gios e costumes canónicos da Igreja, da nag^ío, e dos direitos inabdicaveis da Coroa. 



CAPITULO V 

Eia que se propüe o resolvc o «^rganetito de bcto, cqío qae se inleola provar que o privilegio do Lateranedse 

osla revegado por falla de oso e por costuniD contrario 

1. Oppoe-se finalmente, que aínda que a disposigSo do l^ateranense ficí^ase em 
seu vigor depois do Concilio Lugdunense II, da extravagante Injunctaej e das 
bullas posteriores, nem por isso poderiam os Bispos nomeados para as Igrejas des- 
tes reinos aproveitar-se no tempo presente do privilegio da administrajSio interina, 
que elle Ihes concede, antes de serem confirmados; porque este privilegio acha-se 
já revogado entre nos, nao só pela sua total e universal falta de uso, que basta 
por si só para abolir e abrogar os privilegios, pois nao ha memoria viva, nem es- 
cripta, de que elle se pratique ha quasi dous seculos; mas tambem pelo costume 
contrario, recebido e praticado geiralmente sem interrupQao desde o dito tempo, 
o qual, por ser posterior e introduzido em ultimo logar, igualmente deve prevale- 
cer, e abrogar, pela forga que tem de ky, tanto ao dito privilegio, como tambem ao 
costume precedente de administrarem os eleitos iiao confirmados, por mais antigo 
e canónico que elle fosse no seu tempo ; pois vemos que desde o tempo referido ho 
geral e constante a pratica de todos os Bispos nomeados para as nossaa Cathe- 
draes esperarem as suas confirmagSes e bullas apostólicas, para com ellas pedi- 
rem a posse dos bispados ; e que quando se julga necessario e conveniente ao bem 
das Igrejas que elles vSto logo administrar o seugoverno, costumam faze-lo como 
Governadores por commissSo dos Cabidos, com beneplácito de Sua Magestade; 
sendo tSto repetidos e uniformes os factos, que todos conspiram a fazer incontro- 
verso, que a extravagante Injundae foi recebida pela Igreja lusitana em sentido 
abrogatorio do Canon Lateranense e do seu antigo costume. 

2. Cinco annos de vacancia centava em certa occasiao a Primacial do Oriente, 
e achando-se já nella o Arcebispo nomoado por Sua Magestade, sem embargo de 
estar aquella Igreja tao remota da Italia, de ser immedíatamente siyeita á Santa 
Sede Apostólica, nao só nSo quiz administrar antes de ser confirmado, mas ainda 
depois de certo de estar já confirmado, e de se Ihe terem expedido as letras apos* 
tolicas, por estas se terem perdido na viagem, e nao Ihe chegarem ás maos para 
elle as apresentar ao Cabido, deixou continuar este no governo, até receber novas 
bullas que podesso apresentar-lhe; e consultando a Sagrada Congregagao dos In- 
trepretes do Concilio o que deveria fazer-se em outros casos similhantes, supposta 
a excessiva distancia daquella Cathedral, ella approvou o que obrara, no que con- 
corda Fagnano, ao qual devemos a especie. 

3. O raesmo vemos observado no tempo da guerra successiva á felia acolamagSo 
do Senhor Rey Dom Joao IV, e sem embargo da extrema necessidade de Bispos a 
que chegou naquella idade a Igreja lusitana, reduzida últimamente a hum só 
Éispo titular, por terem fallecido os Bispos antigos, e nao quererem os Papas con- 
firmar os nomeados pelo dito Senjior, e de haverem votos para que os nomeados 

crlpto na «Peti^ao de íecutso sobre a clandestina introduc^ao .do breve ApostoUcum jpascendi»^ 
Concil. Trid. seas, xxv de Reform,, cap. xx, ibi : Confidens (sancta Synodus) eos (Principes) ut 
Gatholicos, cpos Deus sanctae fidei, Ecclesiaeque protectores essd Voluit, etc.» 8, Leáo Magnoj 
Epist cxxvi ibi: c Debes constanter adverfcere regiam potestatem ttbt tion Bolum ad mundi regí* 
mcD) sed maxii^e ad Ecolesiae praesidium es»e coliatam h 
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entrassem logo na administra9ao das suas dioceses em virtude do privilegio do 
Lateranense, e do costume antigo das Igrejas destes reinos, nenium delles se 
atreveo a entrar nella; nem entao se seguiram esses votos, nao obstante haverem 
sido corroborados em livros cxpressamente compostos para sustenta-los, por se 
julgar entáo que a pratica do privilegio do Lateranense era huma novidado escan- 
dalosa de pessimo exemplo, e tendente ¿wintroducgao de hum scisma na Igreja lu- 
sitana, o que approva Themudo, sustentando nao deverem os Bispos nomeados ser 
admittidos á posse dos bispados, sem estarem confirmados e apresentarem as bullas. 

4. E tanto foram entao julgados temerarios esses votos, que o rectissiñio Tri- 
bunal do Santo Officio prohibió e fez supprimir os papéis em que elles se con- 
tinham. 

5. E pedindo depois os Bispos nomeados á Santa Sede Apostólica Ihes permit- 
tisse a adm¡nistra9So dos seus bispados antes de serem confirmados, supposto o 
embarago que obstava ás suas confirma9oes, nao foram deferidos, negando-se-lhes 
cxpressamente a administragao que pediam, com o fundamento de ser huma noví- 
dade offensiva do direito dos Cabidos ; o que acaba de tirar toda a duvida, e podia 
por si só impor perpetuo silencio á senten9a contraria. Eis-aqui as difficuldades de 
facto. Para respondermos a ellas com mais distinc9ao, dividiremos a resposta em 
paragraphos, dando a cada huma dellas hum paragrapho proprio. 

§1 

Mostra-se que o privilegio do Lateranense nao está reTogado por falta de uso 

1. Que o privilegio do Lateranense nao esteja abrogado nestes reinos pela 
total falta de uso, he cousa evidente, ou olhemos para a sua natureza, ou me9a- 
mos a sua conserva9ao pela qualidade do objecto privilegiado. Se olhamos para a 
sua natureza : primeiro, porque elle se ve logo nao ser obra de algmn rescripto par- 
ticular concedido por tempo limitado é a certa pessoa, mas sim hum canon ge- 
ral e expresso de hum Concilio universal da Igreja, encorporado em direito, e con- 
stitutivo de direito commum ; e ninguem dirá que as leys introduzidas nos corpos de 
direito para terem perpetua observancia e constituirem direito commum, podem 
abrogar-se pela simples falta do seu uso. 

2. Segimdo, porque he hum privilegio affirmativo, absoluto, e nao restricto a 
tempo certo, nem limitado. E os privilegios desta natureza nao se perdem pela sim- 
ples omissao do seu, uso, ou ella seja negativa ou positiva; porque as regras que 
estabeleceram a perda dos privilegios per non usum, fundam-so todas no poder que 
cada hum tem de renunciar ao seu direito, e na tacita renuncia que se presume 
fazer do privilegio, quando delle nsio usa por tempo longo e continuado, havendo 
ocoasiao para poder usar delle; e nos privilegios desta qualidade nao tem logar a 
presump9ao de tacita renuncia, pois como sFío concedidos cm puro beneficio do pri- 
vilegiado, e por elles se Ihe nao impoe obriga9ao ou necessidade de usar delle, 
e sómento se Ihe dá liberdade para delle poder usar, parecendo-lhe, fica sendo o 
seu uso hum acto de mera faculdade, e inteiramente pendente da sua vontade ; e 
quando delle nao usa, aínda que por tempo larguissimo e continuado, em repetidas 
occasioes de poder exerce-lo, nem por isso se deve presmnir que renuncia a elle; 
porque ninguem se presume querer privar- se do seu direito sem necessidade, e po- 
dem haver outros motivos para suspender em todas aquellas occasioes o seu uso, e 
reservar para outro tempo o seu exercicio, a exemplo do que passa ñas cousas em 
que temos dominio, que pela mesma razao nao se julgam derelictas, ainda que del- 
las nao usemos por tempo longuissimo e no meio de muitas occasioes de podermos 
usar dellas. 

3. Se medirmos a sua conserva9ao pela qualidade do objecto privilegiado, igual- 
mente se prova nao estar elle abrogado por falta de uso : primeiro, porque ainda 
nos casos em que a omissao pode ser prejudicial á conserva9ao do privilegio, so- 
mente o pode ser e induzir .presump9ao de tacita renuncia sufficiente para a sua 
extinc9ao, sendo o omitiente o proprio privilegiado, que he somonte o que pode re- 
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nunciar ou demittir o direito do seu privilegio ; o que nSo se prova, nem pode pro- 
var-se com a omissao do privilegio do Lateranense, porque toda a que se prova he 
sómente dos Bispos, que nao sao os privilegiados pelo Lateranense, nem por elle 
foram contemplados senao como puros instrumentos da execu9ao do privilegio conce- 
dido ás Igrejas. Os privilegiados pelo Lateranense verdadeiramente s§lo só as Igre- 
jas ultramontanas, as quaes únicamente quiz favorecer o Concilio. E como se nao 
mostra, nem pode mostrar omissSo das Igrejas, nao tem logar a presumpgao de 
renuncia tacita do privilegio, nem este se pode julgar perdido per non usum^ sendo 
certo que a renuncia dos Bispos, ainda que fosse expressa, nao poderia prejudicar 
as Igrejas, e deveria sempre julgar-se inofficiosa ; e ainda no caso de poder ter va- 
lor, contra ella poderiam sempre as Igrejas implorar o beneficio da restituigao, para 
serem restabelecidas no privilegio renunciado. 

4. Segundo, porque este privilegio nSio he particular das Igrejas destes reinos, 
mas commum a todas as Igrejas ultramontanas, e foi concedido por amor do bem 
publico dellas; e os privilegios communs e concedidos por amor do bem publico 
das Igrejas nao podem perder-se por omissSo, ou renuncia tacita ou expressa de 
algum particular do corpo ou communidade a que foram concedidos ; porque cada 
hum pode renunciar livremente ao direito que Ihe compete pela sua propria cabera, 
mas nao ao de que gosa como membro da communidade a que elle foi concedido; 
o que he doutrina vulgar, e se comprova com os exemplos dos privilegios do foro, 
do canon e da competencia, que nenhum Clérigo pode perder, ainda que expressa- 
jnente os renuncie, por terem sido concedidos om favor de todo o estado clerical. 
E por esta raz^, ainda que as Igrejas destes reinos tivessem auctorisado os seus 
Prelados para renunciarem ao privilegio do Lateranense, sempre ellas o ficariam 
conservando, como se tal renuncia nao houvesse. 

5. E que a administrayao interina dos eleitos e nomeados em virtude do privi- 
legio do Lateranense seja acto de mera faculdade, e por este principio n^o possa 
julgar-se perdido, ainda que os Bispos destes reinos nao tenham usado della ha 
tao grande numero de annos, prova-se muito bem com o exemplo dos eleitos das 
Igrejas de AUemanha, que todos confessam conservarem o mesmo privilegio em 
todo o seu vigor, sem que a omissao e falta de uso delle quasi geral, por nao cos- 
tumarem a administrar, sem participar ao Pontífice as suas eleigSes, e receberem 
delle o placeta o tenham feito perder per non usum, ou embaracem o seu livre exer- 
cicio aos que delle quizerem usar nos puros termos do Lateranense, por serem, 
como escreve Bartelio, actos de mera faculdade, que nSo podem constituir direito, 
nem produzir obrigagao de imitag^ío a respeito dos outros, cuja doutrina igual- 
mente se deve applicar aos nossos nomeados. 

§2 

Mostra-se qoe o pr¡TÍIegi« do Lateranense e o cosíame anligo da Igreja iositana nao esláo abrogados por costóme contrario 

1 . Vimos que o privilegio do Lateranense nao está revogado entre nos per non 
U8um, Mostremos agora que nem elle, nem o costume antigo da administrag^o dos 
eleitos nSo confirmados da Igreja lusitana estSo abolidos por costume contrario. 
Por dous títulos se intenta provar o costume contrario: o primeiro pela uniforme 
6 constante abstengSo de tempo immemorial, que do dito privilegio e costume teem 
feito os eleitos para as nossas Igrejas; o segundo pelo uso contrario, pois quando 
se julga necessaria a administra§So dos eleitos, costuma pedir-se commissSo para 
ella aos Cabidos. 

2. Porém por nenhum delles se prova o costume contrario. Nao pela sobredita 
abstengSo, porque esta nsío he mais que a simples omissao do uso do privilegio do 
Lateranense, que mostramos nao poder bastar para abroga-lo * ; he acto de mera 
faculdade ', e os actos de mera faculdade nSio podem bastar para induzir prescri- 



1 Vid. o § 1.° deste cap., n.° 2. 

2 Vid. o § antee, n.*» 5. 
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p93o nem costume, porque nem bastara para dar a posse necessaria para a pre- 
scripgao *, nem sSo leitos por obr¡ga9So, e cora animo de induzir costume ^ ; e por 
esta razao, ainda que sejam frequentados por tempo longuissiiüo e comuniformidade 
constante, nunca delles resulta costume que possa ser obrigatorlo: sendo esta a ver- 
dadeira causa por que as praticas de piedade e devo9So, como ne a de dar certa 
esmola, ou ouvir missa em dias que nSo sSo de preceito, em nenhum tempo podem 
passar a costume, que obrigue ao que as faz, ainda que elle as praticasse constante 
e uniformemente em todo o tempo da sua vida. Quem dirá que por alguem deixar 
por tempo larguissimo de passar por huma rúa, que em outro tempo frequontou, 
perdeo o direito de passar por ella quando Ihe for neCessario, e constituio costume 
contrario, que possa obriga-lo a seguir perpetuamente outro caminho? 

3. E quando a sobredi ta absten9So fosse hábil para a produc93o de costume, 
nunca este poderla ter logar contra o privilegio do Lateranense e costume antigo 
da Igreja lusitana, porque ambos foram introduzidos em favor das Igrejas^ por 
acudir á necessidade que tinham de remedio contra as desordena do govemo dos 
Cabidos, para impedir a relaxa93o da disciplina ecclesiastica, a dissipafSlo dos bens 
das Igrejas, a dissolu9ao dos costumes, e evitar muitos peccados e escándalos pú- 
blicos, que cediam em damno espiritual e temporal das mesmas Igtejas. E contra 
os cañones e costumes canónicos introduzidos em favor publico das Igrejas para 
conservar a pureza da disciplina, o patrimonio das Igrejas, e evitar os peccados d 
escándalos públicos, nSo pode haver costume que seja racional| e possa ser validO| 
pois toda a introduc9So contraria he pura corruptela, que nSo mereee o nome de 
costume, nem pode ter vigor para o fim de abroga-las. 



§3 

Xostra-ge que o coslone de admínistrarem os eleilos por conmístio dos Cabidos nao ke contrarío ai pririlegio do Lateraneiisi, tm o tem 
reTogado, e que ke menos conforme aos cañones que a administra^áo interina dos bispados na forma do Lateranense 

1. Da mesma sorte nSo se pro va costume contrario pelo uso que ha muitos 
anuos se faz da commissSo dos Cabidos, quando se julga neceásaria a adtninistt'a- 
9E0 dos eleitos; porque pu este chamado costume de governftrem os Bispos nomea- 
dos por coinmissao dos Cabidos he exclusivo da adminÍBtra9So interina, que Ihes 
compete jure proprio pelo privilegio do Lateranense e costume antigo da Igreja 
lusitana, ou nEo. Se nao he exclusivo, logo nSo he contrario a ella; logo estilo 
igualmente o dito privilegio e costume antigo; logo podem os Bispos nomeados 
administrar ainda hoje interinamente jure proprio a jurÍ8dic9So episcopal dos seus 
bispados; logo nao necessitam de pedir, nem de acceitar commissSes dos Cabidos, 
porque frustra precibus impetratur quod jure communi concedüur. Se he exclusivo, 
logo nSío he racional, nem pode ser valido, porque he contra o bem publico das 
Igrejas, e as priva da saudavel providencia do Lateranense, de que elle nSto he 
equivalente. 

2. O uso de administrarem os nomeados por commissSo dos Cabidos vei*dadei- 
ramente nSo he contrario ao privilegio do Latetanensd e costume antigo da Igteja 
lusitana, para poder abroga-los, nem pode qualifícar-se de costume legitimo, que 
produza obriga9aó de seguir-se; níem he meio que possa adoptar-^se com preferen- 
cia á providencia do Lateranense; porque nSio he t&o seguro, tao decente, tSo pro* 
veitoso ás Igrqjas, e absolutamente he reprovado pelos cañones. 

3. NSo he contrario ao Lateranense, porque tende ao mesmo fim^ sem mais 
differenga que a diversidade do titulo. Por meio delle administrara igualmente os 
nomeados antes de serem confirmados. E conspirando para o mesmo fim, deve 
reputar-se remedio comulativo e nao exclusivo; e nSo pode fazer costume con* 
trario, porque nSo se oppoe, nem embara9a a pi'ovidenoia do Lateranense, antes 
a coadjuva e promove, abrindo mais hurii caminho para a adm¡nistra9SL0 dos elei- 



1 Vid o § antee, n.® 2 e seg. 

2 Vid. ibid. 
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tos. E he provavel que a sua introducQSo comegasse por algum escrúpulo da con- 
servagSo do privilegio do Lateranense depois da extravagante Injunctae, e fosse sup- 
pletorio da administraQ^o que elle concede aos eleitos. 

4. NSo pode qualificar-se de costume legitimo ; porque, averiguada a suaorigem, 
acha-se ser huma nova introduc§§lo recebida de pouco tempo, e nSo fortalecida com 
a frequencia* e uniformidade de actos nSo interrompidos, que he necessaria para es- 
tabelecer costume legitimo. Examinados com attengao os fastos das nossas Igrejas, 
nSo vemos exemplos de similhantes commiss3es dos Cabidos aos eleitos, anteriores 
aos dous últimos reinados dos nossos Soberanos. Ou elles se procurem antes da 
nossa infeliz sujeijSo a Castella, ou no tempo della, ou depois de sacudido o jugo 
hespanhol, emquanto durou a guerra da nossa liberdade, nSo será fácil descobri- 
los. Leiam-se as historias das tres Igrejas de Braga, Lisboa e Porto, e nSo se acha- 
rao aíé ao tempo em que as acabou o seu auctor, que governava a de Lisboa no 
tempo da feliz acclama93lo do Senhor Rey Dom JoSo IV. O mesmo succederá pro- 
curando-se depois delle, emquanto durou a longa vacancia de todas as Igrejas des- 
tes reinos. E nSo de ve passar sem reflexSo o ter elle lembrado tao pouco nos rei- 
nados dos Senhores Keys Dom JoSo IV e Dom Affonso VI, em que nHo houve meio 
que se nSo esquadrinhasse e propozesse a fim de prever as Igrejas contra os prejuizos 
aa larga admínistragao dos Cabidos, que apenas podemos descobrir o voto de hum 
Ministro, que o propunha, fazendo-se tanto cargo do procedimento que devéra ter-se 
com os Cabidos, no caso de nSo obedecerem és insinuagSes reaes, que bem mostra 
prop8r elle hum caso novo, ou ao menos muito extraordinario, e ser ainda entSo 
esta especie de governo de bispados desconhecida ñas Igrejas destes reinos. 

5. Keconhecemos a antiguidade dos Govemadores de bispados em toda a Hes- 
panha. Achamo-los nomeados pelos Papas *, pelos Cabidos * e tambem pelos Me- 
tropolitanos, para acudir ás desordens aa administra9So capitular ^. Por este prin- 
cipio nomeou D. Rodrigo .da Cunha, Metropolitano de Lisboa, a Manuel Themudo 
da Fonseca Govemador do bispado de Portalegre, Sede vacante^. Mas n^o ve- 
mos que algum delles empregasse uestes go vernos os Bispos eleitos. 

6. Vemos que os Reys godos nomearam Governadores para os bispados no es- 
piritual e temporal. Vemos que os nossos Reys tambem os nomearam para o tem- 
poral. Assim nomeou El-Rey Dom JoSo I a Dom Fernando da Guerra, Bispo do 
Porto, Governador do arcebispado de Braga, porpropriaauctoridade^. Contendendo 

1 Vid. os logares de direito citados por Leitáo no seu t Tratado analytico e apologético», 
em a nota 79 a pag. 1035. 

« Vid. ibid. 

3 O direito deste está expresBameute consignado no cap. iv, tit. viti de suppL negltg, prae- 
lator in 6°. Ahi se declara que no caso do Cabido em Sé vaga ser negligente e irregular na ad- 
ministra^áo da Igreja: f Archiepiscopus visitatorem, seu administratorem eidem Ecclesiae licite 
poterit deputarci.Vejam-se para exemplo os cañones xvi e xvii da distinc^ao lxi do Decreto. 

♦ Themudo, part. n, decis. 109. 

^ Dom Rodrigo da Cunha na tHist. eccl. dos Arcebispos de Braga», part. ii, cap. liy, n.^ 5, 
traz por inteiro a provisáo, pela qual El-Rey Dom Joao II nomeou o Bispo Dom Fernando da 
Guerra para governar a Igreja de Braga, aue vagara por morte do Arcebispo Dom Martim Af- 
fonso Pires da Charneca, em 25 de mar^o de 1416. Aquí a transcre vemos por nos parecer inte- 
ressante. Diz assim : tDom JoSo, pella gra^a de Déos, Hej de Portugal e do Algarve, Senhor de 
Ceita. A quantos esta carta yirem fazemos saber, que nos considerando, que quando algumas di- 
gnidades, arcebispados e bispados de nossos reinos sao vagos, aos Reys nossos antecessores, e a 
nos pertence das ditas dignidades aver a guarda, custodia e defensom, por nom padecerem de- 
trimento, nem violencia ou opressom algüa, ata que Ihe seja proveudo de Prelado; e porquanto 
a Igreja de Braga Primaz vagou, e a provisom della so poderia delongar por algum tempo, por 
mingoa de non aver Pastor na Igreja de Déos, que della por hora aja de prover, e porque outrosi a 
dita e arcebispado está em comarca á cerca do estremo, e outrosi antre muitos fídalgos grandes, 
e por os quaes em algus tempos em similhavcl caso a dita Igreja recebeo grandes danos, e agora 
esso mesmo poderla ligeiramente receber e padecer, non tendo algu em especial guarda,' custo- 
dia ou defensom della ; porem ños pello carrego, que della temos, e a nos pertence, confiando da 
bodade e descri^om de Dom Fernando da Guerra, Bispo do Porto, nosso Sobrinlio, que el he tal 
que poderá e saberá bem aver a guarda, e custodia e defensom dello, a servido de Déos, e prol 
da dita Igreja, como cumpre : quanto em nos he Ihe cometemos a guarda e custodia, e defensom 
da dita Igreja e arcebispado, que el em nosso nome possa proceder e punir, segundo que á tal 
guarda e defensom pertence. £m testemunho desto mandamos ser feita esta carta, asinada por 
nossa mao e asselada do nosso selo pendente. Dada em nossa villa de Santarem, em onze dias 
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entre si sobre o governo do arcebispado de Evora os Governadores que nelle dei- 
xára o Arcebispo Dom Joao Coutinho, sendo chamado a Castella pelo Rey Fi- 
lippe IV, com outros que nomeou o Cabido, julgando aquella Sé vaga por óbito 
civil do dito Arcebispo, que nao quiz voltar a este reino depois de acclamado o 
Senhor Rey Dom Joao IV ; e exercendo ao mesmo tempo huns e outros a jurisdic- 
9ao archiepiscopal, o dito Senhor Rey acudió ás desordens desta contenda, no- 
meando Governador do arcebispado a Dom Rodrigo de Mello, e insinuando aos 
dous partidos se compromettessem ambos nelle por bem da Tgreja, o que assim se 
cumprio*. Com símilhante providencia acudiram os mesmos Senhores ás Igrejas em 
outras occasiSes, como seus protectores e defensores. 

7. Mas nao vemos que até ao reinado do Senhor Rey Dom Pedro 11 costumas- 
sem insinuar aos Cabidos delegassem a sua jurisdicgao nos Bispos nomeados ; antes 
achámos, que escrevendo Filippe IV ao Cabido de Astorga désse posse e commis- 
sao para entrar logo a govemar aquella diocese a Dom Diogo de Salzedo, Bispo 
nomeado para ella, já confirmado pelo Papa, e com bullas expedidas, que por in- 
stantes se espA-avam de Roma, o caso pareceo novo em Hespanha; e consultando 
o Cabido os das outras Cathedraes desta grande peninsula, nSo obedeceo á insi- 
nua9ao do Monarcha, sendo hum dos seus fundamentos o nao ser-lhe permittido, 
pela prohibiQao do Concilio Lugdunense li e da extravagante Injunctae, commetter 
o governo dos bispados aos Bispos eleitos; e sobre esta materia fez entlto Fermo- 
sino, Conego daquella Sé, huma larga allega§ao de direito. 

8. O uso de governarem os eleitos por commiss^o dos Cabidos parece haver 
tido a sua orígem ñas Indias occidentaes, porque nellas o affirmam recebido So- 
lorzano^, Manuel Rodrigues LeitSo e outros escriptores. Porém ainda alli nao dei- 
xou de padecer suas duvidas. Os eleitos escrupulisavam de acceitar as delegaQSes 
dos Cabidos, e os Metropolitanos nSo as approvavam. Frey Domingos de Betan- 
90S, tendo sido nomeado Bispo de Guatemala, nSo admittio o governo do bispado, 
que o Cabido Ihe delegava por insinuajao do Monarcha,- e esperón que Ihe chegas- 
sem as bullas. O Arcebispo de Lima queixou-se depois ao Papa da acceitagao que 
faziam outros Bispos nomeados de outras commissoes similhantes. Por onde se vé 
que ainda ñas partes em que mais floresceo o governo dos Bispos eleitos por com- 
missao dos Cabidos, nao deixou de padecer contradicgSes. 

9. Com o exemplo da pratica das Indias occidentaes pode introduzir-se uestes 
reinos nos últimos reinados; mas n^o tem sido constante, nem uniforme, nem tem 
por si a frequencia de actos continuados sem interrup5§lo, pelo tempo legitimo 
para induzir costume abrogativo de ley, por se haver praticado sómente em algumas 
occasiSes por insinua9ao positiva e expressa dos nossos Soberanos. E ainda nessas 
mesmas occasioes nao foi praticado pelos Bispos, que o acceitaram, com animo de 
abdicarem de si o direito proprio da administra9So interina do Lateranense, que 
nem elles podiam abdicar, por ser concedida em favor das Igrejas, nem de fazer 
costume que désse direito aos Cabidos para poderem depois impedir-lhes a admi- 
nistra9ao jure proprio, querendo elles exercé-Ia na forma do Lateranense; mas só- 
mente por seguirem a vontade dos Monarchas que assim o insinuavam, e por evi- 
tar contendas com os Cabidos, que, pedindo elles a administra9ao em virtude do 
privilegio do Lateranense, sem apoio do Principe, nao deixariam de disputar-lha, 
posto que sem fundamento attendivel ; do que tudo resulta nSo poder o dito uso do 
governo dos bispados por commissao dos Cabidos qualificar-se em tempo algum de 
costume legitimo. 

10. NSo he tSo seguro, porque pende da commissao do Cabido, que elle pode 
livremente negar, delegando a jurisdic9§L0 em quem mais Ihe agradar, pois que 
assim Iho permittem os cañones^, e será difficultoso que, deixado ao «eu arbitrio, 
nomeie Governador ao Bispo eleito. Nem he fácil achar exemplo destas nomea98es 

de junho. El-Rey o mandou. Vasco Rodrigues a fez, era de mil e quatrocentos e cincoenta e 
quatro annos (que sao annos de Christo de 1416). — EL-REY». 

1 Themudo. 

2 Solorzano já citado na obra tDe jure Indiarum», tom. 11, lib. ni, cap. iv, n.« 35 et seq. 

3 O Concil. Trid.náo adstringe o Cabido a certa e determinada escolha para Vigario-, d4- 
Ihe ampia faculdade nesse ponto. 



57 

nos eleitos, sem que os Principes contribuam para ellas com a sua auctoridade, 
mandando ínsinual-as aos Conegos; o que basta para ellas nao poderem reputar- 
se remedio seguro e ordinario, porque os que pendem da entreposÍ9ao do officio 
dos Principes nao sao ordinarios, nem certos, pelos grandes embara90s que occu- 
pam continuamente o Ministerio politice. Últimamente sendo elle necessario contra 
os desi\ianchos da administragsto dos Cabidos, nao ha esperanga que possa afian- 
9a-lo, devendo elle ser dado pelos mesmos Cabidos. 

11. Nao he tao decente; porque de algum modo he contra a auctoridade dos 
eleitos receberem jurisdicg^ío dos Cabidos, que em virtude do privilegio da admi- 
nistra^ao interina Ihes sao já subordinados, e dentro em poneos días o serlo mais 
plenamente pelas regras commüas dos cañones, e exporem-se a que elles Iha con- 
cedam restricta, « depois de nomeados no governo pretendam remové-los, como fa- 
zem frequentemente com os Governadores que nomeiam, quando elles nao servem 
a seu geito, com desar do seu carácter e com o perigo de tantos escándalos e dis- 
turbios, quantos causou o Cabido de Goa remo vendo sem justa causa do governo 
daquella Metropole a D. Fr. Joao da Rocha Bispo de Hierapolis, que a rogos seus 
o havia acceitado. Attendendo-se a estas circumstancias, sempre os govemos dos 
Bispados, por commissSo dos Cabidos, foram dados a pessoas menos bem prédica- 
mentadas que os Bispos eleitos. Pelo que tudo convem mais ao decoro da dignida- 
de episcopal, ao futuro respeito dos Bispos e á tranquillidade dos bispados, exerci- 
tarem os Bispos eleitos sómente a jurisdic9ao que Ihes compete por proprio direito, 
e deixarem as commissSes dos Cabidos para outros. 

12. Nao he tao útil ás Igrejas; porque a administra9Ro que por elle se conse- 
gue, he menos plena que a do privilegio do Lateranense, a qual estende-se a todos 
os actos da jurisdic9So episcopal, exceptuando-se sómente a aliena9So dos bens 
ecclesiasticos, que expressamente he por elle negada aos eleitos *; o que n§lo succede 
nos govemos commettidos pelos Cabidos, que por for9a hSo de ter todas as restric- 
98es do poder da jurisdic9ao que tem os mesmos Cabidos da Sede vacante *. 

13. Finalmente, he reprovado pelos Cañones; porque he condemnado pelo Conci- 
lio Lugdunense II, que vimos prohibir expressamente aos eleitos administrarem os 
bispados com os titules de Ecónomos, Procuradores, ou outros similhantes concedi- 
dos pelos Cabidos ^, que he o mesmo que prohibir-lhes toda e qualquer administra- 
9§L0 ou governo dos bispados por commissio dos Cabidos; pois as palavras de Eco- 
nomos, e as mais por que se explica o dito Concilio, sao as mais significantes para 
o fim da total prohibÍ9ao do governo delegado pelos Cabidos, e as mesmas de que 
usam os cañones em differentes capítulos para significarem esta especie de Gover- 
nadores de bispados*; e a mesma Glossa ao capitulo Avaritiae^ em que se acha 
transcripto o Canon Lugdunense, explica a palavra oeconomatus pelo governo das 
cousas da Igreja. 

14. O Concilio Lugdunense prohibió geralmente a todos os eleitos nSo confir- 
mados introduzirem-se no governo dos bispados por commissSo dos Cabidos ^, e he 
doutrina corrente dos doutores que esta prohibÍ9So comprehende igualmente os 
Bispos nomeados pelos Principes, n§L0 obstante ser penal e dirigir-se simplesmente 
aos eleitos ; tao indisputavel he entenderem-se os Bispos nomeados debaixo do nome 
de eleitos, quando se nSo trata especialmente dos diversos modos dos seus provi- 
mentos. Igualmente he doutrina dos doutores que, ao menos nos Bispados e Igrejas 
maiores, nSo pode haver costume legitimo contra a prohibÍ9ao do Concilio Lugdu- 
nense, e que ainda que o Cabido Sede vacante pode commetter a jurisdic9ao episcopal 
a hum Govemador ou Vigario ®, nSo pode commetté-la ao Bispo eleito, ou nomeado, 
antes de ser confirmado, porque isto. seria fraudar a disposÍ9ao do dito Concilio. 

1 Vid. os logares citados, cap. Avaritiae caedtas, De elect, et elect, potest, in 6°, e a extravag. 
Injunctae. 

2 Vid. os logares de direito respectivos ao governo em Sé vaga pelos Cabidos. 

3 Cap. Avaritiae caecifas, já citado a pag. 228, na nota 1 ao cap. iv. 
* Vid. a remissao que fizemos ñas notas J e 2 a pag. 236. 

5 Vid. o texto do Concilio (sobre a presente materia) que vae transcripto no n.® 16 do pre- 
sente paragrapho, e que é tirado do cap. v Avaritiae ca^ecitas, in 6°. 
8 Concil. Trid., sess. xxiv. de Bef,, cap. xvi. 
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15. Ou pois a proliibl9So do Lugdunense deixou em pé o privilegio do Late- 
ranense e o costume antigo da Igreja lusitana, que permittem aos eleitos a admi- 
ni6tra93o interina por proprio direito, ou nSo. Se ob deixou em pé (como na verdade 
deixou), porque he usar de rodeioB e pedirem por favor os Bispos nomeados aos 
Cabidos a jurisdic9So, que sem dependencia delles Ihes compete pelos dous titules 
referidos? Se os nSo deixou em pé, logo nao podem os Bispos nomeados pedir nem 
acceitar commissoes dos Cabidos para governarem os Bispados, para que estSo no- 
meados: porque caem sobre elles as penas da privagSo do direito adquirido pela 
nomeagao para serem confirmados, comminadas pelo Canon Lugdunense ; nem os 
Cabidos podem dar-lhes similhantes commissSes, sem manifesta e evidente contra- 
venjSío da prohibí 980 do mesmo canon. 

16. Nem podem jiistificar-se estas commiss3es dos Cabidos aos Bispos nomea- 
dos com o fundamento de que estes as nSo pedem, nem as solicitam ; porque a esta 
escapatoria fechou inteiramente as portas o mesmo Concilio com as palavras, ibi: 
«Nullus de caetero administrationem dignitatis ad qiiam electus est, priusquam ce- 
lebrata de ipso electio confirmetur, sub oeconomatus, vel procurationis nomine, aut 
alio de novo quaesito colore in spirltualibus, vel temporalibus, per se, vel per alium 
pro parte, vel in totum gerere, vel recipere, aut Ulis se immiscere praesumat» ; 
entre as quaes se fazem dignas de especial reflexáo para o intento as palavras aut 
alio quaesito colore^ e o verbo recipere. E he tSo certo nao ser esta prohibÍ9So res- 
tricta aos eleitos ou nomeados, que pedem e solicitam por si mesmos as sobreditas 
commissSes dos Cabidos, que se o Vigario capitular, ou Governador actual de hum 
Bispado por delega9$o do Cabido, for eleito ou nomeado Bispo delle, deve logo lar- 
gar a administra9So e governo em que estava, e ainda sendo muito rogado pelo 
Cabido, nSo pode continuar a exerce-la. 

17. Nao pretendemos todavía condemníi-r, e acensar de illegitimo o governo dos 
eleitos por delega9So dos Cabidos, na forma em que tem sido praticado uestes 
reinos. Temos visto ter elle sempre sido insinuado pelos nossos augustissimos So- 
beranos, e seria sacrilegio duvidar que fosse legitimo. A regia insinua9So he huma 
ancora sagrada, em que elle nSo pode deixar de salvar-se, sendo emanada do Throno 
por proprio movimento do Principe, sem mais fim que o do servÍ90 de Déos e bem 
pubhco da Igreja; desterra inteiramente toda a presump9ao de ambÍ9So e avareza 
da parte dos eleitos, e toda a fraude dos cañones, a que foi occorrer a prohibÍ9ÍÍo 
do Lugdunense; justifica a delega9ao dos Cabidos e a acceita9§[o dos eleitos, fa- 
zendo suspender nos casos e occasiSes particulares em que ella concorre, a prohibi- 
9S0 geral do dito Concilio; porque nao he de presumir, que os Padres Lugdunen- 
ses quizessem nella comprehender as delega93es dos Cabidos feitas por insinua9ao 
dos Monarchas, antes aovemos sempre suppór, que como a protectores dos caño- 
nes e especiaos defensores das Igrgas vacantes, deixaram a auctoridade salva aos 
Principes para vigiarem sobre a boa administra9So dellas, e prevenirem os abusos, 
nao só do governo dos Cabidos, mas tambem da nomea9s[o do Vigario capitular, 
encarregando-lhes que a fa9am na pessoa do eleito, em quem concorre a presump9ao 
de ser a mais idónea para elle, por estar designado para proprio Prelado, ser cha- 
mado para ella pelo Concilio Lateranense e pelo costume antigo da Igreja lusi- 
tana, e por delle dever esperar-se que o exercite em maior honra e gloria de Deus. 

18. Obrigados pela necessidade de defendermos o privilegio do Lateranense e 
o costume antigo das nossas Igrejas, e de os mostrarmos subsistentes em todo o 
seu vigor contra o costume da administra9ao dos eleitos por commiss^o dos Cabi- 
dosj com que tanto nos pregam contra a sua subsistencia, fizemos ver que este 
chamado costume nSo he verdadeiramente contrario á administra9ao que permitte 
o Lateranense, para poder revoga-la; e no caso em que o fosse, que he huma nova 
introdücgSo modernissima uestes reinos, que nSo pode elevar-se á for9a de costume, 
por ser geralmente contrario ao Concilio Lugdunense, reprovado pelos doutores co- 
mo corruptela, ao menos nos bispados e Igrejas maiores, e que somonte pode sal- 
var-se na augusta tábua da real in8Ínua9ao. 

19. Accrescentamos agota, que se a auctoridade real pode justificar a adminis- 
tra9aLo dos eleitos por commissSo dos Cabidos, sendo-lhes esta geralmente prohibida 
por expressa disposÍ9ao do Concilio Lugdunense, e nao podendo introduzir-se por 
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costume nos blspados ; se pode por conjecturada vontade dos Padres Lugdunenses 
fazer huma nova excepgao da regra expressamente estabelecida e nSo limitada por 
elles ; com maior razao poderá fazer restituir ás nossas Igrejas o uso do seu privi- 
legio, oraittido nos últimos tempes, e observar a administragao interina dos eleitos 
por proprio direito, que he huma excepg^to dá regra geral prohibitiva da adminis- 
tra9ao aos eleitos, clara e expressamente estabelecida pelo Concilio universal Late- 
ranense, introduzida no corpo dos cañones, e confirmada pelo costume antigo e im- 
memorial da Igreja lusitana f 

§4 

Di-se a razio de se nao ter osado do privilegio do Lateranense na occasiio da longa Taeaneít das Igrejas destes rcioos 

guccessÍTa i felit atclama^So do Benhor Rej Dom Jólo lí 

1. He sem duvida que o voto da administra9ao interina dos eleitos por proprio 
direito, pelo privilegio do Lateranense e costume antigo das nossas Igrejas, n3o foi 
abrayado no reinado do Senhor Eey D. JoSo IV, Porém tambem he indubitavel que 
se entao apertava mais a necessidade das Igrejas destes reinos, por ser tao geral 
a sua viuvez, que emfim chegaram todas a estar sem Prelados, havendo únicamente 
em toda a Igreja lusitana hum único Bispo e este titular, por outra parte nllo es- 
tava tSo certo o direito dos Bispos nomeados pelo dito Senhor, por se controverter 
(aínda que injustamente) o direito do padi'oeiro por quem eram nomeados. Dispu- 
tava-o o Rey de Castella, pretendendo pertencer-Ihe como annexo a esta CorSa, que 
elle centava por sua. O grande poder daquelle Monarcha, os exercitos que movia 
para as nossas fronteiras, faziam litigiosa a posse do restaurador da nossa liberdade^ 
e a debilidade de forjas a que nos tinha reduzido o dominio hespanhol ñáo dei- 
xavam reputa-la segura. O que mais era, nem os Summos Pontífices reconheciam 
o Rey que acclamaramos, nem o padreado dos nossos Monarchas, sustentando os 
seus Ministros que a confirmagao dos seus nomeados fóra sempre huma graga ; que 
em consequencia della sempre as bullas se Ihes passaram com clausula de sup- 
plica ; e fazendo valer estas razSes, ou por quererem aproveitar-se da crise da con- 
runctura, para trazerem a si o provimento dos bispados destes reinos, do que de- 
jam n§Ío leves indicios provendo de motu proprio os bispados da Guarda, Miranda 
e Vizeu, e insistindo depois com ardor que os acceitassemos, ou por temerem ver- 
dadeiramente o poder e améajas das Cortes de Madrid e Vienna, e nSo quererem 
occasionar maior damno á Igreja universal, incorrendo no seu commum desagrado. 

2. E n§L0 he de admirar que, vacillando a Coróa na cabeja dos nossos Sobera- 
nos, pendendo a seguranja do throno das contingencias da guerra, nao tendo os 
Pontífices admittido a embaixada de obediencia do nosso libertador, nem o reco- 
nhecendo ao menos por possuidor da Coroa, se tomasse naquelles tempes a reso- 
lugSo de sofeer com paciencia as desordens da administraglo dos Cabidos, e em 
contemplagSo da Curia Romana se nao désse entao o passo de fazer entregar o 
governo das Igrejas aos Bispos eleitos. 

3. As circumstancias do tempo presente sao muito differentes. Vinte e oito an- 
uos daquella guerra porfiada, seis batalhas campaes ganhadas aos nossos inimigoS| 
repetidos tratados de paz garantidos pelas maiores potencias da Europa, teem fir- 
mado o sceptro do Rey Fidelissimo nosso senhor sobre alicerces solidissimos ; nin- 
guem Ihe disputa o direito, nem a posse do imperio. As duvidas com que os Ro- 
manos se esforjavam entSo a enfraquecer ou aniquilar o padreado real, estao 
todas dissipadas; está acabada a contenda sobre a clausula com que devem la- 
vrar-se as bullas ; está mandado pelo Papa Benedicto XIV que se lavrem todas 
para sempre por apresentajSo ; está reconhecido pelos Pontífices que a confirmajSo 
dos Bispos nomeados pelos Reys Fidelissimos he acto de justija ; e nao pode havel* 
razao para que as Igrejas destes reinos padejam no tempo presente os incommodos 
da larga durajao do governo dos Cabidos, e nao se Ihes acuda contra elles com o 
beneficio da administragao interina dos Bispos tiomeados, concedida geralmente a 
todas as ultramontanas por expressa disposijSo do direito canónico e recebido entre 
nos por costume ímmemorial e antiquissimo. 
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4. Alem disto, se quizermos saber a verdadeira razao por que no tempo daquella 
larga vacancia das nossas Igrejas nao se abracaran! os votos da administragao in- 
terina do3 bispados na forma do Lateranense, ougamo-la nao menos que aos Tres 
Estados do reino, escrevendo ao Papa Innoeencio X. «NSo se tratou entáo deste 
meio (escreviam elles), porque, ainda que fóra licito depois do dito cai^itulo Avaritiae 
e da reserva do Summo Pontífice, e Ihe estar neste caso affecta a nomeagao e con- 
firma9So dos Bispos, nao era remedio adequado para a necessidade que se padece ; 
pois se nSio acodia aos maiores males, que se experimentam principalmente ñas 
christandades da Asia, África e America, pela falta em que se acham de Bispos 
sagrados, que ordenem Sacerdotes e disponham missionarios, para que huns com 
a administra9So dos Sacramentos, e outros com o exercicio da préga9^o e doutrina, 
sustentem e cultivem a fé, que se tem plantado com tao grande gloria e utilidade da 
Igreja e do nome de Christo, cuja sagrada vinha se vé exposta ao roubo, e per- 
dida por falta de Ministros ecclesi as ticos». Cujas palavras nos informam claramente 
de que elles nao foram rej citados por illicitos, e somonte se nao praticaram, por 
proporem hum remedio que nao curava todo o mal, que entSo affligia a Igreja 
lusitana em todas as quatro partes do mundo. 

5. Nem o contrario se prova pelas palavras «ainda que fóra licito depois do 
capitulo Avaritiae e da reserva do Summo Pontifico, e Ihe estar neste caso affecta 
a nomeayao e confirmaylo dos Bispos» ; porquanto tendo elles escripto na mesma 
carta: «que esta opiniíío (transcrevemos fielmente as suas palavras) ainda que en- 
volvida em toda a catholica humildade, deo todavia causa ao nosso escrúpulo, para 
que a duvidasse ; e corroborada depois. com hum largo livro, foi varias vezes con- 
ferida por varSes doutos e timoratos, e pareceo que nos termos da necessidade pre- 
cisa a dictavam o zélo, e ajudavam alguns fundamentos de direito», bem se dá a 
conhecer que a duvida, que ainda mostravam fazer-lhes o capitulo Avaritiae e a 
reserva pontificia, foi puro rasgo de politica, dirigido a captar mais a benevolencia 
do Papa, para elle nos prever com o remedio competente. E nao he muito que o 
espirito de comprazer aos Ministros da Curia Ihes dictasse aquella expressao de duvida, 
quando elle chegou tambem a mover a sua penna para escrever, que naquelle caso 
estaba affecta ao Papa a nomeajao dos Bispos, o que nos sabemos entender. 

§5 

Hostn-se qn« o rectissimo Tribonal do Sinto Officio nio prohibió os Totos qae entlo persoidirMí o oso do prÍTÍlegio do Canon Latennense 

1. A prohibigSo do Santo Tribunal da InquisifUo nHo teve por objecto os pa- 
péis que propunham o uso da administrajSo interina por proprio direito dos Bis- 
pos nomeados em virtude do privilegio do Concilio Lateranense, nem o livro que 
depois se compoz a fim de sustenta-los. Muitos foram entSo os arbitrios, muitos os 
papéis em que elles se expozeram, formados huns nestes reinos, outros nos paizes 
estrangeiros. Propoz-se rompimento com a Curia Romana, pela injuria de haver ne- 
gado audiencia aos Embaixadores mandados a render-lhe obediencia pelo Senhor 
Rey Dom JoSo IV, salvo sempre o respeito e sujeÍ9§L0 ao Summo Pontífice, como 
Vigario de Christo e cabe9a visivel da Igreja*. Propoz-se a celebra9ao de hum 
Concilio nacional, em que se elegesse hum Patriarcha interino*. Propoz-se a admi- 
nistra9So interina dos Bispos nomeados, concedida pelo Lateranense ás Igrejas ul- 
tramontanas e recebida nestes reinos por costume das nossas Igrejas. Propoz-se o 
uso das eleÍ93es capitulares e das confirma9Ses e sagra9Ses dos eleitos pelos Me- 
tropolitanos, e na falta destes pelo Bispo mais antigo da provincia, na forma ob- 
servada nos primeiros doze seculos da Igreja^. E finalmente propoz-se a sagra9aL0 
dos Bispos nomeados, que huns fundavam na cessa9So da reserva da confirma9SLO 
dos bispados, supposta a grande necessidade que havia, e o ser ella de direito hu- 

1 Balidos das Igrejas de Portugal, pag. 212 a 217. 

2 Ibid., de pag. 217 a 220. 

3 Ibid., de pag. 520 a 237. 
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mano positivo, e por dever presumir- se esta a. vontade do Summo Pontifice *; e ou- 
tros estabeleeiam no poder que diziam competir de direito divino ao 'povo e clero 
para elegerem os Ministros sagrados, e delle ter passado para os Reys^. 

2. Alguna destes papéis condemnou entao o Tribunal da Santa InquisigSo. Porém 
nao entraram neste numero os que propozeram a administrayao interina dos bis- 
pados em virtude do privilegio do Lateranense, antes consta terem sido vistos, 
examinados o conferidos por pessoas doutas e timoratas, e haverem sido appro- 
vados. E que elles nao padeceram censura, prova-se evidentemente com a resolugSo 
quinquagesima de Bento Cardóse Osorio, que corre e correo sempre com a mesma 
opiniSo ^. Nem obsta a prohibiyfío de que faz menyao o Conde de Ericeira*; porque 
elle só escreve ter prohibido o Santo Officio os papéis que affirmavam ser licito aos 
Cabidos elegerem Prelados por nomeayao dos Reys, o que nSo tem nada de commum 
com a administragao permittida pelo Concilio Lateranense, e bem dá a conhecer a 
confusáo do auctor, e a pouca intelligencia que tinha da materia, alheia da sua pro- 
fissSío. 

§6 

Dá-se a razio de suppiicarem os Bispos nomeados a adin¡ois(ra{io interina dos bispados, c de nao serem deferidos pela Curia 

1. A supplica que os Bispos nomeados fizeram depois de ac6rdo commum ao 
Pontifice, para Ihes conceder o governo doS bispados antes de serem confirmados, 
e a repulsa que receberam dos Ministros da Curia, em nada prejudicam ao privi- 
legio do Lateranense e costume antigo da Igreja lusitana, nem podem fazer argu- 
mento a favor da sua extincgSo. 

2. Para nao fazermos a tantos Prelados a injuria de os suppormos ignorantes do 
seu direito e dos privilegios e costumes das Igrejas em que estavam nomeados, 
devoraos entender que por dous titules supplicaram ao Papa a administragao dos 
bispados, ambos demonstrativos da sua religiáo e prudencia: 1.**, por hum acto de 
maior reverencia á Santa Sede Apostólica, por nao quererem exercitar na Igreja, 
sem approvagSo do Vigario de Christo, ainda aquello mesmo poder que nella íhe 
era já permittido por direito, para Ihe nao faltarem com mais esta prova de tribu- 
tarem o ultimo respeito á Cabega visivel da Igreja; para afastarem de si a mais 
leve suspeita de obrarem independcntes do Summo Pontifico, que podesse entrar 
no animo do vulgo ignorante em tempo de tantas opinioes e arbitrios, a que elle 
nao sabia dar o justo valor ; e finalmente, para fazer manifestó que nao pegavam 
ñas chaves sem exprcssa auctoridade do Papa; 2.**, por espirito de prevengao e 
cautela, para evitarem controversias com os Cabidos, que pretendcndo transformar 
em direito a simples omissSo dos scus últimos antecessores, poderiam nao querer 
largar-lhes os go vernos. Parecco-lhes que a reverencia do recurso acreditava a sua 
obediencia, e segurava o uso da sua jurisdicgao. Vendo que este Ihes fora negado 
contra toda a expectagao e direito, encolheram os hombros, satisfeitos com terem 
feito diligencia por acudir ás suas ovelhas, e fazer cessar o prejuizo das suas Igrejas. 
As mesmas razoes que os moveram a pedir o beneplácito pontificio, ataram-Ihes 
as máos para nao obrarem contra elle. Porém esta sua acquicscencia nao constituio 
direito a favor dos Cabidos, nao prejudicou ao privilegio das suas Igrejas, que elles 
nao podiam renunciar, nem despojen os seus successores da jurisdicgao que por elle 
Ihes compete, da qual só pedería priva-los a renuncia de todos os Prelados do reino 
juntos em Concilio nacional, com approvagao de Sua Magostado, como protector da 
Igreja dos seus reinos e defensor dos seus privilegios; e ainda o valor desta re- 
nuncia padece grandes difiículdades, por ter sido o privilegio do Lateranense con- 
cedido em favor do bem publico de todas as Igrejas ultramontanas, e entrar a re- 

< Balidos das Igrejas de Portugal, de pag. 237 a 249. 

2 Ibid., de pag. 249 a 263. 

3 Osorio, « De Patronatu Regio » . 

* Portugal Restaurado, part. i, liv. x, pag. 638. 
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gra de nao poderem os particulares abdicar de si, por meló de renuncia, o privilegio 
concedido á communidade de que elles sao membros. 

3. Disse que contra toda a expectagao e direito se Ihes negara a administragao 
que supplicavam; porque assim o fazem evidente os fundamentos da repulsa, que 
consistiram em que o governo que pediam antes de serem confirmado?, era huma 
nova introdlicjSto que derogava ao direito dos Cabidos, dava materia a julgar-se 

or ambijSo dos que a pediam, e que se tratasse de acceitar Prelados com cUusula 
e motu propino, que era só o remedio adequado e conveniente, todos tao manifes- 
tamente affectados, que para o fazer conhecer basta te-Ios referido. 

4. Aflfectada foi a lembranya de ser nova ^ntroduc9ao; porque os Ministros da 
Curia, que com tao futeis fundanientos quizeram justificar a repulsa, de que fo- 
ram auctores, nao podiam ignorar que a administrayao dos eleitos antea de serem 
coiifirmados era pratica muíto antiga das Igrejas ultramontanas, recebida ñas me- 
tropolitanas antes do Concilio Lateranense, introduzida ñas isentas pelo dito Con- 
cilio, approvada e mandada observar perpetuamente pelo Summo Pontifico Gre» 
gorio IX. 

5. Affectada foi a considera9ao do direito dos Cabidos; porque nao podiam 
ignorar os Ministros da -Curia, que em muito menores circumstancias o tinha já 
derogado no mesmo caso o Concilio Lateranense; que a administrafSo capitular 
he subsidiaria, e a dura9So larga della tSo reconhccida por prejudicial ás Igrejas, 
que todos os legisladores ecclesiasticos cuidarám sempre em restringir e coarctar 
o seu uso, e fazer que durasse o menor tempo possivel. Para este fim, 09 termos 
prefixos para a celebrayao das eleigoes *, para o consentimento dos eleitos *, e para 
as suas confirmagSes^ e sagragoes*; para este fim, as determinacoes de certo tempo 
para as apresentagBes dos padroeiros^ e para as instituigoes dos apí^esentados^; 
e para este fim tambem, as dovolujBes aos Superiores immediatos, para supprirem 
a negligencia dos inferiores ^, Nem o direito dos Cabidos devia lombrar, quando se 
implorava remedio contra o abuso que delle faziam, e quando o governo capitu- 
lar havia já excedido todos aquellos termos que Uie prescreveram os cañones, 

6. Affectada foi a suspeita de ambigao dos Prelados que a pediam; porque 
nao podiam ignorar os Ministros da Curia, que no mesmo caso a nao considerara 
o Concilio Lateranense ; que ella nao tem logar em quem usa de hum direito per- 
mittido pelos cañones ; e que só por huma grande injuria podia attribuir-se a huma 
supplica feita pelo respeitavel corpo de todos os Prelados de huma najao em con- 
junctura de tao publico e lamentavel desamparo das Igrejas. 

7. Finalmente foi tambem affectado o peso que mostraram fazer-^lhes a des- 
propor^ao do remedio pedido; porque esta circumstancia nSo foi segredo que a 
Providencia Divina tivesse reservado para elles ; os Padres Lateranenses compre- 
henderam muito bem a esphera da adrainistrajao interina dos bispados 5 muito bem 
a comprehendeo depois delles Grregorio IX 5 e assim mesmo inadequado o abraga- 
ram, porque bastava para por fi'eio ás desordens do poder da jurisdicgSo, lem- 
brando-se justamente da obrigagao natural de escolher entre dous males o menor* 

1 Cap. XLi, ne pi'o defeciu Pastoris, De etecL et elect. potest, estabelece o termo de 
tres mezes para dentro delie se fazer a eleÍ9So dos Bispos e das dignidades maiores regulares* 
É tirado da Conat. xxiii do Concil. Later. á.° em 1215. O mesmo praso se achava definido no 
Concil. de Calcedonia no canon, xxv. Yidé C. 11, dist. lxxv. 

^ Cap. VI, Ve elect, et elect» potest» in 6." O eleito deve consentir dentro de hum mez, e 
pedir a confirma^So dentro de tres mezes : «Caeterum (diz o cap. que he tirado do Lugd. 2.° em 
1274) quivis eleotus intra tres menses post consensum electioni de se celebratae praestitum, 
canfirmationem electionis ipsius petere non omittat. Quod si, justo impedimento cessantC) intr^ 
hujusmodi trimestre tempus omiserit, electio eadem eo ipso viribus vacuetur». 

3 Vide cap. vi de elect, citat. in nota supra. 

* Concil. Trld., sess. xxiii de Beform» cap, 11. 

6 Cap. único, de jure patronatus in 6.» (lib. iii). O Padroeiro leigo tem quatro mezes para 
apresentar; o ecclesiastico tem seis. 

^ Vej. os logares citados na nota lea supra. Riegg. t. m, § 167 nota. tEm geral nao está 
definido por direito o tempo para a institui^áo dos apresentados em beneficios.» — Pió V, bulla 
In conferendis, diz que seja no bimestre depois da apresenta^áo, sejaseculatj seja Ecclesiastico. 

■^ Cap. VI, de electione et elect, potest, supra cit., et alibi. Capí \li cit« dt etect* Cap. «, de 
9uppL negl, Praelat» 
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8. O que nao era affectado, era o conselho com tom de desengaño, com que 
concluiam, persuadindo-nos que tratassemos de acceitar Prelados próvidos por motu 
proprio; porque esté verdadeiraniente Ihes dictava o projecto cojicebido de priyar 
esta Coróa do direito da nomeagao dos seus Bispos, adquirido com o sangue derra- 
mado pelos nossos Soberanos na restaurayao das Igrejas do poder dos infieis, e 
com as largas e profusas despezas com que á custa do seu real patrimonio reedi- 
ficaram e dotaram as Sés restauradas, e fundaram pelo decurso do tempo novas 
Cathedraes, em beneficio commum do christianismo que Déos sujeitou qo seu iW' 
perio. Este era o centro a que dirigiam todos os raios« Para este fim ae pegavam 
os remedios permittidos pela Igreja. para que, perpetuados os Cabidos nos governo8| 
soltassem de todo as velas aos vicios, e commettessem tSo execrandas desordena, 
que emfim vencesse a caridade dos nossos Roys a justija, e por evitarem a ruinOr 
espiritual dos seus povos, acceitassem os motus proprioa, a que devian^ resistir por 
vinculo de instiga em desempenho da obrigagao de zelarem e conservarem as re- 
galias da Coroa, e as transmittirem illesas aos seus successores. 

Em que 8c concloe que, suppofiU á presvotc falta de recurso I SattU Mt AfMStolíca, dio d poden, Mas dcrcM os fiíspos oohcados por El-fte) 
Fidolissifflo oosso seohor ir logo «dmioistrfir os seus bispados na férna do Laicraaense e cosíame aaligo da Igreja Lusitana, e qao doTO 
Sqa Hagcslade fazer obscrra-Io pela urgencia das razoes de direilo o da oecessidadc espiritual dos seus rassallos que, sendo %W^ 9 con- 
müa, so equipara á particular, que he citrema. 

1. Vé-se, pelo que fica expendido, competir aos Bispos nomeados pelos Roys 
Fidelissimos, antes de sei'em confirmados, a admin¡stra§ao interina dos bispados, 
por clara e expressa disposigao do direito canónico cm confirmagao do costume an- 
tigo e immemorial da Igreja lusitana. Ve-se nao terem sido o dito costume e a 
excepgao do Lateranense abrogados de direito, nem de facto, por se nao haver 
promulgado canon algiim posterior em contrario, e nSo bastar para revoga-los a 
falta de uso, nem se provar costume contrario, pelo nao ser ainda, nem poder vir 
a ser em tempo algum a nova introducgao de administrarem os eleitos por com- 
missao dos Cabidos. Vé-se ser o governo por delegagao dos Cabidos geralmento 
prohibido aos eleitos pelo Concilio Lugdunense 2.°, e nao poder introdu»ir-se geraU 
mente por costume. Vé-se ser a administrag^o interinamente concedida pelo Late- 
ranense providencia mais útil, e remedio mais ampio e seguro contra os males da 
administrajao dos Cabidos. Vé-se haver ella sido proposta no tempo da geral va- 
cancia das nossas Igrejas, reinando o Senhor Rey Dom Joao IV ; ter sido exami- 
nada, conferida e julgada licita por pessoas doutas e de sa consciencia, permit- 
tida pelo recto e vigilante Tribunal da Santa InquisÍ9ao, pedida sem necesaidade 
á Sapta Sede Apostólica e injustamente negada pelos Ministros da Curia; e úni- 
camente nao se naver praticado na dita occasiao, por se neeessitar entSo de reme- 
dio que igualmente provesse aos abusos da jurisdic9ao capitular e és urgentes ne^ 
cessidades espirituaes das Igrejas vagas. 

2. Vé-se havor-se omittido e suspendido nestqs reinos o seu uso por eíFeito de 
huma pura atten9ao, huma reverencia espontanea, livre de toda a Qbriga9ao de 
preceito, huma mera m*banidade dictada simplesmente pelas leys naturaes do do- 
coro; come9ada a praticar-se pelos Bispos, que deviam exerce-la, e pelos Senho- 
res Reys, a quem tocava fazer observa-la, por acto de üvi'c vontade em obsequio 
da Santa Sede Apostólica, e para prova da exuberancia do seu filial respeito aos 
Summos Pontífices, por nao considerarem perigo attendivel na demora das confirma-? 
9oes, que somonte provinha da distancia das Igrejas, supposta a vigilancia com 
que entretanto se previa ao governo das diocóses vacantes ; continuada depois com 
gosto, pela boa acceita9ao que della faziam os Papas ; e tratada emfim por obriga- 
9ao de preceito pelos Slinistros da Curia, que com afiectadas razSos e sem som- 
bra de justÍ9a pretenderam transforma-la em direito. 

3. Vé-se serem os actos de pura atten9ao, de reverencia espontanea e de mera 
urbanidado, dictados precisamente pelo espirito de comprazer a pessoa obsequiada^ 
nSo produzirem vinculo algum de justÍ9a, natural ou positivo} nSo poderem consti^ 
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tuir direito a favor do seu objecto, e por mais repetidos e continuados que sejam 
por tempo larguissimo, nao resultar delles prescripgao, ncm costume, por nao serem 
títulos habéis para a transla9ao da posse, que serve de base a estas acquisÍ9Ses de 
direito; e nao darem mais posse, que hum uso precario, e por isso conservarem 
sempre a natureza de voluntarios, livres, e revogaveis a arbitrio de quem os exer- 
cita, e em conformidade della deverem julgar-se sempre feitos salvo o direito, e 
com reserva de suspender o seu livre exercicio todas as vezes que assim convier 
ao seu auctor. 

4. E como esta conserva9ao da natureza de acto voluntario e livre, e a reserva 
da suspensao do seu uso, quando convier particularmente, deve reputar-se sempre 
inherente e inseparavel da falta de exercicio da administra9ao interina dos bispa- 
dos, que competo aos eleitos em virtude da excep9ao estabelecída em favor das 
Igrejas pelo Canon Latefanense e observancia conforme a elle; e especialmente se 
deve suppór sempre feita, tanto pelos ditos eleitos que della nao usavam, como 
pelos Senhores Reys que consentiam na omissao do seu uso, a fim de poder este 
reassumir-se e restituir- se á sua antiga observancia, todas as vezes que, mudadas 
as circumstancias, come9asse a ser necessario ou útil ás Igrejas, a que nem elles 
quizeram, nem podiam prejudicar com os puros officios da sua urbanidade: 

5. E he notorio estarem ao presente mudadas as circumstancias que fizeram 
praticavel a omissaio do uso da sobredita excep9§[o do Lateranense, e cessa in- 
teiramente a considera9So da falta de perigo das Igrejas, com que ella come90u a 
justificar-se ; e se tem íeito manifesta e visivel a necessidade de renovar e restituir 
o uso omittido, porque, estando impedido o recurso á Santa Sede Apostólica, nao 
podem já os Bispos eleitos conseguir as suas confirma95es com a antiga brevidade, 
e deixado por longo tempo o govemo aos Cabidos, será inevitavel o damno das 
Igrejas e perigo das ovelhas, que todos se devem acautelar e impedir, para que 
nao passem a ruinas maiores : segue-se, por consequencia innegavel e legitima, que 
os Bispos nomeados por Sua Magestade Fidelissima para os bispados de Portale- 
gre e Vizeu (o mesmo dizemos de todos os máis que o mesmo Senhor for nomeando 
emquanto durar a sobredita falta de recurso á Santa Sede Apostólica) nao só po- 
dem, mas devem por obriga9ao do seu officio pastoral reassumir o antigo uso da 
excep9ao do Lateranense, e ir logo tomar posse do governo e administra9ao espi- 
ritual e temporal dos bispados, que por ella Ihes compete, pondo inteiramente de 
parte todas e quaesquer razSes de atten9ao e politica ; porque primeiro está acudi- 
rem ás necessidades da Igreja e dos rebanhos de que estao designados Pastores, 
com approva9ao e auctoridade dos cañones, do que a devo9ao de «erem mais offi- 
ciosos com o Papa. 

6. Nem se diga que, ainda que a necessidade he superior a todas as leys, e 
faz licito o que em si o nao he, comtudo isto somonte procedo na necessidade ex- 
trema, porque esta he únicamente a que pode fazer cessar a obriga9áo rigorosa da 
ley, pela total altera9ao e mudan9a da materia della. O contrario se verifica na 
necessidade que nao venha a ser tao urgente, como he toda aquella que p¿de ter 
fácil remedio, em cujo numero entra a ponderada necessidade de restabelecer a 
observancia da excep9lL0 do Lateranense; pois por meio da vigilante inspec9ao de 
Sua Magestade sobre o governo das dioceses, continuado sem altera9ao, como até 
ao presente, pode evitar-se muito bem todo o mal que a causa. E podendo ella tao 
fácilmente cessar, nao deve dar-se-lhe remedio em que se falte á atten9ao e de- 
coro devido e praticado até agora com o Papa, porque as leys naturaes do de- 
coro nSo adstringem menos na sua linha do que as leys da justÍ9a ; e devendo ob- 
servar-se com todos, mais o devem ser com os Superiores, e muito mais quando o 
Superior he o Papa, que por ser o Pae commum dos fiéis eVigario de Christo na 
térra, deve em todo o tempo e em todas as circumstancias ser objecto inalteravel 
da nossa constante venera9ao, e das ultimas atten9oes que podem caber na esphera 
das ac9oes da natureza racional. 

7. Porquanto he necessario nao confundir o indecente com o illicito. Para tirar 
o illicito, he precisa a necessidade extrema ; porque só entao pode julgar-se mudada 
a materia da ley e extincta a obriga9So do seu preceito. Para dizer o indecente, 
qualquer necessidade he sobeja; porque, como as obriga9Ses do decoro síto todas 
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imperfeitas, e as acgSes que oUe dicta, considerado o seu fundo, sao voluntarias, 
basta qualquer necessidade para destruir o seu imperio. 

8. Quanto mais que a necessidade actual da administra9So interina dos bispa- 
dos na forma da excep9ao do Lateranense nSlo tem nada de leve, e gosa de todas 
as qualidades de extrema, porque nSo he particular de himi ou outro individuo; 
he commüa de todos os diocesanos, he publica das dioceses, e nao só de huma, 
mas de muitas dioceses. Alem disso a qualidade dos males, dos peccados e escán- 
dalos públicos, que provocam o remedio, dá bem a conhecer a sua gravidade. E 
a necessidade grave commüa corresponde á particular extrema, e basta para tirar 
a forja da ley, que devendo essencialmente promulgar-se em bem commum dos 
subditos, nao pode subsistir quando a sua observancia offende o bem publico. Nem 
para a observancia da excepgao do Lateranense e costume das nossas Igrejas pode 
fazer-se precisa necessidade extrema, quando para o estabelecimento della bastou 
a necessidade grave^ e igualmente se attendeo á simples utilidade das Igrejas. 

9. A ponderajSo respectiva ás leys do decoro parece já fanatismo. Funda-se 
em huma crassa ignorancia e em huma piedade affectada, ou mal entendida ; por- 
que, desprezando o bem das Igrejas e o perigo das almas dos fiéis, que devéra in- 
flammar os corajSes e accender a caridade dos que argumentam com ella, equivoca 
a prestajSo de hum cortejo accidental e arbitrario com a venerajao do Supremo 
Pastor da Igreja, substancial á religiáo e inalteravelmente devida por todos os que 
temos a fortuna de ter nascido no gremio della. Para satisfazermos a estes visio- 
narios, expliquemos-lhes brevemente a doutrina do decoro, que elles nao entendem. 

10. Dicta-nos a razSo natural que de tal sorte accommodemos as acjSes indif- 
ferentes ao gosto dos mais individuos da nossa especie, que possámos adquirir a 
sua benevolencia, e conciliar o seu amor ; porque com estes lajos voluntarios aper- 
tamrse mais os nos da uniSo, que forma o coi'po moral das nayoes, e se promove 
melhor o útil e saudavel fim das leys, que sSo o vinculo da sociedade civil, de que 
pende a felicidade dos povos e a conservajáo dos imperios. Sendo, pois, o seu 
objecto as acjSes indiíFerentes, claramente se vé nio involverem preceito que in- 
duza obrigagao de justija, nem serem leys que a natureza imprimisse nos nossos 
corajSes, e escrevesse no código da humanidade, para occupar a nossa obediencia. 
Manam precisamente da fonte de hum certo pejo, que ella fez ingénito ao homem 
para dar exercicio á virtude, em beneficio commum da humanidade, e apenas po- 
dem parir huma obrigagao imperfeita, que só tem logar emquanto subsiste o indif- 
ferentismo da acjao, e se n^o encontra com as leys da justija. Por onde se vé, que 
cessando a indifferenja das acjoes, passando estas de indifferentes a inofficiosas e 
illicitas, desapparecem para logo os dictamos do decoro, e deixam o campo livre 
ás leys da justija, que impSem obrigajSo perfeita de seguirmos somonte as suas 
vozes, por serem de huma ordem superior, pela dependencia que dellas tem a 
conservajSo da paz publica. 

11. Applicando esta doutrina para solujao do argumento, respondemos que 
os Bispos e os Senhores Reys que até agora suspenderam e disfarjaram a suspensSo 
do exercicio da excepgao do Lateranense, poderam milito bem faze-lo sem faltar 
ás respectivas obrigajoes dos seus officios ; porque, aborto o recurso para Roma, era 
tao fácil a impetragao das confirmajoes pontificias, que muitas vozes chegavam an- 
tes de estarem os eleitos preparados para entrar ñas suas Cathedraes com a de- 
cencia competente ao carácter da sua pontifical dignidade ; e a certeza de ellas ha- 
verem de chegar com tanta brevidade, nao dava logar aos Cabidos a conceber 
ideas ambiciosas, e a formarem projectos perniciosos ao bom régimen das dioceses. 
Isto posto, nSo havia perigo attendivel de prejuizo na durajSo do seu governo; e 
n^ havendo perigo, ficava sendo indifFerento o uso da dita excepjao do Latera- 
nense, e podia servir de materia do decoro político praticado com o Papa, digno 
verdadeiramente pela alta representagao do seu logar apostólico de que todos des- 
empenhemos com elle nao só as obrigajoes perfeitas da nossa obediencia, mas tam- 
bera os últimos ápices da attengao e respeito. 

12. NSo succede assim no tempo presente; porque a falta actual do recurso 
referido, e a incerteza do tempo em que ella cessará, desterrara toda a espcranga 
de poderera conseguir-se as confirmagoes sobreditas cora a antiga brevidade; e 
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persuadidos disto, os Cabidos teem lan9ado mais longe as suas linhas, tragado lai'gos 
projectos, e tomado medidas tao mal ajustadas, que nos poucos dias que contam 
de administragao, teem já commettido tantos abusos da jurisdicgao que exercitam, 
que dao bem a conhecer a grave neeessidade de acudir-se ás Igrejas, tirando-se- 
Ihes das maos o governo, para que os males nao cheguem ao abysmo, e se fayam 
irreparaveis os damnos. E posta esta neeessidade, já o uso da excepgao do Late- 
ranense nao he indifferente; a omissSo delle fica sendo inofficiosa e illicita, pela 
obrigagsLO que teem os Bispos de usar da auctoridade que Ihes he concedida pelos 
cañones, para defenderem as suas Igrejas; e por consequencia nao pode ser já ma- 
teria das leys do decoro devido ao Pontífice, que todas teem cossado neste ponto á 
vista da obrigagao de justiga. 

13. Nem esta neeessidade pode cessar por meio da vigilante inspecgao de Sua 
Magestade sobre a administragao dos Cabidos, como cessou até o tempo presente; 
porque até agora p6de ella bastar pela brevidade da duragao do governo dos Ca- 
bidos, e pela moderagSo em que esta fazia conter os Capitulares. Agora nao ha de 
bastar, armados os Conegos para hum largo governo, e tendo dado já provas de pre- 
ferirem os seus interesses á observancia dos cañones. Nem o officio do Rey pode 
fazer diminuir a neeessidade presente; porque he hum remedio extraordinario, e 
alem de poder faltar com a promptidSo e presteza necessaria, pela grande multi- 
dSo dos negocios politices, que occupam continuamente o gabinete dos Principes, 
gómente he appHcavel ñas occasioes em que se falta á observancia dos cañones, ou 
ha perigo moral da sua transgressao, que o Rey deve prevenir, como protector da 
Igreja e dos cañones; pois nao dá para mais o bispado exterior de Constantino 
o Grande, exercitado pelos Principes christaos. A Igi'cja necessita de Prelado or- 
dinario e com auctoridade legitima para o governo interior. As ovelhas carecem 
de Pastor ordinario e proprio; pedem o mal arrancado na raiz, os vicios afoga- 
dos no bergo, a administragao das dioceses tirada aos Cabidos, aos quaes só he 
competente em subsidio, emquanto nao ha Bispos auctorisados para ella pelas leys 
ecclesiasticas. 

14. E porque os Bispos nomcados por Sua Magostado, deixados precisamente 
ao seu arbitrio, poderSo julgar-se dispensados da obrigagSo de irem administrar os 
seus bispados pelos titules referidos, regulando-se pelo chamado costume de espe- 
rarem as bullas pontificias praticado pelos seus antecessores, e recelando que a 
antecipag^ío do governo se mes impute a ambigao, e ache opposigSo nos Cabidos; 
deve" Sua Magestade Fidelissima, como protector dos cañones, defensor da disci- 
plina ecclesiastica e dos privilegios, costumes e liberdades da Igreja dos seus 
reinos, que Déos entregou á sua protecg^LO e amparo, e como pae commimí dos 
seus vassallos, que igualmente deve proteger e defender no temporal e espiritual, 
prevenindo, e acautelando toda a sua ruina e perigo, entrepór neste artigo a sua 
real aucioridade, para faze-los sahir da inacgao em que os exemplos da falta de ob- 
servancia da excepySo do Lateranense teem posto os Prelados do reino, admoestando 
e advertindo aos ditos Bispos nomeados, que a observem ao presente na forma do 
dito Concilio e do costmne antigo da Igreja destes reinos, indo logo exercer a 
administragSo interina dos bispados, que por ella Ihes he permittida; e mandando 
ao mesmo tempo insinuar aos Cabidos que Ihes entreguem o governo, par^ elles o 
exercitarem por proprio direito, na forma que pelos ditos títulos Ihes compete, para 
que por este meio cessem os abusos, as violencias e escándalos do governo actual 
dos Cabidos, contra os quaes se tem já recorrido aos Tribunaes de Sua Magestade, 
supplicando-se-lhe remedio, e pedindo-se-lhe tuitivas, o que deo occasi^o a consul- 
tas, que sobre a mesma materia teem subido á presenga real, que todos he o mesmo 
Senhor obrigado a reprimir; evite-se a relaxagSto da disciplina que deve manter 
pura e illibada nos seus reinos; e se atalhe a manifesta transgresssto das santas 
leys, que a Igreja com tanto disvelo tem ordenado para o fim da bemaventuranja 
eterna. 

16. Nem haja algum espirito tao preoccupado de hum cegó respeito ao Summo 
Pontifico, que ainda recele que a pratica deste remedio possa desagradar ao Papa 
actual; porque similhante recelo seria hum sacrilegio contra a grande religiSo e 
imminentes virtudes de hum tao grande Prelado. Todos sabem o paternal cuidado 
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com que este digno successor de S. Pedro govema a ñau da Igreja, a ardente ca- 
ridade em que se abraza o sou coragao pelo bem universal da christandado, o o 
zélo incansavel com que trabalha por arrancar em toda a parte os vicios e plan- 
tar as virtudes. Elle he o maioral dos rebanhos, a que vai acudir-se com aquella 
saudavel providencia. As ovelhas que os compSem, foram remidas com o sangue 
de Christo, e todas Iho foram entregues pelo seu Divino Redemptor, para que elle 
as apascente. E nSo pode, nem deve entrar na considerag^o de juizo prudente, que 
sendo ello tKo zeloso pela satÍBfa93o do seu offioio apostólico, devendo apascentar os 
mesmos rebanhos por oommíasBo expressa de Christo, e iendo responsavel a Déos de 
toda a ruina que elles padecerem por falta do pasto preciso, possa estranhar o des- 
empenho da mesma obrigay^o aos Bispos nomeados igualmente, chamados para parte 
do mesmo cuidado debaixo da sua direcgKo, e auctorisadofl já para ella pelos caño- 
nes. Digam 08 Ministros da Curia o que se Ihes antojar, estranhem, rcprovem o 
saudavel antidoto deste remedio, tratem-no de novidade reprehensivel, e excogitem 
razSes para langar-lhe veneno ; elle he conforme ao canon de hum Concilio univer- 
sal da Igreja, e ao direito canonice commum, e particular da Igreja lusitana. 
O santo Pontifíce, que Déos nos conserve para bem da sua Igreja, nSo quer 
atten9oes supererogatorias com prejuizo das Igrejas e detrimento das ovelhas. Elle 
ha de ser o primeiro em approvar na presento conjunctura aos Bispos o uso da 
administra9So interina dos pispados, e em louvar o grande «olo de El-Rey Fidelis- 
simo nosso senbor em faze-la observar. 
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Assenlo da Junta Grande feíla por ordem de Sua lagestade no dia 3 de abril do anno de 17S6 sobre 
entrarem logo os Bispos nomeados pelo dito Senhor a administrar os seus bispados 

Reíanlo dos lioistros qae por ordem de Sua Hagestade foram avisados para no día 3 do correóte mez de abril de 1766 
se acharem na Secretana de Estado dos Negocios do Reino pelas quatro horas da tarde 

O Ex.°*" e Rev.°»® Sr. Arcebispo Regedor. 

O Ex."'" e Rev."''* Sr. Paulo de Carvalho e Mendonga. 

D. Nuno Alvares Pereira de Mello, Deputado da Mesa da Consciencia e Ordens e 
do Geral do Santo Officio. 

José Ricalde Pereira de Castro, Desembargador do Pajo. 

SimSo da Fonseca e Siqueira, o mesmo. 

José Antonio de Oliveira Machado, Desembargador da Casa da Supplica9ao. 

Joao Antonio de Oliveira, o mesmo. 

Francisco Xavier de Assis Pacheco, do Conselho Ultramarino. 

Francisco Marcellino de Gouveia, o mesmo. 

Ignacio Ferreira Sonto, Desembargador dos Aggravos. 

José de Seabra da Silva, Procurador da Coróa. 

Bartholomeu José Nunes Cardóse Giraldes de Andrade, Desembargador dos Ag- 
gravos. • 

Manuel Pereira da Silva, Desembargador da Casa da Supplica9So. 

Pedro Viegas de Novaos, Desembargador dos Aggravos. 

Bento de Barros Lima, o mesmo. 

Domingos Luiz Ribeiro Vieira, o mesmo. 

Manuel Gomes Ferreira, o mesmo. 

Antonio Manuel Nogueira de Abreu, Juiz da Coroa. 

JoSo Pereira Ramos de Azeredo Coutinho, Desembargador da Rela9So do Porto. 

Luiz Barata Lima, Deputado do Conselho Geral do Santo Officio. 

Nicolau Joaquim Thorel, o mesmo. 

Frey Antonio de Santa Anna, Confessor de Sua Magostado. 

Frey Antonio da AnnunciafSo, Confessor da Rainha Nossa Senhora. 

Frey Ignacio de Santa Theresa, Confessor da Princeza Nossa Senhora e das Se- 
renissimas Senhoras Infantas. 

Antonio Pereira, Theologo da CongregagSo do Oratorio. 

Frey José de Jesús Maria Caetano, Provincial da Ordem dos Prégadores. 

Frey Joao de Mansilha, da mesma Ordem, Doutor pela Universidade de Coimbra 
e Inquisidor. 

Frey Luiz do Monte Carmelo, Theologo dos Carmelitas De8cal90s. 

Frey JoSo Baptista de S. Caetano, da Ordem de S. Bento, Doutor pela Univer- 
sidade de Coimbra. 

Frey Manuel do Cenáculo, Provincial da Terceira Ordem de S. Francisco e Dou- 
tor pela mesma Universidade. 



Sendo visto pelos Theologos, Canonistas e Ministros abaixo asslgnados o papel 
junto, que compoz o Desembargador Joao Pereira Ratnos de Azeredo Cotitlnho, de or- 
dem de Sua Magostado, para se propór em junta aos mesmos Ministros, depois da 
Mesa do Desembargo do Pa90 ter consultado ao mesmo Senhor, para que tiesta occasiao 
fosse servido mandar considerar o ponto de que se trata no referido papel ; e vendo 
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OS sobreditos Theologos e Ministros ser o ponto que se propunha o da seguinto 
questSo: «Se os Bispos nomeados por Sua Magostado podiam logo, e antes de se- 
rení confirmados, administrar o temporal e espiritual das suas dioceses»; resol- 
veram e assentaram quasi uniformemente que nSo só podiam, mas que deviam os 
ditos Bispos eleitos ou nomeados entrar por direito proprio na administragSo das 
suas dioceses, e que devia Sua Magostado por todos os meios procurar que com 
eíFeito assim o observassem. 

Que podiam: 1.°, porque assim Ihe era permíttido pelo Concilio Lateranense 
no canon 26, onde se declarou que os Bispos immediatamente sujeitos á Santa Sede 
Apostólica, que tivessem as suas dioceses ultra Italiam, e por isso mesmo remo- 
tas, podessem administrar antes da confirma9So, para remediarem com a sua ad- 
ministragSo as necessidades da Igreja que se achava sem proprio Pastor, as quaes 
necessidades seriam cada vez maiores e mais urgentes, se devesse esperar-se a con- 
firmafSo da Curia tSo distante; 2.**, porque este direito de administrar tambem 
compete aos Bispos do reino por antigo costume da Igreja lusitana desde tempo 
immemorial anterior ao Concilio, usado e praticado em todos os seculos antes do 
Lateranense e depois delle, depois do Concilio Lugdunense, e depois da extrava- 
gante Injunctae. 

Que deviam os ditos Bispos entrar logo na adminÍ8tra9ao espiritual e temporal, 
porque tanto o Lateranense, como o costume immemorial em que se funda o po- 
der de administrar, tem por fundamento, nSo o beneficio particular dos Bispos, 
mas a utilidade e necessidade das Igrejas, a que os Bispos em consciencia devem 
acudir, e de nenhuma sorte podem renunciar. 

E que devia Sua Magostado manda-lo assim observar como protector dos caño- 
nes, defensor da disciplina da Igreja, e das liberdades e costumes da Igreja de seus 
reinos, a quem Déos Senhor nosso entregou o amparo e protec92to dos seus vas- 
salios, tanto no temporal como no espiritual, e a quem a mesma Igreja confia a 
defensSto e conservajSo dos seus cañones. 

Em consequencia do que, pelos solidos e irrefragaveis fundamentos com que se 
estabelece largamente no dito papel esta senten9a, entendem os ditos Theologos 
Canonistas e Ministros, que os Bispos nomeados por Sua Magostado para os bis- 
pados de Vizeu e de Portalegre podem e devem logo ir administrar o temporal e 
espiritual das suas Igrejas, sem esperarem confirmagSo; e que nesta conformidade 
deve Sua Magostado ser servido insinuar aos respectivos Cabidos que Ihes entre- 
guem a referida administrafSo, para nella entrarem, nSo por delega9So, mas por 
proprio direito fiíndado nos referidos titules. 

Tambem entenderam ellos Theologos e Ministros que a necessidade das Igrejas 
nSo ficaria remediada, delegando o Cabido nos referidos Bispos os seus poderes; 
porque, alem desta delega9So ser de algum modo contraria ao proprio e bem fun- 
dado direito dos ditos Bispos, alem de tender a por em confusüo os mesmos pro- 
prios direitos, he muito pouco segura, por se encontrar com a disposÍ9§lo do Lugdu- 
nense: porquanto, ou o Concilio Lateranense 4.® e o costume immemorial da Igreja 
lusitana estSo em seu vigor, ou nSo ; se estSo em seu vigor, como estSo e se mos- 
tra concludentemente no referido papel, nSo ha para que tratar da delega9So ; e se 
nSo estSo em vigor, entSo está t§lo longe de poder o Bispo eleito administrar por 
delega9§L0 do Cabido, que se com efíeito estivesse administrando no tempo em que 
foi eleito por Sua Magostado, devia largar a administra9ao delegada, como dizem 
todos os Canonistas ao Concilio Lugdunense. 

Ao Deputado Luiz Barata de Lima occorreo o escrúpulo da observancia do 
Concilio Lateranense no que respeitava a administra9áo espiritual, que alias o 
mesmo Concilio pela sua litteral declara9llo igualou á temporal, no parecer dos ou- 
tros Ministros ; e para depSr o seu escrúpulo, foi de parecer que os Bispos entras- 
sem na administra9lo por delega9^o dos Cabidos. 

Nossa Senhora da Ajuda, 3 de abril de 1766. — José de Seahra da Silva — 
D. Jocto, Arcebispo Kegedor — D. Nuno Alvares Pereira de Mello — Nicolau 
Joaquim Thorel — Francisco Marcellino de Gouvia — Bento de Barros Lima — 
Frey Ignacio de S. Castaño — José Antonio de Oliveira Machado — Jodio Pereira Ra- 
mos de Azeredo Coutinho — Frey Jodio de Mansilha — Frey Antonio de Santa Anna — 
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Francisco Xamet Assis Pacheco e Sampayo — Aiíúonio Manuel Nogueira de AhréU — 
Matifiel Chmes Ferreira — Paulo de Carvalho e Mendonga — Luiz Barata de Lima — 
Frey Luiz do Monte Carmelo — Joño Antonio de Olivéira — Pedro Viegas de No- 
vaes — Fre¡/ Antonio da AnnunciagSo — Ignacio Ferreira Soutú-^ Manuel Pereira 
da Silva — Frey JoSo Baptista de S, Caetano — Frey José de Jesús Maria Cae- 
taño — Frey Manuel do Cenáculo — Domingos Luiz Riheiro Vieira — SimSo da 
Fonseca e Siqueira — José Ricalde Pereira de Castro. 

Fomos presentes, Bartholomeu José Nunes Cardo so Qiraldes — Manuel Pereira 
da Silva, 
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III 

Decreto do Papa Benedicto XI Y, de 13 de dezembro de 1740, a instancia de El-Bei Dom Joao T, 

determinando qne os provimentos dos bispados destes reinos fossem todos expedidos 

com clausula de apresenla^ao dos Senhores Reis de Forlngal 



(Logar das armas pontificias) 



Fidem fació per praesentes Ego in- 
frascriptas Sacri Consistorii, et R. P. D. 
Joannis Jacobi Millo Auditoris Sanctissi- 
mi Domini Nostri Benedicti Papae XTV 
ín rebus consistorialibus Substitutus, 
et Protonotarius Apostólicas, qaaliter 
Tomo primo Consistorioram ejusdem 
Sanctissimi Domini Nostri inter Acta 
Consistorialia ibidem registrata, et si- 
gnanter pagina 151 ejasdem tomi adest 
regestum infrascripti Decreti, qaod ex 
ipso regesto de verbo ad verbam fideli- 
ter transcripsi videlícet. 

In Congregatione particalari habita 
infrascripta die coram Sanctissimo sa- 
per provisionibas Ecclesiaram Cathe- 
draliam Regnoram Portagaliae, cai Con- 
gregationi interfiíerant Emi DD. Car- 
dinales Sancti Clementis, Picas, Petra, 
Firrao, de Gentilibas, Passeri, Aldro- 
vandas, Passioneus, Valenti, et Corsi- 
nas, Sanctitas saa decrevit: Provisiones 
omniam dictaram Ecclesiaram in pro- 
ximis, et fataris Consistoriis proponen- 
daram expediendas esse cam claasula 
Ad Praesentationem ulitis Regis^ et ita 
in posteram servari mandavit. Datam 
Romae, 12 Decembris 1740. 

(Loco 88 Sigilli.) 

Joannes Jacóbua Millo, Auditor, et 
dictae Congregationis Secretarias. 

In qaoram fidem praesentes proprio 
caracthere sabscripsi, meoque sigillo 
signavi pro veritate requisitas. Romae, 
die 20 Febraarii 1742.— Ita est. Pe- 
tru8 Sommier^ Substitutus Consistoria- 
lis, et Protonotarius Apostolicus. 

In Nomine Domini Amen. Praesenti 

Íublico recognitionis manus, et Sigilli 
nstrumento cunctis ubique pateat evi- 
denter, et notum sit, quod anno ab ejus- 



Eu abaixo assignado substituto do 
Sacro Consistorio, e do Auditor dos ne- 
gocios consistoriaes do nosso muito Santo 
Senhor Papa Benedicto XIV, o R. P. 
Senhor JoSo Jacob Millo, e Protono- 
tario Apostólico, dou fé que no tomo 
primeiro dos Consistorios do mesmo nosso 
muito Santo Senhor, entre os actos con- 
sistoriaes ahí registrados, e especifica- 
damente a paginas 151 do mesmo tomo 
está o registro do decreto abaixo es- 
cripto, que do mesmo registro transcre- 
vi fielmente palavra por palavra, a sa- 
ber: 

Na Congrega9ao particular celebrada 
no dia abaixo escripto perante o muito 
Santo Padre sobre os provimentos das 
Egrejas Cathedraes dos reinos de Por- 
tugal, á qual Congrega93o assistiram os 
Eminentissimos Senhores Cardeaes de 
S. Clemente, Pico, Petra, Firrao, 
Gentili, Passeri, Aldrovandi, Passio- 
nei, Valenti, e Corsini, decretou Sua 
Santidade: Que os provimentos de to- 
das as ditas Egrejas que houverem de 
se prop6r nos próximos e futuros Con- 
sistorios, se expcQam com a clausula 
Por apresentagSo daquelle Rei, e assim 
mandou que se observe de futuro. Dado 
em Roma, 12 de dezembro de 1740. 

(Logar 88 do sello.) 

Joño Jacob Millo, Auditor e Secre- 
tario da dita Congrega9ao. 

Em fé do que subscrevi a presente 
de meu signal, e requerido a sellei com 
o mfeu sello por verdade. Roma, no dia 
20 de fevereiro de 1742.— Por fé, Pe- 
dro Sommier j Substituto Consistorial e 
Protonotario Apostólico. 

Em nome de Deus, amen. Pelo pre- 
sente instrumento publico de reconheci- 
mento de escripta e sello seja em toda 
a parte evidentemente patente e notorio 
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dem Domini Nostri Jesu Christi salutí- 
fera Nati vítate millesímo septingentésimo 
quadragesimo secundo, Indictione v, die 
vero vigésima tertia mensis Februarii 
Pontificatus autem Sanctissimi in eodem 
Christo Patris, et Domini Nostri Domini 
Benedicti Divina Provídentiá Papae XIV 
anno ejus secundo: In mei Notaini pu- 
blíci, et Testium infrascríptorum prae- 
sentia praesens, et personaliter existens 
retroscríptus Illustrissimus Dominus Pe- 
trus Sommier filius quondam Jacobi Ro- 
manus Substitutus Consístorialis, et Pro- 
tonotarius Apostolicus míhi Notario in- 
frascripto cognítus, sponte, ac alias omni 
melíori modo, et forma medio juramento 
tactis Scrípturis recognovit, ac recognos- 
cit retroscriptam manum suam, literas, 
caractherem, subscriptíonem, ac sigillum 
in forma in calce retroscriptae fidei ap- 
posita, omniaque, et singula in eá con- 
tenta, expressa, et narrata vera fuisse, 
et esse simili juramento affirmavit, ap- 
probavit, et emologavit, ac per praesen- 
tes affirmat, approbat, et emologat non 
solüm isto, sed et omni melíori modo, 
super quibus Ego Notarius publicus in- 
frascriptus praesens Instinimentum con- 
feci, et subscripsi. Actum Bomae in 
Officio mei Regionis Trivii praesentibus 
ibidem audientibus, et bené intelligen- 
tibus Dominis Marco Antonio Savino 
filio quondam Josephi, et Sánete Bellucci 
filio Domini Francisci Remanís testibus 
ad praemissa omnía vocatis, habitis, at- 
que rogatís. 



Ego Dominicus Fabianus Grassus 
Romanus Civis, publicus Dei gratiá, et 
Apostólica authoritate Causarum Curiae 
Capitolínae Notarius de praemissis roga- 
tus praesens recognitionís manus, et si- 
gillí Instriunentum subscripsi, publicavi, 
meoque sólito signo signa vi requisitus. 



(Loco í< signi). 

Nos ad praesens Camerae Almae 
Urbís, Inclitique Populi Romani Con- 
servatores: Universis, et singulis has 
praesentes literas inspecturis Fidem fa- 
címus, atque testamur suprascriptum 
Dominum Dominicum Fabianum Grassi 
de praemissis rogatum esse nostrae Cu- 
riae Capitolíi Notarium publícum, au- 
thentícum, legalem, fide dignum, ac 



a todos, que no anno do salutar nasci- 
mento do mesmo Senhor nosso Jesús 
Christo, de mil setecentos quarenta e 
dois, indicQao V, no día vinte e tres do 
mez de fevereiro, anno segundo do pon- 
tificado do muito Santo em o mesmo 
Christo Padre e Senhor nosso, o Se- 
nhor Benedicto por divina Providencia 
Papa XIV ; sendo presente por sua pro- 
pria pessoa perante mim Notario publico 
e as testemunhas abaíxo nomeadas o re- 
tro escrípto 111.™** Sr. Pedro Sommier, 
Romano, filho de Jacob já fallecido. Sub- 
stituto Consistorial e Protonotario Apos- 
tólico, conhecido do mim Notario abaíxo 
assignado, ahí por sua livre vontade e 
por todo o melhor modo e fónna, por 
meio de juramento corporal sobre a Es- 
criptura, reconheceo e reconhece que a 
sua escripta retro exarada, a letra, sí- 
gnal, subscripgSo e sello em forma posto 
no fim da certidáo retro escripta, e to- 
das e cada uma das cousas nella con- 
teúdas, expressas e narradas eram ver- 
dadeiras ; e com similhante juramento 
afiirmou, approvou, e ratificou que o 
sSo, e pelo presente o affirma, approva, 
e ratifica, nSio só por este, mas por todo 
o melhor modo ; sobre o que eu Notario 
publico abaíxo assignado fiz e subscrevi 
o presente instrumento. Feíto em Roma, 
no meu cartorío da Regido do Trivio, 
sendo ahí presentes, ouvindo-o, e enten- 
dendo-o bem, os srs. Marco Antonio Sa- 
vino, filho de José já fallecido, e Sánete 
Bellucci filho do sr. Francisco, Roma- 
nos, testemunhas para o sobredíto cha- 
madas, havidas e rogadas. 

Eu Domingos Fabiano Grassi cida- 
dSo romano, por gra9a de Deus e por 
auctoridade apostólica Notario publico 
das causas da Curia Capítolína, rogado 
para as sobredítas cousas, subscrevi este 
presente instrumento de reconhecímento 
de escripta e sello, publiqueí-o, e reque- 
rido o assignei do meu costumado si- 
gnal. 

(Logar í< do signal). 

Nos actualmente Conservadores da 
Cámara da cidade de Roma e do illus- 
tre povo romano : A todos e a cada um 
que as presentes letras virem, certifica- 
mos e attestamos que o sr. Domingos 
Fabiano Grassi supra assignado e rogado 
para o que ahí se menciona, é Notario pu- 
blico da nossa Curia Capítolína, authen- 
tíco, legal, fidedigno, e tal qual ácima 



73 



talem qualem se iit supra fecit, et facit, 
ejusque scripturis publicis, et similibus 
in judicio, et extra semper adhibitam 
fuisse, et de praesenti queque plenam, 
et indubiam adhiberi fidem, in quorum 
testímonium praesentes dari jussimus. 
Datum Romae ex ^Edibus Capitolinis 
nostrae solitae residentiae die, et anuo 
praédictis. 

(Loco 88 Sigllli). 

Pro Domino Secretario Nobilis Col- 
legii Dominorum Notariorum Causarum 
Curiae Capitolinae, Alexander Soldinus 
de mandato, 

Romae, mdccxlii. — Typis Keveren- 
dae Camerae Apostolicae. 



elle se declarou e declara/ e que sempre 
se deo, e de presente tambem se dá ple- 
na e indubitavel fé ás suas escripturas 
publicas e similhantes em juizo e fóra 
delle ; em testemunho do que mandamos 
passar a presente. Dada em Roma, ñas 
Casas Capitolinas da nossa costumada 
residencia, dia e anno sobreditos. 

(Logar gg do sello). 

Pelo Sr. Secretario do Nobre Collegio 
dos Senhores Notarios da Curia Capito- 
lina, Alexandre Soldini^ por mandado. 

Roma, MDCCXLII. — Na Typographia 
da Reverenda Cámara Apostólica. 
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IV 

Disseria^üo sobre a influcDcia dos nossos Principes na eleicao dos Bispos do reino c conquislas 

Havendo de fallar dos nossos Reís acerca da eleigao dos Bispos do nosso reino 
6 conquistas, nos estabelcceremos diversas épocas para maior clareza. Destas a 
primeira comprehenderá os tempes que correram desde a prégagSo do Evangelho 
ñas nossas provincias até á expulsao dos Romanos e estabelecimento dos Godos é 
Suevos. Daqui principiará a segunda até á entrada do Senhor Conde D. Henrique 
em Portugal. Daqui continuará a terceira até ao anno 1467 e reinado do Senhor 
D. Affonso V. Principiando daqui a quarta, continuará até á restauraQao da nossa 
monarchia. E daqui principiando a quinta, ou ultima, durará até aos nossos tempes. 

lío que pertence á primeira época, que assignámos, devemos dizer que nos pri- 
meiros seculos dos Romanos, nossos imperantes, todos idolatras até Constantino, 
nÍLO tiveram influencia ñas eleÍ93es dos Bispos, e ainda depois destetempo, até 
á sua expulsao, nao temos noticia alguma a este respeito. 

Durante a segunda época que assignámos, adiamos a primeira noticia a este 
respeito no C. 6 do Concilio Toletano 12, que Graciano referiu no C. 25 da 
D. 63, e do qual consta claramente pertencer entSo a eleÍ9ao dos Bispos para to- 
das as Igrejas da Hespanha, e por consequencia do nosso Portugal, aos Reis godos. 
Isto mesmo nos consta do Concilio Toletano 16, e das cartas de S. Braulio, Bispo 
de Sarag09a, a Santo Izidoro, e da sua resposta ; porquanto aquelle Concilio man- 
da, que, deposto todo aquelle Bispo que for negligente em punir o crime de sa- 
crilegio, se Ihe sagre para successor aquelle que o Rei eleger. E o objecto da carta 
de S. Braulio é o provimento da Igreja metropolitica de Tarragona, e a que res- 
ponde Santo Izidoro, que o Rei duvida eleger a pessoa que se pretendía. 

Durando o dominio dos Moiros em Portugal, tempo comprehendido tambem 
nesta época, sabemos de certo que os Reis das Asturias conservavam ahi Bispos 
por si nomeados para as mesmas Sés occupadas dos SaiTacenos. 

Indo-se pouco a pouco livrando as nossas provincias do jugo dos mesmos Moi- 
ros, logo os Principes cuidavam em povoar as Igrejas de Pastores. Logo que Braga 
foi ganhada pelos christaos, Vestrio Bispo de Lugo, e Cresconio de Iria, supplica- 
ram a D. Sancho, Rei que entao era de Portugal e Galiza, pela repartÍ9lo que 
tinha feito seu pae D. Fernando de Leao, a provesse de Pastor, o que poz em exe- 
cu9§L0 seu irmao e immediato successor D. Sancho II. 

Donde tivesse origem este direito nos ignoramos; talvez seja derivado desde o 
principio do govemo dos Godos. O certo é que elle é mais antigo que o Concilio To- 
letano 12, que já o suppSe estabelecido. 

Delle continuaram a usar os nossos Principes na 3.* época que assignámos. 
EUes, á medida que iam restaurando as Igrejas, as proviam de Pastor. O Sr. Con- 
de D. Henrique nomeou, ou ao menos concorreu com seu sogro, para prever a 
Igreja de Braga em S. Giraldo. Tanto que restauren Coimbra, quiz eleger para 
Bispo desta Sé a D. Patrino, 6 que depois poz em execu9ao seu filho, o nosso 
primeiro Rei D. Affonso Henriques. 

Este, tanto que tomou Lisboa, a proven de Bispo na pessoa de D. Gilberto, a 
de Evora em D. Sueiro, a de Vizeu em D. Odorio, a de Lamego em D. Mendo. 

O Sr. D. Sancho I nomeou bispo de Silves a D. Nicolau, tanto que possuiu o' 
Algarve; e D. Affonso III era reconhecido pelo Cabido e Bispo daquella Sé como 
padroeiro, como nos consta da carta que Ihe dirigiram ; tanto assim, que possuindo 
D. Affonso Vn de Castella o Algarve na sua vida, e nomeando para Bispo D. Fr. 
Roberto, D. Affonso III se Ihe queixou deste procedimento, allegando pertencer 
a nomea9ao de Bispo só a elle como padroeiro daquella Sé. 
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Como desde o seculo xii nos consta que as eleigoes passaram em toda a parte 
aos Cabidos, é certo que a elles pertencia por estes tempes no nosso reino ; porém 
tambem é certo que os nossos Reis eram os que apresentavam áos mesmos Cabidos 
os que deviam ser eleitos; isto nos consta de urna das concordatas do Sr. D. Di- 
niz com Nicolau IV. 

Tal era a persuasao em que estavam os nossos Principes de Ihes competir este 
direito, que nomeando o Pontifico Pió II para Pispo da Guarda a D. Alvaro de 
Chaves, o Sr* Rei D. Aífonso V o nao deixou iomar posse por nao ter sido pró- 
vido a sua nomeagSto, e o desnaturalisou, passando depois a ser próvido o mesmo 
bispado em tres sujeitos diversos a beneplácito dos nossos Principes, até que o 
Sr. Rei D. JoSo II consentiu em que nelle fosse próvido o mesmo D. Alvaro por 
Innocencio VIH. 

Esta mesma resistencia achou depois Alexandre VI no Senhor Rei D. Manuel, 

Íuerendo prever o arcebispado de Braga em seu sobrinho o Cardeal D. Jorge, 
►ispo Portuense, nSo obstante prótestar-lhe que, tornando a vagar, só o proveria 
a sua nomeag^o. 

Pederá causar alguma duvída o vermes por esta época no catalogo dos BIs- 
pos das nossas provincias muitos estrangeiros, principalmente Francezes, durante o 
tempo da residencia dos Pontífices em Avinhao, o que parece mostrar que entSo 
os Pontífices elegiam livremente os que bem Ihes pareciam para Bispos das nossas 
Sés; porém* é certo dos factos que acabamos de referir, que os nossos Reis, ainda 
quanao menos zelosos dos seus direitos, sempre Ihes era livre o receberem oü nao 
os nomeados pelos Romanos Pontífices ; ao menos nSo se provou até agora o con- 
trario. 

Chegou emfim o tempo em que os Romanos Pontífices reservaram a si o provi- 
mento de todas as Igrejas Cathedraes. 0% nossos Principes favorecidos do direito 
já transfundido dos Godos, e já adquirido pela restaura9So, funda9So e amplissi- 
mas dota^oes das nossas Igrejas, n?ío poderam tolerar as illimitadas reservas pon- 
tificias. Disto se queixaram os nossos Embaixadores no Concilio de Constanja, e 
nao contentes com as providencias do Concilio de Basiléa, continuaram em exer- 
citar os seus direitos, que nSo conhecem derivados de cutres, que nSo seja o do pa- 
dreado legítimamente adquirido. Elle é mesmo reconhecido pelos Romanos Pontífi- 
ces ñas bullas de erec§ao dos noves bispados do reino e conquistas. Neste periodo 
foram providas as nossas Igrejas a instancias dos Reis, já por apresentagSo, já por 
supplica; supplica porém só no nome, na realidade rigorosa apresentagao. Houve 
porém a este respeito uma notavel diversidade, sendo multas Igrejas providas suc- 
cessivamente já por supplica, já por apresenta§So, como colheu dos registos da 
Dataria Manuel Soares Pereira, collegial que foi do CoUegio de S. Pedro, e o nosso 
Agente em Roma; e este mesmo testemunno nos certificará maís de que as suppli- 
cas e apresentagSes deste tempo só differiam no nome. 

Sabemos que no pontificado de Urbano VIII, havendo duvida no provimento 
do bispado de Lisboa, sobre o teor com que se deviam expedir as bullas, se do- 
cidiu se passassem a nomeagSLo, que ao Rei competía por privilegio nao derogado. 

Restaurada a nossa monarchia do jugo dos Hespaimoes, os Romanos Pontífices 
duvidaram por muito tempo reconhecer o direito da nomeajSo dos nossos Reis, 
que acceitaram logo que os tiveram por justos e legitimes possuidores,e até os nossos 
tempes; e nesta ultima época nSo ha nada a este respeito digno de memoria, que 
nSo seja a posse em que se conservam os nossos Reis dos seus antigos direitos na 
nomeajSo dos Bispos para as Sés, assim do reino, como das conquistas. 

(Ms8. dft Bibl. da Univ. de Goimbra.) 
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Nemoria a respeito do díreito que teeoí os Reís de Portugal á nouieacao dos Bispos 



Demonstrado prímcira 

A primeira memoria que achámos na Hespanha a este respeito é no Concilio 
Toletano 12.°, referido por Graciano no cap. xxv da dist. LXlli, em o qual se con- 
ceden ao Bispo de Toledo o direito de ordenar todos os Bispos de Hespanha a no- 
meagSo do Rei, a que já se supp3e este direito. O mesmo se mostra do Tolet. 16,° 
sub Egica, em que se manda que o Bispo negligente em puro sacrilegio seja de- 

f)osto, e enthronisado o que o Principe eleger; e este mesmo Concilio faz uma trans- 
a9So a instancias de Egica. 

S. Braulio, Bispo de Sarag09a, escreve a S. Izidoro para tratar com El-Rei do 
provimento de um bispado, e este Ihe responde nSo estar El-Rei inclinado a no- 
mear a pessoa que se pretendia. 

BeDOBstra^So segunda 

Recuperada Braga das maos dos Sarracenos, Vestrio Bispo de Lugo, e Cresco- 
nio de Iria, pediram a D. Sancho, Rei que era particular de Portugal e Caliza, e 
filho de D. Fernando de LeSio, nomeasse Bispo; o que nao tendo effeito, seu irmSlo 
D. Sancho e successor nomeou D. Pedro (Brand. part. iv, liv. viii, cap. vin). 

O Conde D. Henrique nomeou, ou concorreu com seu sogro, para a mesma 
Igreja S. Giraldo (ibid. part. iii, liv. viii, cap. v). 

Restaurada Coimbra, quiz nomear D. Patrino que govemava Tortosa, o que de- 
pois fez seu filho. 

D. Affonso I, tomada Lisboa, Ihe deu por Bispo D. Gilberto ; e depois em Evora 
D. Soeiro, em Vizeu D. Odorio, em Lamego D. Mendo. 

D. Sancho I nomeou bispo de Silves a D. Nicolau, e D. Affonso III foi reco- 
nhecido por padroeiro daquella Sé pela carta do Cabido e Bispo ; e D. Affonso Vil 
de Castella, possuindo o Algarve na sua vida, pediu a D. Aifonso HE quizesse ac- 
ceitar por Bispo a D. Roberto, e elle se queixou, dizendo a elle só como padroeiro 
Ihe pertencia a apresenta9^o. 

No reinado de D. Affonso V, Pió II nomeou Bispo da Guarda D. Alvaro de 
Chaves, e querendo tomar posse, nSio só o nSo fez, mas foi desnaturalisado; e o 
Pontifice, a instancias do mesmo Rei, proven em D. Gil de Vianna, a quem suc- 
cedeu D. Frei JoSLo, e depois D. Garcia de Menezes a beneplácito do nosso Rei, 
até que D. JoSo 11 consentio em que Innocencio VIII provesse no mesmo bispado 
o mesmo D. Alvaro de Chaves. 

No tempo de D. Manuel, vagando Braga por morte do Arcebispo D. Jorge, quiz 
Alexandre VI nomear Julio Jorge Cardeal Bispo portuense, prometiendo que, quando 
tomasse a vagar, só o provena na pessoa que elle quizesse, mas nSio vencen a sua 
justa resistencia. 

Tem tambem o nosso Rei o mesmo direito ñas Cathedraes de novo erectas, 
¿cilicet: de Leiria por Pió IV a instancias de D. JoSo III, anno de 1595; a de 
Elvas pelo Pontifice Pió V a instancias de D. SebastiSo em 1575; a de Miranda 
por Paulo HE no anno de 1545; a de Portalegre pelo mesmo em 1545; e em todas 
as mais consta das bullas da sua erec9SL0. 
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DemoDslrajáo terceíra 

Pertence tambem este direito aos nossos Reis, como fundadores, restauradores 
e doadores. Os Godos fizeram tudo isto, e os nossos Reis Ihes succederam nos di- 
reitos. De mais o Conde D. Henrique fundou e dotou as Sés de Braga, Porto, La- 
mego e Vizeu. D. Thereza dotou amplamente a do Porto. D. Sancho II fundou a 
da Guarda. D. Aflfonso I fundou a de Lisboa e a dotou, D. Affonso IV Ihe fez va- 
rias doa9Ses. O Conde D. Henrique come90u a edificar a de Coimbra, e a dotou. 
D. Affonso I e D. Sancho I Ihe fizeram varias doagSes. D. Sancho I fundou Sil ves em 
11Í6, e recobrada dos Mouros depois, D. Affonso 11 e o III de novo a mandou 
purificar. D. Affonso Henriques fundou Evora em 1116, e Ihe restituio a dignidade 
episcopal, e a dotou, sendo Bispo D. Pelayo. D. Sancho I a dotou mais; tambem 
D. Affonso 11. 

Ora desde o tempo, ao menos de D. Affonso V, teem a posse. 

Demonstrado quarta 

Quando passaram as eleÍ93es para os Cabidos, sempre o Rei propunha como 
hoje ao Papa. Consta na Concordata de D. Diniz com Nicolau IV. 

Passaram depois ao Papa, mas sempre o Rei acceitava ao principio, e depois 
propunha, já por supplica, já por nomea9áo. 

D. Joao III por supplica apresentou seu filho D. Duarte para Arcebispo de 
Braga, e a D. Miguel da Silva para Bispo de Vizeu. Houveram supplicas a res- 
peito do arcebispado de Lisboa desde 1540 até 1602 ; no de Braga desde 1533 até 
1612; no de Evora desde 1540 até 1602; no de Coimbra desde 1545 até 1602. 
Consta dos registos da Dataria examinados por Miguel Soares Pereira, Agente 
nosso em Roma. Desde este tempo, pouco mais ou menos, se introduziram as no- 
mea95es em todas as Cathedraes do reino. 

E as supplicas deste tempo eram só in nomine, in re. rigorosas nomea98es. D. Ro- 
drigo da Cunha nSlo duvidava chamar-lhes nomea9oes. Assim foi próvido D. Joao 
Galvao em o arcebispado de Braga por D. Affonso V, e o Cardeal D. Jorge por 
D. JoSo II; D. Duarte Infante por D. Joao III; D. Balthazar Limpo no Porto pelo 
mesmo Rei e depois em Braga, succedendo-lhe neste arcebispado D. Frei Bartho- 
lomeu dos Martyres pela Rainha regente D. Catharina; D. Sim^ de Sá no Porto 
pelo Cardeal Rei. 

Demonstrado quinta 

As nomea98es andam misturadas com as supplicas. No anno de 1626 foi pró- 
vido o arcebispado de Lisboa em D. Affonso Furtado por apresenta9ao de Filip- 
pe rV; e Braga em 1612 em D. Aleixo de Menezes, e depois em 1627 emD. Rodrigo 
da Cunha. Evora em 1602 foi proposto em conclave por Clemente VIII em o 
sr. D. Alexandre, como nomea9^o de privilegio, em 1610 e 1618 em outros por 
apresenta9ao ; Coimbra em 1616 em D. Affonso Furtado, e em 1625 em D. Joao 
Manuel; Lamego em 1627 em D. JoSo Coutinho, e nos dois provimentos antece- 
dentes em 1615 e 1622 por nomea9ao. Guarda em 1594 em D. Affonso Furtado 
de Mendon9a; e em 1617 em D. Fi'ancico de Castro; e em 1632 em D. Frei Lopo 
de Sequeira. Vizeu em 1603 em D. Joao Manuel; em 1625 em D. Frei Joao de 
Portugal; e em 1630 em D. Frei Bernardino de Sena. Porto em 1627 em D. Joao 
de Valladares por apresenta9ao, e antecedentemente em 1618 em D. Rodrigo da 
Cunha por nomea9So. Algarve em 1627 em D. Francisco de Menezes por nomea- 
9ao. Miranda era 1595 por nomea9ao, e por apresenta9ao em 1610, 1612, 1618, 
1621 e 1627, Portalegre por apresenta9So em 1599; por supplica em 1560; por 
apresenta9ao em 1581; por supplica em 1598; e por nomea9ao em 1615 e 1619 
em Frei Lopo de Sequeira, por apresenta9ao em D. Joanne Mondes de Tavora. 
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E deste modo foram sempre próvidos Leiria e El vas que sao, por privilegio expresso 
da erecgao, de padreado real. 

Coimbra foi provida por apresenta9llo em 1616 em D. ASbnso Furtado, por 
supplica em 1619 em D. Martim Aflfonso Mexia, e em 1625 a favor de D. Jqao 
Manuel outra vez por apresentagSo. Portalegre em 1581 por apreseutagSo ; em 1598 
por supplica; em 1615 a nomeaflo; em 1619 a favor de D. Freí Lopo do Sequeira; 
e em 1632 em D. Joanne Mondes de Tavora por apresentayao. Funchal sendo da 
funda98o de apresentagsio, o foi por supplica em 1561. 

As mesmas supplicas tinham vigor de apresentayao ; reconheco-o Paulo III, pro- 
vendo Vizeu no Cardeal Alexandre Farnesio, a supplica de D. Jólo III, derogando 
a regra de Chancellaría dos beneficios que vagam na curia. 

Houve duvida no Pontificado de Urbano VIII sobro o provimento do Lisboa 
em D, JoSo Manuel em 1633, e declarou-se que se passassem as bullas a nomea- 
9ao, que competía a El-Kei por privilegio. 

DemoDsIracáo sexia 

A respcito das conquistas é certo o direito de padreado dos nossos Reis. Consta 
da bulla da creagao do bispado do Funchal na ilha da Madeira por Leao X em 
1514 a instancia de D. Manuel. Pela de Angra concedida ao mesmo-Rei pelo mes- 
mo Papa, posto que expedida depoie por Paulo III a D. Joao III em novembro de 
1534. Pela do bispado de S. Thomé no mosmo tempo. Pela do bispado do Congo 
e Angola por Clemente VIII em 1596. Pela de Ceuta por Eugenio IV. Pela de 
Tánger depois unido a Ceuta. Pela de Cabo Verde por Clemente VII a D. JoSo III 
em 1532. Pelo patriarchado de Ethiopia; e Alexandre VI concedeu a D. Manuel 
o padreado de todas as Igrejas, beneficios, dignidades e conezias de África por 
bulla de 23 dé agosto de 1495. Na America pela da erec9So do bispado do Brazil 
por Julio m, em 1555 a D. Joao III. Pela da administra9SL0 do Rio de Janeiro e 
capitanías do sul por Gregorio XIII a D. Sebastiao em julho de 1576. 

Em Asia pela de Goa por Clemente VII, expedida por Paulo III a D. Joao III 
em 1534, e depois erecta em Metropole por Paulo IV, em 1567, a D. Sebastiao. 
Pela de Malaca e Cochim pelos mcsmos Pontífices por bulla do mesmo dia. Pela 
da China e Japao por Gregorio XIII a D. SebastiSo em 1575. Pela de Angamale, 
depois arcebispado de Cranganor, por Paulo V em 1607. Assim Meliapor, e admi- 
nistrajSo de Mogambique e Oi'muz, 

(Mss. d«i Bibl. da Univ. de Coimbra.) 
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VI 

Rcprcsenlacáo que ao Pidelissinio Rey o Senhor Dom Joao V Tez Alexandre de Gusuiáo, expondo-llie 
os iniporlanles e conlinuados servidos que, pelo decurso de uiuilos anuos, 

elle linlia feito á Corda 

(Extracto.) 

Senhor. — Representa hunaildemente a Vossa Magostade Alexandre de GusmSo, 
seu creado, que elle supplicante teve a honra de comegar, desdo o anno de 1714, 
a servir a Vossa Magestade em París, onde foi Agente dos negocios do seu real 
servi§o. 

Em 1720, achando-se o supplicante em Lisboa, o destinou Vossa Magestado 
para ir assistir no Congi^esso de Cambray, com os dous Embaixadores que para 
elle tinha nomeado ; a fim de que, introduzindo-se o supplicante, se habilitasse para 
servir a Vossa Magostado nos empregos politices. E supposto, poneos dias depois, 
destinou Vossa Magestade para o mesmo eíFoito a Antonio GalvSo, a Diego de Slen- 
don5a c a Marco Antonio de Azevedo, sempre o supplicante teve a gloria de ser 
o primeiro que para aquello fim lembrou a Vossa Magestade. 

Neste mesmo tempo se negociavam em Roma duas bullas do servigo da Pa- 
triarchal, e das quartas partes dos bispados, com muitas demoras e equivocayoes, 
por falta da inteira porcep9ao das intengoes de Vossa Magestade nos que solicita- 
vam aquellas gragas ; pelo que julgou Vossa Magostado necessario mandar a tratar 
dellas quem tivesso bem comprchcndido o que Vossa Magestado desejava. E como, 
por ser Bartholomeu Lourenyo, irmao do supplicante, quem lidava naquelles nego- 
cios, e Vossa Magostado se havia ¿lignado de admittir o supplicante ao mesmo tra- 
balho, cabio a real eleÍ9ao de Vossa Magestado sobro o supplicante, ordenando-lhe 
fosse a estar em Roma dous mezcs, que Vosea Magestade reputa va bastantes para 
se concluirem as ditas oxpedigoes; o que acabadas ellas, voltasse para o seu des- 
tino de Cambray. 

Passando o supplicante a Roma polo circuito de AUemanha, por causa da peste 
de Marselha, nao podendo chegar senao em mar90 de 1721, em que achou fallecido 
o Papa, deo promptamente cumprimento á satisfa9ao de Vossa Magestade. Atrás 
disso, mandando Vossa Magestade encommendar ao supplicante a expedÍ9ao de 
outras duas gra9as, que pediram ao Papa os dous Cardeaes portugueaes, para usar 
o Patriarcha de superhumeral ou fanone, e os Beneficiados da Patriarchal de ha- 
bito prelaticio ; tambem as poz correntes o supplicante, na forma que Vossa Ma- 
gostado desejava. 

Ordenou Vossa Magestade ao supplicante que continuasse a residir em Roma, 
onde ficou seto annos occupado em varias cousas do 6ervÍ90 de Vossa Magestade, 
e tambem na negocia92Lo do capello de Bichi, como os mais que naquella Corte 
se achavam servindo a Vossa Magestade ; mas ao mesmo tempo que todos se lison- 
jeavam de que viria a conseguir-se, o supplicante, que tinha bem observado o 
modo de tratar dos Ministros de Benedicto XIII, e era bem informado por hum 
Cardeal dos de maíor valia, que tinha ganhado ao servÍ90 de Vossa Magestade, 
nunca cessou de avisar dos desengaños, que o éxito veio a verificar. 

Tanto que se restabeleceo a correspondencia, que pela denega9ao do capello 
de Bichi se havia interrompido com a Corte de Roma, occupou Vossa Magestade 
ao supplicante em compor todo o cartejo para aquella Corte; em que foi immenso 
o trabalho para conseguir as satÍBfa9ües que Vossa Magestade pretendía, as quaes 
consistiram no capello perpetuo, no padreado de todos os beneficios da Sé orien- 
tal, no augmento das quartas e ter9as partes dos bispados^ ñas quartas partes 
das rendas de muitas dignidades e canonicatos, das cadeiras do reino, e suppressao 
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de outras, e na promessa das pensoes das parochias ; tudo para dote dos Ministros 
e fabrica da Santa Igreja Patriarchal. 

Ao supplicante tocou formar as minutas de todas as bullas; trabalho que foi 
preciso repetir muitas vezes, pelas duvidas que se excitavam em Roma, compondo 
muitos despachos para a negocia9^o e intelligencia das materias. 

Entre estes foi hum extensissimo, e que se pode dizer foi a principal causa de 
se alcan9ar tudo o sobredito ; porque, estando aquella C6rte renitente em concluir 
o que Vossa Magestade desejava, poz o supplicante na sua real considera9ao, que 
o meio mais efficaz para mové-la, seria o de fazer-lhe entender que Vossa Mages- 
tade estava no pleno conhecimento de muitos abusos que praticava a Curia, assim 
em materias de lucro, como em pontos de juri8dic9Íto ; e que determinava impu- 
gnar todos os que podesse, com segura consciencia, ,a exemplo de outras Cortes 
catholicas, mui pias e religiosas. Isto deduzio o supplicante em hum larguissimo 
despacho, que Vossa Magestade mandou enviar ao seu Ministro, que era o actual 
Bispo do Porto, para que se aproveitasse nos seus discursos daquellas noticias, e 
deixasse perceber o que podia recelar a Curia, se continuasse a recusar a Vossa 
Magestade as satÍBfa9Bes que tinha pedido. O eflfeito desta idea foi tal como o sup- 
plicante o tinha feito esperar ; porque immediatamente cessaram as duvidas, e tra- 
ten seriamente a Corte de Roma de comprazer a Vossa Magestade em tudo o que 
se pretendía della. 

Só no capello perpetuo continúen a repugnancia, que o supplicante sempre ti- 
nha inculcado por invencivel, de dá-lo a Sé Apostólica á sua custa, pelo perigo de 
que depois pretendessem o mesmo outras potencias. E conhecendo-se que por aquello, 
caminho se nao conseguiría nunca a gra9a, apontou o supplicante o meio de pedir 
o capello perpetuo, para se descontar ñas nominas da Coroa, atrevendo-se a segu- 
rar, que nesta forma se conseguiría; sem embargo que os Ministros de Estado 
daquelle tempo tinham por illusáo do supplicante, o entender que poderla vencer-se 
o obstáculo das antecipa9oes, que quasi em todos os casos viriam a ser necessarias, 
e que a Sé Apostólica nSo consentirla nunca em por hum capello (como elles se ex- 
plican!) em vinculo de morgado. 

Por n§Lo interromper a ordem das materias, continuará o supplicante a referir 
tudo o que nos annos seguintes fez ñas negocim93es de Roma, e concorrente á Santa 
Igreja Patriarchal e suas dependencias. Dadas as satisfa9oes que Vossa Magestade 
esperava da Corte de Roma, tratava-se de se nomearem Bispos para as Igrejas va- 
gas do reino. O zélo do supplicante o excitou a representar a Vossa Magestade, 
que era chegada a occasi^io mais opportuna para conseguir huma pretensao, em que 
havia perto de cem annos se tinham frustrado as instancias desta Corte, qual era 
a apresenta9lL0 dos Bispos, e a declara9So de serem do padreado regio todos os 
bispados deste reino, abolindo o indecoroso estylo de se proverem ad supplicatio- 
nem, que alguma vez poderla vir a ser tambem prejudicial. 

Nao deixou Vossa Magestade de duvidar que o supplicante podesse descobrir 
novos, ou mais solidos fundamentos, do que os que tinha allegado Manuel Rodrigues 
Leitao, no grosso volume do Ti^actado analytico, O supplicante, venerando o talento 
daquelle eruditissimo auctor, pedio comtudo licen9a a Vossa Magestade para escre- 
ver as razoes que Ihe occorriam, de que compoz huma disserta9áo muito mais breve 
que aquellé volume; mas com taes fundamentos, que vendo-a Vossa Magestade, a 
honrou com a sua plena approva9ao, e ordenou se apresentasse á Corte de Roma, 
e se insistisse com toda a for9a na pretensao, declarando que Vossa Magestade 
nSo afrouxaria nella, como tinham feito os seus reaes predecessores. 

Assim o executou o Bispo do Porto; porém Manuel Pereira de Sampaio, que- 
rendo levar a palma de ser aquello por cujo meio se terminasse o negocio, oflFere- 
ceo ao Cardeal Datarlo outro papel, em que allegando os mesmos fundamentos de- 
duzidos na dita dÍ8serta9ao, concluía pedindo por gra9a a declara9ao do padreado, 
em que o supplicante insistía por justÍ9a. Vindo este papel de Sampaio a Lisboa, 
expoz o supplicante a Vossa Magestade de quanta importancia era atalhar este 
passo falso, posto que houvesse quem pretendía desculpa-lo ; e Vossa Magestade foi 
servido ordenar que o dito Sampaio fosse a desdizer-se formalmente, e a declarar 
que a composÍ9So daquelle papel fora hum arbitrio que elle tomara, alheio das or- 



J 



81 

dens; e que o genuino remottido desta Corte, do qual ella do nenhunia sorto en- 
tendía apartar-se, era o que tinha apresentado o Ministro de Sua Magostado. Esta 
retracta9ao feita por Sampaio, bem a seu pezar, foi a que deo o ultimo impulso ao 
negocio ; porque, desengañada a Corte de Roma da constancia desta, conveio final- 
mente em que os Bispos se expedissem todos ad praesentationem^ e ñas bullas se 
declarasse serem do real padreado. 

Logo formou o supplicante o teor que haviam de ter ao diante as cartas de 
presentagao, bem differente do que até allí se praticara, e concebidas com a maior 
auctoridade, que se achara em huma das ditas cartas ; e assim passaram e ficaram 
por formulario invariavel. 

Para se avaliar o merecimento de vencer este negocio, basta dizer, que foi hum 
dos de maior empenho dos reinados precedentes; que para trata-lo foram manda- 
dos de proposito Joao de Roxas e o Conde do Prado; que a todos os Ministros se- 
guintes foi mui recommendado ñas suas instrucgoes; e que todos tinham trabalhado 
nelle debalde. 

Outro conseguimento^decoroso, posto que menos arduo, foi o do titulo com que 
Vossa Magestade desejava ser tratado, para que Ihe nao levassem nisso vantagem 
os Monarchas de Franga e Hespanha: o supplicante foi o que apontou o de Fide- 
lissimo, e approvando-o Vossa Magestade, formou as ordens para se tratar desta 
materia, com as razSes e exemplos que deviam allegar-se, em que o ultimo meio 
que se apontava, era o da concessio por breve ; porém Manuel Pereira de Sam- 
paio veio a pegar-se a este por mais fácil. 

Tratou-se depois da nova bulla do servido da Patriarchal; da expedigao das 
pensSes das Parochiaes ; da reunido das duas cidades ; da reducgSo dos beneficios da 
Igreja de Santa María ao estado em que hoje se acham, e compenso dos possuido- 
res que entSo os tinham; e da erecgSo do Seminario. E assim as minutas das bul- 
las e despachos que occon'eram para a negociagSio dellas, como tudo o que em con- 
sequencia destas gragas se obrou em nome de Vossa Magestade e Em."® Cardeal 
Patriarcha, foi trabalho do supplicante, que bem pode dizer, que a maior parte do 
que conteem os dous tomos do Codex Titulorum foi composto pelo mesmo suppli- 
cante. Tambem foi elle o que formou o plano da Congregagao camararia, e tudo 
quanto até agora se acha escripto para governo das duas Igrejas Patriarchal e do 
Santa María. 

(Collec. dos meus Mas.) 
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VII 

Carta de nonicacao do Cardeal nacional 



Muito Santo em Christo Padre e multo Bemaventurado Senhor. — O vosso de- 
voto e obediente filho D. Joseph, por gra9a de Déos, Bey de Portugal e dos Al- 
garves, daquem e dalem mar em África, Senhor de Guiñé e da conquista, nave- 
gagSo, e commercio da Ethiopia, Arabia, Persia e da India, etc., com toda a hu- 
mildade envia a beijar seus santos pés. Muito Santo em Christo Padre e muito 
Bemaventurado Senhor. Em satisfa9So da justiga que me assiste, e da graga de 
Voasa Santidade, nomeio para Cardeal nacional a Francisco de Saldanha da Gama, 
Principal da Santa Igreja Patriarchal, por ser sujeito no qual concorrem, com o 
nascimento distincto, letras, virtudes e vida exemplar. E será para mim de graude 
estimajSo honrar Vossa Santidade ao dito Francisco de Saldanha da Gama com o 
capello de Cardeal em virtude desta minha nomeagSto. Muito Santo em Christo Pa- 
dre e muito Bemaventm'ado Senhor, Nosso Senhor por largos tempes conserve a 
pessoa de Vossa Santidade em seu santo sei-vigo. Escripta em Belem, a 26 de 
agosto de 1755. — Muito obediente filho de Vossa Santidade. — EL-KEY (com 
guarda). — SehastiSo Joseph de Carvalho e Mello. 
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VIII 

Carla de nomeacao do Bispo de Angra 

Muito Santo em Christo Padre e multo Bemaventurado Senhor. — O vosso de- 
voto e obediente filho D. Joseph, por graja de Déos, Rey de Portugal c dos Al* 
garves, daquem e dalem mar em África, Senhor de Guiñé e da conquista, nave- 
gac3to, e commercio da Ethiopia, Arabia, Persia e da India, etc. , com toda a hu- 
mildade envia a beijar seus santos pés. Muito Santo em Christo Padre e muito 
Bemaventurado Senhor. Achando-se vago o bispado de Angra, do padreado da 
minha Coroa, por demissSo e renuncia, que delle fez perante Vossa Santidade, com 
licenja minha, o actual Bispo J), Frey Valerio do Sacramento ; nomeio e apresento 
a Vossa Santidade para Bispo do mesmo bispado a Antonio Caetano da Rocha, 
Preabytero, Doutor e Lente na Faculdado dos Sagrados Cañones da Univeraidade 
de Coirabra, do cujas virtudes, letras e mais qualidades, que nelle concorrem, qe 
pode ter por certo satisfará ás obriga9oes do seu pastoral officio, como muito con- 
vem ao servigo de Déos e meu, e ao bem espiritual das almas daquelle bispado j 
pelo quo pego a Vossa Santidade instantemente Ihe mande passar as suas letras 
apostólicas, fazendo-se ncllas expressa menjSo desta minha nomeajíto e apreaenta- 
5S0, para conservftgao do meu direito o desta Coroa, na. forma que da minha parte 
mais particularmentQ o exporá a Vossa Santidade a pessoa que ihe apreaentar esta 
carta. Muito Santo em Chrjsto Padre e muito Bemavanturado Seuhor, Nosso Senhor 
por largos tempos conserve a pessoa de Vossa Santidade em seu santo servigo. Es- 
cripta em Lisboa, fi 2 de putubro de 1755. — Muito obediente filho do Vossa San- 
tidade. — EL-REY (com guarda). — S^bcistiSQ Joseph c?« CarvMa e Mello. 
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Carla de nomeacao do Bispo de leliapor 



Muito Santo em Christo Padre e muito Bemaventurado Senhor. — O vosso de- 
voto e obediente filho D. Joseph, por graga de Déos, Eey de Portugal e dos Al- 
garves, daquem o daiem mar em África, Senhor de Guiñé e da conquista, nave- 
ga9áo, e commercio da Ethiopia, Arabia, Persia e da India, etc., com toda a hu- 
mildade envia a beijar seus santos pés. Muito Santo em Christo Padre e muito 
Bemaventurado Senhor. Achando-se vaga a Igreja cathedi'al de S. Thomé de Melia- 
por na Asia, do padreado da minha Coroa, por fallecimento de D. Frey Antonio 
da EncarnaySo, ultimo e immediato possuidor que della foi; nomeio e aprésente a 
Vossa Santidade para o dito bispado a Frey Theodoro de Santa Maria, Religioso 
da Ordem dos Eremitas Cal9ados de Santo Agostinho, Lente que foi de theologia na 
sua Religiáo, e Vigario Provincial dos Religiosos da sua Ordem da CongregaQao de 
Goa ; tendo por certo das suas virtudes, letras, e mais qualidades que nelle concor- 
rem, acudirá ás obrigaySes daquella Igreja, como convem ao servÍ90 de Déos, e 
bem espiritual das almas que Ihe estSo sujeitas; para que Vossa Santidade Ihe 
mande .passar suas letras apostólicas, em que se faga expressa menyao desta mi- 
nha nomeaQHo e apresentagao, e se declare o direito do padreado, que na mesma 
Igreja me compete, na forma que da minha part> mais particulfñ'mente o exporá 
a Vussa Santidade a pessoa que Ihe apresentar esta carta. Muito Santo em Christo 
Padre e muito Bemaventurado Senhor, Nosso Senhor por largos tempes conserve 
a pessoa de Vossa Santidade em seu santo servÍ9o. Escripia em Lisboa, a 2 de ou- 
tubro de 1755. — Muito obediente filho de Vossa Santidade. — EL-REY (com guar- 
da). — Sehastiao Joseph de Carvalho e Mello. 
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X 

Carla de El-Rci Dom José para o Papa Clemente XIII, de nomoa^ao do Cardcal Saldanlia 

para Palriarcha de Lisboa 

Muito Santo em Christo Padre e muito Bemaventurado Senhor. — O vosso de- 
voto e obediente filho D. Joseph, por graQa de Déos, Eey de Portugal e dos Algar- 
ves, daquem o daiem mar em África, Senhor de Guiñé e da conquista, navega- 
9ao e commercio da Ethiopia, Arabia, Persia e da India, etc., com toda a humil- 
dade envia a beijar seus santos pés. Muito Santo em Christo Padre e muito 
Bemaventurado Senhor. Pelo fallecimento do Cardeal Manuel, Patriarcha de Lisboa, 
que no dia 9 do presente mez de julho passou a melhor vida, ficou vago este pa- 
triarchado. E por convir ao servigo de Deoá e bem das almas, que elle nao csti- 
vesse sem Pastor, provi logo para Patriarcha o Cardeal Saldanha, por concorrerem 
na sua pessoa, com a distinc9ao do nascimento, as virtudes, e mais partes que se 
requorem para cumprir bem com as obrigaQoes daquelle logar. Pelo que o nomcio 
e aprésente a Vossa Santidade, a quem peyó instantemente que Ihe mande passar 
as suas letras apostólicas, fazendo-se nellas individual e expressa menQao, nao só 
desta minha apresentagao do padreado da dita Igreja, mas tambem de que sendo 
ella esta vez provida em pessoa já condecorada com a Purpura Cardinalicia, e nao 
havendo por isso necessidade de que eu me aproveitasse dos indultos que me foram 
concedidos pela constituÍ9ao ínter praecipuas, expedida em 27 de dezembro de 1737, 
me ficarsLO sempre os mesmos indultos inteiros e illesos, sem que seja visto inno- 
varem-se ou alterarem-se por esta minha presente nomea9ao, assim pelo que res- 
peita á nomea9ao de Cardeal para futura promo9ao, em que nomearem as outras 
Coroas, no caso de succedor a dita promo9ao em vida do mesmo Patriarcha actual- 
mente próvido; como pelo que pertence a serem os seus successores, que forem 
nomeados antes de terem a dita Dignidade Cardinalicia, promovidos a ella com 
antecipa9ao pro vida no Consistorio próximo seguinte ao que forem eleitos, na confor- 
midade da dita con8tituÍ9ao Ínter praecipuas; a qual espero que Vossa Santidade 
preserve inteiramente com as clausulas necessarias para a firme conserva9So do 
meu direito, e do que toca a esta Coróa ; na forma em que da minha parte o pro- 
porá a Vossa Santidade mais particularmente a este e aos mais respeitos o meu 
Ministro Francisco de Almada de Mendon9a, quando tiver a honra de apresentar 
a Vossa Santidade esta carta. Muito Santo em Christo Padre e muito Bemaventu- 
rado Senhor, Déos Nosso Senhor conserve a pessoa de Vossa Santidade por largos 
annos em seu santo servÍ90. Escripta em Belem, a 27 de julho de 1758. — Muito 
obediente filho de Vossa Santidade. — EL-REY (com guarda). 
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XI 

Carla ioslrücliva para Francisco de Abada de lendonja pa a eipedi^o das büiias 

do Cardeal Saldaoha para Palriarcha de Lisboa 

1. EI-Bey nosao Senhor manda remetter a Y. S.^ a carta íuclaBa, que Sua Ma- 
gestade dirige ao Papa, nomeando por olla o Qminentissimo e Reyerendíssimo Car- 
deal Saldanna Patriarcha da Santa Igreja de Lisboa, para que V. S.* a ponha ñas 
mKos de Sua Santidade, na forma costumada, e sem perda ae tempo, a nm de que 
sqjam expedidas, com a brevidade que couber no possivel, as bullas apostólicas de 
Sua Eminencia. 

2. Pela copia que tambem ajuntarei da referida carta de Sua Magostado, verá 
V. S.* a cautela e circumspecjao com que deve promover a expcdigSio das sobre- 
ditas bullas, para se fazer de sorte que encham as inten9Ses de Sua Magestade em 
ambos os objectos declarados pelo mesmo Senhor a Sua Santidáde. 

3. O primeiro delles, que consiste em se fazer individual, especifica e expressa 
men9So da apre8enta9%o do dito Senhor, para assim ficar preservado o direito do 
padreado de Sua Magestade e da sua Corda, nao pode encontrar a menor duvidaí 
porque as ditas individuaos e especificas declara9lo e expressSo sSo fundadas na 
constituÍ9SÍo In supremo Ápostólatua solio, de 7 de novembro de 1716, e dos §§ 11 
e 31 della, em que o Santo Padre Clemente XI declarou o padreado regio da so- 
bredita Igreja, com o pleno direito de apresentarem para ella os Senhores Keys deste 
reino Patriarcha, Dignidades, Conegos, etc., sem restric9So alguma; e na outra 
constituÍ9^o Salvatoris nostrif de 13 de dezembro de 1740, pela qual se unió á 
dita Igrqja o antigo arcebispado de Lisboa. Tambem sSo as ditas expressSes esta- 
belecidas no costume, segundo o qual se expedem sempre na presente forma as 
bullas da natureza desta que agora se deve expedir. 

4. O segundo objecto he de ficarem a Sua Magestade inteiros, illesos, os indul- 
tos que Ihe estío concedidos pela oonstituÍ9SÍo ínter praeóipuas Apoetolioi Minie- 
terii nostri partes, de 27 de dezembro de 1737; tambem se deve entendei*, pOrqUe^ 
nSo necessitando Sua Magestade presentemente de usar daquelles privilegios^ em 
razSo de ser já Cardeal o Patriarcha que nomea, Ihe deve ficar livre a sUa nomea^ 
9^0 para a próxima futura promo9ÍLo de Cardeaes, e salvo e preservado ó dii^ito 
de quasi posse desta Corda, de serem os nomeados para a dignidade de Patriarcha 
promovidos á de Cardeaes com antecipada providencia, no Consistorio próximo se*- 
guinte ao em que forem eleitos Patriarchas, na conformidadd da sobredita consti* 
tuÍ9So Ínter praécipuae, 

5. Em ordem pois a este fim, talendo^se V» S.* das ultimad ^alaVi*as da )*efe* 
rida carta, em que El-Rey nosso senhor se remette ao que mais particularmente 
deve ser proposto por V. S.*, representará V. S.* quando fór necessario, que a no- 
mea9ao de Sua Magestade feita na pessoa do dito Cardeal Saldanha, o foi na con- 
formidade de ficarem preservados ao mesmo Senhor os sobreditos direitos e quasi 
posse, debaixo da clausula Non alias aliter, ñeque alio modo; a qual V. S.* sabe que, 
conforme o direito, nao recebe alguma modifica9So; exclue todo o consentimento 
contrario, e preserva a quem usa della, da priva9§L0 do seu direito, ainda nos casos 
em que nella devesse incorrer. 

6. O que se entende nos termos de V. S.* achar alguma duvida sobre esta 
materia, em que parece que a nSo haverá naturalmente ; porque esta Coroa já se 
acha na quasi posse das gra9as, que Ihe foram concedidas pela 'dita constituÍ9§LO 
Ínter praecipu^as. E nem a Sede Apostólica costuma privar as testas coreadas das 
gra9as que huma vez possuiram por similhantes concessoes, nem isto he esperavel da 
indefectivel justÍ9a de Sua Santidáde, nem seria compativel com o muito que a Sua 
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Santidade merece esta Coróa, e com a summa e filial venerajao que El-Rey nosso 
senhor professa ao Santissimo Padre. 

7. Tudo isto nos promette que as bullas de que se trata, serSo expedidas na 
forma supplicada; isto he, com as mais claras e mais exuberantes clausulas preser- 
vativas do padreado de Sua Magostado, estabelecido na primeira constituÍ9So In 
supremo, de 7 de novembro de 1716, e dos privilegios concedidos na outra con- 
stituÍ9lo Ínter praecipuas, de 27 de dezembro de 1737, na forma ácima declarada; 
6 por isso se nKo accrescenta mais cousa alguma sobre este negocio. 

8. Pelo que toca porém ao Eminentissimo Cardeal nomeado, devo dizer a 
V. S.* que no caso em que se intente fazer ao seu procurador alguma difficuldade 
sobre as taxas respectivas á expediglo das ditas bullas, o deve V. S.* proteger, para 
se Ihe nao extorquir cousa alguma, alem da taxa ñxa e invariavel que foi estabe- 
lecida pelo § 11 da sobredita constituifSo, In 8up>*emo Apostólatus solio j de 7 de 
novembro de 1716, e pelo § da de 13 de dezembro de 1740, Salvatoris nostri. 

9» O que participo a V. S.* para maior cautela; porque, sendo o Patriarcha no- 
meado por Sua Magestade, Cardeal, o mais verosimil he, que as bullas Ihe sejam 
expedidas por mSo secreta, sem aquella difficuldade. Déos guarde a V. S.* Belemí 
a 27 de julho de 1758. — JSebastiao Joseph de Carvalho e Mello. 

P. S^ Inclusas nesta achara V. S.^ duas folhas de papel assignadas pelo Emi- 
nentissimo e Reverendissimo Senhor Cardeal Saldanha, para que mande Ian9ar em 
algUma dellas a procuraQao a qualquer pessoa decente, que haja de pedir o Pallio, 
em nome de Sua Eminencia, para vir logo pelo portador desta» No mesmo dia 
ácima» 
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^ola do Ministro dos Negocios Eslrangeiros ao Arcebispo de Nisibi, Nuncio Apostólico 

na Corte do Rio de Janeiro, em IG de abril de 1Ü13 



Ex.*"^ e Rev.™° Sr. — Levei á real presenga de Sua Alteza Eealo Principe Re- 
gente, meu amo, a nota que V. Ex.* me dirigiu na data de 13 do corrente, em res- 
posta á que enviei a V. Ex.* na mesma data; e nao podendo o mesmo Senhor dei- 
xar de notar eom desprazer seu a reproduc9ao de principios e pretensoes, que, tendo 
sido em outros tempes suscitados nos seus reinos e dominios, foram completamente 
refutados e reduzidos aos verdadeiros limites tra9ados por seus augustos predeces- 
sores e pelas suas sabias e providentes disposÍ93es incorporadas na legislagao desta 
monarchia; me ordena que haja de significar a V. Ex.* que elle se nao propoe al- 
terar, nem levemente, a jurisprudencia que se acha estabelecida uestes reinos, de 
tempes immemoriaes, nem menos privar os seus vassallos da faculdade de recorre- 
rem á sua real protec§ao polos tribunaes competentes, quando se queixam de se Ihes 
ter feito opprossao ou violencia, tendo sido esta importante e regia determinaQ^o a 
que sempre se tem observado religiosamente em Portugal, c sustentado com inva- 
riavel firmeza, cujos exemplos e constante pratica se reconliece á vista da termi- 
nante carta, que o Secretario de Estado Marco Antonio de Azevedo Coutinho escre- 
veu por ordem do Senhor Rei D. JoSo V, em data de 14 de junho de 1 744, ao 
Nuncio, que entilo era; documento que se acha transcripto na CollecQ^o ii dos de- 
cretos ao liv. I das Ordeiiagoes do Reino, tom. ix; accrescendo ter já sido esta ma- 
teria ampia c victoriosamente discutida nos tempes do CoUector Alexandre Castre- 
cani, e determinada pelas cartas regias dos Reis Catholicos, que entao occupavam 
injustamente o reino e dominios de Portugal, que comtudo nao consentiram em que 
de forma alguma se alterasse a legislayao nacional, estylos, costumes e concorda- 
tas ; sendo notaveis as cartas, que sobre os importantes assumptos que entao se dis- 
cutiram, e hoje inesperadamente se suscitam, foram escriptas por El-Rei Filippe IV 
ao sobredito CoUector, datadas de Madrid aos 3 de fevereiro de 1637. E havendo 
Sua Alteza Real com exemplar resolu9So manifestado durante a sua feliz regencia 
os sentimentos mais positivos da 'sua reverencia pela Santa Sé, e incomparavel zélo 
pela manuten9ao das suas leis e cañones, de que he protector e defensor ; imitando 
nesta parte a conducta de seu augusto avo, a cuja memoria deve ser gi*ata a Corte 
de Roma, pelas singulares demonstra9oes de benevolencia e considera9ao, que este 
Soberano manifestou durante o seu longo e feliz reinado; nao espera Sua Alteza 
Real que V. Ex.* deixe de reconhecer quanto he fundada a sua real resolu9ao, de 
pretender que se mantenham illesos os direitos de sua Coroa, zeladas e observadas 
as suas determina9oes na forma mandada praticar por seus augustos predecesso- 
res. Emquanto porém á real determina9ao que Sua Alteza Real foi servido dar, para 
que se nomeasse Ministro que houvesse de devassar dos escándalos e mutinosos pro- 
cedimentos, que com espanto se praticavam na ilha do Govemador, me nSo au- 
ctorisou Sua Alteza Real a responder a V. Ex.*; pois que, sendo conhecido que con- 
fiando o Omnipotente á sua direc9§L0 os povos que felizmente govema, Ihe trans- 
mittiu todas aquellas faculdades, independencia e soberanía necessarias para o bom 
governo delles, e para a manuten9ao do socego e tranquillidade publica, e correc- 
9ao dos transgressores das suas providentes leis, nao havendo excep9ao alguma a 
respeito das diíferentes classes dos seus vassallos, que os exima da sujeÍ9ao ao seu 
imperio e independente commando, que nao sejam aquellas que os Senhores Reis 
concederam aos Ecclesiasticos destes reinos e dominios por especiaos concordatas e 
privilegios; e partindo deste principio, fica demonstrado que a Sua Alteza Real 
compete usar do alto poder que Ihe foi immediatamente conferido pelo Omnipotente, 
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para usar de todos aquellos meios conducentes a manter illesa a publica tranquilli- 
dade, assim como para conseguir os saudaveis fins para que forarn instituidas as 
sociedades, mediante as leis promulgadas, que manda se observem strictamente 
cora o mais rigoroso escrúpulo e exac9ao; dever de que se nSo apartara, nem apar- 
tara© járaais, aquelles dos seus Ministros a quera o mesrao Senhor confiou a guarda 
dellas, sera que incorram na pena de se fazerera raerecedores da sua real indigna- 
9ao. Mas attendendo Sua Alteza Real á necessidade que existe de remover e fazer 
eessar as dissensoes e discordias, que infelizmente teem brotado de tempes a esta 
parte no mosteiro de S. Bento desta cidade, que antes se apresentava como hura 
modelo da perfeÍ9So e gravidade religiosa, e que agora se acha distrahido pela oc- 
correncia de partidos, litigios e rixas, que o apartara da observancia daquella con- 
cordia, uniSo, fraternidade e vida regular do seu santo Instituto; se propSe des- 
tinar para Visitador Apostólico do dito mosteiro de S. Bento o Bispo deste bispado 
seu Capellao Mor, D. José Caetano da Silva Coutinho, a fim de que, entrando no 
conhecimento e indaga9^o das causas, de que teera procedido tSo nataveis e escan- 
dalosas discordias, baja de desarraigar, cora o seu conhecido zélo e prudencia, a si- 
zania que se tem introduzido na ceara do Senhor, restaurar e restabelecer no pri- 
mitivo estado a observancia religiosa, a paz, a fraternidade e o espirito da conci- 
lia9ao, que deve constanteraente animar os que se dedicara á raelhor perfeÍ9So da 
vida christa. Portante, achando-se por agora suspenso o recurso ao Chefe visivel da 
Igreja, pela deten9§to do Santissimo Padre Pió VII, cuja exeraplar conducta nunca 
foi a de provocar, mas sira a de conciliar e aplanar cora suraraa sabedoria e un9ao 
as difficuldades das circumstancias, e reraover os perigos de que a Santa Igreja se 
via araea9ada; prezando V. Ex.* iraita-lo naquellas subliraes virtudes, espera Sua 
Alteza Real que, ponderando V. Ex.* os males de que se acha affectada aquella 
coraraunidade respeitavel, haja de concorrer para que elles cessem, concedendo ao 
dito Ex.*"® e R.™° Bispo desta diocese as faculdades ecclesiasticas de que necessi- 
tar, para hura tao santo e louvavel fira, e na fórraa que V. Ex.* o propoe na sua 
citada nota de 13 do coiTente raez. Repito cora este motivo a V. Ex.* as fiéis pro- 
testa9oes do meu obsequioso respeito e considera9So. 

Deus guarde a V. Ex.* rauitos annos. Palacio do Rio de Janeiro, em 16 de 
abril de 1812. De V. Ex.* obrigadissimo e obsequiosissirao servidor. — Conde das 
Galveas. — Ex.™° e Rev."® Sr. Arcebispo de Nisibi, Nuncio Apostólico de Sua San- 
tidade. 
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XIII 

Ñola do mesHio ao dito Nuncio, ero U de abril de \Ui 



Ex.*"® e Eev.™® Sr. — Level á augusta presenta de Sua Alteea Real o Principo 
Regente meu amo a nota que V. Ex.* me dirigía na data de 18 do corrente, em 
respoBta á que tiye ordem de enviar a V. Ex.* na data do dia 16 do mesmo mea; 
e havendo'so expendido nesta resposta^ talvez com demasiada diffusao^ as princi- 
paes dispoBÍ90QB da legisIa9So dostes reinos- relativamente aos pontos que fazem o 
objecto das contesta95es que subsistem e alteram a paz, o socego e regularidade, 
que deveriam manter-se no mosteiro de S. Bento desta cidade e Corte do Rió de 
Janeiro, de que com geral escándalo se vé o proseguimento oonduzido oom a actí* 
monia a mais caracterisada, sem que se Ihe tenha opposto o remedio que conviria 
se Ihe houvesse applicado desdo os seus principios; e havendo similhantemento 
certificado a V. Ex.^, pela citada nota, da firme e inaltoravol resolu9ao de Sua Al- 
teza Real, do manter illesa e em toda a sua integridade a legisla9%o do reino so- 
bre similhantes materias, parecia que nSto seria necessario entrar em nova discus- 
sao sobre taes assumptos ; comtudo, manifestando-se, pelo contexto da citada nota 
de V. Ex.* de 18 do corrente, o conceito em que indevidamente parece estar-se, do 
que a sabia e real providencia do recurso ao Juizo da Corda, por occasiito de vio- 
lencia e oppressao causada aos vassallos de Sua Alteza Real, nSio tenha sido con- 
stantemente seguida e pratioada nestes reinos; passo a notar a V. Ex.* que os 
exemplos produzidos naquella expressada nota a favor deste concoito provam pre- 
cisamente o contrario do que se pretende inculcar, pois mais confírmam a invaria- 
bilidade com que nos tribunaes destes reinos se julgou em todos os casos, em que 
as partes offendidas, vexadas ou opprimidas, reoorreram ao da Coróa, para serem 
soccorridas pela real justÍ9a, paternal abrigo e protec9So : o tanto assim que, na oc- 
casiao em que na referida nota se menciona ha ver V. Ex.* representado em Lis- 
boa, pelos annos de 1806 ou 1807, contra hum recurso, entSo interposto no Juizo da 
Coroa da Casa da Supplica9ao, providenciara o Ministro e Secretario de Estado que 
entlo era, o Conselheiro de Estado Antonio de Araujo de Azevedo, de modo a fazer 
cessar o indicado recurso, consta que este mesmo recurso jG5ra julgado no mesmo 
Juizo da Coroa, do que dá plena informa9lo e testemunho o Desembargador José 
Joaquim Nabuco de Araujo, que assistiu áquelle julgado, na qualidade de Procu- 
rador da Coroa. Nao procede similhantemente o citado exemplo do que se passou 
nesta C5rte relativamente ás instancias proferidas a favor do Bispo do Estado do 
Para, sujeito á pena das temporalidades, quando indevidamente recusou cumprir 
huma senten9a da junta da Coróa, naqueUe Estado, proferida em recurso contra 
elle, por ser certo que, bem longo de annuir Sua Alteza Real ás representa9oes que 
se fizeram a favor do mesmo Bispo, nao permittiu o mesmo Senhor que se alteras- 
sem de forma alguma as dÍ8posÍ93es da referida Junta, mas antes determinou por 
resolu9lo de consulta da Mesa do Desembargo do Pa90, que ellas se executassem 
fielmente : nem a hum tal procedimento se oppoe de nenhuma maneira as leis do 
Senhor Rei D. Joao V de 29 de abril de 1745, e a de S. M. F. que Deus guarde, 
de 11 de outubro de 1786, pois que as suas disposÍ9Ses nao sao relativas aos ca- 
sos de recurso; mas antes resultaría hum perfeito argumento contraproducente da 
applica9ao e cita9ao por V. Ex.* notada do decreto de 15 de junho de 1744, onde 
manifestamente se declara que teem logar os recursos dos Nuncios e Prelados do 
reino para o Juizo da Coroa, pois que manda que os Juizes delle se contenham nos 
recursos ecclesiasticos dos Nuncios, Prelados e Regulares, de maneira que sem fal- 
tar ao reparo das violencias, evitem qualquer abuso, e nao dem ao mesmo Nuncio 
e Prelado razao de queixa. A vista pois do que tenho referido, e do que por ex- 
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pressa ordcm de Sua Alteza Real tive já a honra do informar a V. Ex.* pela nii- 
nha precedente nota^ resulta que a pretendida firmeza e constancia do Collector 
Alexandre. Oastracani se nSo pode justamente caracterísar de outro modo maís 
do que como huma irregular obstinayao^ fioaudo mui proprio para se oitar neste 
logar as cartas de El-Rei de 29 de setembro de 1617, e de 28 de julho de 1620^ 
relativamente a temporalidadeé Para satisfazer ao quesito que V. Ex.^ me dirige 
pela sua citada nota de 18 do corrente, isto he^ se será ou níto retirada a ordeiu 
mandada expedir por Sua Alteza Real ao Desembargador Antonio Saraiva de 
Sampaio, para que passasse a proceder á devassa e informasao, que se mandou ti- 
rar sobre a assuada e motim occasionado e suscitado na ilha do Govemador, de- 
vo crer que esta diligencia do real 8ervi§o, mui recommendada pelo motivo das se- 
rias consequencias que podem resultar de tSo escandaloso procedimento, se ficasse 
impunido, deverá já estar executada, para subir á real presen9a, para que Sua Al- 
teza Real haja de dar, na qualidade de Soberano e de supremo Magistrado, aquel- 
las providencias que julgar convenientes, proprias do seu real poder, e conformes 
ás suas leis, para cohibir os perturbadores da publica tranquillidade ; nSo podendo 
os Nuncios Apostólicos intervir nestas disposigSes, por serem as que competem ao 
imperante, e por Ihes ser defeso tomar conhecimento de causas algumas em pri- 
meira instancia, nem praticar cousas de que se possa seguir detrimento á quieta- 
9^0 e boa ordem da administra9ao da justÍ9a, como he expresso na carta do Se- 
ci'etario de Estado Marco Antonio de Azevedo Coutinho, escripta por formal ordem 
do Senhor Rei D. Joao V de gloriosa memoria, dirigida ao Ex."^° Nuncio que en- 
táo residia na Corte de Lisboa, na data de 14 de junho de 1744. Comtudo devo 
participar a V. Ex.* que nio he- da real inten9áo de Sua Alteza Real alterar de 
forma alguma as disposÍ9Ses da Ordena9So, liv. 1.°, tit. 58.°, § 18,°, liv. 2.°, tit. 1.° 
§§ 23.° e 24.°, o as mais que com ellas concordam. 

Levei similhantemente á augusta presen9a de Sua Alteza Real o transumpto 
ou minuta do breve que V. Ex.* me dirigiu em o seu citado officio de 18 do cor- 
rente ; e por ordem do mesmo Senhor tenho a honra de expressar a V. Ex.*, que 
elle teria preenchido os seus desejos e religiosos intentos, se no exordio delle se ti- 
vesse mencionadq mais precisamente, que tal breve fóra por V. Ex.* expedido em 
conformidade das instancias dirigidas a V. Ex.* por Sua Alteza Real, a fim de 
por termo ás dissensSes que dilaceram o mosteiro de S. Bento desta Corte e cida- 
de do Rio de Janeiro, em grave prejuizo, escándalo e detrimento da Igreja e do 
Estado, adoptando-se neste preámbulo as mesmas expressSes que se transcreve- 
ram no breve por V. Ex.* passado a favor do Bispo de Meliapor, para Vigario 
Apostólico da diocese do Funchal, em que se manifesta que este Prelado fóra de- 
signado e proposto a V. Ex.* por Sua Alteza Real para exercer as func9Ses 
daquella dignidade, concedidas por V. Ex.* as faculdades competentes e expedi- 
das «pro hac vice ad instantiam Principis». PropSe Sua Alteza Real á considera- 
9ao de V. Ex.*, se nio seria mui decoroso e mui conforme ao espirito de mansi- 
dSo com que a Igreja dirigiu em todos os tempes com maternal e suave mSo os 
fiéis, para os conduzir ao caminho da salva9So eterna, que se supprimisse aquella 
parte da narrativa do indicado breve, que referindo o estado de discordia que in- 
felizmente domina naquella, em outros tempes, exemplar e respeitavel Congrega- 
9ao, parece poder dar motivo a suspeitar-se que ella fosse dictada com paixíío, e 
sem aquella imparcialidade que convem observar em similhantes casos, maiormente 
nSo havendo culpa formada, que possa até agora auctorisar taes recrimina95e8; 
accrescendo a notavel circumstancia de haver o Provincial usado do recm'so da sus- 
pens3o, como se deprehende dos autos que sobre isso correm ; e n§to duvida Sua 
Alteza Real, mas antes espera das conhecidas e exemplares virtudes, modera9ao e 
candura, que tanto illustram a veneravel pessoa de V. Ex.*, que ponderando o que 
fica exposto, convenha em que bastaria mencionar a proposta de Sua Alteza Real 
o Principe Regente meu amo dirigida a V. Ex.*, para que nomeasse ao Bispo dio- 
cesano seu Capellao mor para Visitador Apostólico do dito mosteiro, a fim de pro- 
ceder á visita delle, conhecer, devassar e inquirir do procedimento e conducta as- 
sim do Provincial, como do Abbade e mais Religiosos, em tudo o que ás suas pessoas, 
empregos e officios pertencer, e similhantemente sobre os factos concernentes ás 
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sabidas desordens, discordias e litigios, procedendo depois contra todos e cada 
hum dalles, na forma de direito e das suas constituiyoes, auctorisando-o V. Ex.* 
para isso com todos os poderes e faculdades competentes. 

Aproveito esta occasiSo para renovar a V. Ex.* os fíeis protestos da minha 
respeitosa considera9ao. 

Palacio do Rio de Janeiro, em 24 de abril de 1812. — C(mde das Galveas, — 
Ex.™® e Rev.™** Sr. Arcebispo de Nisibi, Nuncio Apostólico de Sua Santidade. 
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XIV 

Fados c lembraD^as 



Em 16áO, sendo acclamado o Senhor Dom Joao IV, e morto o Secretario Mi- 
guel de Vasconcellos, o Bispo de Leiria, que era irmáo do Secretario, fugiu para 
Castella, deixando o seu Vigario Geral a governar a diocese. Duvidou o Cabido 
se podía declarar vaga a Sé, e sobre isto escreveu a Ei-Rei e ao Arcebispo de Lis- 
boa, dizendo, entre outras cousas, que o Vigario Geral nao seria fiel, e devia ser re- 
movido da administra§ao daquella Igreja. Ventilada a questao no Senado, conser- 
vou-se o Vigario Geral, por constar a El-Eei a suajidelidade; mas fallecendo elle, 
o Cabido declarou vaga a Igreja, e assim a governou, como se houvesse faUecido 
o Bispo, que todavia existia vivo em Castella (Themudo, Decisao 135). 

Em 1440 o Arcebispo de Lisboa D. Pedro de Noronha se ausentou para Cas- 
tella, onde estava a Rainha Dona Leonor, e lá andou tres annos. O Infante Re- 
gente mandou sequestrar as rendas do arcebispado pelo alvará de 8 de dezembro 
de 1439. A Igreja deu-se por vaga, e o Cabido a administroUj como consta de 
actos authenticos citados por Themudo no mesmo logar. O Infante Regente deu 
conta de tudo ao Papa Eugenio IV, o qual Ihe encommendou que se concertasse 
com o Arcebispo, a querh tambem escrevia, e com effeito o Arcebispo voltou para 
Lisboa. Do' Arcebispo nao constou senáo que era parcial e favorecido da Rainha, 
sera outra culpa provada nem allegada. 

1640. D. Joao Coutinho, Arcebispo de Evora, achava-se em Castella, quando 
foi a acclama9ao, e tinha sido chamado por Dom Filippe IV. O Cabido fez Sé 
vaga c nomeou novos Ministros. Os Governadores que o Arcebispo tinha deixado 
a governar a Igreja, oppozeram-se a isto e houve censuras de ambas as partes, 
fundando-se o Cabido em que, como o Arcebispo estava impedido^ e em reino 
inimigo, fazendo íblc^Ko contra o reino de Portugal, nao convinha que Governa- 
dores por elle nomeados regessem a Igreja, sobre o que houve doutos pareceres. 
El -Reí tratou de compSr estas partes, e nomeou Governador em quem os Gover- 
nadores e o Cabido se comprometteram até á morte do Bispo, em que o Cabido 
declarou Sé vaga, e excluido o Governador posto por El-Rei, governou o arce- 
bispado (Themudo, ibid.J. 

1641. O Arcebispo de Braga D. SebastiSo de Matos de Noronha foi preso em 
junho de 1641, por comprehendido na conspira9So contra El-Rei Dom Joáo TV. 
O Cabido publicou Sé vaga, e escreveu a El-Rei e ao Arcebispo de Lisboa acerca 
da resoluQ^o que tomara de assumir o goverao da Igreja. A consulta do Senado 
foi contra esta resolu9ao, mas o Arcebispo de Lisboa e o Doutor Baina sustenta- 
ram em voto separado, que a Sé devia reputar-se vaga, e que o Cabido tinha feito 
"bem em assim o entender: 

1.® Porque, devolvendo-se a jurisdic9§L0 aos Cabidos, todas as vezes que o Bispo 
morre natural ou civilmentej e morrendo elle civilmente guando está em poder de 
infieis ou preso por scismaticos ou hereges, como é expresso em direito, esta dispo- 
SÍ9ÍÍ0 se deve estender a todos os casos similhantes em que o Bispo nSo pode exer- 
cer a sua jur¡sdic9ao, especialmente, estando elle excommungado ou preso por de- 
lictOy etc., porque durante esse impedimento se devolve a jurisdic9ao ao Cabido, 
como em Sé vaga. E isto se deve dizer do Arcebispo, que estava preso por delicto 
notorio de lesa Magestade. Pelo que nao era necessaria a sua delega9So; nem o di- 
reito, quando devolveu ao Cabido a jurisdic9ao do Bispo preso em poder de infieis, 
considerou se elle podia ou nao delegar; e sómente attendeu ao seu impedimento, 
pelo qual nao podespe por si governar, havendo-o como civilmente morto, o attei^- 
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dendo a que a Igreja em caso nenhum cstivesse sem governo e jurisd¡c9ao, que o 
Bispo preso ou nao^ pedería, ou nao quererla delegar. 

2.° Alem de que a delega9áo do Arcebispo, preso por tal crime, se nao devera 
acceitar^ nem permittir-lhe acto algum de jurisdicgao, sem grave escándalo pu- 
blico, e vilipendio da propria dignidade ecclesiastica. 

3.^ Para que a jurisdicgao se devolva ao Cabido, nao he necessario que o Ar- 
cebispo esteja privado da dignidade^ nem desnaturalisado ; mas basta estar preso 
por culpas tao graves, etc. 

El-Rei nao tomou resolu9So neste negocio, e o Cabido foi governando desde a 
prisao do Arcebispo até o anno de 1644, em que se poz Governador no arcebis- 
pado, de oonsentimento de Sua Magostado e do Arcebispo, ainda reteúdo na torre de 
S§Ío GriSo, e assim cessaram as duvidas. Leitfto, Trat, Anályt, e Apologet, pag. 321. 

Eequer-se ñas eleÍ93es dos Bispos o copsen tímente dos Principes, bem como se 
requería mais antigamente o dos povos, e se Ihes permitte a impugna9ao e a ex- 
clusiva dos que Ihe forem suspeitos, como he reconhecido a cada passo pelos cano- 
nistas. 

A razfto política é, porque pertence á con8erva9ao do Estado o ao bom governo 
da república serem os Bispos obrigados ao Principe, affeÍ9oados e fiéis á sua au- 
ctoridade, e até á. sua pessoa e ao seu governo, de maneira que com exemplo e per- 
suasao contenham os subditos na observapcia das leig, e na devida sujeÍ9So aos 
superiores, 

Tem portante os Reís direlto de n?to admittirem Prelados menos confidentes, 
fundado na lei poli tica e natural da conserva9ao do Estado, recebida e approvada 
pelos cañones ecclesiasticos e pela observancia da Sé Apostólica. 

NSo é a eleÍ9So dos Bispos menos importante ao Estado que á Igreja. Tem 
grande poder no espirito dos povos pelos vmculos da piedade e da religiao, e este 
imperio espiritual he nao menos poderoso e influente no temporal. Fácilmente do- 
mina os corpos quem domina os ánimos. 

Nem só os Principes tiram daqui utilidade. A Igreja necessita da protec9So e 
defensa dos Principes, e estes sem duvida com melhor vontade a darao, quando os 
Bispos forem da sua escolha e aprazimento, e quando se mostrarem obedientes, 
obsequiosos e fiéis ao poder temporal ñas cousas justas e verdad^iramente uteis á 
república. 

« (Copia). — Dom JoSo, etc. Fago saber a quantos esta minba carta virem, que 
sendo Dom Miguel da Silva, Bispo de Vizeu, natural do meus reynos e meu vas- 
sallo^ fidalgo de minha casa, do meu Conselho e Escnvao da puridade, e peasoa de 
quem eu muito confiaya, e com quem communicava 03 segredog e couaaQ do mcus 
Estados e da Coróa dos meus reynos, e tendo juramento de servir bem e fielmente 
e de me guardar meus segredos e do meu Conselho, e de servir como a «eu Roy e 
Senhorj e havondo o Bispo de Vizeu minha apresentacao, e tendo recobido de mim 
muitas e muv grandes honras e merces, pelo que sendo obrigadq a me servir^ obe- 
decer e guardar toda lealdade e fidolidade e segredo, elle degobedecendo-me, sem po- 
dir-me licenga, escohdidamente fugio de meus roynos, e so fox fóra delloe, tondo-lho 
eu mandado que o nao fizesse^ e se isentou de meu 3ervÍ9o e obediencia, sem me en- 
tregar as cartas e escrituras de grande substancia e segredo, que como meu Escrivao 
da puridade que era, em seu poder tinha; e sendo eu certificado que elle era fú- 
gido, o mandei chamar ppr minha carta que Iho foi dada, na qual Ihe mandava que 
se tomasse e yiesse logo a mim sem nenbuma detenga; e porque n^o podesae di- 
zer que com algum receio lei^ava do vir, Ihe mandei hum seguro bastante, ao que 
elle nao quiz obedecer, nSo vindo, nem cumprjndo meus mandados, pelo que he di- 
gno de grandes penas; e portante eu, como seu Rey e Senhor, o privo do titulo de 
EscrivSo da puridade, que de mim tinha, e de todas as jurisdiccSes, rendas e tengas, 
moradias, mantimentos e ordenados, privilegios, liberdades, honras, gragaa, mer- 
cés, que tinha, e Ihe tinha feítas, e mando que seja riscado dos meus livros, e o 
ey por nSo natural, e desnaturo de meus reynos, e mando que Ihe nSo sejao guar- 
dados nem possa uzar, nem gozar de nenhuns privilegios, nem liberdades, immu- 
nidades, gragas e exengSes, merces, honras, franquezas, nem preeminencias que 
os naturaes delles usSo, gozao e podem usar e gouvir, antes assi como se em elles 
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nunca nascera: e bem assi ey por nño naturaes, e desnaturo todos os meus sobre- 
ditos vaasallos e naturaes que cora elle estiverem, ou para elle se forera da notiti- 
caySo desta carta era diante, ou por qualquer maneira outra o aeompanharem ou 
servirem, em qualquer parte que elle estiver: pelo mesmo modo ey por desnatu- 
raos todos aquellos que neate reino fizerem ou negociarem suas causas publicas, ou 
secretamente Ihe escreverem carta, ou enviarem quaesquer recados, dinheiro, ou 
mensageiros, ou receberem as suas ou os seus recados ; e álem dello os ey por reveis 
e desobedientes, e que percSo todas suas fazendas, ametade para quem os acensar, 
e outra ametade para a Cor6a de meus reynos, álem das outras mais penas em 
que por direito de minhas OrdenacSes encorrem como reveis, e desobedientes : e ey 
por bem que elle nSo possa succeder a pessoa alguma de meus reynos e senhorios 
por vía de testamento nem abintestado, nom Ihe possa ser feíta graga nem doagSo 
alguma entre vivos, e assi mesmo que nenliuma pessoa o possa succeder a elle 
D. Miguel, nem por testamento nem abintestado, nem possa receber cousa alguma 
por via de doayao nem por qualquer outra via; deixando-lhe ou doando-lhe alguma 
pessoa a elle D. Miguel, ou elle a qualquer outra pessoa por qualquer das sobre^ 
ditas maneiras, ey tudo por nenhum e de nenhuma Ibrga nem vigor : e para a todos 
ser notorio e se assi cumprir, mando que esta minha carta se publique em minha 
Chancellaria e assi em minha Corte e na cidade de Vizeu, e mando a todas as mi- 
nhas justÍ9as que em todo a fagSo cumprir e guardar, e dem á oxecujao ñas pes- 
soas que ñas ditas penas encorrerera, como se em ella contera. Dada era a cidade 
de Lisboa a 23 dias de Janeiro de 1542, etc.» 

D. Francisco de Sousa Coutinho, Embaixador de El-Rei Dora Joao IV era Fran- 
ga, foi mandado a Roma cora o raesmo carácter, e teve a primeira audiencia do 
Papa era terga feira, 14 de dezerabro do 1655 (audiencia particular). Era carta de 
28 de Janeiro de 1656, dizia elle a El-Rci: 

«. . .Foi muito conveniente, e approvada geralmente a resolugSo que tomei, de 
entrar era Roraa, e fallar corao hornera privado, porque de outra maneira nem tivera 
accesso, nem Sua Santidade quem o informara cora esta miudeza, corao ñera sera 
ella teve até agora quera o fizcsse, e creia-me Vossa Magostado assira ; porque bem 
que o tenha ouvido por relagoes, a pratica de poucos dias me tem certificado dellas 
bastantissiraamente; e se houvera noticia do aporto das ordens de Vossa Magosta- 
do, que foi servido mandar-me segunda vez pelos despachos que trouxe o Padre 
Fr. Domingos do Rosario, e que eu ficasse fóra de Roma, e mandasse o Secretario 
da embaixada a solicitar a minha entrada, que houvera de haver rauitos dos nos- 
sos que a unhas e dentes a defendessera, houvera-me de tornar sera haver feito 
mais que entrar em Italia, gastar a fazenda de Vossa Magestade, e tornar-me sem 
ainda levar hura desengaño forraal, sendo que em falta de ser recebido, era o que 
mais convinha a Vossa Magestade, para tomar a resolugao que convier, depois de 
haver dado huma satisfagao tao justificada a Déos e ao mundo; porque, Senhor, 
nao estao já as cousas era altura que Vossa Magestade se deva contentar de Ihas 
darera de meias, ou tudo ou nada, etc. » 

Na carta de 18 de Janeiro de 1770, escripta pelo Conde de Oeiras a Fmncísco 
de Alraada de Mondonga, entao Ministro de Portugal era Roraa, instruindo-o da 
justiga que assistia a Sua Magestade, para que ñas bullas apostólicas da confirma- 
9§ío do cargo de Inquisidor Geral se declarasse que a nomeagao Ihe pertencia, e 
era do seu real padreado, Ihe diz na 3.* Nocao: 

« He necessario advertir-se, que este caso he o mesmo cora que os estratagemas 
dos . . . Josuitas, de acordó cora os Curiaos romanos, pretendcram privar os Senhores 
Reys destes reinos do direito que Ihes pertencia, para nomearem os Bispos delles, 
fazendo expedir as bullas dos bispados com as mesmas clausulas de motu proprio 
e certa ecienciUj cora os funestos eífeitos de se accender huraa discordia entre as 
duas Cortes, que durou vinte e oito annos, e de se reduzir Portugal a hura único 
Bispo, por nao poderera os Senhores Reys dos mesmos reinos permittír que os pri- 
vasseniy com as referidas clausulas^ do direito da nomeagao^ que pelos priraitivos 
títulos de fundadores, dotadores, protectores e zeladores da tranquillidade das Igre- 
jas, Ihes pertencia indubitavelmente. 

« Tomando a suscitar-se, para produzlr os mesmos nocivos effeitos, a idea de se* 
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rem os mcsmos Bispos confirmados com a outra clausula ad pvaesentationenij que 
continha por outras palavras a mesma idea de abolÍ9ao o U8urpa9ao do padroado 
regio, vieram emfim a cessar ambas as referidas ideas pela expedÍ9ao das bidlas 
dos Prelados diocesanos destes reinos e seus dominios, que ha muitos annos se pra- 
tica e está observando inviolavelmente, com a clara e positiva expressao da outra 
clausula ad nominationem Regís, Assim se devem pois agora expedir as letras 
apostólicas do Inquisidor Geral nomeado por Sua Magostado, com maiores razoes, etc. 
«O que tudo advertido, bem verá V. S.* a indispensavel necessidade que ha de 
serem extrahidas das letras que agora se expedirem, as sobreditas clausulas, no- 
toriamente iniquas e intoleraveis de sua natureza; porque, sendo o Papa informado 
da verdade do facto, nem quererá privar El-Rey nosso senhor do direito da no- 
meagao . . . que Ihe pertence . . . , nem neste caso, aínda entre particulares, pedería 
valer algmna quasi posse por longissima que fosse; constando da má fé clara o 
positiva com que se expediram as sobreditas letras de niotu proprio^ contra a na- 
tureza e forma das fiíndagoes e das outras letras primordiaes da erec9ao (da In- 
qui8.) ad instantiam Regís, . . Nem contra os padreados e similhantes diroitos das 
Coróas valeram nunca argumentos de prescrip9ao. Nem El-Rey nosso senhor per- 
mittirá jamáis, ou soffrerao os seus Procuradores regios que usurpem á sua Coroa 
hum táo precioso e estimavel direito, pelo estratagema jesuítico da expressao das 
taes clausulas de motu proprio, e certa sciencia, etc.» 
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XV 



Estado das liberdades da Egreja Lositana no reinado de El-Rei Dom José 



No reinado de El-Rei D. José, o Márquez de Pombal aproveitou um aconte- 
cimento opportuno para p6r ^definitivamente limites ao poder dos Pontifices Roma- 
nos e dos Nuncios. 

Com o fim de desvanecer os escrúpulos do povo, e preparar a na(Sto, e sobre 
tudo o clero, como diz Coelho da Rocha no seu Ensato sobre a historia do govemo 
e da legislagSo ele Portugal, para as consequencias da ruptura, que podia ser de 
longa dura9lo, o famoso theologo Padre Antonio Pereira veio apoiar as vistas do 
Márquez, publicando a sua celebre obra da Tentativa theologica^ na qual, depois 
de combater com vigor e solidez os principios ultramontanos, demonstra o poder, 
que aos Bispos compete, de expedir durante a interrup9So dasrela95es como Summo 
Pontifico todos os negocios ecclesiasticos, ainda aquellos que por 4i^ito ou costu- 
me Ihe eram reservados, mui especialmente as dispensas matrimoniaes; e reconhe- 
cendo os direitos do Primado, inculca comtudo o meio de se poder a Egreja portu- 
gueza govemar, e sagrar os Bispos, sem preceder confirma9ko pontificia, no caso 
de scisma, ou se o Pontifice se recusasse a communicar com ella, depois de esgo- 
tados os meios justos e respeitosos da concilia9So. 

Pela subida de Clemente XIV ao solio pontificio em 1769, restabeleceu-se en- 
tre as duas Cortes a boa harmonia; e desde entSo a Corte de Roma nSLo se atre- 
veu mais a exorbitar do seu poder puramente ecclesiastico, respeitando com toda 
a atten9So as providencias e insinua93es do Monarcha. Continúen, é verdade, como 
dantos o tribunal da Nunciatura, mas as liberdades e isen9Ses da Egreja lusitana 
foram reconhecidas, allegadas e respeitadas. 
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XVI 

Carla do Senhor Dom Pedro, DD<|oe de Bragan^, ao Sanio Padre Gregorio XVI, 

escripia em París a 12 de ootobfo de 1831 

A certeza que tenho de que Yossa Santidade, em todos os tempos, fez a devida 
justÍ9a aos meus sentimentos, nSo só de piedade christa, mas de particular áevo^ 
e affecto á Santa Sé Apostólica, fazía pelo menos superfina a repeti^ao das since- 
ras protesta9des que fago, tanto em meu nome, como no de Sua Magestade Fide- 
lissima Minha Augusta Filha e Pupílla^ do nosso ardente desejo, e finne esperanga 
que temos de persistir com o favor divino, até áo ultimo sopro da nossa vida, ues- 
tes religiosos sentimentos, se eu me nao visse ueste momento forgosamente obrigado 
a manifestar a viva dór que me causa o procediraento usado por Vossa Santidade 
a beneficio do usurpador da Coroa de Minha Augusta Filha a Senhora D. Maria II, 
em quem sómente renunciei, e deposite! os iniprescriptiveis direitos que tenho á 
Coróa de Portugal, como filho primogénito o legitimo representante da dynastia de 
Braganga. 

. £u exprimo, Santissimo Padre, as minhas queixas com aquello amor que senté 
um filho obediente da Igreja fallando com o Pae commum dos fiéis. Doe-me par- 
ticularmente a escolha que Vossa Santidade fez (para acceitar e receber as creden- 
ciaes do agente do usurpador) do momento em que, voltando eu á Europa, a toda 
ella se fez notoria a minha tengSio firme e inabalavel de empregar todos os meios 
que a Providencia tem posto, por ora, á minha disposigao, e todos os que para o 
diante me conceder, para derrubar a pérfida usurpagao do sceptro portuguez, re- 
cuperar á minha Augusta Filha o throno de seu Pae e Avós, e muito especialmente 
como natural consequencia d'este glorioso fim, para acabar de urna vez com esta 
horrenda camiceria e spoliagáo injusta, que se está fazendo, ha quatro annos, domáis 
puro sangue e da melhor substancia dos seus, e que já foram meus, fidelissimos 
subditos. Eu li as auctoridades dos Summos Pontifices Clemente V, Joao XXII e 
Xisto IV citadas na bulla de 5 de agosto, para justificar antecipadamente o pro- 
cedimento actual, das quaes o sentido parece ser o de annuUar, de presente e para 
o futuro, todo o effeito politice o religioso que deveria produzir nos ánimos verda- 
deiramente cátholicos o reconhecimento feito pela Santa Sé de qualquer Dominante, 
com clara ou duvidosa justiga coUocado sobre um throno. 

Do acertó ou incongruencia deste resultado para o decoro da Santa Sé, Vossa 
Santidade é o melhor juiz ; eu sómente Ihe observai'oi que esta doutrina, se foi pra- 
ticada em tempes remotos, foi tambem abandonada e posta de parte, ha seculos, pe- 
los Summos Pontifices mais próximos á nossa idade, e nSo parece que os principios, 
usos e costumes dos seculos xiv e xv sejam os que mais convem fazer revi ver e 
por em vigor no seculo presente. . 

Eu nao necessito, Santissimo Padre, de allegar outra, ñera mais concludente prova 
do que digo, senao o exemplo do que foi praticado com meu Augusto Av5 o Se- 
nhor D. Joáo IV, glorioso restaurador da independencia e da Cor6a portugueza. 
E bem evidente que se a doutrina dos Summos Pontifices Clemente V, JoSo XXII 
e Xisto IV fosse a' doutrina de Urbano VIII, Innocencio X e Alexandre VII, nao 
teriam estes últimos recusado a instituigao canónica aos Bispos designados pelos 
Senhores Reís D. Jo§lo IV e D. Affonso VI; nem os Reis Filippes, até 1640 in- 
trusos na posse do reino de Portugal, se teriam opposto, como fizerara com tanta 
vehemencia, a esta concessao da Santa Sé, se ella íbsse acompanhada de urna re- 
serva tal, a seu favor, do direito de Soberanía. Nem os Summos Pontifices Urba- 
no VIH, Innocencio X, Alexandre Vil, nem os Reis tao Cátholicos de Hespa- 
nha teriam preferido o arbitrio do deixar toda a monarchia portugueza, ñas qua- 
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'tro partes do mundo, exposta pelo espago de vinte e oito annos a ficar, como de 
facto se achou em 1668, sem um só Bispo com diocese. E evidente que ambos os 
contendentes julgavam que o reconhecimento da Santa Sé era decisivo a favor do 
Senhor D. JoEo IV, que era de direito e de facto Rei. 

Em vao se tem dito, para interpretar a resolugSo constantemente negativa de 
tres Papas successivos, que os tempes sSo muito cÚfferentes, que o perigo dos po- 
vos destituidos de pastores é maior agora do que foi de 1640 a 1668. Sem entrar 
nesta questao, que pediría um miudo exame, eu observarei a Vossa Santidade que 
o remedio que se quer applicar presentemente, torna maior o perigo; porque a es- 
colha nao pode cahir senSo sobre pessoas capazes de approvarem o perjurio e a 
traigcíoj de que Ihes dá o exemplo quem os ha de nomear ; e nao me pode tranquil- 
lisar ó processo de costume, que haja de ser feito pelo Nuncio de Vossa Santidade 
Monsenhor Justiniani, á pessoa do qual ponho eu a mais vehemente suspeigao, pelo 
pessimo comportamento que tem tido desde o principio da usurpagSo. Foi em vir- 
tude destas considerajSes e da doutrina contraria á que Vossa Santidade deseja 
agora estabelecer para o futuro, que os dous Santos Predecessores de Vossa San- 
tidade Leao XII e Pió VIII se exprimiram repetidas vezes ao Embaixador meu e 
de minha Augusta Filha, e tambem aos Embaixadores • de outras potencias, com a 
seguinte phrase, « que a Santa Sé seria a ultima a reconhecer o usurpador, e nunca 
tomaría a iniciativa sobre as outras Cortes a tal respeito». 

Eu sinto profundamente n^alma de me ver obrigado a declarar a Vossa Santi- 
dade, que nao reconhego desde já, nem reconhecerei para o futuro, como validas as 
nomeagoes de Bispos feitas pelo usurpador da Coroa de Minha Augusta Filha, an- 
tes farei intimar a todos os candidatos que as acceitarem, e negociarem em Roma 
a expediyao ordinaria de suas bullas, que se abstenham de o fazer, sob pena de 
serem por mim considerados e tratados como traidores e rebeldes a Sua Mages- 
tade Fidelissima; e se a Providencia favorecer, como é de esperar, a justiga da sua 
causa, de serem expulsos do reino, e exceptuados expressamente da amnistia, que 
eu em nome de Sua Magestade Fidelissima tenho tengao de conceder áquelles de 
seus subditos, que se deixaram illudir, ou se mostraram temerosos, ficando os ditos 
intrusos destituidos de toda a esperan§a a pensao alguma sobre os bispados a que 
aspiravam. Eu protesto diante de Deus e de Vossa Santidade, que nenhum Prin- 
cipe foi, nem é mais alheio do que eu do temerario desojo de excitar um scisma, 
ou ainda a mais leve interrupgáo da boa harmonía com a Santa Sé; mas eu nao 
ignoro que se os tempes estao mudados, vistos de um lado, tambem o estSo vistos 
do outro, e que eu, violentado, poderei realisar o que meu Augusto Av6 o Senhor 
D. Joao IV, atribulado com mais de uma guerra extema, se nao atreven a por em 
execugao; eu poderei seguir o conselho que Ihe foi dado por eminentes theologos e 
fiéis catholicos d'aquelle tempo. 

Se levar as cousas a este extremo, pode ser um bem para a Igreja, se Vossa 
Santidade se nao resolve a achar no thesouro inexhaurivel da mcsma Igreja outro 
meio de acudir ás necessidades della, senao o de usurpar ou fazer usurpar a pre- 
rogativa de nomear aos bispados vagos, que os Senhores Reis meus Augustos Avós 
foram sempre tao zelosos de manter illesa e inviolavel ; eu ao menos, prevenindo a 
tempo, provo evidentemente a Vossa Santidade e ao mundo inteiro o vivo desejo, 
que nutro, de evitar á Igreja de Portugal um scisma que a perturbe, com todas as 
consequencias que se nao podem prever de tamanho desastre. 

Digne-6e Vossa Santidade de langar a sua bengSo apostólica sobre este que 
beija o pé de Vossa Santidade. — O mais obediente filho, D. PEDRO, Duque de 
Braganga. 

París, 12 de outubro de 1831. 

(Registo particular do üabinete de Sua Magestade Imperial.) 
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